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DOZE FORMAÇÕES PARTIDÁRIAS DISPUTAM AS ELEIÇÕES 


UM CONSENSO ALARGADO 
PARA ENFRENTAR À CRISE 


-— propõe Mário Soares 


Mário Soares voltou ontem a desenvolver a tese de um 
consenso alargado como resposta à crise que o País 
atravessa, ao apresentar, em conferência de Impren- 
sa, os candidatos do seu partido às eleições de 25 de 
Abril. O líder socialista reafirmou que o «PS não 
voltará a uma estratégia isolacionista, de governos 
minoritários, com apoio parlamentar oscilante» e ex- 
plicitou mesmo a ideia de que a «crise que os portu- 
gueses têm o dever de enfrentar não se resolve com 
uma só força política». Nesta linha de pensamento é 
que Mário Soares refere que «a crise pode e deve ser 


enfrentada com um consenso alargado». Quanto aos 
problemas internos do partido, nomeadamente a auto- 
exclusão de elementos da «minoria» das listas de 
candidatos, Soares alegou que «quando se vai votar 
em equipas para governar o país é preciso haver uma 
clarificação para que as pessoas saibam em que vão 
votar», acrescentando, por outro lado, que se aconte- 
cer uma vitória do PS ela será de todo o partido e não 
de uma pessoa. 


Ler notícia na página 3 


A caminho |) PAPA FALA HOJE 
da mera AOS PORTUGUESES 


Central 


BENFICA JOGA EM ROMA 
AS SUAS «ESTRELAS» 


e S$metana + 


o Boavista 


Ler em Desporto 


Trade Mark-M.R. 1158 
TROFA 


GREVE 


ANTECIPA 


A administração da RTP resolveu ontem ante- 
cipor para depois de amanhã o Festival do 
Canção em virtude de a Federação dos Tele 
comunicações ter decretado umo greve no 
empresa para sábado, domingo e segunda 
feira. Assim, durante os três dias de greve e 
se entretanto não for encontrada outra solu- 
ção, a Televisão apenos transmitirá os servi 
gos informativos normais. 


tudo estará esclarecido. 


Está hoje na estrada a edição 83 do Rali 
de Portugal/Vinho do Porto. Logo pela ma- 
nhá será servido nas estradas sinuosos de 
Sintra o «aperitivo», Depois, até à Póvoa 
de Varzim, os concorrentes tentarão o me- 
lhor posicionamento possível na «geral», 
pois no Norte, a lama das «florestais» 
poderá ditar, certamente leis. Adivinha-se 
o empolgante duelo entre a «Loncia» e à 
«Audi». Conseguiró Michéle Mouton 
(gravura) repetir o gesto vitorioso do ano 
tronsocto? No próximo sábado, à noite, 


Deficiências 
podem «nascer» 
nos hospitais 
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Reportagem patrocinada por 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
F. CALISTO RODRIGUES, LDA 


RALLE DE PORTUGAL 
JÁ ESTÁ NA ESTRADA 


Ler em Desporto 


DOURO 


SUB-REGIÕES E O BENEFÍCIO 


A Portaria n.º 10.080/82 de 17 de Novembro veio trazer 
ao Alto Douro nervosismo que além de incomodativo gera na 
imaginação de muitos, principalmente pequenos e médios 
vinicultores, imagens tenebrosas mergulhadas num fundo 
de inquietação. 

Este diploma admite a criação de sub-regiões dentro da 
região do Douro com o objectivo, segundo parece pela sua 
letra, de defesa dos vinhos de pasto que se julga serem, no 
Alto Douro, de qualidade. 

Não se sabe se esta Portaria se integra nalgum secreto 
programa ou plano de aproveitamento agricola do solo 
nacional segundo as suas aptidões e a possibilidade de 
maior rendimento. 

Por ora nenhum plano geral do país surgiu que tivesse 
em vista cultivar em cada região aquilo que nela deve ser 
cultivado, afastando dela aquilo que se reconhece não estar 
de harmonia com a aptidão do seu solo e do seu clima. 

Efectivamente, dada a alta qualidade dos vinhos do Alto 
Douro, já reconhecida pelos romanos e defendida por Mar- 
quês de Pombal, para esta região devia ser canalizado o 
cultivo da vinha com vista a obter vinho de concorrência com 
os bons vinhos estrangeiros, mas isto implicaria, por sua 
vez, que a vinha deixasse de ser cultivada noutras regiões, 
que não têm a mesma aptidão, para as quais seriam procu- 
radas as culturas mais indicadas. y 

Cultivar a vinha onde devia ser cultivado trigo, milho, 
feijão, batata, ou aveia, cultivar vinha em lugar de sobreiro 
quando o sobreiro é o indicado cria problemas gravíssimos 
ao nivel da comercialização interna e externa. 

A verdade, porém, é que nunca se viu nada em letra de 
lei neste sentido. E, no mercado, sem uma planificação da 
cultura da vinha, dificilmente os vinhos de alta qualidade do 
Alto Douro se defenderão na concorrência com os vinhos 
por exemplo, da Estremadura, principalmente dos terrenos 
baixos e lodosos das margens do Tejo. 

Não queremos criar alvoroço nessas regiões onde a 
vinha ocupa o lugar de outras culturas, principalmente 
anuais, por carência das quais o pais é obrigado a importar 
determinados produtos, pois que se aí recorreram à cultura 
da vinha foi porque a desorganização do mercado lhes não 
permitiu valorização melhor do seu trabalho através daque- 
las culturas, vindo ainda e uma vez mais a vinha a conciliar- 
-Se com os justos propósitos de alcançar algum lucro da 
laboração da terra. 

Tudo isto constitui um problema de grande enverga- 
dura que nunca foi enfrentado em Portugal, antes negligen- 
ciado ou propositadamente esquecido muitas vezes por 
falta de honestidade governante, outras por receio de 
ofensa de interesses, outras ainda, por medo ou incapaci- 
dade para resolução dos problemas mais vultosos e pre- 
mentes ao nivel nacional. 

Tudo isto vem a propósito da expectativa e ansiedade 
criadas pela portaria 1.080/82 porque, como é sabido, a alta 
qualidade corresponde sem excepção, a inferior quanti- 
dade. 

Por todos é demais sabido que no Alto Douro, nos 
socalcos, nos pequenos plainos ou nas escarpas, a vide 
produz menos que em qualquer outra região. 

Como vai defender-se o vinicultor, qual o efeito da 
Portaria, se efectivamente os preços de venda do vinho de 
pasto de alta qualidade da região do Alto Douro não for 
elevado e antes tiver de concorrer com o preço de todo e 
qualquer outro vinho de pasto principalmente do das re- 
giões onde o hectare de vinha chega a produzir dez vezes 
mais com a décima parte da despesa não só do cultivo anual 
como do arroteio e preparação da terra. 

Antes de fazer entrar em funcionamento esta portaria ou 
outra quejanda será necessário pensar prolundamente nes- 
tes problemas para que não venha a criar-se uma situação 
de grave responsabilidade por iniciativas legislativas que 
baqueiam na prática. 

Quanto a nós, parece estar a repetir-se a situação 
criada pelo Dec.-Lei n.º 40 278, de 12 de Agosto de 1955. 

Efectivamente este diploma, já ao tempo, teve o propó- 
sito de regulamentar a produção dos vinhos de pasto, mas, 
tal como se diz no preâmbulo da portaria agora em causa, 
importantes questões ficaram para resolver nunca mais 
tendo chegado a ser publicada Leina qual se encontrassem 
as resoluções. 

E, até ao presente, tudo ficou como dantes. 

O que efectivamente aconteceu foi que toda esta pro- 
blemática se pôs, após, a menos pensada, publicação do 
referido Decreto-Lei n.º 40 278. 

Assim se entendeu que seria preferivel deixar morrer o 
assunto na profundidade do esquecimento. 

Agora volta-se com ela à baila mas, segundo se vê, sem 
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que se tenha pensado em tudo quanto é inerente ao preço e 
colocação dos vinhos de alta qualidade das sub-regiões do 
Douro, 

Efectivamente tais vinhos só podem alcançar êxito no 
mercado, dado o seu custo de produção, se gozarem de 
qualquer proteccionismo que se traduza num bónus ao 
lavrador ou numa defesa através de uma proibição de 
produção de vinho em regiões menos favorecidas relativa- 
mente à qualidade. 

Isto, porém, opõe-se frontalmente às mais rígidas re- 
gras da CEE, segundo as quais se proibe toda e qualquer 
ajuda e protecção à produção e à circulação das riquezas. 

Voltando agora os olhos para o Alto Douro, no qual 
milhares e mihares de pequenos e médios proprietários e 
assalariados ganham o pão de cada dia, encontramos justi- 
ficada ansiedade. É que a portaria não diz, não dá o minimo 
indicativo de critério para o estabelecimento das sub- 

Como é sabido o vinicultor do Alto Douro vive funda- 
mentalmente do benefício, isto é, do direito de produzir, com 
as suas uvas vinho do Porto e não apenas vinho de pasto. É 
que o mosto para fabrico de vinho do Porto tem um preço 
muito mais elevado de que o mosto para vinho de pasto. 

Perante a portaria o vinicultor não sabe se, tendo-lhe 
sido sempre atribuído o benefício, lhe poderá ver a ser 
atribuldo em anos futuros, ou lhe é retirado por a sua 
propriedade ficar incluida numa dessas sub-regiões para 
vinho de pasto. 

Eninguém espera o milagre de um dia para o outro, com 
a mesma facilidade com que se escrevem portarias, lhe 
serem fornecidas condições para que o seu vinho de pasto, 
melhor dizendo para que o vinho de pasto dessas sub- 
-regiões, atinja niveis de preço dos vinhos beneficiados 
(excluído é claro o encargo da aguardente). 

Perante a moral nenhum critério de criação de sub- 
-regiões no Douro pode servir para beliscar ainda que de 
leve os interesses daqueles que ali planearam a sua vida 
segundo normas, nas quais contiaram, investiram capital e 
trabalho, vindo agora a tomnar-se-lhe baldados todos os 
projectos de ganho e de vida, através de um retalhamento 
da região que não tenha em atenção aquilo que deve ser 
considerado um direito adquirido — o benefício. 


para a Função Pública, apenas em algumas 

pondentus, para se avaliar da Injustiça moral que dal resulta e de 
que o tão aprogoado princípio «a trabalho igual, salário Igual se 
encontra, totalmente, desvirtuado: 


Será que estamos, apesar de vivermos em democracia, de que 
alguns já começam a descrer e com razão, a justificar, mais uma 
vez, o lema de que «uns são filhos, outros enteados»? 


SEBASTIÃO MARIA DA SILVA — RIO TINTO 


Soares e Ricardo Pereira (Jr.). 


BOM DIA. 


Pago 


Solidariedade Peninsular 


Fala-se de social-democracia como se fosse um passo atrás do 
socialismo. É-o como efeito; mas não há socialismo que não tenha de 
percorrer os degraus da social-democracia. Nem deixa de ser esclare- 
cedor, que os países nórdicos, alemães, suecos, noruegueses, tomem 
o nome de sociais-democratas para os seus partidos de realizações 
socialistas. São mais práticos e olham a via que não apenas a luz ao 
longe. Os paises do Sul são de mais ambiciosa visão: por isso, 
Italianos, franceses, espanhós e portugueses tomam o nome do Par- 
tido Socialista. Mas é claro, o caminho tem de se andar todo ele e por 
vezes temos de fazer sangue nos pés devido aos pedregulhos que se 
nos deparam. Mas os nórdicos estão bastante mais avançados do que 
nós estamos. 

A solidariedade peninsular reafirma-so com o Governo de Felipe 
Gonzalez quaisquer que sejam os homens de Governo em Portugal. 
Quer queiram quer não, continuamos na via para o socialismo, ainda 


fronteira de Portugal, onde o segundo viveu anos e tem amizades bem 
sólidas. 

É Governo nacional o Governo socialista de Espanha, continua na 
via para o socialismo a Constituição de Portugal. A solidariedade 
peninsular 6 irreversível. 


«Dlário Popular» 


Os trabalhos publicados nesta rubrica são da autoria de 
personalidades expressamente convidadas por "O Comércio 
do Porto”, não reflectindo, necessariamente, a linha edito 
rial do jornal 


Autocarros para deficientes 


— quando? 


a uns 50/60 minutos a pé da FCUP, por uns passeios 
esburacados como é típico na cidade. Se conseguir quem me 
"vu (08 Meus pais têm 65 e 56 anos). Nosta aflitiva 
e respoctivas 


para deficientes físicos, 
mais urgente posta em serviço de tais autocarros, como também à 
dinamização de cidadãos deficientes e não deficientes em torno 
deste problema de maior Importância, como é óbvio, para nós, 
deficientes. 


cadeira»... 

Renovo o meu mais encarecido pedido de uma pronta e 
efectiva acção de pressão, esclarecimento e dinamização públi- 
cos, pois que tal é de extrema urgência e basilar justiça. 


LUÍS MIGUEL MARQUES — Porto 


Reportagem Fotográfica: 
Ricardo Pereira (coordenador), Acácio Figueiredo, António Fernandes, José Albino, Manuel Ribeiro, Orlando 


4.º Feira 
2-3-83 


«Para estruturar solidamente o 
consenso democrático nacional - a 
verdadeira resposta portuguesa 
contra a crise — o PS precisa, nas 
próximas eleições, de um mandato 
inequivocamente expressivo dos ci- 
dadãos» — disse ontem o secretá- 
rio-geral do Partido Socialista, Mário 
Soares, no decorrer de uma conte- 
rência de Imprensa, que serviu de 
apresentação das listas de candida- 
tos a deputados à Assembleia da 
República. 

A anteceéder o encontro com os 
jornalistas e já na presença destes, 
Mário Soares assinou, em nome do 
seu partido, os protocolos de acordo 
com a UEDS e com a ASDI, que, por 
seu turno, estava representados por 
Lopes Cardoso e Magalhães Mota e 
que visama participação de elemen- 
tos daquelas duas organizações nas 
listas do PS mas na qualidade de 
independentes. 

Começando por referir a «incapa- 
cidade governativa da coligação de 
direita com o centro-direita para as- 
segurar uma política de moderniza- 
ção», Mário Soares diria que «três 
anos de governação conservadora 
conduziram o país a uma situação 
bempiordoqueade78, quandooPS 
foiafastado do poder, após uma poli- 
tica de estabilização institucional, 
económica, financeira e social. 

«Quando saiu, apesar das dificul- 
dades, o PS deixou Portugal mais, a 
a AD deixa Portugal menos», subli- 
nharia Mário Soares. 


«NÃO FUGIREI 
ÀS RESPONSABILIDADES» 


O líder socialista diria estar o seu 
partido consciente de que «dada a 
situação de crise aguda, pouco pode 
um partido fazer sozinho e isolado». 

«Não voltará o PS — acentuou — a 
uma estratégia isolacionista de Go- 
vernos minoritários com apoio par- 
lamentar oscilante. A crise que os 
portugueses têm o dever de enfren- 
tar não se resolve com uma só força 
política. A crise pode e deve ser 
enfrentada com um consenso alar- 
gado». 

A palavra consenso estaria, aliás, 
constantemente presente na inter- 
venção de Mário Soares, que acen- 
tuaria que qualquer Governo saído 
das próximas eleições terá que en- 
contrar um consenso que ultrapasse 
as próprias forças partidárias: 

«Se o PS não vier a ganhar, se- 
quer, por absurdo, a maioria relati- 
vas, não invializar qualquer Governo 
que possa vir a ser formado. A situa- 
ção do país é de tal ordem que obriga 
os dirigentes partidários a ter mode- 
ração verbal e a não bloquear à par- 
tida qualquer solução» — afirmou o 


secretário-geral do PS já no periodo 
de perguntas e respostas. 

Mário Soares, quanto a eventuali- 
dade de vir a ser futuro primeiro- 
--ministro, não respondendo aber- 
tamente sim ou não, deu, todavia, a 
entender que no caso de uma vitória 
socialista será ele o candidato a 
chefe do Governo. Argumentou com 
a tradição democrática que manda 
serconvidado paraformarGovernoo 
líder do partido mais votado. 

«Eu não fugirei às minhas respon- 
sabilidades, disse Mário Soares, que 
adiantaria não sacrificar a resolução 
dos problemas do imediato a estra- 
tégias a médio prazo, designada- 
mente tendo em vista as eleições 
presidenciais de 1986. 

Quanto aos problemas internos 
surgidos no PS, com o auto-afas- 
tamento das listas de candidatos a 
deputados de elementos conotados 
comoex-Secretariado, Soaresdisse 
não ter havido qualquer rotura, nem 
tão pouco exclusão e muito menos 
luta com componentes ideológicos. 

«Houve, de facto, luta por determi- 
nados lugares dentro do partido», 
afirmaria Soares dizendo ter havido 
uma clarificação positiva. «Quando 
se vai votar em equipas para gover- 
naro país, é preciso haver uma clari- 
ficação para que as pessoas saibam 
em quem vão votar», 

«Se houver uma vitória eleitoral 
será o PS no seu todo e nunca a 
vitória de uma pessoa» —acentuaria, 
dizendo contar com os militantes 
auto-afastados» (por razões pesso- 
aisoudesolidariedade pessoal) para 
colaborarem na campanha eleitoral. 

Quanto ao programa eleitoral, «as 
alternativas a colocar aos portugue- 
ses, Mário Soares diria que o PS tem 
«UM manifesto programático con- 
tendoasgrandeslinhasde actuação, 
medidas concretas a implementar e 
a tomar por um governo de base 
socialista», mas tudo dependerá dos 
resultados eleitorais. 

Notocante às linhas de candidatos 
a deputados, dada a sua extensão, 
apenas referimos os três primeiros 
por cada cículo. 

Aveiro: Vieira de Moura, José Bar- 
bosa Mota e Alberto Gamboa; Beja: 
Manuel Masseno, Luís Cacito e Aní- 
bal Costa; Braga: Raul Rego, Mes- 
quita Machado e Frederico Oliveira; 
Bragança: Amadeu Pires, Armando 
Vara e Ovídio Cordeiro; Castelo 
Branco: Roque Lino, Martins Pires e 
Fernando Lopes; Coimbra: Manuel 
Alegre, António Campos e Santana 
Maia; Évora: Paulo Barral, Henrique 
Troncho e Miguel Capinha Alves; 
Faro: Maria Barroso, Luis Saias e 
Eurico Correia; Guarda: Veiga Si- 
mão, Abilio Curto e Jorge Correia; 
Leiria: Almerindo Marques, Leonel 
Fadigas, João Eliseu; Lisboa: Mário 
Soares, Tito de Morais e Jaime 


Comissão de Coimbra 
recusou-se a apreciar 
lista do distrito 


A Comissão da Federação do PS de Coimbra terminou na 
madrugada de ontem uma reunião em que se recusaram a apreciar 
a lista do partido pelo distrito. 

Da lista não fazem parte quaisquer elementos, afectos ao 
ex-secretariado e à esquerda laboral. 

O secretário coordenador do PS de Coimbra, João Fernandes, 
disse que «a sua auto-exclusão da lista demonstra o que pensa 
dela». 

Considerou ainda que a lista «não tem uma representativi- 
dade que mereça apreciação da comissão daFederação». 

João Fernandes, da esquerda laboral, justificou a sua atitude 
sublinhando que «havia solidariedade à maioria federativa». 

«A minha função de secretário coordenador emana dessa 
maioria e não podia tomar outra atitude» — acrescentou. 

O coordenador e o sub-coordenador da comissão técnica 
eleitoral distrital do Partido Socialista confirmaram a possibili- 
dade de se demitirem das suas funções embora assegurem o 
trabalho respectivo. Todos os outros órgãos da Federação de 
Coimbra se vão manter em actividade. 

«Não nos demitimos das nosas funções apesar da lista não 
representar os verdadeiros valores daFederação. Vamos trabalhar 
para o Partido Socialista» — sublinhou João Fernandes. 


Gama; Portalegre: Miranda Calha, 
Gil Romão e João Guerra; Port 
António Macedo, Cal Brandão e Al- 
meida Santos; Santarém: José Niza, 
Jorge Lacão e José Frazão; Setúb 
Eduardo Pereira, Maldonado Gone- 
lha e Mata Cáceres; Viana do Cas- 
telo: Pita Guerreiro, Santos Loureiro 
e Luís Presa; Vila Real: Fillol Guima- 
rães, Coelho Pires e Manuel Costa; 
Viseu: Armando Lopes, Antonio e 
Rui Neves; Açores: Avelino Rodri- 
gues, Ricardo de Barros e António 
Santos; Madeira: Jardim Fernandes, 
António Trindade e Mota Torres; Eu- 
ropa:CoimbraMartinse Vitor Roque; 
e fora da Europa: Francisco José é 
José Guterres. 


ACORDOS 
COM UEDS E ASDI 


O acordo PS-UEDS consagra a 
constituição em agrupamento par- 
lamentar dos militantes da UEDS 
eleitos nas listas do PS. 

Ainda no âmbito desse acordo 
estabelece-se que o PS «procurará 
viabilizar, imediatamente após a en- 
trada em funcionamento da nova As- 
sembleia da República, a revisão do 
estatuto a que estão sujeitos os gru- 
pos parlamentares no sentido de 
lhes serem concedidas melhores 
condições de funcionamento e de os 
seus direitos serem alargados». 

No acordo entre os dois partidos 
estabelece-se que o aumento dos 
direitos dos agrupamentos parla- 
mentares deverá proporcionar «o di 
reito de provocarem, por meio de 
interpelação ao Governo, a abertura 
de pelo menos um debate em cada 
sessão legislativa sobre assunto de 
política geral». 

O protocolo de acordo entreoPS e 
aUEDS inclui uma extensa e porme- 
norizada análise da situação política, 
económica e social e define a partici- 
pação de militantes da UEDS como 
independentes nas listas do PS 
como «uma convergência de esfor- 
ços e de vontades de todos aqueles 
que não deixam morrer a esperança 
e que estão dispostos a tudo sacrifi- 
carparaconstruirumfuturomelhor». 

Estabelece-se ainda que «o grupo 
parlamentar do PS ouvirá e tomará 
em conta a opinião do agrupamento 
parlamentar da UEDS na designa- 
ção de candidatos cuja eleição se 
processe no âmbito da Assembleia 
da República sem prejuizo da liber- 


e Vasco Rodrigues não aceita ser n.º 2 


A imposição de Luís Barbosa 
como cabeça de lista do CDS pelo 
círculo da Guarda está a provocar 
grande efervescência nos meios 
centristas daquela região do interior, 
com presidentes de comissões poli- 
ticas concelhias a protestarem con- 
tra a «arbitrariedade» da Comissão 
Política Nacional liderada por Lucas 
Pires e a demitirem-se dos seus en- 
cargos. 

O nome escolhido pela Assem- 
bleia Distrital, para encabeçar a lista 
dos — democratas-critãos — pela 
Guarda, era o do ex-deputado e go- 
vernador civil do distrito, Adriano 
Vasco Rodrigues, que também 
acabaderejeitar asegunda posição. 

Segundo o seu directo colabora- 
dor, Adriano Vasco Rodrigues não 
volta ao governo da Guarda (tendo 
cessado lunções às 24 horas de 
segunda-feira) e afasta-se de toda a 
actividade política, permanecendo 
como militante. 

Em conferência de Imprensa, o 
governador civil recordou que o seu 
nome tinha sido escolhido para ca- 
beça da lista em duas reuniões da 
Assembleia Distrital do CDS. 

Salientou que a sua posição «é 


ELEIÇÕES DE ABRIL AGITAM CENA PARTIDÁRIA 


Mário Soares fala em «consenso alargado» 


Crise não se pode resolver 
com uma só força política 


dade de deliberação daquele grupo 
parlamentar» 

Segundo o acordo, «o PS com- 
promete-se a discutir com a UDS e 
tomarem contasempre que possível 
assuasopiniõessobreos programas 
de Governo por ele eleborados». 

Finalmente, a UEDS 
«compromete-se a não tomar ou 
apoiar qualquer iniciativa que invia- 
bilize a formação ou manutenção de 
Governos que contem com o apoio 
do grupo partamentar do PS». 


Os principais objectivos do acordo 
PS-UEDS são uma vitória das listas 
do PS nas próximas eleições, a ce- 
lebração de um pacto de progresso 
entre o Governo socialista e as prin- 
cipais forças sociais e o reforço das 
instituições democráticas. 

O actual acordo entre os dois par- 
tidos e justificado «pela cooperação 
política e parlamentar desenvol- 
vida», pela «leitura comum que os 
dois partidos fazem da situação polí- 
tica» e ainda pela «intensa coopera- 
ção» que as duas forças desenvol- 
vem desde 1980. 

Em relação à cooperação parta- 
mentar, estabelece-se que o grupo 
parlamentar do PS e o agrupamento 
parlamentar da UEDS dar-se-ão 
prévio e mútuo conhecimento das 
suas iniciativas parlamentares». 

Por sua vez o protocolo com a 
ASDI, estabelece que os deputados 
da ASDI conservarão a sua autono- 
mia designadamente no domínio das 
iniciativas legislativas e de voto. 

No preâmbulo do protocolo lê-se 
que «mudar de política exige no mo- 
mento presente a confluência do 
maior número de empenhamentos 
na área da social-democracia e do 
socialismo democrático». 

O acordo com a ASDI, no capítulo 
do estatuto de agrupamento parta- 
mentar que o PS se compromete a 
procurar viabilizar, inclui o compro- 
misso de o PS procurar que seja 
«atribuída aos agrupamentos paria- 
mentares uma subvenção para a 
realização, por estes, da sua acção 
parlamentar» 


Notocante à substituição de depu- 
tadosdo PS ou da ASDI, ela far-se-á 
por candidatos dos mesmos parti- 
dos, «com excepção do deputado da 
ASDI Vilhena de Carvalho, em rela- 
ção ao qual funcionará oregime legal 
de substituição» — estabelece o pro- 
tocolo de acordo. 


«Distrital» 


Doze concorrentes 
na corrida eleitoral 


e Lugar dos partidos nos boletins 
de voto será hoje sorteado 


A ordem a ocupar pelos partidos políticos e coligações nos 
boletins de voto para as eleições legislativas de 25 de Abril será 
hoje definida em todos os distritos do país, através de um sorteio 
da competência dos tribunais cíveis da área. 

Até ontem, partidos e coligações apresentaram os seus pro- 
cessos com os dados relativos aos candidatos. Em Lisboa, todos 
os partidos e coligações — doze — cumpriram as'formalidades, 
antes de extinto o prazo de apresentação das candidaturas, que se 
extinguiu às zero horas. 

Entretanto, a partir das 11 horas de hoje os concorrentes pelo 
distrito de Lisboa conhecerão a ordem que lhes caberá nos bole- 
tins de voto, onde os eleitores irão lançar o seu veredicto. 

Entretanto, a partir das O horas de hoje começou a contar o 
prazo de três dias, período em que os juízes dos tribunais cíveis 
terão se se pronunciar sobre a existência de irregularidades no 
processo de candidaturas. Elas, a acontecerem, serão de pronto 
comunicadas aos mandatários das candidaturas deficientes, três 
dias após todo o processo terá de aparecer regularizado. 

Depois da apresentação das candidaturas, concretizou-se, 
formalmente, a ruptura das coligações da AD e da FRS, que, nas 
anteriores legislativas, haviam concorrido. 

O primeiro partido a apresentar as suas listas em todos os 
círculos foi o PCPT-MRI 

Mantém-se a proibição da utlização da publicidade directa ou 
indirecta para efeitos de propaganda política, exceptuando-se os 
anúncios da realização de comícios ou sessões de esclareci- 
mento partidárias. 

A divulgação de sondagens eleitorais continua igualmente in- 
terdita, 


NOVIDADES 

De uma forma geral, a formação das listas pelos vários parti- 
dos decorreu com algumas dificuldades. O PS conheceu sérios 
contratempos após a recusa da facção minoritária em integrar as 
listas por haver considerado os lugares atribuídos pela Comissão 
Política e pelo grupo de trabalho «ad-hoc» não correspondia à sua 
representatividade de 35%. 

Quanto ao CDS e ao PSD, as dificuldades foram suplantadas 
após a realização dos respectivos congressos. 

Novos partidos aparecem neste acto eleitoral, sendo de des- 
tacar um de feição trotsquista - a Liga Socialista dos Trabalhado- 
res e o Movimento Ecológico Português que aparece integrado 
nas listas da APU, coligação que não deixou transparecer quais- 
quer dificuldades na formação das listas dos seus deputados. 

Por outro lado, a UDP, ao contrário de há sete anos, concorre 
em frente eleitoral com o PSR, em sete distritos. 

Curiosidade a salientar é, também, a ausência dos dirigentes 
«históricos» da Aliança Democrática - Pinto Balsemão, Freitas do 
Amaral e Ribeiro Teles nas várias listas do PSD, CDS e PPM. 

Destaque-se ainda, que todas as figuras de proa do PSD 
concorrem por Lisboa. Mota Pinto abre excepção, pois 
apresenta-se por Coimbra. 


DOZE PARTIDOS EM LISBOA 

Pelo distrito de Lisboa, concorrem o MRPP, a APU, a LST, 
Partido do Atlântico (PDA), Organização Marxistas Leninista Por- 
tuguesa (OCMLP), PS, UDP/PSR, PSD, PPM, POUS, CDS. Esta foia 
ordem por que ficaram registados os processos de candidaturano 
1.º Juízo cível. 

Pela Europa, apresentaram-se todos os anteriores, à excep- 
ção do PPM, sendo de acrescentar, por este círculo eleitoral, 
o PC(R). 

Por «Fora da Europa» o PPM e a OCMLP não concorrem. A 
coligação UDP/PSR e o PC (R) apresentam-se também por Macau. 


da Guarda rejeita 


imposição de Luís Barbosa 


apenas para reivindicar e não me 
deixar esmagar», acrescentando 
que não fará parte do próximo parta- 
mento, regressando à vida de pro- 
fessor universitário. 

Adriano Vasco Rodrigues referiu 
que o projecto para a Beira Interior, 
em que se tinha empenhado, não 
pode agora avânçar, «dado que mui- 
tos dos pontos teriam de ser debati- 
dos na Assembleia da República». 

Aescolhade Luis Barbosalevou já 
à demissão dos presidentes das 
concelhias de Aguiar da Beira e Al- 
meida e espera-se atodoo momento 
notícia de posições semelhantes 
noutros concelhos. 

António de Sousa Júnior, presi- 
dente da CPC de Almeida, enviou a 
Lucas Pires um telegrama onde se lê 
que a comissão eleitoral concelhia 
«protesta energicamente» contra o 
afastamento de Adriano Vasco Ro- 
drigues e apresenta a sua demissão 
colectiva 

Por seu lado, o presidente da CPC 
de Aguiar da Beira, Joaquim La- 
cerda, enviou ao novo líder uma 
mensagem onde se declara «pro- 
fundamente magoado coma posição 
arbitrana que ultrapassou a decisão 


Acrescentou que a ordenação da 
listade candidatos proposta pela As- 
sembleia Distrital do Porto era a se- 
guinte: João Porto, Anacoreta Cor- 


da Assembleia Distrital do CDS», 
manifesta a sua «solidariedade pes- 
soal» ao governador demissionário e 
pede a demissão do seu cargo. 


SUBSTITUIÇÕES NO PORTO 


Quanto ao distrito do Porto, a res- 
pectiva «distrital» apresentou aos 
órgãos nacional do partido uma lista 
de candidatos a deputados encabe- 
gada por João Porto mas a comissão 
política substituiu-o naquela posição 
por Adriano Moreira. 


O Partido da Democracia Cristã 
(PDC) concorre em todos oscirculos 
eleitorais à excepção dos Açores. 

São os seguintes os cabeças de 
lista do PDC: Rolo Vinagre (Beja), 
Ângelo Patrício (Bragança), Geada 
Pinto (Castelo Branco), Jorge Me- 
deiros (Coimbra), Joaquim Machado 
(Évora), Hermínio de Oliveira (Faro), 


reia, Luis Azevedo Coutinho, Joa- 
quim Rocha dos Santos, Neiva de 
Oliveira, Américo de Sá e Cavaleiro 
Brandão. 

Na votação realizada aqueles 
candidatos receberam, respectiva- 
mente, 85 votos, 80, 73, 62, 60, 60 é 
44. 

Contudo, a Comissão Política do 
CDS, na reunião de sábado, em Lis- 
boa, decidiu colocar Adriano Moreira 
como cabeça de lista pelo Porto, 
ficando João Porto em quarta posi- 
ção. 


Açores 
é excepção 


Joaquim Lisboa (Leiria), Santos Fer- 
reira (Lisboa), Coelho da Rocha 
(Porto), Augusto Matos Rocha (San- 
tafem), Porfírio Agostinho (Setúbal), 
Borja Serafim (Viana do Castelo), 
José Alberto Rodrigues (Viseu), 
Mário Rodrigues (Madeira), Luis 
Cardoso (Europa) e Francisco Gra- 
nadeiro (fora da Europa). 


João Paulo Il ficará 
na Portela 45 minutos 


e RTP transmite em directo a mensagem pontifícia 


Menos de um ano depois de ter visitado as principais cidades o 
Papa João Paulo Il volta hoje de manhã a pisar terra portuguesa. 

ARTP faráa cobertura directa da breve estadia em Lisboa de Sua 
Santidade que chega ao aeroporto da Portela às 10 horas procedente 
de Roma, e, durante os 45 minutos de escala técnica do avião que o 
transporta à América Latina, manterá contactos com representantes 
da igreja portuguesa , com altas personalidades do Estado, dirigindo 
ainda uma mensagem aos portugueses. 

Todos os passos da visita papal serão transmitidos em directo 
pelaRTP, omesmo acontecendo relativamente a todas as estações de 
rádio. 


PORTELA ENGALANADA 


A sala grande dos VIP's do aeroporto da Portela vai ser decorada 
com tulipas e uma imagem religiosa para receber o Papa. 

Para a Imprensa cobrir o acontecimento, foram montados dois 
palanques, um na própria pista de aterragem e outro no parque de 
estacionamento fronteiro ao edifício dos voos domésticos, de onde o 
Papa fará uma alocução. 

Soldados do Regimento de Transmissões distribuiram 12 altifatan- 
tespelaárea próxima do aeroporto e montaram o equipamento sonoro 
que o Papa utilizará. 

As salas do aeroporto onde João Paulo Il estará durante a sua 
escala foram decoradas com gladíolos e tulipas brancas e amarelas, 
cores papais. A decoração inclui um tapete de Arraiolos e a imagem de 
uma Virgem, em madeira. 


Com multa porque fora do prazo 


Após descer do avião, cuja aterragem está marcada para as 10 
horas, o Papa entrará no aeroporto pela sala grande dos VIP's, onde 
receberá cumprimentos. 

Passará depois a uma área contígua, a sala dos «tranferes», para 
fazer uma alocução de dez minutos. 

A comitiva do Papa é composta por 12 pessoas, entre as quais o 
secretário de Estado do Vaticano cardeal Casaroli, um médico e um 
mordomo. 

João Paulo Il passará por Lisboa a camingho da Costa Rica, o 
primeiro dos oito países que irá visitar na América Latina. 

Como se trata apenas de uma escala e não de uma visita oficial o 
Papa não terá guarda de honra à sua espera, mas receberá no 
aeroporto da Portela os cumprimentos do Presidente da República, 
membros do governo é autoridades religiosas. 


RESTRIÇÕES AO ACESSO 
AO AEROPORTO 

Devido à escala de João Paulo Ile desde às 17 horas de ontem até 
as 15 horas de hoje será vedada a utilização dos parques de estacio- 
namento fronteiros à zona de partidas do aeroporto de Lisboa, como 
medida de segurança. 7 

O Ministério dos Negócios Estrangeiros informou que condicio- 
namento do trânsito e do acesso de passageiros ao aeroporto come- 
gará às zero horas de hoje, prolongando-se até às 15.00 horas. 

Todos os passageiro com voos marcados para este poríodo 
deverão prestar atenção às informações dos órgãos de comunicação 
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social e seguirem as instruções dos agentes de trânsito dispostos no 
local. 

Independentemente do seu destino, os passageiros deverão 
comparecer na Portela utilizando a actual saída dos passageiros de 
voos internacionais e coma antecedência necessária para as formali- 
dades de embarque. 

o roporto só sorá permitido aos passageiros muni- 


Zita Seabra apresentou candidatos por Aveiro 


Listas de dois círculos 
só hoje serão entregues 


E Eleger dois deputados 
o objectivo a atingir 


O PPM vai entregar hoje, com 
multa porque fora do prazo, as listas 
dos seus candidatos a deputados 
pelos dois círculos eleitorais da Emi- 
gração. 

A entrega das listas fora do prazo 
vai efectuar-se ao abrigo do artigo 
145 do Código de Processo Civil, ao 
qual, como os restantes processos, 
se encontra submetido o processo 
eleitoral. 

O código prevê no referido artigo 
que, após requerimento ao juiz, e 
sujeito a multa, possa haver uma 
dilação de um dia nos limites dos 
prazos-disseum porta-voz do PPM. 

Miguel D'Alpuim ou José Freire 
(Europa) e Jorge Portugalda Silveira 
(fora da Europa) deverão ser os ca- 


beças de lista do PPM pelos referi- 
dos círculos. 

Entretanto o Congresso Nacional 
do PPMdeverárealizar-senosdias 7 
e 8 de Maio. 

Amarcação definitiva da data será 
feita em Aveiro no dia 12no decorrer 
de um Conselho Nacional que tam- 
bém definira a estratégia eleitoral do 
partido. 

No congresso será analisada a 
questão da liderança do partido, 
posta em causa no Conselho Nacio- 
naldo último fim-de-semana quando 
Ribeiro Teles foi votado apenas para 
o terceiro lugar da lista de Lisboa, de 
que veio posteriormente a desistir. 

Os nomes de 17 das cabeças de 
lista do partido são: Pontes Gouveia 


(Aveiro), Sá Menezes (Braga), Melo 
Lapa (Bragança), Armel Afonso 


«(Castelo Branco), Rui Grácio (Coim- 


bra), Cruz de Carvalho (Guarda), 
Borges de Carvalho (Lisboa), João 
Bagulho (Portalegre), António Moniz 
(Porto), Ferraz da Gama (San- 
tarém), José Raposo (Setúbal), An- 
tónio Sampaio (Viana do Castelo), 
Fernando Gramaxo (Vila Real) João 
Mateus (Viseu), e Linhares de An- 
drade (Açores). 


Fontes partidárias disseram que 
ninguém desistirá das listas em con- 
sequência da renúncia de Ribeiro 
Teles, não significando isto no en- 
tanto falta de solidariedade para com 
o lider do PPM. 


Isolada ou coligada com o PSR 


A União Democrática Popular 
apresenta listas próprias em todos 
oscírculos eleitorais à excepção dos 
cinco em que concorre coligada com 
o PSR. 


Aslistas da UDP serão apresenta 
das sexta-feira no decorrer de um 
encontrocomaImprensaemLisboa, 
no qual estarão presentes os cabe- 
ças de lista pelos principais circulos 
eleitorais. 


São os seguintes os cabeças de 
lista apresentados pela UDP: Libera- 
to Almeida (Aveiro), Mário Durval 
(Beja), António Magalhães Lima 
(Braga), Hélder Corujas (Bragança), 
Joaquim Marques Silva (Castelo 
Branco), Cândido Pimpão (Évora), 
José Domingos Santos (Faro), Luis 
Fazenda (Guarda), Alberto Custódio 


Agostinho (Leiria), Joaquim Pedro 
(Portalegre), Carlos Matias (San- 
tarém), Eduardo Pires (Setúbal), 
Fernando Correia (Viana do Cas- 
telo), Alexandre Malta (Vila Real), 
Carlos Mota Veiga (Viseu), Milton 
Sarmento (Açores) e Paulo Martins 
(Madeira). 


A frente eleitoral UDP/PSR apre- 
senta os seguintes cabeças de lista: 
Mário Tomé — independente UDP 
(Lisboa), Heitor de Sousa — PSR 
(Porto), Adelino Fortunato — PSR 
(Coimbra), José Luís Pratas Vieira — 
UDP (europa) e Miguel Maia — PSR 
(fora da Europa). 


PC(R) NÃO CONCORRE 
EM LISBOA E PORTO 

O Partido Comunista (Reconstrui- 
do) — PC (R)) - concorre a todos os 
círculos eleitorais à excepção de Lis- 
boa e Porto, onde apoia a frente 
UDP/PSR. 

O PC (R), que tem militantes que 
pertencem à UDP, apresenta os se- 
guintes cabeças de lista: Alberto 
Silva (Aveiro), José David (Beja), 
Gonçalves da Silva (Braga), António 
Teixeira (Bragança), José Manuel 


Candidaturas 
em todos os distritos 


Oliveira (Castelo Branco), Manuel 
Pacheco (Coimbra), Vitor Félix 
(Évora), Constantino Alexandre 
(Faro), Fernando Silva (Guarda), Li- 
cínio Sousa (Leiria), Carlos Sol Posto 
(Portalegre), Joaquim Ferreira (San- 
tarém), José Borralho (Setúbal), 
José Machado (Viana do Castelo), 
Eduardo Costa (Vila Real), Aida Ga- 
meiro (Viseu), José Bilro (Açores), 
Artur Andrade (Madeira), Wilson Si- 
mões (Europa) e Pedro Assunção 
(fora da Europa). 


Aires Rodrigues 
em Lisboa 


OP.OU.S, acaba de electivar as listas de candidatos a deputados para 
a Assembleia da República, concorrendo em 15 distritos do Continente, nos. 
Açores, na Europa e fora da Europa, Aires Rodrigues e Carmelinda Pereira, 
são os cabeças de lista por Lisboa e Porto, respectivamente. 

Nos restantes círculos eleitorais, o P.O.U.S. apresenta os seguintes 
nomes: em Braga, Filipa Homem Christo, em Coimbra, Adriano Zilhão, em 
Setúbal, Manuel Reis; em Portalegre, Maria de Fátima Travanca Hennques; 
em Leiria, António Silvério Sousa; em Viseu, Mário Reis, em Faro; Reinaldo 
Cabanita; em Aveiro, José Manuel Catarino; na Guarda, Afonso Maçarico 
Ferndes; em Castelo Branco Branco, Hélder Nunes; em Bragança, Armando 
Ribeiro, em Évora; Francisco Fortunato, em Vila Real; Helena Wallis de 
Carvalho; em Beja, Custódia Claudina, em Viana do Castelo; Ana Maria 
Ferreira; nos Açores, Ana Rosa Gomes da Cruz, na Madeira; José Carlos 
Lopes; na Europa Alberto Lourenço Monteiro; fora da Europa, Mana da 
Conceição Costa Dias. 


Em conterência de Imprensa de 
apresentação de candidatos, a ca- 
beça de lista da APU pelo circulo 
eleitoralde Aveiro, Zita Seabra, disse 
ontem que o ministro Ângelo Correia 
terásido pior ou pelomenosumdos 
piores ministros dos últimos qua- 
renta anos, salientando que, para 
além do mais, foi encontrado em 
duas mentiras públicas, salientando 
tambémque Cardiateria sidoumdos 
pioresministros de Educação depois 
do 25 de Abril 


Aquela deputada pelo circulo de 
Lisboa e agora candidata pelo de 
Aveiro, substituindo Vital Moreira e, 
ultimamente o prof. Manuel Matos, 
dissecaria todo um programa de 
acção em relação às próximas elei- 
ções e do que pretendem fazer no 
distrito. Esta candidata não deixou 
de sublinhar que os dois deputados 
referidos fizeram mais na assem- 
bleia pelo distrito de Aveiro do que os 
restantes deputados juntos: «A 
nossa campanha não vai ser de 
guerrilhas contra outros partidos, 
mas apresentar-nos-emosao eleito- 
rado como somos e pelo que já fize- 
mos nomeadamente neste distrito» 
—, apontando como exemplo o caso 
de Fiães (concelho da Feira). «Con- 
tactaremos-disse-as populações 
serão elas os nossos juízes», salien- 
touZita Seabra. Referindo-se à crise 
que grassa na região informou que 
há no distrito de Aveiro 12 mil de- 
sempregados, 10 mil dos quais são 
mulheres e só 3 mil é que recebem 
subsídio. Há repressão nas empre- 
sas adoptando alguns sistemas de 
circuito televisivo internos para con- 
trolo dos empregados. Denunciaria 
que há firmas que pagam a dobrar 
aos trabalhadores que não aderem 
aos plenários. 


Referindo-se a Aveiro, Zita Seabra 
diria que têm dois objectivos funda- 
mentais no distrito: «Aumentar glo- 
balmente o número de votos da APU 
eelegerosegundo deputado, salien- 
tando que o distrito de Aveiro, onde 
trabalham e vivem muitos trabalha- 
dores, camponeses, jovens, precisa 
de mais um deputado da APU que 
coerente e persistentemente, de- 
fenda na Assembleia da República 
os seus interesses e seja mais uma 
voz e a lutar pelo distrito nesse órgão 
de soberania. 


A desistência do deputado socia- 
lista Carlos Candal seria abordada, 
salientando Zita Seabra, ser uma 
perda parao Partido Socialista neste 
distrito, podendo a APU vir a ganhar 
dessa desistência, mas, disse, a de- 
mocracia perde bastante. 

Alistados vinte nomes apresenta- 
dos estão assim distribuidas: 15 para 
o PCP, 3 para o MDP/CDE e2 como 
independentes. 


Nos primeiros cinco lugares estão 
Zita Seabra, Manuel Matos, Manuel 
Freire, Joaquim de Almeida e José 
Henrique Ribeiro. 


CARLOS COSTA 
N.º 1 PELO PORTO 


Entretanto a APU deu também a 
conheceros candidatos da coligação 
pelo círculo do Porto, lista que será 
encabeçada por Carios Costa, 
membro da Comissão Política e do 
Secretanado do Comité Central do 
PCP. 

Ângelo Veloso, Lino Lima, Raul 
Castro e António Mota são os nomes 
que se seguem a Carlos Costa no 
círculo portuense da APU. 

Da lista fazem ainda parte nomes 


já habituais do PCP e doMDP, como 
Óscar Lopes, Armando Teixeira da 
Silva (CGTP), Virginia Moura, Emílio 
Peres, Jorge Campos e Jorge 
Araújo. 

Entretanto, em Viana do Castelo a 
lista da APU é encabeçada por Mau- 
rício Soares da Cunha, um inspector 
escolar eleito recentemente presi- 
dente da Junta de Freguesia de Dar- 
que. Seguem-se-lhe Henrique de 
Sousa, Domingos Bezerra e António 
Sousa Fernandes. 

No circulo de Vila Real a APU 
apresenta como cabeça de lista o 
engenheiro Cunha Serra. Seguem- 
-se-lhe Agostinho Lopes, Manuel 
Ferreira, Cecilia Sevivas e José Les- 
tra Gonçalves. 


FUNDAÇÃO CALOUSTE 
GULBENKIAN 


BOLSAS DE ESTUDO | 


Música e Bailado 


De 1 a31 de Março de 1983 estará aberto concurso para conces- 
são de bolsas destinadas a aperfeiçoamento artístico no País ou 
no estrangeiro, durante o ano lectivo de 1983/84, nos diferentes 
sectores da Música e do Bailado. 

Prevê-se a atribuição de cerca de 20 bolsas (incluindo a eventual 
renovação de bolsas em vigor), algumas das quais destinadas à 
frequência de Cursos de curta duração. 


CONDIÇÕES BÁSICAS DO CONCURSO 

a) Podem cancorrer às bolsas os diplomados com cursos oficiais e 
também pessoas que, não sendo diplomadas, exerçam actividade 
profissional no respectivo sector. 

b) Na atribuição de bolsas será dada preferência aos pedidos cuja 
finalidade for considerada de maior interesse para o Pais, e na escolha 
dos candidatos será particularmente tida em conta a actividade por elas 
exercida e a sua qualiicação artística. 

c) Até 31 de Março próximo, os candidatos deverão dirigir-se à 
Recepção da Fundação Calouste Gulbenkian — Av. de Berna, 1093 
Lisboa Codex — para o efeito de obterem os competentes boletins de 
inscrição e o respectivo Regulamento. Os candidatos residentes fora 
de Lisboa poderão dirigir-se, por escrito, ao Serviço de Música, para o 
efeito de lhes serem enviados aqueles documentos. 

d) Os boletins de inscrição que não derem entrada na Fundação 
até às 17.30 horas do dia 31 de Março, e bem assim todos aqueles que 
não estiverem suficientemente preenchidos, ou instruídos, em termos 
de possibilitar a sua correcta apreciação, serão rejeitados «in liminem. 

e) Não poderão ser considerados favoravelmente os pedidos 
respeitantes a estágios que se iniciem antes de 1 de Agosto de 1983. 
AVISO = O prazo de inserção para bolsas destnadas à requência. no Pais, duranto o ano 

lactvo do 1983/44, dos Cursos gerais e supanoras do Consenvalóno Nacional o das 


Escolas da Música oliciaizadas, o as condições do concurso, serão oportunamente. 
anunciados. 


Certame será na sexta-feira 


Greve nas Telecomunicações 
antecipa Festival da Canção 


A antecipação do XX Festi 
val RTP da canção para a noite 
desexta-feiraparecenãoestar 
aafectar aequipa do Centro de 
Produção do Porto, a cargo de 
quem está a organização da 
grande gala televisiva. 

Os trabalhos de arranjo da 
salado Coliseudo Porto paraa 
grande e discutida noite das 
canções que por cá se fazem 
prosseguem a ritmo de col- 
meia e, os responsáveis pela 
realização e produção do es- 
pectáculo asseguram que o 
pano poderá subir já hoje se 
for necessário. 


Nazaré Fernandes, o realiza- 
dor do «show», considerou que 
apesar de ser aborrecido anteci- 
paro espectáculo, «não se pode 
interferir nas negociações que 
estão a ser feitas entre a admi- 
nistração e os sindicatos e, cá 
por nós, começamos quando for 
necessário». 

Na origem desta antecipação 
está a greve anunciada ontem 
pela Federação Sindical das Te- 
lecomunicações — afecta à 
CGTP — que imediatamente en- 
tregou o pré-aviso de greve para 
Sábado, domingo e segunda- 
-feia. 


- Basilio Garcia, da comissão 
negociadora: sindical da RTP, 


ram os serviços informativos da- 
queles três dias. 


A antecipação para sexta-fei- 
ra, do Festival RTP da Canção 
constitui, para alguns, um prejuí- 
zoartístico; para outros, umcerto 
benefício económico. 

«O Comércio do Porto» con- 
tactou editoras de discos para 
ouvir a sua opinião quanto a 
eventuais prejuízos causados 
pelo facto do RTP-Canção ser 
antecipado 24 horas. 

Segundo a «Valentim de Car- 
valho», por exemplo, que tem no. 
certame cinco artistas, «não 
parece existir qualquer tipo de 
prejuízo», acentuando o porta- 
voz da empresa que em termos 
noctumos e para este espectá- 
culo, aaudiçãonão deverásofrer 
alterações. Isto mesmo tendo 
em atenção o auditório rural, 
maissensívelahorasdedescan- 
so. Certamente que esse audi- 
tório, na sua esmagadora maio- 
ria, estará frente ao televisor. 

No que concerne a prejuízos 
de ordem económica, não lhes 
parece que venham a verificar- 
se. Pelo contrário, haverá de- 
volução ou encontro de contas 
quanto a hospedagem e passa- 
gens. E mais: para os artistas 
desta etiqueta, a sexta-feira era 
um dia de pausa, sem ensaios. 
Dia, portanto, propício à criação' 
de um ambiente de nervos. 

Entretanto, colocou-se a dú- 
vida quanto à vinda da atracção 


- italiana Rafaela Carra. Entrámos 


em contacto: com- a «Rádio 


“ Triunfo», que nos assegurou ter 


telefonadoparaasuacongénere: 
de Madrid, através da qual têm 
lugares os contactos com a ar- 
tista italiana. 


Segundo o Conselho de Imprensa 


«JN» e «A Tarde» 
em situação ilegal 


Oconselho de Imprensa deliberou 
na sua reunião de anteontem, parti- 
cipar à Procuradoria-Geral da Re- 
pública o «não acatamento da sua 
deliberação de 31 de Janeiro, que 
considerou ilegal a actual situação 
no «Jornal de Notícias» bem como a 
manutenção no cabeçalho do jornal 
do nome de António Freitas Cruz 
como director-interino». 


O CI deliberou ainda ser nula a 
nomeação de José de Morais Cabral 
para o cargo de director do jornal «A 


Tarde», uma vez que para a nomea- 
ção nem sequer foi ouvido o Conse- 
lho da Redacção. 

No comunicado final da reunião o 
CI manifesta a sua «preocupação 
por, no espaço de um mês, terem 
sido designados ilegalmente os di- 
rectores de dois periódicos, não res- 
peitando pois, os conselhos de ad- 
ministração das empresas proprie- 
tárias, a obrigação legal da audição 
prévia dos conselhos de redacção 
para que sejam válidas aquelas no- 
meações». 


Rafaela estará no Porto, para 
onde se desloca directamente 
desde Itália e, na noite do RTP- 
Canção, a sua presença e voz, 
assim como da sua companhia 
de bailarinos, será uma reali- 
dade, a asseguram-nos. 

Ainda no que respeita a esta 
etiqueta discográfica ou, mais 
concretamente dos seus artis- 
tas, alguns delesjovens estrean- 
tes, a antecipação do certame 
será de algum modo prejudicial. 
Disseram-nos: «Haverá menos 
ensaios o que não deixará de 
constituir um reduzir de possibili- 
dades de uma actuação em 
forma, na noite do certame». 


Finalmente, em contacto com 
Albérico Fernandes, do Conse- 
lho de Gerência da RTP, foi-nos 
manifestado o propósito de a 
«RTP envidar todos os esforços 
no sentido de não privar o seu 
público de emissões televisi- 
vas». Isto significa que a RTP 
tentará emitirnos diasehoras de 
greve uma programação que 
seja operacional. Contudo, Al- 
bérico Fernandes considerou 
que no momento emque conver- 
sámos «ainda é prematuro avan- 
gar com ideias deste tipo, pois a 
evolução do caso poderá acon- 
tecer de maneira a inviabilizar 
soluções de emergência». 


Secretários das Pescas 
de Portugal e Espanha 
reúnem hoje em Lisboa 


Os secretários de Estado das Pescas de Portugal e da Espa- 
nha reúnem-se hoje em Lisboa, soube-se de fonte oficial. 

A mesma fonte disse que a reunião entre os dois membros do 
Governo — para resolução do diferendo entre os dois países — 


demorarem cinco horas. 


Entretanto, representantes do Sindicato dos Pescadores do 
distrito de Faro e das «Comissiones Obreras» da Andaluzia tam- 
bém se reúnem hoje em Ayamonte (Espanha) a tim de debaterema 


actual situação do sector. 


No encontro será efectuada uma abordagem geral sobre os 
efeitos provocados pela falta de um acordo de pescas entre 
Portugal e a Espanha nas frotas fronteiriças dos dois países. 

Serão também analisadas as possibilidades de se vir a estabe- 


lecerum acordo local de pescas através das condições colocad: 
por cada uma das delegações. 


O presidente do Sindicato dos Pescadores do distrito de Faro 
disse ser provável que da reunião venha a resultar um comuni- 


cado conjunto. 


Marcolino Jorge declarou que a posição do sindicato em 
relação às negociações para um acordo com a Espanha se baseia 
«na máxima defesa dos interesses nacionais». 


Torres Couto presente na abertura da reunião 


CISL debate em Lisboa 


desemprego juvenil 


«É de esperar que nas próximas 
eleições os portugueses sigam o 
mesmocaminhoda Espanha, Grécia 


e França» — afirmou Torres Couto, - 


-Seoretário-geral da União Geraldos 


mité de Juventude da Confederação - 


Internacional de Sindicatos Livres, 
que decorre num hotel da capital até 
sexta-feira, referindo-se às vitórias 
dos partidos socialistas nos últimos. 
actos eleitorais verificados nesses 
países. 
Odesempregojuvenileoseu peso. 


no novo contexto do sindicalismo - 


actual, as necessárias alterações do 
papel dos jovens face ao despoletar 
crescente de uma politicaneo-liberal 
contra os trabalhadortes, foram al- 
guns pontos salientados por Torres 
Couto, na sua intervenção de boas- 
«vindas aos representantes daCISL, 
oriundos de dez países, desde a itália 
ao México, passando pelo Alto Volta, 
entre outros. 

A necessidade do movimento sin- 
dical internacional aprender com os 
problemas portugueses, assim 
como com os dos outros países, com 
particular destaque do terceiro 
mundo, e a urgência de um maior 
intercâmbio entre as diferentes es- 
truturas sindicais, foram, por outro 
lado, alguns dos pontos de referên- 
cia a serem desenvolvidos nas ses- 
sões de trabalho, que o secretário da 


Durante dois dias em Lisboa 


Transitários debateram 
problemas da classe 


Por iniciativa da Associação Portuguesa dos Agen- 
tes Transitários decorreu, durante dois dias, no Hotel 
Penta, em Lisboa, um encontro de agentes transitários 
que reuniu cerca de 120 elementos da classe. 

Esta reunião teve, essencialmente, a finalidade de dar 
a conhecer aos associados da APAT a saída, recente, do 
decreto-lei-n.º 43/83, que aprovou o almejado Estatuto 
do-Transitário-— peça: fundamental-para-o desenvolvi- 
mento classe- diploma este que, «O Comércio do Porto» 
divulgou, em primeira mão, nas suas partes mais impor- 
tantes, no passado dia 6 de Fevereiro. 


No decorrer dos trabalhos, que se revestiam de 
grande interesse, fizeram-se diversas intervenções fo- 
cando, principalmente, aspectos de manitesta-acuidade 
para o sector dos transitários, nomeadamente o aumento 
do capital social das empresas e a organização e estrutu- 


ras das mesmas. 


No final, foram lidas as conclusões das quais salien- 
tamos as seguintes: Solicitar a urgente-publicação das 
portarias regulamentares necessarias à boa execução do- 
decre ? 4/83, artigo 13:º; pedir ao ministro da 
Habitação; Obras Públicas /6 Trnasportes a criação de 


ei 


uma comisão consultiva prevista no n.º 1 artigo 10.º do 
citado diploma; solicitar a criação de outra comissão para 
análise e estudo da Convenção do Transporte Multimo- 
dal, estabelecendo prioritariamente o Estatuto do Opera- 
dor Multimodal, já que o decreto-lei n.º 43/83 vem permi- 
tira eleboração daquele, dado ser o transitário o operador 
vocacionado, por excelência, para o transporte multimo- 
dal; e propôr a elaboração, como aliás já havia sido: 
referido aquandoda realização doll Congresso Nacional; 
do Estatuto do Aprendiz, dando assim em parte, cumpri- 


mento ao que estabelece a alinea B do artigo 9.º, do 
cecreto-lei n.º 43/83. 


Por último foi manifestado o reconhecimento da classe 
ao ttular da pasta e ao secretário de Estado dos Transpor- 
tes Interiores e Exteriores, porterem tornado realidado o 
referido decreto, cumprindo a promessa feita no Vimeiro, 
em Maio de 1981, aquando da realização do Il Congresso 


Nacional dos Transitários. 


No final dos trabalhos a direcção da APAT e a assem- 
bleia, por unanimidade, aprovaram um voto de louvor à 
Imprensa, em particular. a «O Comércio do Porto», pela 
sua valiosa:e indispensável colaboração em tudo o que 
se relaciona com a actividade dos Transitários. 


Juventude da CISL, Robin Wihit- 
house, defendeu. 
DESEMPREGO JUVENIE 
EM PORTUGAL 

+ «O desemprego de jovens é, fun- 
damentalmente, um desemprego de 
longa duração. Em 1981, setenta e 
seis por cento dos jovens estavam 
desempregados há mais de seisme- 
ses, e sessenta e três por cento há 
mais de oito anos. É uma situação 
muito diferente da generalidade dos 
paises europeus:em-que estes: nú- 
meros são de trinta a 10 por cento». 
Estes alguns elementos fornecidos, 
através de uma das comunicações 
apresentadas no encontro, da res- 
ponsabilidade da UGT. O mesmo 
trabalho salienta que «numa pers- 
pectiva regional, os jovens represen- 
tam setenta por cento dos desem- 


pregados nas regiões rurais do inte- 
rior, contra cinquenta por cento na 
região urbana de Lisboa. Todavia, 
taxa de desemprego total e cerca de 
três vezes maiselevadanestaregião 
do que na anterior, devido à existên- 
cia do elevado subemprego nas re- 
giões rurais e do êxodo para os cen- 
tros urbanos». Por seu tumo, as mu- 
lheres jovens continuam a ser as 
primeiras grandes vitimas do 
fenómeno-desemprego, já que re- 
presentam sessenta e nove por 
cento dos conjuntos do desemprego 
juvenil. Entretanto, e segundo dados. 
estatísticos, ogrupo etário em quase. 
regista maior desemprego é, em nú- 
meros absolutos, o dos 20/24 anos. 
Se, por um lado, esta situação é 
aparentemente análoga à vivida na 
CEE, em Portugal, a Taxa de activi- 
dade ede 61,1 porcentoenospaises 
da CEE e de menos de metade, 
resultante de maior escolaridade e 


formação profissionalnestes países. 

Como fundamentos básicos desta 
situação, o trabalho apresentado 
pela UGT refere-se; «ao agrava 
mento da crise económica, cujos: 
efeitos têm sida realçados em Portu- 
gal, devido ao retomo de cerca de 
meio milhão de: nacionais: das .ex-. 
-colónias e à desmobilização de 
cerca de 150 000 militares». Tam- 
bém a «impossibilidade do recurso à 
emigração e a reduzida criação de 
novos postos de trabalho, devido à 
inércia dos empresários» são razões 
que pesam no elevado e crescente 


-desemprego. junto das. camadas 


mais jovens da população activa. No 
entanto, no nosso país detectamos 
situações contraditórias, já que lado 
alado com astaxas preocupantesde 
desemprego, deparamos com um 
elevadissimo número de jovens de 
1008 14 anos que trabalham, ape- 
sar de legalmente não ser permitido. 


Empossados corpos gerentes 
da Liga dos Bombeiros 


Helicópteros vão ajudar 
a combater incêndios 


«Está já em curso uma campanha 
de prevenção, detecção e fiscaliza- 
ção de incêndios florestais, através 
da criação de comandos operacio- 
nais e da colocação, ao dispor das 
corporações dos bombeiros volun- 
tários, de grupos helitransportados, 
com vista ao alargamento das ac- 
ções à zona Norte e Centro do País, 


as mais causticadas com grandes 
incêndios nas florestas» — foi afir- 
mado pelo inspector superior da 
zona de Lisboa e do Vale do Tejo, 
eng.” Ferreira de Castro, na posse 
dos novos corpos gerentes da Liga 
dos Bombeiros Portugueses. 
Ferreira de Castro disse ainda que 
«o maior problema em relação às 


VAGAS NO ENSINO 


€ ESCOLA PREPARATÓRIA 


DA MAIA 


Encontra-se aberto concurso na Escola Preparatória da 


Maia, até ao dia 10 de Março, para preenchimento de cinco 


“vagas de continuo de 2º classe em regime de prestação 


eventual de serviço. Os candidatos deverão preencher um 
boletim mod. 440 da Imprensa Nacional. Não podem ter 
menos de 21 ou mais de 50 anos e devem possuir, pelo 
menos, a escolaridade obrigatória. 


O ESCOLA SECUNDÁRIA 
FILIPA DE VILHENA 


-Encontra-seaberto, até ao dia 10, o concurso documen- 
tal para o preenchimento de duas vagas (sexo feminino) para 
contínuos de 2.º classe, em prestação eventual de serviço na 
Escola Secundária Filipa de Vilhena. 


zonas urbanas e suburbanas reside 
no facto de haver edifícios construí- 
dos sem as mínimas condições de 
segurança, em contraste com zonas 
degradadas e de difícil acesso às 
viaturas das corporações de bom- 
beiros, em caso de sinistro». Para 
tomear estas dificuldades está já 
previsto um plano para utilização de 
material especial no combate a certo 
tipo de sinistros, por mais de uma 
corporação de bombeiros. 


Foi, também, abordado umproble- 
ma que muito preocupa os bombei- 
ros portugueses - a criação de uma 
Escola Nacionalde Bombeiros—cujo 
local ainda falta designar. 

Sobre esta questão, o presidente 
da Liga, comandante Manuel Maria 
Manta, disse: «Se for necessário 
para que a criação da escola seja 
uma realidade, não hesitaremos, de 
novo, adescerasgaleriasda Assem- 
bieiada República, tal como aconte- 
ceu na altura da aprovação da Lei 
Orgânica do Serviço Nacional de 
Bombeiros». 


Noacto, que decorreunasededos 
Bombeiros Voluntáriosde Cacilhase 
ao qual estiveram presentes todos 
os eleitos no último congresso dos 
bombeiros, foram, ainda, aflorados 
outros problemas, tais como o atraso 
no pagamento de combustíveis às 
Corporações, bem comoas soluções 
a adoptar no combate a incêndios 
urbanos e florestais, durante aépoca 


defogos de 83. po 


Em causa a uniformização salarial 


Bancários de todo o país 
vão paralisar no dia 10 


Os Sindicatos dos Bancários do 
Norte, Centro e Sul, reunidos ontem 
em Coimbra, até às primeiras horas. 
da madrugada, anunciaram para o 
próximo dia 10, uma greve geral de 
24 horas. 

A greve insere-se nas formas de 
luta já anunciadas pelos dirigentes 
sindicalistas e visa, sobretudo, «pro- 
testarcontra osilêncio» do secretário 
de Estado do Tesouro é dos conse- 
lhos de gerência da banca nacionali- 
zada, face à proposta de uniformiza- 

ão salarial e dos benefícios so- 
ciais». 

Este processo arrasta-se desde 
15de Fevereiro, quando as negocia- 
ções entre o grupo de trabalho, no- 
meado pelo patronato, e os dirigen- 
tes sindicais, atingiram um ponto de 
ruptura. 

O secretário de Estado do Tesouro 
anunciara, então, que «as instruções 
do Ministério vão no sentido de des- 
bloquear todas as remunerações 
complementares justificadas, por 
especialidade de funções, e de man- 
ter bloqueadas todas as remunera- 
ções de carácter generalizado que 
Se configuram como autêntica alte- 
ração à tabela salarial». 

Enretanto, em Lisboa, as direc- 
ções sindicais e as comissões de 
trabalhadores do sector bancário, 
apontaram, numa reunião, como 
questão prioritária, a luta contra a 


EMPRÉSTIMO — O Banco Mundial 
anunciou em Washington, a con- 
cessão de um empréstimode 126 
milhões de dólares a Portugal, 
para o financiamento de um pro- 
jecto de aumento da capacidade 
hidro-eléctrica do pais. O novo 
empréstimo permitirá, nomea- 
damente, melhorar a distribuição 
de energia eléctrica nas zonas 
Norte e Ocidental do pais. 


«PLANO» O debate sobre a actua- 
lização que a «Plano- 
-Publicidade», empresa respon- 
sável pela imagem publicitária de 
destacadas empresas nacionais 
é internacionais, tem vindo a 
levaracabonosseusserviços, foi 
o tema de uma reunião de traba- 
lho, realizada em Sintra, em que 
estiveram presentes todos os 


reprivatização da banca ou a criação 
de novos bancos. Em comunicado, 
astrêsdirecções sindicais, comissão 
coordenadora e as comissões de 
trabalhadores, consideraram como 
fundamental uma maior intervenção 
dos trabalhadores no controlo de 
gestão pelo que, de imediato, deve 
Ser dada posse aos gestores eleitos 
pelos trabalhadores. 


Apontaram, também, a necessi- 
dade de uma reestruturação do sec- 
tor, que determine uma mais efectiva 
contribuição da banca nacionalizada 
na recuperação económica do pais, 
garanta a estabilidade de emprego 
aos trabalhadores bancários e apro- 


veite de forma capaz, os recursos 
humanos disponíveis, 


SUL E ILHAS 
PREPARAM 
CONGRESSO 


Uma delegação do Secretariado 
da CGTP estará, pela primeira vez, 
presente no segundo congresso do 
Sindicato dos Bancários do Sul e 
Ilhas que de hoje a sexta-feira reúne 
em Lisboa cerca de mil delegados. 

Da ordem de trabalhos do Con- 
gresso, destaca-se a revisão dos 
estatutos, a aprovação do relatório 
da direcção sobre as actividades do 
Sindicato nos últimos três anos e a 
eleição das comissões fiscalizadora 
de contas e disciplinar. 


A eleição dos corpos gerentes 
para o próximo triénio e a definição 
das bases gerais e princípios pro- 
gramáticos da política global do Sin- 
dicato são outros pontos do pro- 
grama do Congresso, que se realiza 
num hotel da capital. 


Será lançado em princípios de Abril 


«Renault 11»: o carro que «fala» 


A empresa francesa «Renault» vai 
lançar no princípio de Abril um novo 
modelo inserido na gama média in- 
ferior da marca que entre outros as- 
pectos inovadores também «fala» — 
revelou a companhia. 

O modelo designado por «Renault 
11» destina-se, segundo a empresa 
construtora, a uma clientela «activa, 
dinâmica e muito interessada por 
certos aspectos da vida moderna, 
nomeadamente no desenvolvimento 
espectacular dos meios de comuni- 
cação». 

O «Renault 11», que vai estar dis- 


seusquadros. O encontro, quese 
efectua anualmente, coincidiu 
com as comemorações dos 
quinze anos de actividade da 
«Plano», estando planeadas, 
para os próximos meses, diver- 
sas acções alusivas a este ani- 
versário. Usufruindo de um forte 
prestígio no mercado português, 
onde é considerada uma das pri- 
meiras agências entre as da sua 
dimensão, a «Plano» tem ac- 
tuado, essencialmente, nos 
ramos de serviços, indústria e 
produtos de consumo. 


PJ-Comvistaà constituição deuma 
associação sindical, os funcio- 
nários de investigação criminal 
da Polícia Judiciária, convoca- 
ram a associação constituinte da 
associação sindical para uma 


ponível em 11 versões, duas das 
quais «electrónicas», poderá ser 
equipado com três motores diferen- 
tes, de 1.108 a 1.397 centímetros 
cúbicos, três caixas de velocidades, 
uma delas automática e cinco níveis 
de equipamento. 

O mais sofisticado dos «Ranault 
11» estará equipado com um quadro. 
debordo electrónico, umsintetizador 
de palavra e uma cadeia de alta 
fidelidade. 

O sintetizador de palavra consta 
de um sistema electrónico gerido por 
microprocessador que fornece men- 


sagens sob a forma de palavras sin- 
tetizadas, transmitidas ao condutor 
através de um pequeno altialante 
situado no quadro de bordo. 

Este sistema fornece três tipos de 
informação: alertas relativos a ór- 
gãos vitais ou de segurança, que 
fornecem uma observação seguida 
de conselho, pré-alertas que forne- 
cemumamensagemrelativaafalhas 
que não exigem paragem imediata, 
eventualmente seguida de um con- 
selho e avisos de esquecimentos 
como por exemplo, «a porta traseira 
direita está mal fechada». 


"BREVES 


reunião, com duas ordens de tra- 
balhi; deliberar sobre a constitui- 
ção da associação sindical e dis- 
cutir e aprovar os estatutos. A 
reunião liderada pelos «Grupos 
de trabalho pró-associação sin- 
dical», terá lugar no próximo dia 
26, pelas 14 horas, no salão 
nobre da Escola Superior de Me- 
dicina Veterinária, em Lisboa 


PREÇOS O Índice geral de preços 
no consumidor, com exclusão da 
habitação, subiu 21,4 por cento 
no periodo compreendido ente 
Janeiro de 1982 e Janeiro de 


Boas perspectivas para têxteis e construção civil 


Governador da Paraíba (Brasil) 
contacta industriais do Norte 


O governador eleito do estado de 
Paraiba (Brasil), dr. Wilson Braga, 
esteve de visita ao norte, numa poli- 
tica de expansão dos laços comer- 
ciais iniciados pala Ferrotec na 
venda de algodão em rama de fibras 
de sizal, provenientes daquele Es- 
tado do nordeste brasileiro. Wilson 
Bragaveio a Portugal acompanhado 
dos empresários Roberto Baracuhy 
e António Cabral Sobrinho, e esta 
visita permitiu-lhe inteirar-se da ca- 
pacidade das indústrias portugue- 
sas, quer no sector têxtil quer no do 
sizal, aproveitando da melhor forma 
aocasião para conhecer os locais de 
turismo mais representativos da re- 
gião norte, sobretudo o Porto, Braga 
e Guimarães, cidade esta que muito 
apreciou, sobretudo pelo seu con- 
teúdo histórico e artístico- 
-monumental. 

Na Pousada da Oliveira em Gui- 
marães, foi-lhe oferecido um jantar 
deboas-vindas, que reuniu àvoltado 
dr. Wilson Braga cerca de 40 pes- 
soas, contando-se entre os presen- 
tes muitos industriais ligados ao sec- 
tor têxtil, como o Comendador Al- 
bano Coelho Lima, Adelino e Miguel 
Coelho de Lima da têxtil do Lameiri- 
nho, Fernando de Oliveira e Torcato 
Ribeiro da têxtil Flor do Campo, o 
eng.º João Coelho Lima da Coelima, 
Néison Quintas e seu irmão dr. Ma- 
nuel Quintas, de Quintas & Quintas 
da Póvoa de Varzim, A. Pereira Fer- 
nandes de J. Pereira Fernandes & 
C.* Lda,, A. Rui Bacelar Moura da 
Manteix, dr. Augusto Leite de Faria, 
do Porto, o eng.º Manuel Lopes de 
Moura, de Lisboa, o Cônsul Adjunto 
do Brasil no Porto, dr. Sidney Fer- 
nandes, além de outros convidados e 
muitas senhoras. 

Embora convidado, não compare- 
ceu e foi naturalmente notada a sua 
falta, o industrial do sector, Manuel 
Pereira Violas de Espinho, retido em. 
sua casa, por doença: 


Aos brindes usou da palavra em 
nome da Ferrotec e da sua asso- 
ciada, o Cocepa-Cooperativa Agri- 
cola da Paraiba — o eng.º Nunes da 
Silva que, num breve improviso, não 
deixou de sublinhar a honra que teve 
em receber em Portugal tão ilustre 
visitante e, sobretuo em o ter ligado 
às pessoas presentes tão represen- 
tativas no sector tôxtil e da indústria 
dosizal. Sentiu-se feliz, disse, porter 
ainda propiciado ao governador do 
Estado do Paraíba, para além de um 
contacto que interessa a um sector 
distinto da vida económica dos dois 
Estados, um conhecimento da reali- 
dade e do norte de Portugal, como 
zona turística por excelência. 

Wilson Braga agradeceu, fazendo 


realçar o interesso do seu Governo 
pela intensificação das relações co- 
merciais neste domínio e em outros, 
acreditando que, napróximavisitaao 
seu Estado, que farão alguns indus- 
triais portugueses da construção ci- 
vil, como objectivo de concorrerem a 
obras públicas orçadas em mais de 
500 milhões de dólares algodenovo, 
real e consciente seja alcançado no 
relacionamento de que tantose falae 
por certo tão pouco se tem feito. 


Aconvite da Ferrotec/Cocep, visi- 

tarão o Estado da Paraíba um grupo 

de técnicos e industriais que irão 

assistir à posse do novo governador 

do Estado, que se realizano próximo 
lia 15. 


O governador do Estado da Paraiba, Brasil, dr. Wilson Braga, na Pousada 
da Oliveira, em Guimarães: - cano oo ooo 


1983. No mesmo período, o con- 
junto «alimentação e bebidas», 
que representa 50 por cento das 
depesas totais, registou um au- 
mento de 20,7 por cento, en- 
quanto as despesas de «habita- 
ção» e «vestuário e calçado» au- 
mentaram, respectivamente, 
23,2 e 19,7 por cento. 


PERFUMES — Os Açores têm boas 
condições para a indústria de 
óleos essenciais de criptomeria, 
do funcho e de flores aromáticas 
—concluium estudo do Laborató- 

«rio Nacional de Engenharia e 


Estação 
de aquacultura 
será instalada 
em Faro 


Uma estação de aquacultura 
será, em breve, instalada no Al- 
garve, mais especificamente na Ta- 
pada de Ludo, sita na Ria de Faro. 


O objectivo do empreendimento, 
que consta do Plano Nacional de 
Pescas, consiste em fornecer pos- 
sívels interessados no desenvolvi- 
mento das espécies oriundas da 
aquacultura, através da investiga- 
ção, experimentação e reprodução 
dasespéciesemcausa, assimcomo 
abastecer os mercados nacionais e 
estrangeiros. 


O Ministério da Agricultura, Co- 
mércio e Pescas promoverá, em 
breve, por meio de despacho do 
secretário de Estado das Pescas, a 
necessária expropriação do doml- 
nio útil, especificando a parcela do 
terreno que reputa necessária para 
a instalação da estação. 


PARA PORTUGAL. 


Conflitos na Carris 
«Metro» e CP passam 
pela mesa de negociações 


Uma proposta de reunião conjunta entre os ministros do Trabalho e dos 
Transportes, acompanhados dos secretários de Estado dos Transportes 
Interiores e do Trabalho, e os Conselhos do Gerência da Carris, «metro» e 
CP e 08 sindicatos afectos à UGT e CGTP, fol ontem avançada durante uma 
reunião no Ministério dos Transportes. 

No encontro de ontem, a que estiveram presentes Luís Morales, Viana 
Baptista, Fornandes Marques e Abílio Rodrigues, por parte do Governo, 6 
representantes da Federação dos Sindicatos dos Transportes Rodoviários 
Urbanos (FESTRU) e da Federação dos Ferroviários, organizações afectas 
à CGTP, outro ponto que pareço ter ficado acordado, segundo uma fonte 
que «O Comércio do Porto» contactou, foi a consulta às organizações 
representativas dos trabalhadores para a reestruturação das carreiras dos 
trabalhadores da CP. 

Relativamente à proposta adiantada pela CGTP na reunião realizada no 
Ministério do Trabalho, no passado dia 21 de Fevereiro, e que integrava um 
aumento salarial, a partir do 1 do Janeiro último, com base média dos 
sumentos já negociados em outras negociações colectivamente durante o 
ano, o Governo respondeu ontem que Isso significaria um aumento de 24,2 
por cento para as três empresas, o que é inaceitável. 

Segundo os ministros presentes na reunião de ontem, isso redundaria 
num acentuar de desequilíbrio de contas das três empresas na ardem de 
mais 2,5 milhões de contos, mesmo tendo em conta a última revisão tarifária 
eo facto de o auxilio financeiro previsto para o corrente ano ser de 13,5 
milhões de contos para a Carris, «Metro» e CP. 


CONCILIAÇÃO NO MINISTÉRIO DO TRABALHO 


Para já, hojo, os dois ministros vão receber, na parte da tardo, os sindicalistas 
ligados às estrutras sindicais próximas da UGT, prevendo-se que venham a ser 
apresentados os mesmos argumentos que foram invocados à CGTP. 

Entretanto, prosseguiu ontem agreve na CP, decretada pela Frente Sindical 
Independente, associação que integra o Sindicato dos Maquinistas e os dos 
Economistas, inscrito na UGT. 

De acordo com um porta-voz da Frente, a adesão à greve não sofreu 
alteração relativamente àquela que tinha sido praticada na segunda-feira: cem 
por cento, com poucos comboios a circular, em particular no Norte e Centro do 
Pais. 

Por outro lado, mantêm-se as convocatórias de novas paralisações para os 
próximos dias 8 e 9 do corrente mês, na Carris e «Metro», por parte da FESTRU, e 
paraos dias 8,910011,naCP, desta voz com a unidado entre a CGTP ea AT. 


Tecnologia Industrial (LNETI). O | CGTP — No âmbito dos encontros 


estudo refere que o óleo de crip- 
tomeria é «excelente para perfu- 
mes» e que a espécie botânica 
apresenta boas condições de 
exploração por ser espontânea, 
abundante na região e simples a 
tecnologia de extração do óleo. 


preparatórios do seu 4.º con- 
gresso, a Confederação Geral 
dos Trabalhadores portugueses 
— CGTP - Intersindical, promo- 
veu em Lisboa, um encontro na- 
cional de quadros técnicos e tra- 
balhadores de serviços. O 4.º 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE 


A ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE leva a efeito no próximo dia 4 de 
Março, pelas 9 horas, no Cinema Estúdio Foco, à Rua Afonso Lopes Vieira, uma 
conferência sobre o tema— UMA ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 


Será apresentada pelos srs. DR. FÉLIX RIBEIRO, DR. LINO GOMES FERNAN- 
DES e DR. FERRO RODRIGUES. 


Será moderador e introduzirá o tema o sr. ENG.º ROGÉRIO MARTINS. 


Congresso da confederação 
Geral dos Trabalhadores Portu- 
gueses decorrera nos dias 11,12 
& 13 de Março, no Pavilhão dos 
Desportos em Lisboa. O 1.º 
Congresso realizou-se em Julho 
de 1975 e teve como lema «A 
unidade dos Trabalhadores, pela 
construção duma Sociedade 


PESCAS — A segurança marítima, 
poluição e a salvação no mar são 
os temas das conferências a 
apresentar na semana das pes- 
casdosAçores, porelementosda 
Direcção-Geral de Fomento Ma- 
rítimo e do Instituto de Socorros a 
Naufragos. As conferências 
integram-se na terceira semana 
das pescas dos Açores, a reali- 
zar,na cidade da Horta entre 14 e 
28 deste mês. 


Socialista» e nele estiveram pre- 
sentes representantes de cerca 
de 90% dostrabalhadores portu- 
gueses, 


SINDICATO 
DOS ENGENHEIROS TECNICOS 
DO NORTE 


Rua da Constituição, 768-1.º — Telefone 487287 
4200 PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da alínea b) do Art.º 33.º dos Estatutos, convoco a 
ASSEMBLEIA GERAL DO SINDICATO DOS ENGENHEIROS TÉC- 
NICOS DO NORTE, para reunir em SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, na 
próxima Sexta-feira, dia 4 de Março de 1983, pelas 21,30 horas, no 
ANFITEATRO DO INSTITUTO SUPERIOR DE ENGENHARIA DO 
PORTO — Rua de S. Tomé, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 
1- Informações sobre o Encontro Nacional dos Engenheiros Técnicos. 
2- Ratificação da decisão da Direcção de intervir no IV CONGRESSO 
DA CGTP-IN no estrito domínio dos problemas dos Quadros Técni- 
cos e na Perspectiva da defesa da classe profissional. 
Porto, 24 de Fevereiro de 1983 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 
Eduardo Perez Sanchez 
NOTA: A Assembleia funcionará à hora prevista, em 1.º Convocató- 
ria, com um quorum mínimo de 10% dos associados, e em2.º 
Convocatória, meia-hora depois com qualquer número de 
presenças. y 


“Os TNCAS DO NTE 


TS 
SADIO DOS ENGANS 


IÇÕE 


S TELEFONES; 28/155-310202' 


OS «ECOS» DO TIROTEIO NO JARDIM DO CARREGAL 


Barradas nos calabouços da PJ 
depois de «apertado» nos JIC 


Ao cabo de horas de interrogatório nos Juízos de Instrução Crimi- 
nal, os dois cadastrados anteontem detidos na sequência do tiroteio 
com elementos da PSP viram confirmadas as suas prisões e recolhe- 
ram aos calabouços da Polícia Judiciári: 

Evidente que do apertado interrogatório a que foi submetido o 
Barradas e o seu companheiro nada transpirou, ao abrigo do segredo 
de Justiça. No entanto, não será difícil supor que longos e velhas 
dos os planos que 
o «golpe» que iriam desferir em Espinho. 

Mas há uma questão que de certo modo não deixa de preocupar os 
Investigadores: com tanto armamento nas unhas, será que o «bando» 
ficar-se-la pelo «golpe» a desferir no Banco Espírito Santo de Espinho? 
Aguarde-se o desenrolar das investigações... 

José Manuel Rosa Barradas, de 30 anos, casado, serralheiro, e 
José Alexandre Figueira, de 36 anos, casado, soldador, ambos residen- 
im os condutores das duas viaturas que na 
ira haviam despertado a curiosidade de uma 
brigada da PSP à paisana, conforme pormenorizadamente noticiámos 
na nosse edição de ontem. 

Fazendo-se transportar, respectivamente, num «Fiat 124» branco e 
num «Citroen Dyane» de cor creme, juntamente com mais dois homens 
e uma mulher que lograram fugir, na confusão que entretanto se gerou 
durante o tiroteio no Jardim do Carregal, os dois presos haviam então 
sido ligeiramente feridos. Recorde-se, por outro lado, que poucas 
horas depois do confronto se apurou que o quinteto se preparava para 
assaltar a dependência de um banco em Espinho e que, contrariando a 
hipótese por nós então aventada, actuava como facção integrante das 
FP-25. 


e O mesmo destino para o companheiro detido 
e Ainda a monte restantes membros do «gang» 


Apesar da intensa actividade já desenvolvida pelos meios poli- 
ciais, nomeadamente Polícia Judiciária através da Secção Regional de 
Combate ao Banditismo, ainda não foi possível apurar o paradeiro dos 
três fugitivos, um dos quais (sabe-se de fonte segura) havia sido ferido 
num ombro pelo subchefe da PSP Manuel Coelho, com um tiro de 
pistola disparado a uma distância de pouco mais de dois metros. 

Mal-grado ter ficado aparentemente morto, o indivíduo pusera-se 
subitamente em fuga, escapando na direcção do café Troia, situado 
nas imedinões. 

Com base em informações recolhidas junto do Pelotão de Segu- 
rançada PSP, soubemos que o fugitivo deixara um rasto de sangue que 
possibilitara a sua perseguição, horas depois, até à Rua Miguel Bom- 
barda. Aqui, o ferido dirigira-se para uma zona descampada e o rasto de 
sangue tornou-se imperceptível, diluído pela terra húmida. 


RECUPERADO MAIS UM DOS AUTOMÓVEIS 

Entretanto, na sequência das notícias vindas ontem a lume em 
todos os órgãos de informação o posto da PSP de Espinho localizou 
ontem de manhã, um dos automóveis furtados de uma garagem da 
Avenida Fernão de Magalhães, no sábado passado, conforme também 
por nós fol então noticiado. 

Trata-se do «Citroen Visa», pertencente a Filipe Martins de Ol: 
iveira, residente na Rua de Barros Lima, 848, 3.º esq.”, que deveria vira 
ser utilizado, Juntamento com um Talbot (ontem recuperado) e um 
«BMW», no assalto ao banco de Espinho. 

Abandonado no Bairro do Fomento di ibitação, situado na saída 
norte daquela cidade, o «Visa» castanho suscitou a curiosidade dos 
moradores, já informados dos meandros do tiroteio. 


Assim, conquanto o «Visa» ostentasse a matrícula falsa BN-32-89, 
os habitantes do Bairro não hesitaram em contactar o posto da PSP que 
imediatamente diligenciou no sentido de averiguar a origem da viatura. 

Através de um catálogo encontrado no interior, de uma ficha identifi- 
cativa do dono e do vendedor e ainda do selo de imposto automóvel, os 
agentes facilmente verificaram que o «Visa» era, efectivamente, um 
dos automóveis furtados pelo quinteto poucos dias antes. 

Ao fim da tarde, a viatura foi entregue à Directoria da Polícia Judiciá- 
ria que agora deverá proceder a um exame pericial do seu interior. De 
salientar, entretanto, que o automóvel estava em óptimo estado, com o 
depósito cheio de gasolina, e sem qualquer indício aparente que 
levasse a concluir que se destinava à execução de mais uma audaciosa 
intervenção das FP-25. 


UM ROL DE CRIMES DE DELITO COMUM 


Seguindo a linha característica do PRP, partido que lhe deu ori- 
gem, as FP-25 são um corpo terrorista cuja actividade se resume, 
essencialmente, a atentados pessoais e assaltos a bancos. 

Decapitada a facção mais violenta do PRP com a prisão de Carlos 
Antunes e Isabel do Carmo, em meados de 1980 o partido havia 
recrutado elementos operacionais que imediatamente desencadearam 
uma série de atentados com petardos de pólvora, de insignificantes 
consequências. 

Dados os primeiros passos, as FP-25 iniciam então uma actividade 
de peso que, pouco a pouco, vai delineando o perfil do movimento. 
Sucedem-se então os assaltos a agências bancárias, departamentos 
oficials, estabelecimentos comerciais e atentados à bomba. 

Tudo leva a crer que, de entre as façanhas levadas a cabo pelas 
FP-25, se incluam o atentado à bomba contra elementos da GNR em 
que provocou a morte de dois agentes. 
ntados a tiro contra o administrador da 
SAPEC, contra Piçarra Oliveira da Standard Eléctrica e contra o indus- 
trial de Famalicão, João Oliveira, baleado nas pernas quando saía de 
casa. 

A par de dezenas de assaltos já do conhecimento público, vêm 
frequentemente a lume exemplos esporádicos da actividade das FP-25 
que poucas dúvidas delxam quanto à Identidade dos seus autores. 


«Um cálice do Porto» 
na sua 200.º 
ntação 


Fofas 


355: 


Sos 


Duzentas representações, com lotações esgotadas, eis um 
«record» nunca alcançado na cidade do Porto por qual 
de teatro, mas que será obtido, amanhã, pela companhia 
Seiva Trupe através do seu espectáculo «Um cálice do Porto», 
confirmando o Interesse que ela tem despertado entre o público 
do Norte e a justiça dos prémios atribuídos pela Associação 
Portuguesa dos Críticos de Teatro. 

«Um cálice do Porto», ao contrário do que acontece, normal- 
mente, com outras revistas, não adulterou a sua qualidade Inicial 
com improvisações descabidas, embora os seus autores conti- 
nuem atentos às mudanças que venham a verificar na nossa vida 
nacional e citadina, a fim de manter o espectáculo cada vez mais 
vivo e actual. 


Um caso de agressão e injúrias 
ocorrido na noite do último sábado, 
na Rua da Fábrica, dominou as au- 
diências que ontem tiveram lugar no 
Tribunal de Polícia, onde o juiz e o 
advogado de defesa do réu, um pro- 
fissional de seguros, se envolveram 
num desaguisado verbal bastante 
contundente. 


A questão em apreço levou ao 
banco dos réus Vitor Manuel Montei- 
ro da Silva, da Rua de Montalegre, 
98-2.º, Esq º, que era acusado de ter 
chamado «parvo» e «sacana» a um 
guarda da PSP, a quem terá ainda 
agredido com dois socos no peito. 
Tudo isto porque o réu se encontrava 
ao volante dum carro estacionado 
frente ao «Café Estrela», surgindo 
um guarda a pedir-lhe os documen- 
tos. 


O agente afirmou que o Vitor se 
recusou várias vezes, insultando-o 
de permeio, pelo que deu voz de 
prisão ao réu, intimando-o a acom- 
panhá-lo à esquadra. Reticente a 
princípio, o Vitor lá foi, e, na esquina 
da Rua José Falcão com a Rua da 
Conceição, garante o polícia que foi 


Cercade 70 pessoas compareceram ao jantar comemorativo do primeiro aniversário da «Taxigon», Cooperativa 

de Táxis de Gondomar, que se realizou segunda-feira, num restaurante da marginal do Douro, no meio de um 

ambiente de alegria e sá camaradagem. Depois de ser cortado o bolo de aniversário Albino Santos, secretário da 

Cooperativa, usou da palavra para um pequeno historial da «Taxigon», e dos serviços prestados à comunidade, 
terminando com um discurso do presidente 


Incidente entre o juiz e o advogado de defesa 


Perdão do guarda ofendido 
ajudou à absolvição do réu 


ra, fizera uma observação menos 


atingido por dois murros, procurando 
de seguida o Vitor fugir. 

O depoimento do guarda não se 
revelou muito consistente, até por- 
que, como o referiu o juiz, dr. Lúcio 
Barbosa, mais razoável seria que a 
ordem de prisão tivesse sido dada 
antes, aquando da recusa em exibir 
os documentos, ou teria sido preferi- 
vel mandar circular o Vitor. 

Não foi difícil obter do guarda a 
explicação para tão precipitada ali- 
tude, motivada, apenas é só, pelo 
desejo de autuar o prevaricador, não 
lhe concedendo qualquer chance. 

Apesar disto, o juiz conseguiu que 
agente pordoasse aoréuas injúrias 
e a agressão, «apesar de me ter 
dado dois murros no peito». 

Os problemas surgiram quando foi 


ouvida uma testemunha de defesa 
que afirmou ter o guarda ordenado 
ao Vitor que o acompanhasse ao 
posto, quando aquele «tinha já os 
documentos na mão». 

— O senhor está a mentir! - reagiu 
ojuiz, argumentando que não acredi- 
tava que o guarda tenha preferido. 
pura e simplesmente, sem consultar 
os documentos, decidido levar o Vi- 
tor. 

Interveio o advogado de defesa. 
considerando que, nesse caso, 
como aceitar os factos de que o seu 
constituinte vinha acusado, quando 
nunca protagonizou quaisquer inci- 
dentes semelhantes, sendo pessoa 
de reconhecida idoneidade moral. 

Aqui o juiz considerou que o advo- 
gado de defesa, dr. João Luís Teixei- 


correcta ao seu raciocinio, ver- 
berando frontalmente tais posições. 

Em resposta, o defensor do réu 
viria a rejeitar os termos em que foi 
«avisado», sublinhando que «o se- 
nhor doutor juiz alterou a voz em 
decibéis que penso, como advo- 
gado, não merecia. Não posso acei- 
tar de forma alguma os berros que 
me dirigiu, até porque já trabalhei 
com o senhor doutor na comarca de 
Santo Tirso». 

E por aqui se ficou este pequeno 
incidente, vindo o juiz a absolver o 
Vitor Monteiro Silva, por considerar 
que a tentativa de agressão não «in- 
tegraumcrime de ofensas corporais, 
mas sim um crime de injúrias, este já 
perdoado pelo guarda ofendido». 


Apanhada em flagrante 
depois da armadilha”? 


Em Tribunal Colectivo a que pre- 
sidiu o juiz dr. Fonseca Carvalho foi 
julgada no 1.º Juizo Criminal, Lídia 
Maria Fernandes Alves, casada, de 
40 anos, empregada de balcão, mo- 
radora na Rua Padre António Vieira, 
161, 1.º, que é acusada de, no «Ba- 
zar Paris», onde era empregada, se 
ter, durante algum tempo, apro- 
priado deimportâncias que, segundo 
a acusação, totalizaram 100 contos, 
aproveitando, para tanto, o facto de 
ser encarregada da caixa e pessoa 
de confiança da casa, onde traba- 
lhava há mais de vinte anos. 
Arénega a acusação, que atribuia 
má vontade de colegas de trabalho, 
ou dos próprios patrões, herdeiros 
daqueles com quem ela começou à 
trabalhar e afirma que nada retirou e 
sempre foi pessoa séria e honesta. 
Não tem antecedentes criminais. 
Ouvido p patrão, o sócio do bazar 
Alexandre Álvaro Machado Moreira, 
contou este que, verificando que da 
caixa desaparecia dinheiro e tendo 
sido informado por outra empregada 
de que a Lidia metia dinheiro ao 
bolso, resolveu montar um estrata- 
gema para apurar da veracidade da 
informação, já que tinham confiança 
naquela empregada antiga na casa. 


to ' tia 


Assim marcou duas notas de mil 
escudos e apontou os seusnúmeros, 
pediu aum amigo que fosse ao bazar 
fazer uma compra com aquelas 
notas e, quando de tarde verificou a 
caixa, as notas não estavam lá. 

Chamou a Lídia, perguntou-lhe se 
fizera algum troco e, perante a nega- 
tiva, chamou todos os empregados e 
pediu-lhes que mostrassem o di- 
nheiro que tinham, dizendo-lhes o 
que fizera. 

As notas, como todos verificaram, 
estavam no porta-moedas da em- 
pregada Lídia. 

Como esta afirmou não saber 
como, começando por dizer que 
havia trazido aquele dinheiro de 
casa, depois que alguém lho teria 
metido no porta-moedas, chamou a 
Polícia Judiciária, que organizou o 
processo. 

Cinco empregados do Bazar con- 
firmaram as declarações do quei- 
xoso. 

Duas testemunhas de defesa, ou- 
vidas depois, disseram ter visto, 
pouco antes, no café e no porta- 
-moedas da acusada, três notas de 
mil escudos. 

Mais cinco testemunhas atirma- 
ram que a Lídia é pessoa bem com- 


portada, sempre foi séria ehonestae 
mãe exemplar. 

Depois das alegações do dele- 
gado do M.º P.º dr. Almeida Sobral, 
que pediu a condenação da ré e do 
defensor, dr. Daniel Soares que co- 
locou ao Tribunal a estranha situa- 
ção que, no seu entender se não 
esclareceu devidamente, a leitura do 
acórdão foi marcada para hoje. 


Concelho 
de Valongo 
com falta 
de água 


Uma avaria eléctrica verifi- 
cada ontem num motor da Es- 
tação Elevatória do Vale de 
Ferreiros está a provocar difi- 
culdades no abastecimento de 
água ao concelho de Valongo. 
Apesar de o conserto poder vir 
a ser demorado, os técnicos 
daquela Estação esperam re- 
solver o problema até sábado, 
altura em que se normalizará o 
abastecimento. 


O Comérrio do Porto 


ontem 


hoje 
amanhã 


E. RB 
is 


A Associação Académica da Universidade do Porto leva 
a efeito nas suas instalações, pelas 22 horas de amanhã, 
uma conferência/debate subordinada ao tema «Etologia as 
bases do comportamento humano», proferida pelo dr. Antó- 
nio Marques Bessa. 


O CONFERÊNCIA/DEBATE 
NA UNIVERSIDADE LIVRE 


€ NÚCLEO DE DEFESA DO MEIO 
AMBIENTE DE LORDELO DO OURO 


O Núcleo de Defesa do Meio Ambiente de Lordelo do 
Ouro — Grupo Ecológico vai reunir-se em assembleia geral 
ordinária na próxima sexta-feira, a realizar às 21 horas e meia 
na sede da Junta da Freguesia a fim de, entre outros assun- 
tos, apreciar e votar o Relatório de Actividade e Conias da 
gerência de 1982. 


O ASSEMBLEIA GERAL 
DOS BOMBEIROS DOS CARVALHOS 


Os Bombeiros Voluntários dos Carvalhos vão reunir-se 
em Assembleia Geral, no Quartel da associação no próximo 
dia 12, pelas 21.30 horas. Da ordem de trabalhos consta a 
leitura, discussão e aprovação da última acta, a apresenta- 
ção e aprovação das contas do exercício de 1982 e parecer 
do Conselho Fiscal, além de outros assuntos de interesse 
para a Associação. 


€ MOSTRA DE MODELAGEM 
EM BARRO 


Esta patente ao público até ao próximo dia 12, na Escola 
Secundária Soares dos Reis, uma exposição de modelagem 
em barro, de autoria do aluno do 11.º Ano, Paulo Alexandre 
Esteves Alves. 

A mostra pode ser visitada todos os dias, das 9 às 23 
horas. 


O TRATAMENTO 
DE LIXOS 


A «Técnitermo», Sociedade de Aerodinâmica e Termo- 
dinâmica Lda., vai fazer demonstração ao vivo das capacida- 
des portuguesas no tratamento de resíduos sólidos, recupe- 
ração de energia e protecção do meio ambiente, pelas 17 
horas do próximo dia 11, no Palácio de Cristal. 

Instalada no primeiro pavilhão, a «Técnitermo» provará 
que, através dos seus métodos de obtenção de energia, é 
possível conseguir até 400 quilogramas de petróleo a partir 
de uma tonelada de lixo. 

Entretanto, de 12 a 21 deste mês, esta sociedade de 
Aerodinâmica e Termodinâmica levará a efeito a sua 7.º 
Exposição Internacional de Alimentação. 


O «O AMANHÃ DA CRIANÇA» 
REALIZA FEIRA DO LIVRO 


No seguimento de várias actividades que tem vindo a 
desenvolver, o Núcleo de Animação Cultural da Associação 
«O Amanhã da Criança» vai realizar uma feira do livro que 
decorrerá de sexta-feira até ao próximo dia 12. 

Paralelamente, serão levados a efeito uma «Mostra de 
cinema amador» e uma exposição de pintura e trabalhos em 
barro. 


O «A PESCA EM PORTUGAL» 


Está patente ao público até ao próximo dia 9, na nave 
central do Instituto de Ciências Biomédicas «Abel Salazar», 
uma exposição fotográfica subordinada ao tema «A pesca 
em Portugal». 

Esta exposição colectiva poderá ser visitada todos os 
dias, das 8 às 23 horas. 


O CONFERÊNCIAS 
NO INSTITUTO FRANCÊS 


Promovida pelo Instituto Francês, no salão daquele insti- 
tuto, uma conferência por Claude Abastado, sob o tema 
«Biographies, récits de vies un nouveau genre littéraire». 

Entretanto, durante este mês, serão efectuadas mais 
duas conferências, nos dias 9 e 18, também pelas 18 horas 
no salão do instituto: «Les mots de Jean-Paul Sartre auto- 
biographie ou nouveau roman», por Geneviâve ldt, e «Un 
exemple de littérature marginale: le photoroman», por Berna- 
dette Bricout, respectivamente. 


O EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
A ÓLEO 


O pintor Manuel Ortigão vai inaugurar amanhã, no An- 
dy's, à Rua Senhora da Luz, 81, uma exposição de «Pintura a 
óleo», pelas 21.30 horas. A exposição estará patente ao 
público todos os dias, excepto domingos, das 21.30 às 2 
horas da madrugada, até ao próximo dia 31 de Março. 


Com invejável juventude... 


Antigos orfeonistas 


ainda sabem cantar! 


As centenas de pessoas que, na 
passada sexta-feira, praticamente 
encheram a sala do «Teatro Rivoli» — 
onde e quando decorreu o sarau 
comemorativo do 15.º aniversário da 
fundação da Associação dos Antigos 
Orieonistas da Universidade do 
Porto-tiveram bons motivos para se 
congratular. De facto, apesar da ine- 
gável «veterania», quer dos elemen- 
tos do Corpo Coral, quer dos tocado- 
res quer aindados dançadores/as, 
bem visível pela neve dos cebelos e 
pela linha da cintura, os orteonistas 
de outros tempos afirmaram que 
ainda sabem cantar, e tocar, e dan 
çar... E até fazer tir por eles, que não 
deles! 

A primeira parte, preenchida pelo 
Coral, sob a regência segura do 
eng Belarmino Soares, incluiu 


«Cânones (Mozart), «Trai-Trai» 
(Manuel Faria), «Toque de Ave- 
Marias» (Fernando Moutinho), 
«Rapsódia Portuguesa» (Hermínio 
do Nascimento), «Scherzo» (de 
Rossini, em adaptação do saudoso 
«maestro Afonso Valentim) — que o 
publico obrigou a bisar — e «Proposi- 
ção d'Os Lusíadas» (de Hermínio do 
Nascimento, também adaptado ao 
OUP por Afonso Valentim), esta 
peçacantada, também pelos antigos 
que não integravam o Coral e pelos. 
actuais elementos do Orfeão Uni- 
versitário, para isso chamados ao 
pico, «compondo» um orfeão de 
mais de duzentas vozes! 

A segunda parte — subdividida em 
='gumas «subpartes» — incluiu «Fa- 
dos» interpretados por Pais da Ro- 
cna, José Santana, Barros Leite e 


Alvaro de Andrade (que continua a 
fazerjus ao apodo de «Maravilhas»), 
acompanhados à guitarra por Cunha 
Pereira (tocou uma bela «variação») 
e António Jorge, e à viola por Carlos. 
Teixeira. 

Depois, vieram as «Danças Re- 
gionais», com os Açores muito bem 
cantados por «Fritz» e Alexandrina; 
Minho, por Chico Mendes e Olinda, 
em que os dançadores/as cumpri- 
ram, Só com uns «voos-extra» do 
«Ventoinha»; e «Pauliteiros de Mi- 
randa», em que o «Ventoinha» bisou 
o «nervoso»... E o Fernandes o imi- 
tou... As «Danças» foram «entre- 
meadas» por uma soberba imitação 
do PR (Barata da Rocha) e pelo 
fartote de riso provocado pelo «Noti- 
ciário» dos Lanhosos e Fernandes; 
e, ainda, pela «Orquestra de Tan- 


Nestegruporemoçado, bem mais alto que olustro das calvas, aneve doscabeloseosal-e-pimenta das barbas, cantou 
o sortilégio das capas-negras - como há dez, vinte, trinta anos... Como... daqui a quantos, ainda?... 


CAP pede audiência ao ministro da Agricultura 


Para quando a legalidade 
no Mercado Abastecedor? 


Os problemas causados pela 
situação vivida no Mercado 
Abastecedor do Porto foram de- 
batidos no decorrer de uma reu- 
nião da Confederação dos Agri- 
cultores de Portugal, que decidiu 
pedir uma audiência ao ministro 
da Agricultura, Comércio e Pes- 
cas, a quem pretende solicitar a 
reposição da legalidade na ges- 
tão do mercado, reconduzindo a 
comissão administrativa ou no- 
meando outra». 

Umavez reposta a legalidade, 
a CAP propõe-se «colaborar na 
alteração do regulamento dos 
mercados abastecedores», 
adiantando não compreender 
«como é que um governo de um 
Estado de direito pactua com 
«comissões de luta» e por essa 
razão não pode ser conivente 


Cáritas 
promove 
peditório 

público 

Ajudaredaraconhecerasua 
obra de assistência é o objec- 
tivo da Cáritas ao promover, 
amanhã e depois, um peditório 
nasruas dacidade rredores. 

Entretanto, e por determina- 
ção da Conferência Episcopal 
Portuguesa, o ofertório do 
próximo domingo em todas as 
igrejas do país destinar-se-á a 


auxiliar a obra assistencial e 
promocional da Cáritas. 


nem colaborar com as autorida- 
des oficiais em condições de 
manifesta ilegalidade». 

Por último, a Confederação 
dos Agricultores de Portugal 
anunciou ir «solicitar ao Governo 
à criação urgente de uma rede 
nacional de mercados abaste- 


cedores e de mercados de ori- 
gem, única forma de modernizar 
e modificar a situação caótica de 
comercialização dos produtos 
horti-frutícolas e que irá contri- 
buir em larga escala para a re- 
conversão da nossa depaupe- 
rada agricultura». 


A «ALCO» — Algodoeira Comercial e Industrial, SARL, que produz os 


afamados óleos «3 Às» (Girassol) e Pima, reuniu, pela primeira vez, os seus 
clientes armazenistas e amigos, em número de cerca de 500, no decorrer 
de um convivio no Palácio da Bolsa, entre os dirigentes da empresa e os 
seus convidados, entre os quais se encontravam muitas senhoras. 

De sublinhar que esta reunião se relacionou com a atribição à «ALCO», 


em 1982, da máxima distinção mundial, em termos de qualidade aos seus 
óleos Girassol e Pima que, como se sabe conquistaram duas medalhas de 
ouro no concurso «Mond Seleccion», efectuado em Londres. 

No decurso do encontro, que teve também, a presença do Conselho de 
Administração da «ALCO», constituido pelo seu presidente, dr. José 
Gomes da Silva e engenheiros Augusto Mendes e Fernando Martins, foi 
prestada homenagem aos armazenistas presentes que têm colaborado 
com a empresa para a divulgação dos seus conceituados produtos. 

Animaram esta confraternização com as suas danças e cantares, o 
Grupo Etnográfico de Cantares e Trajos de Manhouce (S. Pedro do Sul) eo 

Grupo Folclórico dr. Gonçalo Sampaio (Braga). 


gos», em que Alvaro de Andrade 
(ainda uma grande voz), Francisco 
Borges (muito bom) e Rui Calafate 
(mais «gardeliano» do que nunca) 
interpretaram as seis langorosas 
canções, sendo Rui Calafate obri- 
gado a bisar «Cuesta Abajo» — e 
ninguém deu pela laringite dele, nem 
pela gripe do Andrade... 

Logo a seguir aos «Tangos», Bar- 
ros Leite e Caros Teixeira falaram e 
cantaram «Os políticos do insólito» — 
sátira «libérrima» a quatro líderes 
(dois ex-) domomento, que arrancou 
estrondosas gargalhadas; e, apósos 
«Pauliteiros», Pinto Machado, Antó- 
nio Brito, Eduardo Kock e Pinto Leite 
personificaram uns «Jograis» que 
«lapideram» a figura do presidente 
do Município da Invicta... 

A terminar, a «Tuna da AAQUP», 
sob a regência de Belarmino Soares 


& integrando elementos da antiga - 


Tuna Académica, interpretou «Rap- 
sódia», «Clavelitos» (solista, Barros 
Leite), «Carrascosa» e «Sulte Aca- 
démica» (com a colaboração de 
todos os «velhos» espalhados pela 
sala), finalizando com otango «Amo- 
res de Estudante», dedicado a um 
dos autores, o dr. Paulo Pombo, pre 
sente na sala e com referôncia os- 
pecial ao «jovem» Mário Delgado, 
violinista, O único sobrevivente da 
Tuna Académica de 1916 que, ape- 
sar dos seus 81 anos, toca como os 
melhores. Barros Leite cantou — e 
«todo o Mundo» colaborou. 


Este sarau - memorável, a todos 
os títulos... e o da confraternização 
não foi o menor — foi apadrinhado 
pelo Orfeão Universitário do Porto 
(os «Antigos» de amanhã) que, por 
intermédio das delicadas mãos de 
três das suas dirigentes, apuseram 
ao estandarte da AAOUP uma fita 
comemorativa, malo pano abriu para 
oinício do espectáculo. A ele assistiu 
o prof. dr. Oliveira Ramos, Reitor 
Magnífico da Universidade do Porto, 
e também, o prof. dr. Rui Morgado, 
um dos vice-reitores e, ele próprio, 
igualmente antigo orfeonista. 


Nos intervalos, no átrio, a «Meda- 
lha Comemorativa do 15.º aniversá- 
rio da AAQUP» e também, o pro- 
gramado Sarau, tiveram grande pro- 
cura. 


Noite inolvidável, sem dúvida! Es- 
peramos que se repita. — F.S. 


Na Estação 
da Boavista 


Ainda 
encerrada 


a cantina 
da CP 


Desde Novembro do ano passado 
que se encontra encerrada, para 
obras, a cantina do Posto de Manu- 
tenção da Boavista da CP, o que, 
como é evidente, acarreta grandes 
prejuízos aos trabalhadores que a 
utilizam, pagando pelas refeições 
um preço que, sem dúvida represen- 
tava um benefício. 

Muito embora tivesse sido comu- 
nicado, aos trabalhadores interes- 
sados que a cantina reabriria no 
princípio de Janeiro, a verdade é que 
nem sequer, foi, ainda, entregue a 
segunda fase da obra, que se está 
assim de tal forma atrasada, que se 
não sabe quando a cantina reabrirá. 

Com este estado de coisas estão 
prejudicados os trabalhadores, perto 
da centena, agora condenados a 
pagar as refeições por bom preço, 
como se calcula. 

E, se o caso não tem importância 
de maior para os superiores, em hie- 
rarquia e vencimento, já omesmose 
não pode dizer para a maioria, em 
manifesto desequilíbrio entre os ga- 
nhos e as despesas. 


/ 
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AUTARQUIAS 


Paulo Valada deu «show» 
na Assembleia Municipal 


Plano de Actividades para 84 
será apresentado em Junho 


A segunda reunião da Assembleia Municipal do Porto que ontem 
terminou quase às duas horas da madrugada, não passaria contudo do 
segundo ponto da ordem de trabalhos, isto é, da informação do presidente 
da Câmara acerca da actividade municipal. É que, dando verdadeiro 
«show», Paulo Valada haveria de «monopolizar» as atenções da assem- 
bleia, respondendo cabal e convincentemente a cada uma das dezoito 
interpelações que a sua longa informação documento de oito páginas, 
suscitou a deputados de todas as bancadas. O próprio Partido Socialista, 
pela voz de Gastão Ramos, enalteceria a «alteração radical de estilo» da 
Presidência da Câmara do Porto que, «ao assumir um compromisso sério», 
está «a criar em nós uma expectativa» pouco habitual 

Começando por historiar a acção do executivo desde a data da sua 
posse, Paulo Valada sintetizaria a orientação definida para a gestão cama- 
rária: «A Câmara define as orientações, o presidente tomar as decisões eos 
Serviços executam-nas. Isto pressupõe a responsabilização total dos direc- 
tores de Serviços e a delegação de competências, reservando sempre o 
direito de recurso para o presidente, que gere e intervêm por excepção. «e 
acrescentaria que «a Câmara deve praticar a gestão por princípios de 
orientação e evitar as decisões casuisticas do presidente ou dos vereado- 
res», defendendo depois, no plano da acção camarária, a necessidade de a 
CMP «aparecer mais como mediadora na intervenção necessária do que 
como agente principal», dado que «entre as carências e os recursos da 
cidade e os meios da Câmara há uma escala de valores diferentes», e 
porque «entre um plano estratégico de acções promocioniais em que se 
inscrevem campanhas cívicas, tais como a limpeza, produtividade, aloja- 
mento, desenvolvimento, eficácia segurança e criatividade, há que contra- 
pôr um plano táctico de acções de combate voluntarista ao desperdício, 
desemprego, desocupação, marginalização, preguiça, ineficácia e crime». 

Enumerando depois todas as acções municipais já realizadas ou em 
curso (de que o «CP» tem vindo a dar detalhada notícia), Paulo Valada 
anunciaria, para além do Orçamento deste ano (que só nos finais do mês é 
possível concluir), a apresentação em Junho do Orçamento e Plano de 
Actividades para 84, e até Outubro a conclusão dum Plano de Actividades 
Trienal. 


«TUDO QUE INTERESSE 
AOS MUNÍCIPES, 
INTERESSA À CAMARA» 

Já no período de perguntas e respostas, Paulo Valada anunciaria, na 
sequência duma intervenção do PSD, que vai apresentar uma proposta ao 
Governo para que a 17.º Exposição Europeia de Arte sobre os Descobrimen- 
tos portugueses se estenda também ao Porto dadas as suas importantes 
tradições quinhentistas. Sobre a saída da Feira Popular do Palácio de 
Cristal, o presidente da Câmara diria que os serviços estão a estudar o 
melhor lugar altemativo (que não será a Prelada) para se montar «a 
verdadeira Feira Popular que o Porto precisa», e que nada irá atrasar a 
recuperação do Palácio, para onde a cidade precisa desde já marcar 
congressos internacionais que «trarão centenas de milhares de pessoas». 

Num discurso vivo e sincero, que cativou e convenceu a assembleia, 
Paulo Valada abordaria ainda um sem-número de temas municipais e até 
regionais, do trânsito à habitação, da água à luz, da cultura à juventude e às 
suas necessidades, defendendo, em suma, que «tudo o que interessa aos 
munícipes interessa à Câmara». À inauguração da piscina de Campanhã até 
Junho, bem assim como a conclusão das obras da Biblioteca, em cuja área 
será reconstruída a Casa da Fábrica, e a instalação imediata de 120 casas 
pre:fabricas para obviar problemas de alojamento, foram medidas então 
anunciadas por Paulo Valada, que também adiantaria a necessidade de 
rever o tipo de intervenção (passiva) da CMP no STCP, de diversificar os 
horários de trabalho dos portuenses para resolver nomeadamente proble- 
mas de trânsito, e de iniciar desde já novas captações (furos) de água a 
montante da barragem de Crestuma. 


No período de antes da ordem do dia, a Assembleia recusaria uma moção 
de apoio ao congresso da CGTP-IN (votos contra da AD e abstenções do 
PS), saudaria o Dia da Mulher (8 de Março) e faria um minuto de silêncio em 
memória do actor João Guedes, recentemente falecido, Gomes Carneiro, do 
PS, sublinharia a importância política e regional da autarquia portuense, 
defenderia o processo de regionalização e criticaria a participação da APU 
na gestão municipal. Manuel Andrade (APU), por seu lado, explicaria a 
presença comunista na Câmara como sendo «para cumprir o nosso pro- 
grama» e para «cumprir o dever indeclinável de tudo fazer para que os 
órgãos autárquicos trabalhem». 

O primeiro ponto da agenda de trabalhos (discussão do Regimento) foi 
ultrapassado rapidamente: a Comissão encarregada de elaborar a nova 
versão do documento não o tinha ainda feito, pelo que ficou marcada para 
dia 8 nova reunião desta Comissão para ultrapassar a questão. 

O presidente da Assembleia, Neiva de Oliveira, explicaria também as 
razões que levaram, por consenso de todos os partidos, à passagem 
daquela reunião da tarde para a noite, marcando para as 21 horas do 
próximo dia 14 nova reunião para conclusão dos pontos agendados que 
ficaram por discutir. 


AM aprovou orçamento da Câmara para 1983 


160 mil contos para melhoria 
de arruamentos em Matosinhos 


Na sua última reunião, a Assembleia Municipal de Matosinhos aprovou 
o Plano e Orçamento da Câmara e Serviços Municipalizados de Águas e 
Saneamento. Após uma análise aprofundada, o documento mereceu o 
aplauso quase unânime da Assembleia, que o considerou claro e assente 
numa definição de prioridades correcta e realista. 

O valor global da despesa (6 receita) prevista nos dois documentos 
ronda os 1.600.000 contos, dos quais mais de 900 mil irão ser afectados a 
investimentos. 

As prioridades de investimento, definida no Plano são: construção de 
novas infra-estruturas, produção de habitação social e apoio à autoconstru- 
ção e à crise de equipamentos sociais, nomeadamente para a infância. Na 
melhor;a e abertura de arruamentos estão previstos investimentos na ordem 
dos 160 mil contos, no Saneamento Básico 75 mil, em obras de Urbanização 
e Ajardinamento 100 mil, em Habitação 180 mil, na criação de Equipamentos 
Sociais 100 mil, nos novos Paços do Concelho 80 mil e, por fim, em 
Aquisição de Terrenos mais de 150 mil contos. 

No que concerne à política cultural foi realçada mais uma vez a sua 
qualidade e os critérios em que assenta quer pelas actividades directamente 
levadas a cabo pela Câmara quer pelo apoio que esta tem dado às 
associações de cultura e recreio do concelho. 

Quanto à assistência social, sector onde a intervenção do Município é 
reduzida, estão previstos subsídios a diversas instituições (Bombeiros, 
Misericórdia, C.C.D., etc.), na ordem dos 12 mil contos. 

A descentralização de poderes e a atribuição de subsídios às Juntas 
foram também destacadas. Estão previstos um total de 24 mil contos de 
transferências, quase o dobro do que resultaria da aplicação da Lei das 
Finanças Locais. A autonomia das Juntas é total, limitando-se a Câmara a 
aceitar os critérios de distribuição propostos por elas. 

Por fim, foi chamada a atenção para a transparência das opções e para 
o modo claro e frontal como o Executivo tem actuado, o que permite à 
Assembleia exercer as suas funções de um modo fácil e profundo, sem 
entraves é com um conhecimento intenso das matérias em discussão. 


Colóquio da Ludintegra atraiu poucos médicos 


CE 
O Comércio do Porto da 


Hospitais são responsáveis 
por tantos deficientes... 


— afirmou o dr. Jacinto de Magalhães 


Vários estabelecimentos hospitalares e cen- 
tros de saúde enfermam de incúria e de grande 
irresponsabilidade em relação à prevenção da 
deficiência, no campo da genética, pois nãotazem 
adiagnóstico precoce aos recém-nascidos, frisou 
o dr. Jacinto de Magalhães, do Instituto de Gené- 
tica Médica e da Comissão Nacional para o Diag- 
nóstico Precoce, durante um colóquio que ontem 
de manhã, se realizou no Hospital de S. João, 
dedicado aos médicos e técnicos de saúde. 

Esta iniciativa que, estranhamente não atraiu 
aclasse, em parte, segundo foi referido durante o 
colóquio, devido à falta de divulgação, integra-se 
no âmbito da Ludintegra, Jornadas de Sensibiliza- 
ção à Integração do Deficiente, a decorrer nesta 
cidade até domingo. 

O dr. Jacinto de Magalhães precisou, entre- 
tanto, que, por exemplo, em Coimbra e Guarda 
ainda não foi possivel implantar o diagnóstico 
precoce, porque as unidades de saúde não o 
querem. Por outro lado, a população ainda não 
está devidamente informada sobre este tipo de 
análise, quetemqueserfeitaentreo7.ºe 10.ºdias 
de vida do bebé. 

«Duas gotas de sangue colhidas do pó do 
recém-nascido podemser atranstormação de um 
idiota num cidadão normab, atirmou, igualmente, 


o dr. Jacinto de Magalhães, adiantando que os 
testes genéticos que estão actualmente a ser 
feitos permitem detectar deficiências que são 
curáveis a 100%, sendo, portanto, o tipo ideal de 
integração. 

No entanto, para que o diagnóstico precoce 
seja feito a todos e não unicamente em 45% dos 
nascituros— número que se prevê para este ano— 
é necessária uma grande sensibilização da socie- 
dade, para que sejam os cidadãos o exigi-lo — 
disse. 

Or. Jacinto de Magalhães referiu-se a finali- 
zar, à falta de mentalização dos próprios pais, 
tendo contado o caso do primeiro bebé que o 
Instituto de Genética Médica detectou com deti- 
ciência, os progenitores recusaram o tratamento 
que lhe estava a ser feito quando aquele tinha 18 
meses, condenando-o a ser um idiota. 


PARALISIA CEREBRAL 
ESTA MUITO LIGADA 
À GRAVIDEZ E PARTO 


Metade dos casos de paraisia cerebral e 
10% dos de deficiência mental têm origem na 
gravidez e no parto, pelo que a medida de preven- 
ção é um bom acompanhamento destes dois 
periodos, referiu, entretanto, a dr.* Graça An- 


drade, ligada ao Centro de Paralisia Cerebral, em 
Lisboa. 

Por outro lado, a reabilitação deste tipo de 
deficiência tem que ser iniciada muito cedo, o que 
possibilita bons resultados e até a futura integra- 
ção das crianças no ensino normal. 

O dr. Noro, do Centro de Reabilitação Voca- 
cional do Porto, frisou, de seguida, que a integra- 
ção não é um direito à igualdade, mas sim o 
assumir da diferença». 

Falou depois do trabalho levado a cabo pelo 
CRVP, que possibilita uma formação profissional. 
Só que as empresas recusam-se a aceitar defi- 
cientes, por muito bem preparados que eles este- 
jam: «Ningém acredita que os deficientes sejam 
capazes de fazer alguma coisa», finalizou. 

Os drs. Rui Guerra e Principe intervieram 
ainda, tendo focado a situação dos insuficientes 
renais e dos hemofílicos. 

Entretanto, hoje, efectuam-se colóquios diri- 
gidos a professores, nas Escolas Ramalho Orti- 
gão, Garcia de Orta, Rodrigues de Freitas e Antó- 
nio Nobre, às 17 horas, e a engenheiros e traba- 
lhadores do STCP, na Faculdade de Engenharia, 
às 16 horas. À noite, a partir das 21 horas, no 
pavilhão da Praça General Humberto Delgado, 
será abordado o tema «A hemofiliam. 


Assalto muito mal «ensaiado» 


Foram bater à porta 
de um agente da PSP! 


Otiro saiu pelaculatraatrês «bons 
rapazes» que se preparavam para 
assaltar uma residência quando ao 
verificar se estava alguém na vizi- 
nhança, bateram à porta de um ele- 
mento do Pelotão do Segurança da 

Com efeito, cercadas 18horas, de 
anteontem, na Rua da Mainça, Leça 
do Balio, trôs indivíduos investiga- 
vam se o caminho estava livre parao 
que iria ser mais um «trabalho». En- 
tão, batiam à porta de diversas resi- 
dências daquela artéria e 
«esperavam»... Caso alguém 
atendesse recuavam; de contrário 
avançavam. 

Já tinham uma casa em mira 
quando, a determinada altura, qui- 
seram saber so alguém estava na 
residônciavizinha. Bateram à portas 
distanciaram-se para ver no que 
paravam as modas — um truque, de 
resto, muito usado nestes casos. Só 
que desta feita não deu resultado, já 

ug o locatário da residênciaos aten- 

jou de pistola em punho, intimando- 
-os a não fugir... Era um elemento 
do Pelotão de Segurança que, por 
acaso, até morava ali!. .. 

Não oferecendo resistência, como 
facilmente se adivinha, foram condu- 
zidos à esquadra e ali identificados. 
Trata-se de Júlio Viana de Almeida, 
34 anos, estivador, da Rua de Vila 
Franca, em Leça da Palmeira, Mato- 
sinhos; Nautino Pereira da Silva, 25 
anos, serralheiro, da Rua de Joa- 
quim Nicolau de Almeida, Vila Nova 
de Gaia, e Reinaldo de Sousa Nu- 
nes, 23 anos, trolha, da Rua dos 
Bragas, nesta cidade. 

Durante um longo interrogatório 
foi possível apurar que O trio era 
especialista em assaltos a residên- 
cias. Prova disso O «pé de cabra» 


que lhes foi apreendido e, por outro 
lado, a confissão que terão feito na 
esquadra. 


Assim, sabe-se que o trio assaltou 
duas residências na Travessa de 
Santo António, em S. Mamede de 
Infesta, Matosinhos, concretamente 
apropriedade de Rosa da Silva Araú- 
jo, onde furtaram dois relógios e um 
rádio, tudono valor de 16.150$00;6a 
de Maria Rosa da Silva, de onde 
levaram 11 contos em dinheiro e 


causaram danos no valor de 15 con- 
tos. 

Na cidade, mais precisamente na 
Rua de Santa Catarina, são suspei- 
tos de assaltar a casa de Francisco 
Carvalho é dali furtar um relógio de 
ouro e 35 contos em dinheiro. Esta 
não terá sido, contudo, a «visita» de 
maiormonta. .. Dacasaondereside 
Fernando Leite Dias, à Rua 13, Lida- 
dor, Maia, levaram uma máquina fo- 
tográfica, uma caneta, um volta de 
ouro e um cofre portátil com docu- 


mentos, tudo no valor de 60 contos. 
Muitas outras resiciências terão sido 
assaltadas pelo trio ou por elemen- 
tosque dele fazem parte. Parajásão 
apenas suspeitos, 

Ao que parece, os objectos de 
ouro foram todos vendidos a um tal 
Silvino, reformado, do Bairro do 
Cerco do Porto. Os três suspeitos, já 
com antecedentes criminais, segui- 
ram em liberdade, não havendo fla- 
grante delito. . . O caso será alvo de 
um processo inquérito. 


Preparavam-se para «limpar» uma montra 
Três trolhas detidos 
com a «mão na massa» 


Três trolhas arranjaram um «bico 
d'obra» quando se dispuseram a as- 
saltar um estabelecimento e não 
contaram que a Polícia estivesse 
acordada, a meio da madrugada de 
ontem... 

De facto, cerca das 5.45 horas, 
agentes da PSP verificaram que algo 
de anormal se passava no centro 
comercial da Rua da Conceição; um 
barulho «estranho» despertou-os e 
dirigitam-se para o local. 

As suspeitas dos agentes não 
eram infundadas, já que, na loja 7, 
propriedade de António João da 


Silva Ferreira Machado, três vultos 
se preparavam para «sacar» alguns 
artigos expostos na montra. Para tal 
partiramo vidro a pontapé, causando 
um dano avaliado em 30 contos. 
Os trolhas estavam, de facto, com 
a «mão na massa» e os agentes não 
os deixaram acabar o «trabalho» 
Assim, foram conduzidos à esqua- 
dra e identificados. Trata-se de Ma- 
nuel António da Silva Alvadia, soltei- 
ro, 18 anos, José Maria Ferreira de 
Sousa, solteiro, 20 anos, da Rua do 
Viso, e Adolto Alípio da Silva Cunha, 
de 19 anos, da Travessa da Liber- 


Para «ajudar Os rapazes» 


até abandonou o andar.. 


O «brilho» de uma arma levou uma 
senhora a refugiar-se num andar su- 
perior ao da sua residência e a deixar 
que dois gatunos lhe furtassem de 
um móvel um fio de ouro no valor de 
32 contos. 


Embora apenas anteontem tenha 
sido comunicado àPSP, ocasoocor- 
reu, no passado dia 18, cerca das 18 
horas. MariaCelinada CostaMoreira 
de Castro encontrava-se na sua re- 
sidência, à Avenida da República, 
1358, 1.º, Vila Nova de Gaia, quando 


ouviu tocar a campainha. Espreitou 
pelo olho da porta mas não viu nin- 
guém, verificando contudo, que a luz 
interior do prédio estava acesa. 
Assim, decidida a saber quem a 
importunara, saiu de casa e 
debruçou-se sobre o corrimão; no 
patamar do rés-do-chão estava a 
«grande surpresa»... Dois jovens, 
um deles de barbas permaneciam ali 
e «mostraram-lhe » desde logo, uma 
pistola ao mesmo tempo que a man- 
daram estar quieta. Tudo isto acom- 
panhado por ges! 


APSP tomou 


sem a boca... 

A senhora seguiu à risca os «con- 
selhos» dos jovens e até fez mais. 
Subiu para o terceiro andar à espera 
que a cena se desenrolasse, não se 
lembrando sequer que deixara a 
porta de casa aberta. Mais tarde, 
quando voltou à residência, deu pela 
falta de um fio de ouro que deveria 
estar num móvel. Os dois jovens 
tinham ido à residência enquanto a 
senhora se manteve no terceiro an- 
dart 


ia. 


ntada, 


dade, todos de Canidelo, Vila Nova 
de Gaia. 

Apurou-se, posteriormente, que 
osartigos expostos na montra valiam 
cerca de 500 contos. Quanto aos 
detidos, os dois últimos já com ca- 
sastro, foram presentes nos Juízos 
de Instrução Criminal, saindo em li- 
berdade, mediante o pagamento de 
uma caução. 


Pode variar 
a «cotação» 
dos óculos... 


Um popular foi agredido à cabe- 
cada e a bofetada por três indivíduos 
que, depois de tanto «trabalho», 
-apenas- lhe roubaram uns óculos. 

Pouco antes da meia-noite, David 
Jose Borges da Costa, da Rua do 
Padre Francisco Rangel, passavana 
Rua de S. Dinis, próximo do Cinema 
Vale Formoso, a caminho da sua 
residência 

De repente foi rodeado por três 
individuos que, sem dizer «água vai» 
o agrediram a pontapé e à cabeçada 
para, de seguida, lhe roubarem uns 
óculos no valor de 2.500800, pondo- 
seemtuga. Olesadonecessitoudeir 
receber tratamento ao Hospitalde S. 
João, devido aos ferimentos causa- 
dos pela agressão. 

Posteriormente, David Costa 
apresentou a respectiva queixa na 
PSP, ao mesmo tempo que referen- 


- ciou os possiveis autores do roubo. 


BARCOS DE ESTUÁRIO - Miniatu- 
ras, reproduções de velhas 
gravuras ou impressos, meda- 
fhas, selos e documentos vá- 
rios sobre as muitas embarca- 
ções que cruzaram, ao longo 
dos séculos, os corredores do 
estuário do Tejo, estão paten- 
tes ao público numa exposição 
promovida pela Câmara Muni- 
cipal de Almada. A mostra 
encontra-se patente na Biblio- 
teca Municipal até amanhã 


CONCERTO NA GULBENKIAN — 
Sob a direcção do maestro 
Silva Pereira a Orquestra Gul- 
benkian vai apresentar hoje, à 
noite, no grande auditório da 
Fundação, um concerto em 
que serão interpretadas obras 
de Chopin, Mendelssohn e Ka- 
balewsky. Teresa Portugal, 
Núncio é Jorge Moyano serão 
os solistas. 


ALTERAÇÕES DE TRÂNSITO — 
Por motivo de reordenamento 
de trânsito, a Trav. Marques de 
Sampaio passará, a partir de 
hoje, a ter um único sentido de 
trânsito, ficando a zona sinali- 
zada em conformidade a partir 
da mesma data. Foi também 
vedado ao trânsito de veículos 
a partir de ontem por um pe- 
ríodo de 30 dias, a Rua do Insti- 
tuto Virgílio Machado, para se 
proceder a obras várias. 


tem um mercado paralelo 


— consideram arquitectos do grupo «Habitat» 


O arquitecto Bruno Soares consi- 
derou que «o clandestino como fe- 
nómeno da urbanização marginal 
não é exclusivo da realidade portu- 
guesa, podendo ser encontrado ou- 
tros nomeadamente em países do 
Terceiro Mundo». 

Bruno Soares, membro do «Pro- 
jecto de investigação sobre conjun- 
tos habitacionais clandestinos na 
região de Lisboa», falava no final de 
um debate sobre habitação clandes- 
tina, realizado no Instituto Alemão 
em Lisboa. 

«Será oportuno referir que o fenó- 
meno da habitação clandestina está. 
a alarga-se a todo o território nacio- 
nal, não sendo ainda conhecido o 
verdadeiro número de fogos existen- 
tes» — disse. 


Bruno Soares acrescentou que 
existem na área metropolitana de 
Lisboa centenas de milhar de fogos 
de habitação clandestina. 

Quanto aos resultados do debate, 
Bruno Soares disse que «as pessoas 
presentes assumiram uma posição 
mais emotiva do que racional em 
relação à problemática do clandes- 
tino, mas de uma forma geral penso 
que o resultado foi positivo». 

«Outras das conclusões a que 
chegamos foi que actualmente o 


mercado clandestino é paralelo em 
relação ao mercado legal, não exis- 
tindo grande diferença nos dois mer- 
cados» — sublinhou. 

Bruno Soares disse que «este fe- 
nómeno longe de estar em decrés- 
cimo vem-se acentuando e tomando 
novos aspectos urbanísticos sociais 
e económicos, a que não será estra- 
nha a crise económica que se re- 
flecte directamente nos sistemas de 
produção de habitação e no pro- 
gresso urbano em geral». 

«Neste quadro — prosseguiu — é 
objectivo proceder à investigação 
tão rigorosa quanto possivel da si- 
tuação dos clandestinos naregião de 
Lisboa, dos mecanismos de produ- 
ção dos loteamentos e da habitação 
clandestina». 

Salientou ser intenção do projecto 
«avançar no campo de conhecimen- 
tos e da investigação, quer sob o 
pontodevistateórico, quer da prática 
profissional de arquitectos ligados ao 
planeamento urbano e de gestores 
municipais». 

«Não pretendemos, no entanto, 
apresentar soluções urbanísticas ou 
muito menos políticas urbanísticas, 
que estão no âmbito da actuação de 
outras instâncias técnicas e politi- 
cas» — concluiu. 


Noite ingrata para alguns motoristas 


Taxista pagou a «corrida» 
perante a ameaça de morte 


Cerca de 2.500$00 foi quanto 
«custou» uma corrida de táxi do 
Bairro da Madre de Deus à Rua de 
Marvila, em Lisboa. Pelo menos foi 
quanto arrecadaram os passageiros 
da bolsa do motorista quando, no 
acto do pagamento, lhe lançaram 
uma corda ao pescoço e o ameaça- 
ram de morte, caso não lhes entre- 
gasse o dinheiro que consigo trazia. 

Pela mesma altura, um outro con- 
dutor compareceu na esquadra de 
Campolide queixando-se de ter sido 
abordado por três indivíduos, os 
quais, escondidos por detrás das co- 
lunas de um edifício no local onde 
parara, o ameaçaram com uma pis- 
tola e uma faca à boa maneira brasi- 
leira, furtando-lhe a bolsa, que conti- 
nha, para além da documentação, 
oito notas de conto. 

Um outro assalto a um motorista 
dos Bombeiros Voluntários de Ca- 
cémíque por sinal passeava a pé) 
numa das artérias da localidade 
«rendeu» aos gatunos 35 mil escu- 
dos, atribuídos a um anel e uma 
pulseira em ouro e a quatro mil escu- 


Homicida 
condenado 
a 12 anos 


Foi, agora, julgado e conde- 
nado a 12 anos de prisão por 
um tribunal do Funchalum dos 
marginais que, na madrugada 
do dia 16 de Abril de 1981, ata- 
caramo capitão Andrade Silva, 
num restaurante daquela ci- 
dade, por ter assaltado João 
Manuel Vieira Teixeira (Machi- 
queiro). O homicida, Carlos Al- 
berto Fernandes, conhecido 
nos meios marginais pela al- 
cunha do «Enxofre», fazia 
parte do grupo dos «Diabos à 
Solta», queem 1976atacaramo 
capitão Andrade Silva. Este 
militar do MFA fora agredido 
dentro do «Restaurante 
Avião», o que, na altura, levou 
aquele militar a disparar sobre 
um dos assaltantes - Óscar de 
Vasconcelos, que acabou por 
morrer. 

O capitão Andrade Silva, foi, 
depois, julgado no Tribunal 
Militar de Santa Clara. 


dos em dinheiro. A nota contrastante 
deste assalto, em relação aos ante- 
riores, foi a de os assaltantes terem 
levado a cabo a «proeza» do interior 
do veiculo em que se faziam trans- 
portar. 


QUERIAM g 
ROUBAR UM POLÍCIA 


Primeiro quiseram roubar a car- 
eira a um polícia. Depois, como este 
reagiu, agrediram-no e 
ameaçaram-no de morte. Farto da 
«conversa», o agente da PSP dispa- 
rou umtiro de intimidação de modo a 
afastar outros indivíduos, alheios à 
contenda que queriam socorrer os 
meliantes. 

De facto, tal aconteceu com um 
agente da autoridade, trajado à civil, 
que, na Travessa do Salitre, foi alvo 
de tentativa de roubo por parte de 
dois sujeitos, de apelidos Mendes e 
Lamego, respectivamente, ambos 
solteiros e com as idades de 24 e 21 
anos, que, à viva força, tentaram 
levar a sua avante. Habituados que 
estão a estes «truques», o agente da 
PSP deu logo ao primeiro ordem de 
detetençãO. O comparsa, agrediu, 
então, o agente a soco e a pontapé, 
como forma de libertar o compa- 
nheiro. Vendo-se a navegar em 
águas revoltas, puxou da arma e fez 
um disparo que dissuadiu ourtos in- 
dividuos de tentarem o mesmo. Pelo 
menos, o assaltante foi parar aos 
calabouços, enquanto que, por seu 
tumo, o agente teve de receber tra- 
tamento hospitalar. 


DETIDO AGRESSOR 
DE GUARDA-NOCTURNO 


A Polícia Judiciária acaba de deter 
o individuo que, há dias, conforme o 
nosso jornal noticiou, disparou con- 
traum guarda-noctumo do Bairro de 
Santa Cruz, em Benfica, mas cuja 
vida oisalva providencialmente pelo 
botão da farda, que desviou a lrajec- 
tória do projéctil.O individuo, conhe- 
cido por Prata, de 25 anos, junta- 
mente com outro comparsa, levanta- 
ram suspeitas ao vigilante Benjamim 
da Fonseca Teixeira, quando se en- 
contravam junto a diversos veiculos 
estacionados próximoda Estação de 
Benfica. Ao pretender identiicar os 
suspeitos, o guarda-nocturno foi de 
imediato ameaçado por um deles— o 
Prata, que lhe apontou um revólver, 


disparando em seguida. A sorte do 
Benjamim Teixeira foi o botão da sua 
farda ter desviado o projéctil, que 
apenas lhe provocou uma escoria- 
ção na região toráxica. Após o dis- 
paro, os dois individuos puseram-se 
em fuga, tendo a PJ iniciado as in- 
vestigações de imediato, que culmi- 
naram na prisão do «Prata», o qual 
não tem antecedentes criminais. O 
juiz de Instrução Criminal manteve a 
prisão. Quanto ao ajudante do 
«Prata», já foi identificado, 
encontrando-se em liberdade. 


LARÁPIOS 
ARRECADARAM 
2500 CONTOS 


Mais de 2500 contos é o balanço 
das ocorrências que foram participa- 
das à Polícia Judiciária nas últimas 
24 horas, só nã área de Lisboa. Dos 
18 processos que deram entrada na 
PJ, seis delesmerecematençãopelo 
montante que atingiram; 2149 con- 
tos. 

O caso mais «interessante» foi o 
que ocorreu em duas residências do 
mesmo prédio do Largo do Limoeiro 
no n.º 10, em que os assaltantes 
«limparam» de uma assentada 870 
contos. Penetrando nas moradias 
através de extracção do canhão da 
fechadura, os larápios, que se pre- 
sume ser os mesmos, arrecadaram 
da porta 1, 600 contos e da porta 2, 
270 contos. Quanto a vestígios... 
nem vê-los. 

Rasto também não deixaram os 
assaltantes da Quinta da Casca- 
lheira. Aqui, «O «Bolo» rendeu 698 
contos, em artigos domésticos e 500 
dólares americanos. Processo: ar- 
rombamento. Pelo mesmo «método 
de trabalho», desapareceram de 
uma residência em Algés, situada na 
Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, artigos avaliados em 342 
contos. Desastrosa foi, também, a 
«visita» que os larápios efectuaram 
ao restaurante «American Disaster», 
de onde «voaram» uma aparelha- 
gem e dinheiro, tudo no valor de 148 
contos. 

E para terminarmos com «happy 
end», porque não um brinde com 
champanhe? podera ter sido essa a 
ideia dos larápios que penetraram 
numa residência da Av. 25 de Abril 
emAlmada, através dechavefalsa,e 
que levaram quatro garrafas de es- 
pumante e algum dinheirinho, resul- 
tado: 91 contos de «lucro». 


O projecto de investigação sobre 
os clandestinos foi iniciado em Ou- 
tubro de 1982, encontrando-se ac- 
tuzimente numa fase exploratória na 
qual se procede à caracterização 
geral do fenómeno clandestino e à 
definição dos temas prioritários de 
investigação. 

Otrabalho de pesquisa está a ser 
desenvolvido em três fases sendo a 
primeira a de aproximação à proble- 
mática dos clandestinos na região de 
Lisboa, enquanto a segunda diz res- 
peito ao estudo dos casos especifi- 
cosseleccionadosnos municípios da 
regão e a terceira à fase das conclu- 
sões. 

& partir de Outubro próximo 
inicia-se a fase da análise específica 
de cada caso. 


4.º Feira 
2-3-83 


Até agora no Martim Moniz 


Vendedores ambulantes 
mudam-se para Palhavã 


A solução apresentada pelos vereadores socialistas da Cá- 
mara Municipal de Lisboa, segundo a qual todos os vendedores 
ambulantes que exercem a sua actividade no Martim Moniz de- 
verão ser deslocados para um espaço na zona de Palhavã, foi 
aceite pela totalidade dos vendedores. 

Fol assim desbloqueado mais um dos variados problemas 
quetinham surgido à anterior vereação camarária, sobre a concre- 
tização do ambicionado projecto de renovação do Martim Moniz. 
Aliás, a reapreciação do projecto elaborado. pela equipa de Krus 
Abecassis deve-se, ainda, aos vereadores socialistas, que se 


limitaram 
que» do processo. 


presentar algumas exigências formais para o «arran- 


Na sessão camarária, em que a decisão de mudar os vende- 
dores ambulantes do Martim Moniz foi apresentada, foi também 
aprovada a adjudicação da obra de remodelação e ampliação do 
mercado do Bairro de Santos. Simultaneamente, os representan- 


tes do PS na actual Câmara divulgaram a 


pretensão de 


promoverem reuniões, com os presidentes das 53 juntas de fre- 
guesia «no sentido de serem equacionados com estes e com os 
respectivos vogais os problemas referentes a equipamentos so- 
ciais e sobre as visitas que realizaram a escolas primárias, nomea- 


damente na zona de Chelas». 


Comemorações prolongam-se até domingo 
Colégio Militar festeja 
180 anos de existência 


As cerimónias comemorativas de 
mais um aniversário do Colégio Mili- 
tar, 180 anos após a sua fundação, 
têm início amanhã e prolongam-se 
até domingo, estando convidados 
para a efeméride antigos alunos, en- 
tre os quais se contam figuras desta- 
cadas da vida pública nacional, na 
carreira das armas e nos domínios 
das ciências e das artes. 

O Colégio Militar, que à data da 
sua fundação, em 3 de Março de 
1803, se designava Colégio da Fei- 
toria, começou por funcionar na Luz, 
em Lisboa, mas só se instalou aí 
definitivamente em 1873. 

Existem, no entanto, dúvidas 
quanto à data rigorosa da sua cria- 
ção pelo então coronel Teixeira Re- 
belo (posteriormente marechal), co- 
mandante do Regimento de Artilha- 
ria da Corte, aquartelado no forte de 
S. Julião da Barra e na Feitoria. 

Váriosinvestigadoresindicam que 
um ano antes da sua entrada oficial 
em funções, o então Colégio da Fei- 
toria funcionava já, com um número 
reduzido de alunos. 

OColégio da Feitoriacomeçou por 
albergar depois de Março de 1803, 
apenas20 alunos, tendo, porvoltade 
1813/14; passado a designar-se 
Real Colégio Militar. 

É nesta data, e depois de publica- 
dos os seus estatutos provisórios por 
portaria oficial, que passa a funcio- 
nar na Luz, no edifício onde estivera 
instalado o hospital fundado pela In- 
fanta D. Maria, filha de D. Manuel |. 
Seguidamente é transferido para Ri- 
lhafoles, para o edifício que perten- 
ceu aos lazaristas, e, mais tarde, 
passa para Mafra, só regressando 
definitivamente à Luz no dia 20 de 
Agosto de 1873. 

Publicados os seus estatutos re- 
gulares, por alvará de Maio de 1816, 
o Real Colégio Militar sofre diversas 


Encomenda 
explosiva 
«entrou» 

na embaixada 
da África do Sul 


A Brigada de Minas e Armadilhas 
da PSP anda numa azátama diária 
pela capital e arredores, só para 
atender a pedidos provenientes, na 
maior parte das vezes, de estabele- 
cimentos de ensino, de serviços pú- 
blicos e embaixadas. A maior parte 
das vezes trata-se de rebate falso. A 
Embaixada da África do Sul estra- 
nhouum pacote que recebeu resol- 
veu pedir os serviços da Brigada, à 
qual, após cuidadosa inspecção ao 
embrulho, verificou tratar-se de uma 
encomenda explosiva contendo um 
petardo cilindrico de TNT. 

Os mesmos elementos foram 
ainda solicitados a comparecer num 
conhecido cinema lisboeta, e, tam- 
bém, numa não menos conhecida 
«boite», por telefonemas anônimos 
que os avisaram de aliestarem pres- 
tes a rebentar engenhos explosivos. 
Todavia, após a inspecção, nada de 
anormal foi detectado. 


reformas efectuadas através de 
vários decretos-lei. Em 1886 é bene- 
ficiado com importantes reformas, 
sendo a sua legislação publicada em 
Novembro do mesmo ano. 

Com a implantação da República, 
passa a designar-se apenas por 
Colégio Militar e sofre novas relor- 
mas em 1911, 1913 e 1947. 

Inicialmente criado com o objec- 
tivode facilitaro ensino dosfilhosdos 
militares que, por diversos motivos, 
se encontravam afastados das suas 
casas, o Colégio Militar recebe hoje, 
também filhos de civis. 


O ensino aqui ministrado, em re- 
gime de internato, prepara os alunos 
para a posterior frequência da Aca- 
demia Militar e da Escola Naval, 
compreendendo o seu curso — equi- 
valente ao Complementar dos Li- 
ceus — as matérias necessárias à 
frequência das Faculdades de Ciên- 
cias e da Escola de Engenharia. 


Actualmente, o efectivo dos alu- 
nos tradicionalmente conhecidos 
por «Meninos da Luz», é de cerca de 
500 rapazes, filhos de militares das 
Forças Armadas e das Forças de 
Segurança e de civis, que frequen- 
tamoCicio Preparatório, Secundário 
e Complementar do Liceu. 


Do programa comemorativo deste 
ano, destaca-se para amanhã o içar 
das bandeiras Nacional e do Colégio 
Militar e ainda o acender da chama 
no Monumento da Parada do Corpo 
de Alunos, pelas 8e 9 horas, respec- 
tivamente. 

Cerca das 10 horas, com a che- 
gada do Chefe do Estado-Maior do 
Exército, terá lugar a revista à 
Guarda de Honra e desfile em conti- 
nência, procedendo-se, posterior- 
mente, à colocação de flores no mo- 
numento ao Colégio Militar, no Largo 
da Luz. 


Com a homenagem ao antigo 
director do CM, general D. Luís da 
Costa Macedo Mesquitela e descer- 
ramento de um baixo relevo com a 
efígie do homenageado terminam as. 
cerimónias do primeiro dia de come- 
morações. 

Na sexta-feira, às 21,30 horas, o 
programa é preenchido com um 


sarau gimnodesportivo, no Pavilhão 
dos Desportos, pelos alunos do 
Colégio Militar e com a colaboração 
de classes femininas do Sporting 
Clube de Portugal. 


As 10 horas de domingo terá lugar 
o destile do Batalhão Colegial pela 
Avenida da Liberdade, com partida 
do Parque Eduardo VII, enquanto às 
11 horas, na Igreja de S. Domingos 
se celebrará uma missa de sufrágio, 
pelas antigos alunos e servidores do 
Colégio Militar. 


Quem 
conhece 
este homem? 


No passado dia 11 de Janeiro foi 
encontrado gravemente — ferido, 
numa azinhaga nas traseiras do 
quartel dos Bombeiros do Bairro da 
Encarnação, em Lisboa, um indivi- 
duo de cor, aparentando ter a idade 
compreendida entre 25 e 30 anos, o 
qual viria, posteriormente, a falecer. 


pi A 
A Polícia Judiciária, entretanto 
chamada a investigar, procura infor- 
mações que possam conduzir ao 
apuramento da correcta identidade 
do falecido. Qualquer informação útil 
deverásercanalizadaparaaPJatra- 
vés dos telefones daquela Polícia, 
em Lisboa. 


Vale mais de 20 mil contos 


Apreendida cocaína 
no aeroporto da Portela 


Um cidadão brasileiro desembarcado no Aeroporto Internacional de 
Lisboa, procedente do Rio de Janeiro, foi detido pelas autoridades portugue- 
sas por ser portador (em torno da cintura) de embalagens de cocaína, num 
total de 3,280 gramas, num valor que poderá ultrapassar os 20 mil contos. 

O nervosismo foi neste caso, a «morte do artista» pois, ao ser ser 
passada ordem de revisão à respectiva bagagem, o visitante ficou de tal 
modo aturdido que logo levantou suspeitas. Os funcionários da alfândega, 
no local, o passaporte, constantando que o mesmo tinha visto turístico, e já 
contava com três visitas ao nosso país desde o início do ano. Como não 
apresentasse qualquer aparência de homem de negócios — tratava-se, 
atinal, de um técnico de contabilidade de 22 anos — foi passada revista 
pessoal, tendo sido detectado de imediato o estupefaciente. 

Esta é a segunda grande apreensão de cocaina no aerogare da Portela 
em 1983. O caso de que não houve denúncia, foi entregue à secção central de 
investigação de estupefacientes da Polícia Judiciária, a quem competirá 
descobrir o resto encoberto do «iceberg». 


(O Eomíccio do Porto 


aveiro. 


Festivamente assinalado 
o «Dia Distrital da PSP» 


Foi no primeiro dia do mês de 
Março de 1887 que, através do 
ofício n.º 725 do governador civil 
de Aveiro, ficou constituída a co- 
missão administrativa do corpo 
de Polícia Civil do Distrito de 
Aveiro, integrando: comissário, 
João António de Sousa, bacharel 
formado em direito; tesoureiro, 
Miguel Ferreira de Araújo Soares, 
proprietário, residente na fregue- 
sia de Vera Cruz; secretário chefe 
da esquadra, António Moreira 
Soares da Silva Belo. 

O Comissariado de Polícia, 
entãocriado, ficou constituídopor 


data, 1 de Março de 
partir deste ano passa 
a ser celebrada como o «Dia do 
Comando Distrital de Aveiro», 


conforme consta no art.º 2.º da 
O.S.N.4(Iparte) de7 de Janeiro/83 
do Comando Geral. 

Este texto lê-se no opúsculo do 
Comando Distrital de Aveiro da 
PSP, que ontem, pela primeiravez, 
comemorou festivamente esta 
data. A tão importante acto estive- 
ram presentes o 2.º comandante 
geral da Polícia de Segurança Pú- 
blica, coronel Armando Freire. 
Presentes, além dos comandos 
militares e pré-militarizados, o 
governador civil de Aveiro, dr. Au- 
rélio Pinheiro, prelado da diocese, 
D. Manuel de Almeida Trindade e 
muitosdos presidentes das câma- 
ras do distrito, entre os quais ano- 
támos a presença dos de Aveiro e 
Espinho, dr. José Girão e Artur 
Bártolo, respectivamente. 


O prelado da diocese procedeu 
à bênção do novo guião do Co- 
mando Distrital, oferecido pelo 
governador civil de Aveiro. O co- 
mandante distrital, José de Al- 
meida Nolasco Pinto, na sua alo- 
cução, descreveu o quetemsidoa 
acção da Polícia nestes últimos 96 
anos em Aveiro, salientando os 
altos e baixos de uma corporação 
que se quer ao serviço das popu- 
lações. O major Nolasco Pinto 
diria que a segurança pública não 
será possível sem uma efectiva 
administração de justiça e uma 
adequada política prisional. 
Aquele comandante distrital diria 
que os bons tempos de entent 
mento entre as populações devem 
regressar quanto antes, subli- 
nhando qui acções dolorosas 


Vill CONCURSO 
INTERNACIONAL/JUVENTUDE 
E SEGURANÇA RODOVIÁRIA 


Integrada no processo de apura- 
mento da representação portuguesa 
à final da XXI Taça Escolar Interna- 
cional e do VIII Concurso Internacio- 
nal Juventude e Segurança Rodo- 
viária, vai realizar-se, na sequência 
das eliminatórias executadas nos 
estabelecimentos de ensino, a final 
distrital, promovida pela Prevenção 
Rodoviária Portuguesa e coorde- 
nada pelo Fundo de Apoio aos orga- 
nismos Juvenis. 

Terá lugar no próximo sábado, na 
Escola Preparatória de Esmoriz, e 
constadarealização deduas provas: 
teórica (teste de avaliação), às 
10h30, e prática (teste de circula- 
ção), às 14. 

Logo após a realização da prova 
teórica haverá a actuação do Ran- 
cho Folclórico Infantil da Juventude 
Atlética de Riomeão. 

Cada um dos apurados na final 
distrital (um para a TEI e um para o 
CIy) representará o distrito de Aveiro 
nafinal nacional a realizar no distrito 
de Viseu, nos dias 25 e 26 do cor- 
rente. 

A Taça Escolar Internacional e o 
Concurso Internacional Juventude e 


Segurança Rodoviária são iniciati- 
vasque visama formação dosjovens 
escolares para, quando utentes da 
estrada, se comportarem com maior 
segurança para si e para os outros. 

O ponto final destas iniciativas 
atinge-se num encontro-convivio- a 
final internacional, onde se reúnem 
dezenas de jovens representantes 
de vários países e que este ano terá 
lugar no Egipto (Cairo), em Maio 
próximo, 


FISCALIZAÇÃO 
TRIBUTÁRIA 
APREENDE 31 VEÍCULOS 


Os serviços de fiscalização tribu- 
tária do distrito apreenderam 31 vei- 
culos e as mercadorias pelos mes- 
mos transportadas, designada- 
mente material eléctrico, madeiras, 
tintas, artigos de plástico, ferragens 
paraaconstrução civil, refrigerantes, 
calçado, peças para automóveis, 
barro, esferovite e alumínios, no 
valor de 2500 contos, no decurso de 
várias operações «stop» de fiscali- 
zação que tiveram lugar no mês de 
Fevereiro, nos concelhos de Oliveira 
de Azeméis, Espinho, Águeda e 
Aveiro. 

As operações foram levadas a 
cabo com a colaboração de elemen- 


ALUGA-SE 


Loja em Aveiro para comércio, área aproximada 96 m2 + cave com 40 
m2. Informa: Teles. 28784-25076 — AVEIRO. 


bairrada 


tos da GNR dos postos de Oliveirade 
Azeméis, Águeda e Cacia, da Bri- 
gadade Trânsito damesmacorpora- 
ção de Aveiro, tendo incidido asmes- 
mas em estradas secundárias. 

As mercadorias não eram acom- 
panhadas na altura dos correspon- 
dentes documentos de transporteou 
estes não obedeciam aos requisitos 
legais, tendo sido fiscalizadas mais. 
de 300 viaturas. 

Este tipo de fiscalização vai inten- 
sificar-se e destina-se a verificar o 
cumprimento das normas legais em 
vigor no que respeita a mercadorias 
em circulação. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 
Entraram ontem nas instalações 
portuárias de Aveiro os seguintes 
navios: «Pernil-Tholsprup», dina- 
marquês, com produtos para a Qui- 
migal; e «Golf», alemão, que vem 
carregar pasta de papel. Saiu o ho- 
landês «Hega», com madeira. 


MOVIMENTO DA LOTA 

Entraram na lota de Aveiro, cinco 
arrastões, descarregando 10 mil to- 
neladas, que renderam 1.300 con- 
tos. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Ala», Praça Dr. Joaquim Melo Frei- 
tas, telef. 23314. 

DIVERSÕES - Teatro Aveirense, 
às 21.30: «ET — O extraterrestre» (6 
anos); Estúdio 2002, às 16 e 21.45: 
“As supergarotas» (13 anos). 
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Águeda: dois vereadores 
a tempo inteiro 


Reuniu-se pela primeira vez, a 
Assembleia Municipal de Agueda. 
No periodo antes da ordem do dia, 
foram evocados nomes deindividua- 
lidades a quemosaguedenses muito 
devem, já falecidas: dr. Jaime Cor- 


reia de Sousa, eng. José Bastos 
Xavier, eng.º Carlos Rodrigues, Ar- 
mando Castela e Armindo dos San- 
tos. Foi proposto ao actual Executivo 
que sejam dados os nomes destas. 
personalidades a algumas das ruas 


Póvoa de Varzim 


de Agueda. 

Pela bancada do CDS, João Mon- 
teiro expressou «o seu repúdio» pelo 
modo como a eleição da mesa do 
plenário da Junta de Freguesia de 
Macieira de Alcoba foi feita, tendo 


Criminalidade juvenil 


é problema que se avoluma 


Perante o grave problema da ju- 
ventude transviada torna-se absolu- 
tamente necessário que o estado de 
alerta seja mantido e que os respon- 
sáveis pela educação — da Família à 
Escola, passando pela Igreja e pelo 
Estado — assumam dignamente as 
suas responsabilidades, porque 
àquelas instituições cabe grande 
parte da desorientação e do desca- 
minho a que andam cotados os jo- 
vens portugueses. Criticam-se to- 
madas de posição dos jovens, 
censura-se-lhes a obliteração de va- 
lores morais, esquecendo-se que a 
sua conduta nada mais é que o re- 
flexo de uma sociedade permissiva e 
decadente. 

Vêm estes considerandos a pro- 
pósito de recentes detenções etec- 


tuadas pela PSP desta cidade nas 
pessoas de três menores acusados 
de assaltos na Escola Secundária 
Rocha Peixoto, numa residência e 
num armazém de electrodomésti- 
cos, donde furtaram ferramentas, di- 
nheiro e objectos vários. 

Dois deles haviam-se evadido no 
passado dia 2 de Fevereiro, do Cen- 
trode Observação anexo ao Tribunal 
Tutelar de Menores no Porto. 

Estamos convictos que o recém- 
-criado Centro de Detenção para Jo- 
vensnoPorto, irá contribuir parauma. 
melhor integração na sociedade de 
jovens que começamadaros primei- 
ros passos para a delinquência, 
ocupando-lhes positivamente os 
tempos livres e incutindo-lhes a 
noção da responsabilidade. 


Também nos últimos dias foram 
capturados pela PSP local, Delfim 
Martins Neto, solteiro, de 31 anos, 
mecânico, natural desta cidade e re- 
sidente nas Caxinas, Vila do Conde, 
e António da Silva Amorim, solteiro, 
de 25 anos, carpinteiro desempre- 
gado, natural e residente em Aver- 
-o-Mar. O Delfim, por assalto ao 
quiosque situado na Praça do Al 
mada, desta cidade a 100 metros da 
Esquadra da PSP, e o António Amo- 
rimporurtoda aparelhagemde rádio 
de uma viatura estacionada na Ave- 
nida dos Banhos e propriedade de 
Manuel Joaquim de Sousa Maia 
Ambos os capturados foram envia- 
dos ao Tribunal desta Comarca para 
julgamento. 


de 1977 a79 sofreram um sensível 
decréscimo e têm-se mantido es- 
tacionárias desde 1980. 

Dirigindo-se ao pessoal, apelou 
para que se prossiga na necessi- 
dade de um serviço em prol da 
tranquilidade dos cidadãos. 
Dirigindo-se ao Comando-Geral, 
diria que pode contar com a força 
policial do distrito de Aveiro, a 
bem da segurança e do bem-estar 
do povo. 


No decurso da cerimónia foram 
distribuídos diplomas de 
louvor seguindo-se o desfile das 
forças em parada, comandadas 
pelo comissário Bastião Novo. 

Homenagem aos mortos do CD, 
visita à exposição fotográfica e 
almoço-convívio, foramactos que 
decorreram naquela corporação 
em dia de festa. 


Como curiosidade refira-se que 
o brasão de armas da PSP de 
Aveirotem comosímolo a águla. O 
infante D. Pedro, filho de D. João, 
mestre da Ordem de Aviz, residiu 
em Aveiro, tendo então mandado 
construir as muralhas da cidade à 
volta das quatro freguesias que 
fundou, A águia, que figura no 
brasão de armas da cidad 
das insígnias da Ordem de Avis. É 
prateada, em alusão à riqueza da 
região. 


Do mau ao péssimo 


O extinto Fundo de Fomento da Habitação começou mal em 
Aveiro e terminou pessimamente. Um facto. 

Efectivamente, instalou-se na cidade dos canais para levar 
por diante um dos maiores empreendimentos habitacionais de 


então a tal cidade satélite. 


O caso, logo de início, levantou graves problem: 
quisição de terreno (do melhor que há 


jamento das pessoas e n: 


, no desalo- 


no Páís) pretendendo-o por tuta e meia. Houve mesmo um técnico 
(estamos em período aceso de 1975) que chegou a ameaçar de que 
o valor do terreno era zero. Mas já antes de 1974 o técnico 
encarregado para as expropriações ameaçava os proprietários de 
que tinham que saír, e se não fosse ao bem, seria ao mal, e que se 
não tivesse meios de sobrevivência, que emigrassem. 

Neste clima declarou-se autêntica guerra, que se prolongaria 
de 1973 até depois de 1976 ou 1977, altura em que as forças 
«bélicas» chegaram mesmo a actuar. Só que o Povo não temeu as 
máquinas e colocou-se à frente delas, impedindo-as de entrar. 

Posteriormente, a Câmara e uma comissão de moradores e 
interessados procuraram harmonizar o conflito, aceitando in- 


demnizações justas. 


Assim nasceu o primeiro bairro das mil habitações a erguer. 
Só que é de tão mau gosto arquitectónico que confrange não só 
quem nele tem de habitar, mas também quem o contempla, quer da 
cidade, quer da estrada da Figueira da Foz. Um autêntico comboio 
inestético, no dizer de alguns autarcas e deputados da Assem- 
bleia Municipal, onde o caso tem sido veementemente criticado. 
Esse projecto, copiado são sabemos donde (!) é da autoria do 
F.F.H.. Porém, para evitar anomalias, cancros deste género, os 
restantes 700 fogos, ainda da primeira fase, deverão ser concluí- 


dos em projecto qu 
cidade como daquela zona. 


jão ofenda a estilística urbanista não só da 


Enfim, um Fundo de Fomento que praticou erros sem conta, 
desmoralizou os utentes dos terrenos e acabou por dotar a cidade 


de um bairro que a envergont 


Na praia da Polvoeira (Alcobaça 


Habitações clandestinas 
vão ser demolidas 


Aconstrução clandestina, quea 
partir de 1975 tem conhecido 
grande Intensificação na zona da 
praia da Polvoeira, em terrenos 
municipais afectos ao regime flo- 
restal, foi agora objecto de dell- 
beração da Câmara de Alcobaça, 
que, desse modo, procura recu- 
perar aquela áreado!itoraldo con- 


sido decidido pelo presidente da As- 
sembleia convocar uma reunião ex- 
traordinária para analisar a situação 
exposta por este deputado munici- 
pal. Por seu lado, Horácio Marçal 
sensibilizou o Executivo para os 
problemas do estabelecimento hos- 
pitalar, nomeadamente da urgência 
da sua ampliação, ao mesmo tempo 
que solicitou a construção de um 
pavilhão pré-fabricado para instalar 
os serviços de maternidade. 

A bancada socialista, por seu 
turno, fez alusão a determinados as- 
pectos sociais, através da sua depu- 
tada municipal Maria dos Anjos. Na 
sua opinião, torna-se urgente a cria- 
çãodociclopreparatório em Valongo 
do Vouga e Aguada de Cima, bem 
comoanecessidade de acurto prazo 
serem criadas escolas primárias em 
várias localidades do concelho, no- 
meadamente no lugar de Assequins. 
Criticando ainda o acesso à escola 
secundária n.º 1, na vila de Águeda, 
afirmou ser necessário tomar medi- 
das drásticas junto à quinta do dr. 
Faria Gomes, onde existe um es- 
trangulamento da via que constitui 
um perigo para as crianças que ali 
passam diariamente para a escola. 

Geraram-se algumas opiniões 
sobre se se devia ou não manter dois 
vereadores atempointeiro, dadoque 
dois elementos custam mensal- 
mente à Câmara cerca de 72 mil 
escudos Horácio Marcal, intervindo, 
afirmou serem estes dois elementos, 
na sua opinião, indispensáveis ao 
actual Executivo. Por seu turno, Ga- 
briel Abrantes afirmou que o preço 
dos vereadores tem de ser pago com 
eficiência. Assim, foi aprovada a fi- 
xação de dois vereadores a tempo 
inteiro, a serem escolhidos pelo pre- 
sidente da Câmara. 


celho, hoje já «completamente de- 
gradada com construções abarra- 
cadas» e «em completa anar- 
quia». 

A Câmara alcobacense val pro- 
mover «a sua demolição compul- 
siva, mandando proceder de Ime- 
diato eatravés de forças da GNR, à 
Identificação dos Indivíduos que 
procederam à construção das re- 
feridas barracas», após o que os 


moção das barracas». Os que não 
derem cumprimento à notificação 
camarária serão processados ju- 
dicialmente «por desobediência 
qualificada», promovendo-se «a 
demolição das construções clan- 
destinas, sendo essa demolição 
executada por melos mecânicos 
ou outros Igualmente violentos, 
portanto sem possibilidade de re- 
cuperação de materials, mobiliá- 
rio ou equipamentos all existen- 
tes» — segundo textualmente re- 
fere a deliberação municipal, que 
acrescenta serem «as despesas 
feitas com as demolições cobra- 
das coercivamente (via execu- 
ções fiscais) a cada um dos Infrac- 
tores». 

A tomada de posição drástica 
por parte da autarquia é funda- 
mentada no facto de não ser ad- 
missível a «apropriação ilegítima 
deterrenos do Municipio» e ainda 
porse estar a danificar «uma zona 


DANIEL RODRIGUES 


da costa marítima que até há pou- 
cosemantinha em estado natural, 
permitindo a todos a fruição de 
belas paisagens e momentos de 
lazer». Este tipo de construções, 
«para além do seu aspecto deg 
dante», tem motivado a destrui- 
ção da vegetação e arvoredo, «o 
que virá a ter reflexos sobre a 
fixação das dunas, com graves 
prejuízos para a zona adjacente». 


ENCERROU A EXPOSIÇÃO 
SOBRE AFONSO LOPES VIEIRA 

Encerrou a exposição que na Bi- 
blio- 
teca Municipal se encontrou patente 
ao público para assinalar o 105º 
aniversário do nascimento do ilustre 
postaleiriense, Afonso Lopes Vieira. 

Estiverampatentes naquela Biblo- 
teca alguns painéis e vitrines con- 
tendo aspectos biográficos, obras do 
poeta, manuscritos inéditos e objec- 
tos de uso pessoal, 

Saliente-se que alguns intelec- 
tuaiseinvestigadores chamaramijáa 
esta Biblioteca, pelo seu contexto e 
enquadramento cultural, a sala de 
visitas desta cidade. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço — «Lino», 
Largo Paio Guterres, 11, telef. 
22465. 

Diversões — Teatro José Lúcio da 
Silva, as 21,15 horas, «Fora de 
tempo», m/18. 


EXPOSIÇÃO 
DE EQUIPAMENTO 
«BT LIFTERS» 


Informam-se os estimados clientes e público, que sendo a MOVI- 
CARGO, representante em exclusivo da reconhecida marca BT 
(porta-paletes e empilhadores eléctricos), vem por este meio apresen- 
tar o convite para a exposição deste equipamento, que se realiza nos 
dias 3 e 4 deste mês, no Largo da Feira, das 10 às 12 e das 14 às 18 


horas. 
Alternativos de exposição Sul: 
7/3 a 8/3 LISBOA 
9/3 a 10/3 SETÚBAL 


MOVICARGO MOVIMENTAÇÃO INDUSTRIAL, LDA 
Av. Marechal Gomes da Costa, 15 
1800 LISBOA — SEDE 
MOVICARGO MOVIMENTAÇÃO INDUSTRIAL, LDA. 
Rua das Cruzes, 807 
4202 PORTO CODEX — FILIAL 


APU critica actividade da Câmara 


Programa da Semana Santa 
inclui concertos e teatro 


O programa das solenidades da 
Semana Santa, divulgado pela 
comissão executiva em confe- 
rênciade Imprensa, não apresenta 
este ano novidades especiais, a 
não sera inclusão de três concer- 
tos e de uma peça de teatro. 

Promovidas pelo Arcebispo 
primaze pelo Cabido da catedral e 


como apoio da Câmara Municipal, 
da Associação Industrial do 
Minho e da Associação Comercial 
de Braga, as festas da Semana 
Santa deste ano são levadas a 
efeito por uma comissão execu- 
tiva a que preside o cónego dr. 
Eduardo de Melo Peixoto e com- 
posta também pelas seguintes 


VACINAÇÃO 
CONTRA A FEBRE AFTOSA 


Segundo editais tornados públi- 
cos, é obrigatória a vacinação contra 
afebre aftosa, apartirdostrêsmeses 
e apenas para os suínos explorados 
em regime extensivo (pastoreio), e 
facultativa para os suínos e explora- 
dos em regime extensivo, os capri- 
nos e os ovinos, sendo executada 
em consonância com o programa 
nacional de vacinação instituído pela 
Direcção-Geral da Pecuária. 

A vacinação contra a febre aftosa 
obrigatória é efectuada pelos médi- 
dos veterinários que venham a ser 
escolhidos para a execução do «pro- 
grama», As inscrições, para o efeito, 
São nas direcções regionais de Agri- 
cultura. 

Aos transgressores serão aplica- 
das penalidades previstas na lei. 


ROTARY CLUBE DE BRAGA 
HOMENAGEIA 
ALLIANCE FRANÇAISE 


O Rotary Clube desta cidade, na 
sua última reunião semanal, prestou 
homenagem à Alliance Française, 
que está a comemorar o primeiro 
centenário da sua existência. 

Na oportunidade, o director da- 
quela instituição nesta cidade, dr. 
Egídio Guimarães, recordou que o 
objectivo da instituição é o intercâm- 
bioentre a Françaeorestodo Mundo 
através dos 250 mil alunos que pos- 
sui presentemente. 

Braga tem 1.300 alunos (10 por 
cento dos totais em Portugal). O dr. 
Egídio Guimarães focou ainda o pro- 


blema das instalações e mostrou-se 
esperançado de que, acurto prazo, o 
mesmo seja ultrapasado, para bene- 
fício dos muitos alunos que frequen- 
tam aquela instituição nesta cidade. 


EXPOSIÇÃO ITINERANTE 
DA COMPANHIA IMPÉRIO 


Umaexposição itinerante e areali- 
zação de colóquios, constituem ma- 
nifestações culturais integradas nas 
comemorações do 40.º aniversário, 
da Companhia de Seguros Império, 
e que abarcam todo o pais. 

Em Braga, a exposição estará pa- 
tente, hoje, junto ao Liceu D. Maria ll, 
e amanhã, na Praça da República, 
junto à praça de automóveis da Ave- 
nida Central. 

Durante a estadia da exposição 
itinerante, realizar-se-ão os seguin- 
tes colóquios sobre a história dos 
seguros em Portugal: hoje, às 10.30 
horas, no Liceu D. Mariall;eàs 17na 
Escola Carlos Amarante. Amanhã, 
às21 horas, na Escola Alberto Sam- 
paio. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — «Al- 
vim», Arco da Porta Nova, telef. 
22682; «Brito», Avenida da Liber- 
dade, telef. 22685. 

DIVERSÕES — Gold Center: «A 
música é outra, maestro» (13 anos); 
Estúdio: «O filho de Shane» (13 
anos); Acil: «Sempre te amei» (13 
anos); Estúdio Avenida: «Raiva 
silenciosa» (18 anos); Cinema Ave- 
nida: «Montenegro, pérolas e por- 
cos» (18 anos). 


trás-os-montes alto douro 


individualidad padre António 
Macedo, dr. Sousa Fernandes 
(pela Câmara Municipal), Maria 
Manuela Santos da Cunha, Maria 
Antónia, Emílio Lacerda, José 
Veiga, dr. Miguel Louro, Ramiro 
Cursino, António Soares Pereira, 
José Henrique Soares Pereira, 
Vasco Cerqueira e João Paulo 
(Associação Industrial do Minho); 
Domingos Coutinho e Domingos 
Barros (Associação Comercial de 
B as irmandades de Santa 
Cruz e da Misericórdi: 

O custo total das festas, de cuja 
restauração decorre este ano o 
50.º aniversário, está orçado em 
1300 contos, dos quais 700 estão 
previstos para as ornamentações. 
ACâmara Municipal contribui este 
ano com 450 contos, além dos 
serviços de transportes, tipogra- 
fia e outros. O papel da comissão 
de meios será desempenhado 
este ano pelas associações Co- 
mercial e Industrial, que para o 
efeito canalizaram o apoio dos 
seus associados. 

No próximo dia 25 do corrente, 
pelas 21.30 horas, na Igreja de S. 
Lázaro, há um concerto pelos 
coros da Coelima, Somelos e Or- 
feão de Braga. Na noite do do- 
mingo de Ramos será apresen- 
tada na mesma Igreja a peça de 
Diego Fabri «O processo de Je- 
sus». No dia 28, pelas 21.30 horas, 
é executado na Sé um concerto 
para órgão e flauta. O coro da Sé 
Catedral do Porto dá um concerto 
no dia 30, pelas 21.30 horas, na 
Igreja de S. Lázaro. Entretanto, 
está prevista a apresentação da 
ópera de J. S. Bach «Paixão de 
Jesus Cristo segundo S. João», 
pela Orquestra Sinfónica do 
Porto, que em princípio terá lugar 
na igreja de S. Lázaro, no dia 29, 
pelas 21.30 horas 

Uma novidade para este ano é a 


Obras da JAE em Vila Real 
param dentro de oito dias 


Dentro de oito dias, a Direcção 
de Estradas de Vila Real vaiter de 
suspender as suas obras de repa- 


ração e conservação de estradas 
em todo o distrito, segundo reve- 
lou a «O Comércio do Porto» um 
responsável local da JAE. 

Esta situação é devida à falta de 
verbas naqueles serviços, que 
lhes permitam fazer face às ne- 
cessidades presentes. Entre- 
tanto, as estradas nacionais e in- 
ternacionais do distrito (num total 
de 900 quilómetros) encontram- 
-se no mais completo estado de 
degradação. 

Este estado de degradação, que 
é perfeitamente conhecido pela 
Junta Autónoma das Estradas, 
não poderá ser melhorado tão 
depressa - segundo a mesma 
fonte — «porquanto a Direcção de 
Estradas apenas foi dotada com 
trêsmilcontos paraobrasderepa- 
ração e conservação, uma verba 
que ficará totalmente esgotada 
dentro de oito dias». 

«A verba que nos foi atribuída 
apenas deu para duas carradas de 
betume de acordo com o mesmo 
responsável - o que é uma insig- 
nificância se pensarmos que es- 
tamos numa região difícil, com 
degelos frequentes, que afectam 
muito o estado do asfalto». 

Para satisfazer as necessida- 
des, a verba de reparação e con- 
servação tinha de andar pelos 50 
mil contos, de acordo com a fonte 
da JAE. Para cúmulo, o distrito de 
Vita Real só tem um cantoneiro de 
70 em 70 quilómetros, quando 
devia ter cinco em cinco. 


Citando ainda o responsável da 
JAE pornós contactado, «emtodo 
o País vai ser aberto concurso 
para 100 vagas de cantoneiro. Ora 
acontece que só para Vila Real 
seriam necessários 50». 

Este Inverno causou enormes 
danos nas estradas do distrito. A 
estrada nacional e internacional 
Vila Real-Chaves está a 
desfazer-se a olhos vistos, sobre- 
tudo na área de Vila Pouca de 
Aguiar. Os buracos no pavimento 
chegam a ir de uma margem à 
outra. 


A gravidade desta situação as- 
sume maior proporção na rectade 
Vila Pouca de Aguiar, onde as via- 
turas, que chegam a atingir velo- 
cidades de 140 quilómetros à 
hora, deparam com dezenas de 
buracos no pavimento, numa 

constante ameaça de acidente. 

Pela estrada de Valpaços, os 
buracos não têm fim. Há lugares 
em questa estrada nacional mai 
parece um caminho velho. A es 
trada está assim há mais de um 
ano, e, quanto a obras, nada. 

Quanto à estrada nacional Vila 
Real-Sabrosa, oseu estado émais 
que desolador. Para não falar nas 
centenas de curvas (num espaço 
de 20 quilómetros), há o pavi- 
mento a desfazer-se de dia para 
dia. Quando duas viaturas se cru- 
zam, uma delas (se não quiser 
parar) tem de ir à valeta. 

A estrada Vila Real-Porto, na 
zonadoMai 
que mais revolta tem provocado. 
Logo que se começou a pensar na 
via rápida Porto-Vila Real- 


vinHo UNAMONTES 


Brevemente no mercado 


-Bragança (quando é que isso 
será verdade?), os responsáveis 
deixaram de dar qualquer impor- 
tânciaao pavimento que existe. Há 
zonas da estrada que já nem alca- 
trão têm. É um verdadeiro martírio 
irao Porto com a estrada naquele 
estado. 

Que o digam os Bombeiros Vo- 
a quem cabe, diaria- 
issão de fazer este per- 
curso com as ambulâncias e os 
doentes. - A. P. 


BANCA E AGRICULTURA 
DEBATIDOS EM COLÓQUIO 


Adelegação de Vila Real do Sind- 
cato dos Bancários do Norte realizou 
um colóquio sobre «Banca e agricul- 
tura», que teve lugar no salão da 
Junta Distrital de Vila Real. 

Este colóquio, que pretendeu es- 
clarecer os interessados sobre os 
apoios do sistema bancário portu- 
guês à nossa agricultura, teve como 
intervenientes os responsáveis lo- 
cais do MACP e do IFADAP, para 
além de representantes de partidos 
políticos com expressão parlamen- 
tar. 


CARNE DE PORCO E VACA 
APREENDIDA PELA GNR 


AGNR de Pedras Salgadas pren- 
deuumindividuo que trazia de Espa- 
nha uma carrada de mercadoria ile- 
gal. Eram 820 quilos de presunto, 
401 decarne de vacae 100 de orelha 
de porco, Tanto ocontrabando como 
a viatura ficaram apreendidos. 

O detido, que é residente em Mo- 
reira da Maia (Porto), foi entregue 
pela.GNR ao Tribunal de Vila Real. 
que lhe admitiu uma caução de 660 
contos. 
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FARMACIA DE SERVIÇO - (Vila 
Real) «Seixas», na Avenida Aure- 
liano Barrigas, telefone 24167. 


Via Sacra para jovens, coma cola- 
boração do Secretariado Dioce- 
sano da Juventude. No dia 12, 
pelas 21.30, os jovens efectuam a 
Via Sacra desde a igreja de S. Lá- 
zaro até ao Estádio 1.º de Maio. 

A comissão executiva não des- 
curou os aspectos culturais rela- 
cionados com a Semana Santa. 
Nesse sentido, o dr. Miguel Louro 
apresentará no Seminário de San- 
tiago, nas instalações do futuro 
museu Medina, uma exposição de 
30250 fotografias a pretoebranco 
sobre a Semana Santa. Entre- 
tanto, Domingos Coutinho e José 
Paulo, da Associação Comercial 
de Braga e da Associação Indus- 
trial do Minho, estão empenhados 
em fazerem, nas sedes daquelas 
instituições, uma exposição de 
arte sobre a paixão de Jesus, com 
oratórios de colecções particula- 
res. 


guimarães 


«Interessa-nos conhecer 
resultado do inquérito» 


Numa conferência de Imprensa promovida pela comissão de 
apoio aos eleitos da Aliança Povo Unido, desta cidade, foi apre- 
sentado aos jornalistas o boletim mensal «Porta Nova», que se 
destina a divulgar publicamente a actividade da comissão e dos 


autarcas da APU. 


Este boletim val ser também enviado às associações culturais 
e desportivas, associações Comercial e Industrial do Minho, jun- 


tas de freguesia, etc.. 


O eng. Casais Baptista, fazendo o balanço dos primeiros 50 
dias de actividade como vereador da Câmara Municipal, lamentou 
que «os vereadores a tempo parcial descoheçam, por regra, as 


iniciativas da Câmara. 


Pessoalmente, tenho conhecimento de 


certas coisas pela Imprensa. Afirmou ainda que «as reuniões do 
Executivo servem mais para ratificar propostas do que para estu- 
dar questões locais». Criticou ainda os vereadores da AD, pelo 
seu «desinteresse», e acrescentou: «Pela nossa parte, não vamos 


desanimar». 


Or. Raul Peixoto, depois de manitestar o seu desacordo pelo 
facto das reuniões da Câmara se efectuarem de 15 em 15 dias, 
disse: «Estamos interessados em conhecer o resultado do inqué- 
rito às actividades da autarquia». E acrescentou: «Aqueles que 
mais badalaram a matéria reduzem-se agora ao silêncio. Nós não 


vamos calar-nos». 


Na conferência foram abordados vários problemas e o eng.” 
Casais Baptista referiu-se à necessidade de «moralizar e abrir a 
autarquia aos munícipes, de forma responsável e transparente 

O dr. Lemos Maia deu conhecimento de um requerimento da 
APU à Câmara sobre a actividade do Parque Municipal de Exposi- 
ções de Braga, desde o quadro do pessoal, horários e vencimen- 

di 


tos, até à aquisição de material e outros 


Estrada para S. Torcato 
é autêntico descalabro 


Que seja perdoada a irreverên- 
cla, mas aquilo não é estrada para 
«santo», Aquilo é de fazer perdera 
paciência a um santo. Por mais de 
uma vez aqui foi levantado o pro- 
blema e sempre apareceram me- 
zinhas, paliativos, remendos que 
nunca deram satisfação. Depois 
chegouanovade queajuntaia pôr 
fim àquele descalabro e foi com 
satisfação que publicámos a no- 
tícia. Só que não se fez nada, nem 
está à vista qualquer solução. S. 
Torcato, que dista uma légua pu- 
xada de Guimarães, que conta 
com várias unidades fabris, que 
dispõe de escola preparatória, 
que é lugar de romagem contínua, 
que se revê no imponente e lin- 
díssimo santuário e alberga mi- 
lhares de pessoas, vai, como úl- 
timo recurso, congregar as juntas 


MAIS FUMO QUE FOGO 


Na residência de António Cunha 
dos Santos, no lugar de Fonte Cova, 
S. João de Ponte, registou-se um 
incêndio que provocou tal densidade 
de fumo que se julgou serem bem 
piores as condições do sinistro. O 
incêndio provocado por curto- 
circuito, teve início na cozinha, dani- 
ficando seriamente o frigorífico e a 
máquina de lavar. Mas era talo fumo 
provocado que os Bombeiros das 
Taipas, que compareceramcomdois 
pronto-socorros e 22 homens, foram 
obrigados a usar máscaras. 

Um dos bombeiros logrou abrir 
uma janela e a partir daí o foco de 
incêndio foi rapidamente dominado. 
Or. António Cunha dos Santos, que 
é dos mais conceituados e dinânicos 
comerciantes da praça de Guima- 
rães não pôde, no momento, fazer o 
cômputo dos prejuizos verificados. 


CARRO E DOCUMENTOS... 


O sr. Daniel Leite Fernandes, ca- 
sado, operário, residente no lugar do 
Mosteiro, S. Torcato, deste concelho 
deixou a viatura NP-22-73, de marca 
«Peugeot», corcinzenta, na Av.deD. 
Alonso Henriques, desta cidade. Por 
volta das 21.30 horas quando foi por 
ela só encontrou o lugar. Ali, numa 
das artérias mais centrais da cidade, 
alguém teve a arte para abrir a «404» 
é «raspar-sen. 

A agravar o já grave contratempo, 
no interior do carro estavam os do- 
cumentos referentes à «carrinha», 
que é pertença de Fernandes & Ir- 
mão, Lda. 
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Diversões-Cinemade S. Roque — 
«Desordem na terra dos gringos». 

Farmácia de serviço — Barbosa — 
Largo do Toural - telefone 411184. 


de freguesias vizinhas e que são 
também afectadas pela imprestá- 
vel estrada, para, em conjunto, 
reivindicarema sua imediatarepa- 
ração e beneficiação. 

Aquela vereda, cujas valetas 
desapareceram, neste tempo de 
chuva e neve é riacho perigoso, 
serpenteante, fazedor de aciden- 
tes. 


O abandono a que foi votada 
esta estrada, cuja fluência de 
trânsito é considerável e repre- 
senta a ligação com a cidade, não 
pode passar sem um protesto 
vivo. Mas parece que, nestes tem- 
pos, as coisas só se fazem ou se 
encaram quando se provocarem 
distúrbios, prejuizos, incómodos 
e, não poucas vezes, vítimas. 


Trofa 


- 


Abrem este mês 
Os novos correios 


As novas instalações dos CTT, na 
Trofa, serão inauguradas no dia 21 
do mês corrente, esperando-se a 
presença de diversas entidades ofi- 
ciais. O edifício já se encontra con- 
cluído, estando em curso obras de 
pavimentação nos acessos respecti- 
vos. 


Comacriação do Centro de Distri- 
buição Postal, a que corresponde o 
código postal 4785 TROFA, para 
servir uma área que abrange oito 
freguesias, havia necessidade de 
um prédio novo, funcional, onde to- 
das as dependências indispensá- 
veis pudessem dispor de espaço 
conveniente. 


O antigo edifício, incluindo o pri- 
meiro andar, este último até agora a 
servir de residência para o chefe da 
Estação Postal, ficará destinado a 


todos os serviços telefónicos e tele- 
gráficos. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
NA TROFA 


Depois de amanhã, «O Comércio 
do Porto» vai dedicar à região da 
Trofa uma edição especial, com 32 
páginas, a propósitoda Grande Feira 
Anual, e em que serão abordados 
diversos temas de interesse para a 
progressiva vila. 

Infelizmente, por falta de guias de 
trânsito para gado, que os respecti- 
vos serviços não emitem por motivos 
sanitários, a Grande Feira Anual de 
sábado, dia 5, não poderá incluir o 
tradicional Concurso Pecuário. No 
entanto, mantém-se todo interesse 
e entusiasmo à volta do certame, 
considerado como um dos mais im- 
portantes do Norte do País. 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE S. MARTINHO 
DE BOUGADO (TROFA) 


SANTO TIRSO 


FEIRA ANUAL DA TROFA 


SÁBADO — 5 DE MARÇO 


CONCURSO PECUÁRIO 


A Junta de Freguesia de S. Martinho de Bougado, (TROFA) toma 
público que, por motivos sanitários, as entidades responsáveis não 
emitem guias de circulação de gado bovino nos Distritos do Porto, 
Braga e Viana do Castelo, o que impede a realização do CONCURSO 
PECUÁRIO previsto nos cartazes já distribuídos. 


S. Martinho de Bougado, 28 de Fevereiro de 1983 


O PRESIDENTE DA JUNTA 


4.º Feira 


Base Aérea de Monte Real 
será Aeroporto do Centro 


A abertura da Base Aérea de 
Monte Real à aviação civil - que 
assim, e com características mis- 
tas, setornaria no aeroporto inter- 
nacional da Zona Centro do Pais — 
poderá ser umarealidadeemcurto 
espaçodetempo, soube-se ontem 
em Coimbra, durante uma confe- 
rência de Imprena que serviu para 
a apresentação do relatório pre- 
liminar elaborado pela Comissão 
de Coordenação da Região Cen- 
tro. 

Com efeito, o dr. Manuel Porto, 
presidente daquela CCRC, quees- 
tava acompanhado pelo governa- 
dor civil de Leiria e pelo represen- 
tante do chefe do distrito de 
Coimbra, deu conta aos jornalis- 
tas da abertura nesse sentido de- 
monstrada pelo chefe do Estado 
Maior da Força Aérea, general 
Lemos Ferreira, posição aliás cor- 
roborada pela TAP-Air Portugal, 


Ultrapassadas que sejam as re- 
servas que a Direcção-Geral de 
Aeronáutica Civil vem (menos 
compreensivelmente) levantando 
ao projecto e estabelocidos os 
acordos de estruturas com a 
A.N.A., Guarda Fiscal e Direc- 
ção-Geral de Alfândegas, tudo 
aponta para que breve e final- 
mente se venha a concretizar um 
velho anseio da região. 

Deacordo como estudotécnico 
elaborado pela Comissão de Co- 
ordenação do Centro - que define 
aáreade influência, suas caracte- 
e 


rísticas socioeconómicas, 
acessibilidade e sistema viário-a 


abertura ao tráfego civil da Base 
de Monte Real virá diminuir os 
encargos orçamentais do Estado, 
sem prejuizo para qualquer ser- 
viço, através de um mais completo 
aproveitamento de infra-estru- 
turas e apoios já existentes (à se- 
melhança do que se faz em inúme- 
ros países), e terá efeitos multo 
sensíveis na sua área de influên- 
cia, promovendo todos os secto- 
res de actividade, racionalizando 
a utilização de outros aeroportos 
internacionais e constituindo fac- 
tor adicional de obtenção de divi- 
sas. 

Aquele trabalho, que sustenta, 
muito correctamente, que «num 
pais com recursos escassos e em 
crise, como o nosso importa pro- 
mover o aproveitamento de todas 
as suas potencialidades, 
tornando-as acessiveisatodosos 
utilizadores, particularmente 
aqueles com condições para su- 
portarem parte dos encargos», de- 
fende que a abertura da base à 
aviação civil «levará a uma muito 
maior utilização, através da qual 
será possível obter receitas com 
que poderá ser coberta parto 
apreciável dos encargos demanu- 
tenção e apolo». 

Em termos de infra-estruturas 
aeroportuárias, diz-se mais 
adiante: «A prossecução eficiente 
destes novos fins requererá ape- 
nasaconstrução de uma aerogare 
própria, que deverá ser simples e 
pouco dispendiosa — foi ali refe- 
rido o material pró-fabricado po- 


pada pelas câmaras municipais e 
outras entidades regionais (GAT, 
por exemplo), também particu- 
larmente empenhadas no empre- 
endimento». 

No tocante aos vários serviços 
deapolo, e para além da colabora- 
ção da própria Força Aérea, eles 
deverão ser, na óptica da CCRC, o 
mais possível, podendo ser 
satisfeitos a partir de departamen- 
tos já existentes, a nível central, 
como é o caso dos serviços de 
terra da TAP, e mesmo regional 
como serviços alfandegários, di 
guarda fiscal, policiais e de bom- 
beiros. 


Deste modo, e com pouco 
acréscimo de encargos, a aber- 
tura da Base de Monte Real à avia- 
ção civil poderá fornecer serviços 
de apreciável. procura e enorme 
interesse numa área extensa com 
um potencial demográfico e ur- 
bano importante e algumas pers- 


MADEIRA 


PARTIDAS DO PORTO 

MARÇO 8.15e22 0) 

(e)-ou períodos de ANO NOVO e PÁSCOA 
tero programação especial 


INFORMAÇÕES E INSCRICOES. 


fundada em 1840 


Bombeiros de Barcelinhos' 
já no seu novo quartel 


Foi em meados de Maio de 1981 
que os Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos, então provisioriamente 
instalados no antigo Matadouro Mu- 
nicipal, semummíninode condições, 
se abalançaram à campanha de an- 
gariação de fundos parao novo quar- 
tel. 

Nessa altura, já as antigas instala- 
ções tinham sido demolidas e a em- 
preitada do novo projecto havia sido 
adjudicada Não se sabia ainda como 
iria reagir o concelho, mas sabia-se 
queeraférreaavontade doshomens 
que acabam de lançar mão a tão 
arrojado empreendimento. E isso 
bastava. Era imperioso construir-se 
um quartel que correspondesse às 
exigências da época, ecomotaltinha 
de ser feito. 

Menos de dois anos passados, o 
quartel está concluído e ocupado. 
Com efeito, os Bombeiros Voluntá- 
rios de Barcelinhos transferiram-se, 
nasemana passada, paraasuanova 
casa. A partir de agora, dispõem, 
pois, de muito melhores condições 
para servir. 

E convocaram a Imprensa para, 
através dela, darem a conhecer ao 
público o" que são as suas novas 
instalações. Depois de aberta a ses- 
são, pelo presidente da Asembleia 
Geral, António Gomes de Faria, que 


agradeceu a presença dos jornalis- 
tas, foi a vez do secretário da Direc- 
ção, José Pimenta do Vale Santos, 
naapresentação do relatório de con- 
tas do ano transacto, salientar os 
factos mais marcantes. 

E como não chegasse a constru- 
ção e conclusão do novo quartel 
(porque este foi praticamente con- 
cluído no ano passado, ficando para 
estes dois meses uns pequenos re- 
toques), os Bombeiros deram-se 
ainda ao «luxo» de adquirirem um 
pronto-socorro de nevoeiro médio, 
unidade que, pelas suas caracteristi- 
cas, veio colmatar uma necessidade 
de há muito verificada; uma ambu- 
lância «Peujot 504» de caixa aberta 
exigida pelo avolumar de serviços; é 
um «jipe Toyota»», unidade a ser 
equipada com material de desencar- 
ceramento, em virtude dos numero- 
sos acidentes nas estradas e outros, 
ficando, assim, o Corpo de Bombei- 
ros apto a satisfazer cabalmente as 
muitas solicitações. 

Depois do 1.º Comandante e 
vice-presidente da Direcção, dr. 
José António Beleza Ferraz, discri- 
minar o impessionante rol dos servi- 
ços prestados no ano de 1982 fez-se 
uma visita às instalações, durante a 
qual o autor do projecto, arquitecto 
Fernando Eurico, juntamente com o 


O novo quartel dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos 


comandante e membros da Direc- 
ção, elucidou os jornalistas em por- 
menor. 

Nada ali há de supériluo, antes 
impera a funcionalidade. Natural- 
mente, o rés-do-chão é unicamente 
reservado a parque de viaturas, fi- 
cando nos outros dois pisos a secre- 
taria, gabinetes de comando, sala de 
reuniões de Direcção, sala de aulas, 
bem apetrechado, bar destinado aos. 
elementos do corpo activo e dos as- 
sociados, vestiários, camaratas, 
balneários eumenormesalão poliva- 
lente, que tanto poderá servir de gi- 
násio como recinto para reuniões 
festivas. Da parte de trás fica ainda a 
casa do quarteleiro, nos tempos que 
correm, uma habitação de fazer in- 
veja... 

Segundo o secretário, José Pi- 
menta do Vale Santos, até Dezem- 
bro do ano passado foram despendi- 
dos com as obras do novo quartel 
36.919 contos, dos quais 26.331 
foram comparticipados pelo Estado. 
No entanto, a partir daí, outras des- 
pesasse efectuaram, que, apesarde 
ainda não totalmente contabilizadas, 
deverãoultrapassar 0s40 milcontos. 
Só os portões que julgamos inéditos 
entre nós, e que uma criança poderá 
abrir com dois dedos, ascenderam a 
dois mil contos. 

Nestas verbas não está natural- 
menteincluído omodernomobiliário. 

A inauguração oficial está mar- 
cadaparao próximodia 17 de Junho, 
data do 62.º aniversário da Corpora- 
ção, cujas comemorações se pro- 
longarão pela semana seguinte, até 
ao dia 24, sendo, ao que nos disse- 
ram, reatadas os tradicionais feste- 
jos do S. João em Barcelinhos. 

«O Comércio do Porto», sempre 
atento aos grandes acontecimentos. 
desde já anuncia que dedicará à 
efeméride, de tão alto significado 
para os barcelinenses e para todo o 
concelho, uma série de páginas es- 
peciais, nelas se descrevendo o rico 
histonal dos 62 anos desta prest- 
giosa instituição. 


BOLETIM DIÁRIO 
+. Farmácia de serviço: «Lamela» — 


“Rua D. António Barroso, - telel. 


826884. 


pectivas económicas e sociais de 
grande relevo. 

No campo das actividades eco- 
nómicas dos sectores primário e 
secundário, o relatório releva o 
papel que aquele aeroporto pode 
viradesempenhar para a exporta- 
ção e importação de produtos im- 
portantes da região e paraaregião 
(ou mesmo para o País), para al- 
guns dos quais o transporte aéreo 
se mostra particlarmente voca- 
clonado, como é o caso de frutas, 
flores, pescado, amostras e em 
geral produtos industriais de pe- 
queno peso e alto valor. 

Dereferir, porfim, queno campo 
de serviços assume um grande 
relevo o turismo para vários pon- 
tosdegrande interesse e emparti- 
cular as peregrinações a Fátima, 
que justificam já agora um apre- 
clável número de voos tretados, 
número que já foi maior em anos 
anteriores, tendo alguns operado- 
res desistido ou abrandado as 
suas operações devido à distân- 
cia de qualquer dos aeroportos 
internacionais portugueses — 
Monte Real está equidistante de 
Lisboa-e do Porto — e que, de 
acordo com elementos seguros, 
será signiticativamente aumen- 
tado logo que esteja disponível 
um aeroporto. 


ELEIÇÕES NA ACIC 

A Associação Comercial e Indus- 
trial de Coimbra acaba de fazer ele- 
ger os novos corpos gerentes dos 
seus dois sectores para O biénio 
1983/84. 

Assim, a área comercial é presi- 
dida pelo eng.” José Dias Carreiro, 
Alberto Francisco de Almeida é vice- 

Ipresidente, e Fernando Simões Ri- 
beiro foi eleita secretário. 

O sector industrial pasa a ser pre- 
sidido pelo eng.º Cartos Figueiredo 
Nunes, que tem como. vice-presi- 
denteodr. João Vidal Xaviere como. 


| secretário Jaime Brás de Carvalho. — 


” Emivirtude de doença de umadas 


personagens das Marionetas de S. 
Lourenço, não se realizou no pasado 
dia 22 de Fevereiro, como oportuna- 
mente fora noticiado, a apresenta- 
ção da peça «A história do soldado». 

Assim, aquele espectáculo, cuja 
organização conta com a colabora- 
ção dos Serviços Municipais de Cul- 
tura e Turismo, será. apresentado 
depois de amanhã, pelas 18-horas, 
no Teatro Sousa Bastos. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO- Per- 
manente: «Ferraz», Rua do Brasil, 
70, telef.71526;atéàs 22horas: «S. 
José», Arcos do Jardim, telef. 24697. 

CINEMAS - Avenida: «Duas 
malucas na gaiola» (18 anos); São 
Teotónio: «O direito do mais forte à 
liberdade» (18 anos). 


Obra comparticipada pela CEE 


(O Eomérrio do Porto 


viana do castelo 


Afife faz reviver 
a «Serração da Velha» 


O núcleo amador de investiga- 
ção arqueológica de Afife e um 
grupo de jovens da localidade vão 
fazer reviver naquela freguesia a 
sua antiga e mais original tradi- 
ção: o cortejo da «serração da 
velha». 

A partir da Casa da Junta de 
Freguesia, sairá no próximo dia 9 
do corrente o tradicional cortejo, 
que percorrerá os vários cami- 
nhos de Afife, utilizando um per- 
curso que antigamente era habi- 
tual, tendo o seu termo no lugar do 
Cruzeiro, ao lado da grande e cen- 
tenária «mesa de pedra», na qual 
será lido o testamento e, ao som 
dos ruidosos «triquelitraques», 
será feito o tradicional auto de fé. 

O NAIA, interessado em deten- 
der as tradições locais, faz reviver 
o cortejo da «serração da velha», 
pois ultimamente vinha caindo no 
esquecimento. Aquele núcleo 
teve a preocupação deprepararo 
cortejo tal como se fazia antiga- 
mente, tendo para o efeito efec- 
tuado um exaustivo levantamento 
desta típica tradição. Desde a 
quarta-feira de Cinzas que um 


grupo de joovens começou a per- 
correr a freguesia com os seus 
«riquelitraques», — anunciando 
que a melo da Quaresma se reali- 
zará a «serração da velha». 

Os participantes no cortejo vão 
utilizar os genuínos instrumentos 
de madeira, entre outros que ape- 
nas seutilizam neste dia, tentando 
assim não cair no imperdoável 
erro que se comete no cortejo et- 
nográfico das festas da Agonia, 
onde aparece uma imitação desta 
tradição afifense. 


De salientar que aqueles ins- 
trumentos apenas nesta altura 
são utilizados em Afife, sendo co- 
locados ao fumo da chaminé du- 
rante os restantes dias do ano 
para que no ano seguinte o seu 
som seja melhor. 


Esta iniciativa do NAIA fica a 
dever-se 20 apoio prestado pela 
delegação regional do FAOJ, e 
dos afifeneses José Carlos Silva” 
Franquelim Gigante, profundos 
conhecedores da tradição, e a 
quem cabe a organização do cor- 
tejo. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE PAREDES DE COURA 


A Assembleia Municipal de Pare- 
des de Coura aprovou, na sua última 
sessão ordinária, um voto de louvor 
aos drs. António José Brás Regueiro 
e José Eduardo de Oliveira, pela 
forma humana a espírito de sacrifício 
com que ao longo de 40 anos assisti- 
ram os doentes do concelho. 


ria ainda, com 19 votos a favor, oito 
abstenções e três contra, o ante- 
=projecto do parcelamento de terre- 
nos da Quinta da Casa Grande, 
apresentado pela Câmara Munici- 
pal. 


RDP-NORTE ml 
DESCENTRALIZA 


«Ou sim, ou sopas», programa de 
Antena 1 da RDP/Norte, numa ten- 
tativa de descentralização e para 
auscultar carências locais, vem na 
sexta-feira até Viana do Castelo. 

Nesta cidade e através de uma 
mesa-redonda, que será transmitida 
emdirecto, a partir das 11.10horase 


e 


até ao meio-dia, «Ou sim, ou sopas» 
vai tratar com certa profundidade os 
problemas do concelho e muito parti- 
cularmente o polémico caso da cen- 
tral térmica de carvão. 

Todas as sextas-feiras, e naquele 
mesmo horário, «Ou sim, ou sopas» 
estará em directo das mais variadas 
regiões nortenhas, numa tentativa 
de fazer o levantamento das carên- 
cias dessas mesmas regiões. 


- FEIRA DO LIVRO: 


EM MONSERRATE 
Numa iniciativa da secção cultura! 


do conselho pedagógico da Escola: . 


Secundária de Monserrate, encon- 
tra-se patente naquele estabeleci- 
mento de ensino uma feira do livro. 

Afeira está aberta até ao próximo 
sábado, e conta com a colaboração 
de duas livrarias da cidade. No 
Ambito da feira têm igualmente lugar 
duas palestras, A primeira realizou- 
-se ontem, com o professor Jorge- 
Araújo, subordinada ao tema «Bas- 
quetebol português e alta competi- 
ção». No próximo dia 12, o dr. Emílio 
Peres falará sobre «Alimentação e 
saúde». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Nel- 
nha» — Praça da República, telef. 
22235. 


Parque Industrial de Coimbrões 
arrancará ainda este ano 


Vão arrancar ainda este ano af 
infraestruturas do Parque Indus- 
trial de Coimbrões (Viseu), uma 
obra dimensionada para a CEE e 
que será comparticipada por 
aquela Comunidade em 40 por 
cento. 

«Será possível dar início às 
obras, dado que acaba de ser pu- 
blicado no «DR» o diploma de 
concessão do título de utilidade 
pública com posse administrativa 
imediata. Deste modo, não vem 
longe a data da realização de tão 
importante empreendimento» — 
sublinhou, ontem, o presidente da 
câmara municipal de Viseu. 

Oeng. António Vidal, que falava 
para os presidentes das juntas de 
treg do concelho, afirmaria 
ainda que a segunda fase do Par- 
que Industrial de Mundão irá tam- 
bém arrancar muito breve. 

Alertou os presidentes das jun- 
tas de freguesia para as diticulda- 
des financeiras que se verificarão 
no ano em curso, pelo que não 
será possível realizar tantas obras 
como seria desejo de todos. Mas 
tal situação resultava apenas da 
má gestão anterior, afirmou que, 


* se ela prosseguisse, por mais um 


ano que fosse, a Câmara ficaria 


sem verbas, sem capacidade de 
realização para os próximos 15 
anos. 

O eng. António Vidal, ao falar 
sobre os transportes colectivos, 
cuja frota será renovada oportu- 
namente, adiantaria que estão em 
curso ações voltadas para a im- 
plementação de passes sociais 
para a terceira idade. 

Sublinhou, por outro lado, o 
facto de no orçamento de 82 a 
Câmara de então ter incluído 
obras em demasia, dotando-as 
com verbas que mal dariam para 
os projectos, o quenãoirá aconte- 
cer na sua gestão, pois as obras 
constantes do plano terão dota-. 
ções próprias, . 

Problemas de saneamento bá- 
sico (águas e esgotos), electrici- 
dade e cemitérios, mereceram a 
atenção e os reparos dos presi- 
dentes das juntas. 

No sentido de tornar scolas 
mais sugestivas e alegres, será 
estabelecido um programa de 
jardinagem, através de concur- 
sos, estando previsto para o me- 
lhor jardim um prémio de 50 con- 
tos. 

No final, o presidente da câmara 
indicou parâmetros da futura ac- 


| anos). 


tuação relativamente ao arranque 
das obras de esgotos e águas. 
Serão beneficiadas, prioritaria- 
mente, as povoações que paga- 
rem antecipadamente as compe- 
tentes ligações. 


MENOR GRAVEMENTE FERIDA 


Na EN 16 (Bodiosa-a-Velha- 
=Viseu) foiontematropeladaamenor 
Catarina Otília de Oliveira Marques, 
de 7 anos, residente em Querela — 
Viseu. Transportada ao hospital dis- 
tnital, ficaria ali internada. 

O velculo atropelante foi o ligeiro 
SO-97-12, conduzido por António 
Manuel Soares Mendes, residente 
no Porto. 

A BT da GNR tomou conta da 
ocorrência. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Viseu - «Marques», na Avenida Al- 
berto Sampaio, tell. 22341; S. Pedro 
do Sul - «Elvira Coelho», telet. 
71235. 

DIVERSÕES - Cine Rossio — 
«Universo em fantasia», (13 anos); 
Cine Teatro, Dr. Morgado (Oliveira 
de Frades) - «Calçinhas ao léu», (18 


O relançamento político europeu 
era, ontem, em Roma, o «ponto for- 
te»dareuniãode cooperação política 
dos ministros dos Negócios Estran- 
geiros dos «Dez», indicava-se de 
fonte próxima da presidência 
alemã-federal da CEE. 

O chete da diplomacia alemã- 


Sob rumores 


de golpe 
de Estado 


O Governo socialista grego anun- 
ciou ontem a passagem à reserva de 
15 oficiais superiores, menos de 24 
horas depois de terem sido divulga- 
dos rumores de um planeado golpe 
de Estado. 


No entanto, o vice-ministro da De- 
fesa, Antony Drossoyannis, elogiou 
os oficiais, dizendo que eles «servi- 
ram com ôxito até ao fim das suas 
carreiras». 


O líder soviético Yuri Andropov 
enviou ontem ao Partido Comunista. 
taliano uma mensagem de boa- 
-vontade, na véspera de um Con- 
gresso que deve aumentar as ten- 
sões nas suas relações com Mos- 
covo — anunciou a «Tass». 

A mensagem transcrita pela 
«Tass», deseja ao Partido Comu- 
nista Italiano todo o sucesso no 
Congresso que se inicia hoje e ofe- 
rece, efectivamente, uma oportuni- 
dade se apaziguamento das ques- 
tões ideológicas. 

«Os comunistas concedem todo o 
seu apoio àqueles que lutam pela 
paz e pelo progresso social contra a 
importação imperialista da contra- 
-revolução em prol do «internaciona- 
lismo». 

A mensagem sublinha que Mos- 
Covo reconhece o princípio da não 
interferência nos assuntos internos 
dos outros partidos e o seu direito à 
escolha de métodos políticos pró- 
prios. 

Os comunistas italianos, na vés- 


Os «Dez» 


-federal, Hans-Dietrich Genscher, 
quer tirar partido desta reunião de 
Bona para fazer com que os seus 
colegas aceitem as grandes linhas 
da «Acta Europeia», que segundo 
indicou, deverá ser definitivamente 
adoptada pelos chefes de Estado e 
de Governo dos «Dez» em Junho 
próximo, em Estugarda. 

Essa «Acta Europeia», proposta 
conjuntamente pela RFA e Itália, 


O afastamento dos oficiais foi de- 
cidido numa reunião do Conselho 
Supremo de Defesa, presidido pelo 
primeiro-ministro Andreas Papan- 
dreou, que é também ministro da 
Defesa. 


As promoções e passagens à re- 
serva de oficiais superiores das For- 
ças Armadas gregas são geralmente 
anunciadas todos os anos nos pri- 
meiros dias de Março e peritos milita- 
resdisseram nãohaver surpresas na 
listados afastados ontem publicada. 


Congresso marca cisão 
definitiva de Moscovo? 


pera de uma cisão ideológica oficial 
com Moscovo, procuram dar uma 
nova imagem, apresentando-se 
como um partido de Governo válido, 
num esforço para influenciar a actual 
configuração dos partidos políticos 
italianos conservadores. 

São muitos os comentadores poli- 
ticos que acreditam que o Congresso 
de quatro dias, com início hoje, pode. 
desbloquear o impasse, se configu- 
rar a cisão com Moscovo, e definir o 
que o secretário-geral do partido, 
Enrico Berlinguer, designa por uma 
«alternativa democrática aos 
democratas-cristãos». 

Fontes do partido anunciaram que 
as reuniões preparatórias do Con- 
gresso, que se realizaram nas últi- 
mas semanas por toda a Itália, eram 
exemplificativas da larga aceitação 
por uma maioria do partido, da nova 
linha independente. 

Os comunistas constituem uma 


Grécia: 


propõe, designadamente, um re- 
forço do papel do Parlamento Euro- 
peu e uma maior eficácia do Conse- 
lhodosMinistrosdaCEE, quedeverá 
tomar cada vez mais as suas deci- 
sões por maioria e não por unanimi- 
dade. A iniciativa europeia sugere 
igualmente um reforço da coopera- 
ção europeia em matéria de segu- 
rança e um alargamento das consul- 
tas aos dominios cultural, jurídico e 


A lista inclui nove majores- 
-generais e quatro tenentes- 
=generais, entre eles o comandante 
da área militar de Atenas. 


Exercícios de tropas e policias nos. 
arredores da capital fizeram surgir. 
durante o fim-de-semana, receios 
entre os habitantes de que estivesse 
aser planeado um golpe de Estado, 
mas o Governo rapidamente des- 
mentiu tais rumores. 


«Não há absolutamente nenhuma 


base de poder forte nas autarquias 
locais, nas centrais sindicais e um 
próspero movimento Cooperativo. 
Muitas das maiores cidades italia- 
nas, incluindo Roma, Turim, e Bo- 
logne têm uma administração co- 
munista. 

Nas eleições gerais de 1979, o 
partido arrecadou mais de 30% dos 
votos, tornando-ss o segundo mais 
votado no país. 

A principal tarefa dos 1.100 dele- 
gados ao Congresso serátornar esta 
base numa plataforma de Governo. 

Até 1980, os comunistas prosse- 
guiram sem sucesso uma política do 
«compromisso histórico»,  espe- 
rando com ela entrar no Governo, na 
basedeumacoligação alargadacom 
os democratas-cristãos. 

Agora espera-se que Berlinguer 
recorra aos socialistas, que desem- 
penham actualmente uma posição- 
-chave na coligação de quatro parti- 


RFA na recta fin 


ta luta contra a criminalidade inter- 
racional 

Subsistem fortes reticências, no- 
meadamente na Grã-Bretanha, na 
Dinamarca e, em menor medida, em 
França, sobre o abandono da regra 
<a unanimidade para as decisões do 
Conselho dos Ministros e o reforço 
político do Partamento Europeu. 

Por seu tumo, os ministros da 
Economia dos paises da CEE 


15 generais reformados 


razão para estar inquieto», afirmou o 
porta-voz oficial grego, Dimitri Maru- 
das. Trata-se de exercícios regula- 


) iscutem em Bona 
adopção da regra da maioria 


encontraram-se ontem em Bruxelas 
para tentar acabar com o aumento 
das barreiras comerciais entre os 
«Dez». 

Nos 25 anos de existência da Co- 
munidade, cuja existência se baseou 
na ideia de livre troca entre os mem- 
bros, tais barreiras têm provocado 
embaraços. 

Diplomatas dizem que podem ser 
feitos progressos em áreas impor- 


res destinados a testar o estado de 
preparação da polícia e do exército, 
precisou. 


Enrico Berlinguer, secretário-geral do PCI 


dos, chefiada pelo primeiro-ministro 
Amintore Fantani, de modo a 
orientarem-se paraumaaliançacom 
os comunistas. 

Olider socialista Bettino Craxi, po- 


derá dar algumas pistas sobre as 
suas próprias intenções, quando 
discursar no Congresso esta se- 
mana, adiantaram fontes do partido 
Socialista 


tantes: estabelecimento de um 
“amplo padrão comum para produtos 
provenientes de não-membros e re- 
querer aos membros para notifica- 
rem a Comissão Europeia sempre 
que se estabeleça qualquer nova 
norma técnica. 


EUROPA 
EM BREVES 


DISSIDENTE-o miitanteju- 
deu Valery Senderov foi ontem 
condenado em Moscovo a sete 
anos de campo de internamento, 
seguidos por cinco anos de de- 
gredo, soube-se em Moscovo de 
fonte dissidente. 


BOMBAS -Trósbombas dani- 
ficaram ontem edifícios governa- 
mentais em Valência, uma ci- 
dade na costa oriental de Espa- 
nha afectada por uma greve de 
protesto contra o plano do encer- 
ramento de uma fábrica de me- 
talurgia 


NEONAZI -umgruponconazi 
que se intitula «Grupo Ludwing» 
reivindicou uma agressão come- 
tida no sábado passado contra 
um eclesiástico de Trento (norte 
daltália), que foi gravemente feri- 
do na cabeça e continua em es- 
tado de coma. 


POSSE - spyros Kyprianou, 
presidente da República do Chi- 
pre, eleito no passado dia 13 de 
Fevereiro com 56,54 por cento 
dos votos, para um novo man- 
dato de cinco anos, prestou jura- 
mento perante a Câmara dos Re- 
presentantes em Nicósia. 


GREVE - os 65.000 mineiros 
ingleses de Yorkshire (norte do 
país) decidiram juntar-se à greve 
dos seus colegas do sul do País 
de Gales, soube-se de fonte sin- 
dical. 


MAFIA - Cinco pessoas foram 
assassinadas a tiro e uma outra 
foi ferida, na noite de segunda 
para terça-feira, na Sicília, sou- 
be-se de fonte policial. 


(Por ELIE MARCUSE, da A.F.P.) — Participação «ex- 
tremamente forte» dos 43,4 milhões de eleitores (23,3 
milhões de mulheres contra 20,1 de homens), no do- 
mingo, mas 10 pc ainda «indecisos»: este é o último 
«obstáculo» das grandes formações políticas - CDU do 
Chanceler Kohl e do PSD de Vogel — ainda optimistas 
face ao escrutínio que pode seromaisrenhido dahistória 
da RFA. 

No quartel-general do PSD, o dr. Thomas Mirow, 


braço direito do presidente Willy Brandt, faz o balanço: 
«Esperamos uma elevada participação, provavelmente 
mais de 90 pc do eleitorado, que deverá permitir-nos 
alcançar entre 41 e44 pedosvotos. O CDU/CSU poderá 
ter entre 45 e 49 pc. Os pequenos partidos — Liberais e 
Verdes — situar-se-ão entre os 4 e 6 pc. 

«Mas, acrescenta, existem ainda 10 pc de indecisos, 
que se repartirão entre os dois grandes partidos. De 
qualquer maneira, como disse Willy Brandt, partindo de 
30 pc em Outubro passado, hoje acima dos 40 pc,não 
podemos perder. mesmo que batidos, dificilmente se 
poderá ignorar as nossas posições e governar contra 
nós», alusão a um empate eleitoral entre os grandes 
partidos CDU/CSU e SPD no caso de, nem os «Verdes» 
(aliados objectivos do SPD) nemos Liberais (associados 
aos democratas-cristãos) entrarem no Bundestag. 

A cem metros da sede do PSD, no seu gabinete 
climatizado no 17.º andar do arranha-céus do CDU, 
Walter von Tiesenhausen, porta-voz dos democratas- 
cristãos, não esconde o seu optimismo: «As nossas 
Úlimas sondagens conferem-nos 47 ou 48 pedos votos e 
420 SPD. Os Liberais, acrescenta Von Tiesenhausen, 
têm hpóteses de atingir os 5 por cento», o que daria a 
maioria absoluta aos conservadores no Bundestag. Os 


Verdes? Têmuma possibilidade», acrescenta enigmati- 
camente. 

Noimóvel pre:fbricado dos Liberais (FDP) do ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Hans-Dietrich Genscher, 
Baunscheidistrasse, ooptimismo émais discreto, apóso 
período de pânico total do começo do ano, quando o 
partido oi «cotado» a3,5 pc: «Estamos agora segurosde 
que ultrapassaremos a barreira fatídica dos 5 pc, tere- 
mos provavelmente 6 pc», explica o porta-voz adjunto, 
Woligang Weber. Mas a batalha continua. Bater-nos- 
-emos até ao fim», conclui. 

Noquartel-generaldos «Verdes», navelhamansãono 
bairro de Poppelsdorf, a atmosfera é também de opti- 
mismo. 

«Teremos 6 por cento», calcula o porta-voz dos «Ver- 
des», Heinz Suhr, o que nos Iranqueará a entrada no 
Bundestag». Mas, em privado, outros responsáveis, 
como Petra Kelly, são mais modestos: «Provavelmente 
entre os 5 e Os 5,5 por cento». 

Ospolíticos, elesprópnios, continuam muito prudentes 
sobre o destecho da batalha: para Vogel, apenas os 
«grandes» estarão representados no Bundestag, 
CDU/CSU e SPD, enquanto que para o chanceler Khol 


os «Verdes» serão afastados. 


VOGEL EVOGEL -Bemhard Vogel, ministro-presidente cristão-democrata da Renânia-Palatinado, tomou 
ontem a defesa do seu irmão Hans-Jochen Vogel, candidato-chanceler social-democrata à chancelaria, 
acusado pelo jornal conservador «Bild am Sonntag» de ter sido na sua juventude «o executante de Gocbbels, 


ministro da Propaganda do Reich». 


«E insensato fazer tal acusação contra um homem que na altura tinha 15 anos», declarou nomeadamente 


Bermhard Vogel, numa entrevista à Rádio Frankturt. 


«Não tenho as mesmas opiniões politicas do SPD, ao qual pertence o meu irmão, mas considero que em 
qualquer circunstância se deve respeitar a digidade humana», concluiu Bernhard Vogel 
Segundoo «Bildam Sonntag», Hans Jochen Vogel erao responsável cultural da Juventude Hitleriana. Estas 
alirmações foram desmentidas de imediato pelo porta-voz do SPD, Woltang Clement, 
Entretanto, Hans- Jochen Vogelapresentou uma queixa porcilamação junto do Tribunal de Hamburgo contrao 


jornal, 


O concurso de prognósticos na Imprensa Popular, ao 
qualse entregam nos últimos dias milhares de alemães, 
são categóricos: o futuro da coligação Khol/Genscher 
está assegurado, com 46,5 pc dos votos para o CDU- 
/CSU, 5,1 pc para os liberais (FDP), 42,9 pc para os 
sociais-democratas (SPD), e 4,6 pc apenas para os 
«Verdes». 


Hans-Jochen Vogel (SPD) 


A mais delicada do seu pontificado 


João Paulo Il inicia hoje 
viagem pela América Central 


O Papa João Paulo Il inicia hoje 
uma viagem pela América Central, 
que se prolongará até dia 9, conside- 
rada por muitos como a mais deli- 
cada e talvez amais perigosa do seu 
pontificado. 


OPapafará uma escalatécnica de 
uma hora no aeroporto da Portela. 
em Lisboa, para reabastecimento dc 
aparelho. 


A viagem, de 25 mil quilhetros, 


levará o Pontífice à Costa Rica, Gua- 


temala, El Salvador, Nicarágua, 

Testamento Honduras, Panamá, Belize e Haiti. 

: Os preparativos de segurança 
actualizado para a viagem, durante aqualo Papa 
deverá fazer cerca de 40 discursos, 

João Paulo Il, antes da sua | — têm sido bastante grandes. Apesar 
partida de Rôma para a Améri- | go os governos assegurarem ao Va- 


ca Central, teria actualizado o 
seu testamento, que se diri- 
giria especificamente a Nossa 
Senhora, honrada com o nome 
de Virgem Negra de Czesto- 
chowa — julgam saber certos 
prelados do Vaticano. 


ticano que o Papa estará em segu- 
rança, um elemento dasegurançado 


O avião que transportará o Papa, 
parte de Roma às 8.10 horas (7.10 
horas) para um voo de 14.00 horas, 
que levará o Pontífice até S. José de 
Costa Rica, primeira etapa da deslo- 
cação. 


Figueiredo em conversa com Delfim Netto, o seu superministro do Planea- 
mento, responsável pelo «milagre económico» brasileiro e que ao mesmo 
tempo, conduziu o pals para a situação económica actual 


Petróleo: 


O ministrro saudita do Petróleo, 
Xeque Ahmed Zaki Yamani, disse 
ontem que uma reunião de ministros 
da Organização dos Países Expor- 
tadores de Petróleo poderia ter lugar 
«Sábado ou na próxima segunda- 
-feira», 


Vaticano qualificou a deslocação 
como «o nosso pesadelo da escala 
oito» referindo-se ao número de paí- 
ses que João Paulo Il visitará. 

O Vaticano recusou-se a comen- 
tar notícias doivulgadas na Imprensa 
italiana, dizendo que o Pontífice tinha. 
sido aconselhado a envergar um co- 
lete à prova de bala sob os seus 
paramentos. Fontes do Vaticano 
alirmaram que, mesmo que uma su- 
gestão desse tipo fosse proposta ao 
Papa, João Paulo Il teria rejeitado a 
mesma de imediato. 

Pelo menos doze agentes de se- 
gurança do Vaticano armados e à 


Solução 


«A solução está iminente» — atir- 
mou Yamani em entrevista transmi- 
lida natelovisão francesa. «Estamos 
à beira de alcançar um acordo sobre 
este assunto» — disse, 

Referiu-se ao que qualificou de 
«frutuosos» contactos que estãoater 
lugarentreos 13membros da OPEP, 
os quais têm sido liderados pelo mi- 
nistro das Minas e Energia da Vene- 


As medidas tomadas pelo Go- 
verno brasileiro no domínio econó- 
mico, particularmente a desvaloriza- 
ção do cruzeiro em 30%, são larga- 
mente imputáveis à crise económica 
mundial, explicou anteontem o pre- 
sidente João Baptista Figueiredo, 
num discurso pronunciado perante 
os 22 ministros do seu Governo, 
transmitido em directo pela televi- 
são. 

Segundo o chefe de Estado brasi- 
leiro, que tinha reunido anterior- 
mente os seus colaboradores mais 
próximos numa espécie de «gabi- 
netedecrise», «a política denatureza 
proteccionista adoptada pelas na- 
ções industrializadas provocou uma 
queda sensivel da procura a uma 
estagnação do mercado internacio- 
nal, acompanhadas por um aumento 
sem precedentes das taxas de juro». 
«A situação tornou-se dramática 


marca eleições 


A Argentina regressará à vida constitucional no dia 30 de Janeiro de 
1984, data em que os militares, que se encontram no Poder desde há cerca 
de sete anos, cederão o lugar às autoridades civis eleitas três meses antes, 
anunciando anteontem à noite o general Reynaldo Bignone. 

O presidente argentino declarou que as eleições gerais terão lugar, a 
todos os níveis, apenas num dia, 30 de Outubro, «segundo a Constituição na 
sua forma actual». 

Durante uma intervenção televisiva, o general Bignone revelou as 
grandes datas do regresso da Argentina à democracia, decidido em Junho 
passado, pouco tempo depois da derrota nas Malvinas. 

Depois da rendição das tropas argentinas em Port Stanley, no dia 14 de 
Junho, a Junta Militar comprometera-se solenemente a entregar o poder aos 
civis, «o mais tardar em Março de 1984», poder esse que detém desde o 
golpe de estado que derrubou Isabel Peron, em Março de 1976. 

Assim, segundo a actual Constituição, cerca de 18 milhões de argenti- 
nos com mais de 18 anos elegerão de uma só vez, no dia 30 de Outubro, os 
seus deputados, representantes provinciais e municipais, por escrutínio 
chamado «de lista incompleta». 

Depois da proclamação dos resultados, o colégio eleitoral que agrupa 
os «grandes eleitores» designados por cada partido político proporcional- 
mente ao número de votos obtido, procederão, em data que continua por 
determinar, à eleição do presidente e do vice-presidente da República. Estes 
ocuparão os seus lugares a partir de 30 de Janeiro. 


GRANDE CONCURSO DA 
REGISCONTA 


aquela etnia 
na EUROPA 


7 VIAGENS DUPLAS. COM TUDO PAGO 
E MAIS PRÉMIOS! CONSULTE OS JORNAIS. 
CORREIO DA MANHÃ — O GLOBO 
TEMPO — PRIMEIRO DE JANEIRO 


Argentina: Bignone 


para 30 de Outubro 


Bignone prometeu eleições gerais 


Brasil: Figueiredo 
explica recurso ao FMI 


paisana, odobrodosque aompanha- 
ramo Papa a Espanha, zelarão pela 
segurança do Pontífice. 

As paragens mais perigosas da 
deslocação serão, provavelmente, 
El Salvador — onde 42 mil pessoas 
morreram numa guerra civil que con- 
tinua— e na Guatemala, onde alguns 
pastores fanáticos fundamentalistas 
evangélicos declararam aos seus 
seguidores que o Papa é o »anti- 
cristo», entre outras coisas. 

Observadores do Vaticano co- 
mentam que esta viagem é a mais 
importante que o Papa faz desde o 
seu regresso da Polónia em 1979. 


iminente 


zuela, Humberto Calderon Berti. 
«Uma maioria, não todos, concor- 


dou embaixar o preço» atirmou. «E 
razoável pensar queumacordo pode 
ser lançado» — sublinhou 


Anteriormente, Berti disse que os 
membros da OPEP se estavam a 
encaminhar com vista a um acordo 
sobre uma nova estrutura de preços. 


para os países em desenvolvi- 
mento», acrescentou o chefe de Es- 
tado». 

«As dificuldades comerciais veio 
acrescentar-se uma crise de liqui- 
dez, reflexo do desmoronamento do 
sistema financeiro internacional», 
indicou. 

«A guerra do Atlântico Sul, o pes- 
simismo que rodeou a reunião da 
comunidade financeira em Toronto, 
o não-pagamento das dividas, tanto 
pelos paises em desenvolvimento 
como por importantes empresas de 
nações industrializadas, tudo isto 
contribuiu para uma paragem dos 
fluxos financeiros em direcção aos 
países com défices de balança de 
pagamentos», disse João Baptista 
Figueiredo. «Perante os problemas 
financeiros que os afectavam, tive- 
mos de recorrer ao Fundo Monetário 
Internacional, 


para 30 de Outubro. Os militares irão 


cumprir a promessa? 


GANHE 


dinheiro e 


prestígio | 


NAUFRÁGIO NA CHINA: 
MAIS DE 140 DESAPARECIDOS 


Mais de 140 pessoas são dadas como desaparecidas no rautrágio 
de um barco que transportava cerca de 220 pessoas, ontem de 
madrugada, no rio das Pérolas (Sul da China), soube-se de fonte 
chinesa em Cantão. 

O jornal de Cantão «Yangcheng Wanbao», interrogado pelo tele- 
fone, precisou que 76 pessoas tinham podido ser salvas e que as 
buscas prosseguiam para localizar outros sobreviventes. O jornal não 
pode, porém indicar se havia estrangeiros entre as pessoas desapare- 
cidas. 

O barco transportava mais de 200 passageiros e 22 tripulantes, e 
fazia a ligação entre Cantão e a localidade turística de Zhaoging. O 
acidente foi otivado por uma forte tempestade, precisou o «Yangcheng 
Wanbao». 


ASSAM — número total de mortos nos confrontos étnicos que eclodiram 

no estado de Assam, os piores desde que a India alcançou a independên- 

cia em 1947, eleva-se a 3.647, de acordo com informações oficiais. Na 

foto, um muçulmano bengali olha para o cadáver de sua mulher, estaquea- 
da até à morte. — (Telefoto UPUNP) 


ETA DESMENTE PARTICIPAÇÃO 
NO GOLPE DE SAN SEBASTIAN 


Os dois ramos da organização independentista basca ETA des- 
mentiram ter participado no ataque dirigido, anteontem, em San Sebas- 
tian, contra um quartel da Polícia Autónoma desta região, indica o jornal 
«Deia», de Bilbau, citando fontes próximas dos refugiados bascos em 
França. 

Segundo estas fontes, os asaltantes do quartel, situado nas de- 
pendências da sede da Assembleia Provincial de San Sebastian, 
pertencem a uma organização de extrema-direita. 

Recorda-se que o ataque fox levado a cabo por uma dezena de 
indivíduos que se apoderaram de 105 pistolas, numerosas manições, 
documentos é uniformes, depois de terem dominado os dez polícias 
que se encontravam na sede da Assembleia. 


A FRASE DO DIA 


«No dia em que o Homem se der conta dos 
seus profundos equívocos, terá terminado 
o progresso da Ciência». 

Marie Curie (1867-1934) — 


Fisica francesa, de origem polaca 


Estude em sua casa 
um curso que lhe 
proporcionará em 
pouco tempo, obter 
um Diploma e 

exercer uma actividade 
aliciante e bem 
remunerada 
Assistência pedagógica 
permanente. 
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Temos trunfos para vencer 
qualquer tipo de obstáculos 


— convicção do sportinguista Bastos 


A escassas horas de defrontar a 
Real Sociedad, naquela que será a 
mais dificil, se não mesmo, decisiva 
tarefa na presente temporada, o 
Sporting apresenta-se contiante e 
tranquilo. 


A serenidade do complexo de 
Tróia, que escolheu para «refúgio» 
na semana que antecedeu esta par- 
tida de estreia nos quartos-de-final 
da Taça dos Campeões Europeus, 
parece ter sido o melhor e mais pro- 
veitoso antídoto para defrontar os 
espanhóis de San Sebastian. Aquele 
«paraiso» não só serviu para acabar 
com todas as mazelas que atingiram 
(eafligiram) os jogadores «leoninos» 
mais influentes, como também pa- 
rece ter sido suficiente para levantar 
a moral de uma equipa que no «Na- 
cional» não se tem mostrado capaz 
de repetir a façanha da época pas- 
sada 


A Reai Sociedad, sem ser um 
nome sonante no futebol europeu é, 
de qualquer forma, o maior dilema 
que o clube de Alvalde tem pela 
frente, Por todas as razões... emais 
uma. Oliveira, companheiros e pupi- 
los sabem-no bem. 


Real Sociedad, o adversário euro- 
peu mais ou menos aconselhável 
para o Sporting? 


Três anos, em Espanha, naturma 
do Saragoça conferem ao veterano 
defesa Bastos, uma autoridade es- 
pecial a levar em linha de conta: 


As caracteristicas principais do fu- 
tebol espanhol são a sua total en- 


trega à luta, e no caso particular da 
RealSociedad, asuamistica, quelhe 
provém do facto de ser a única do 
país vizinho que vive, como sempre 
tem vivido, de jogadores feitos nas 
suas escolas, exclusivamente. A 
mística é, quanto a mim, talvez O 
grande obstáculo de todos os adver- 
sários dos «donostiarras». 


Arconada em dúvida 


Bascos treinaram 
ontem à noite 


O guarda-redes Arconada, habitual titular da selecção espa 
nhola, está em dúvida para o jogo de logo à noite. Segundo, o 


treinador-adjunto dos bascos, para além de Arconadi 


também, o 


defesa Zamora e o meio-campista Diego se encontram lesiona 
dos, pelo que não deverão alinhar. Com estes problemas, adi 
tou o treinador-adjunto, a equipa para logo não está ainda total- 


mente definida. 


Arconada, que, no entanto, participou ontem num ligeiro 
treino efectuado pelos jogadores da Real Sociedad, no campo 
principal do Sporting, referiu que, apesar de um ligeiro toque no 
pulso, «se sente em perfeitas condições para jogar, desejando, 


pelo menos o empate». 


«Se pudermos resolver cá a eliminatória, tanto melhor» con- 


cluiu Arconada. 


O treino de ontem, realizado sensivelmente à mesma hora à 
que o jogo se vai efectuar (21,30 horas) consistiu numa pequema 
«pelada» e exercícios com os guarda-redes. Ao todo, foi cerca de 
uma hora, período durante a qual os jogadores do clube basco 
tomaram contacto com o estádio. 


A comitiva da turma da Real Sociedad à chegada. Na gravura, o técnico Ormachea, de aspecto sisudo, cuida de 


todos os pormenores. 


UM FUTEBOL DURO 


Outros factores abrangem, con- 
tudo, as características do futebol 
espanhol. Bastos considera-o um 
«futebol duro, que não dá muitos 
espaços aos seus antagonistas» 

Segundo Bastos é preponderante 
a marcação homem-a-homem ul 
zada por quase todas as equipas do 
pais vizinho «não permitindo assima 
construção de jogo por parte dos 
adversários». 

«De qualquer das formas — acres- 
centa Bastos - quando se defrontam 
com equipas mais evoluídas tecni- 
camente encontram sempre gran- 
des dificuldades. Convém, todavia, 
salientar que a Real Sociedade é 
uma equipa muito disciplinada tacti- 
camente. São jogadores de posição. 
Nunca saem dos seus lugares. Há, 
talvez, um ou dois jogadores sem 
lugar fixo, como, por exemplo, o 
Lopez Ufarte, um jogador muito ver- 
sátil e de dificil marcação» 

O «defesa» leonino considera o 
Sporting suficientemente preparado 
para enfrentar os espanhóis. 

«Temos — diz — as nossas hipóto- 
ses. Estamos conscientes do valor 
da Real, pois temos assistido aos 
seus jogos, através do vídeo-tape 
trata-se de uma equipa diiciima, 
mas nós também temos trunfos para 
vencer qualquer tipo de obstáculos 
que nos surjam logo à noite» 

Para o atleta não está em causa a 
carreira menos boa que a turma es- 
panhola tem realizado no seu cam- 
peonato, até porque o Sporting tam 
bém não tem estado muito bem e 
nestes jogos europeus amotivação é 
sempre diferente. 

«Quer o Sporting — prosseguiu — 
quer a Real, como se encontram 
praticamente afastados do título, 
empregar-se-ão de forma diferente 
neste encontro». 

— Como deverá então, o Sporting 
jogar nesta primeira eliminatória? 

— O Sporting tem que entrar em 
jogo logo ao ataque e a 100%. Eles 
jogam em contra-ataque e nós não 
lhespodemos dar aminimahipótese. 
À mais pequena falha eles levantam 
logo cabelo e nós não lhes podemos 
permitir isso, senão... Era bonito, o 
Sporting chegar às meias-finais. Era 
bomparao clube e para nós, queisto 
de finanças no nosso país, como se 
sabe, não anda pela fartura». 

Bastos e a sua forma: 

— Estou um pouco triste. Quando 
estavaa ganhar o lugar, aconteceu o 
imprevisto de uma lesão e agora 
estou de novo na recuperação, no 
princípio. Sinceramente que gostava 
imenso de jogar neste encontro, 
mas, acima de tudo, espero que o 
Sporting vença a partida com uma 
boa margem para o segundo encon- 
tro e, depois, que ofereça um bom 
espectáculo de futebol. 

A finalizar, Bastos fez questão de 


Son 


salientar o facto de pretender acabar 
asuacarreira no Sporting, onde está 
há 37 anos. 


«Jative-disse-vários convitesde 
clubes da | Divisão mas, sincera- 
merse, nem me passa pela cabeça 
acatrar noutro clube. Termino esta 
época o meu contrato, mas, embora 
apenas tenha havido um breve con- 
tacto, aminha permanência pormais 
umau dois anos deve ser um facto». 


JORDÃO: 
“OS MÉDIOS 
PODEM MARCAR» 


Tai como Bastos, também Jordão 
andou uns tempos por Espanha e, 
iguaimente, pelo Saragoça: 

— Os espanhóis são muito bons 
colectivamente e não há jogo em que 
nãogrocuremdaro seumelhor. Daia 
Reai Sociedad ser sempre um ad- 
versário difícil. Para mais, possuem 
grandes jogadores, como Lopes 
Utarte e o Uralde, E vá lá que temos 
sorte em não jogar o Satrustegul. Os 
espanhóis são ainda duros e se, 
neste primeiro jogo as coisas não 
lhes correrem de feição, não têm 
peias em utilizar a sua dureza. 

Afastado dos relvados por lesão, 
Jordão está totalmente recuperado e 
sera certo que logo estará a coman- 
dar o ataque da sua equipa. 

Ainda não marquei nenhum golo 
na Taçados Campeões, écerto, mas 
também não é isso que mais me 
preocupa. Aliás, o ataque até pode 
não marcar e aí terão a palavra os 


O categorizado jogador do «onze» da Real Sociedad, Lopez Ularte, no 
momento em que trocava impressões com a nossa reportagem. 


Jordão, Manuel Fernandes e Oliveira aptos 
Mário Jorge: Dúvida 
que permanece 


médios pois, segundo as caracteris- 
ticas do futebol espanhol, até poderá 
ser mais fácil que sejam estes a 
marcar golos». 


JORGE BAPTISTA 


Equipa 
provável 
do Sporting 


Meszaros, Virgílio, Car- 
los Xavier, (Kikas), Zezinho 
e Mário Jorge (Carlos Xa- 
vier), Festas, Nogueira e 
Ademar, Oliveira, Manuel 
Fernandes e Jordão. 


O «estado-maior» do Sporting foi 
de «armas bagagens» para Tróia. E 
a importância deste «estágio» foi de 
talordemqueo quarto domassagista 
Leonel Pires foi quase totalmente 
transformado num novo centro cli- 
nico, onde nem as mais modernas 
aparelhagens faltaram. Dai que à 
recuperação da maioria dos lesiona- 
dos tenha deixado de constituir «um 
milagre». 


De facto, segundo Manuel Mar- 
ques, somente Venâncio (natural- 
mente) operado há dias aos joelhos 
seencontradefora. Todososrestan- 
tesse encontram em perfeitas condi- 
ções de poder alinhar logo à noite 
frente aos espanhóis, salientando- 
-se como única dúvida o jovem Mário 
Jorge, que só depois do teste dehoje 


ao fim da manhã, se saberá da pos-: 


Os espanhóis podem, pois, contar 
desde já com asimportantes presen- 
ças de Jordão, Oliveira, Virgílio, Ba- 
rão, Manuel Fernandes e Festas. 

Kostov, como se sabe, não poderá 
alinhar em vitude de se encontrar a 
cumprir castigo «uefeiro», resultante 
do seu último encontro ao serviço da 
turma búlgara do CSKA. 


LOTAÇÃO ESGOTADA 


Tem sido intensa a procura de 
bilhetes para o encontro entre o 
Sporting e a Real Sociedad. O 
secretário-geral leonino, Armando 
Biscoito, adiantou-nos que se 
agurda a lotação de 48.200 pessoas 
e mais cinco mil sócios juvenis. 

Em relação à nova bancada ela 
comportará de sete a oito mil pes- 
soas as quais terão de comprar os. 
seus lugares ao contrário dos outros 


Oliveira e a eliminatória 


sibilidade da sua utilização. 


sectores. 


Alvalade mais difícil 
que San Sebastian 


«Da Real Sociedad conheço o «possivel» pois nunca 
se pode dizer que se conhece uma equipa na sua totali- 
dade». Esta a primeira observação do técnico António 
Oliveira depois de, no passado fim-de-semana ter assis- 
tido em Sevilha, ao encontro entre o adversário europeu 
do Sporting e a equipa local. 

Oliveira reconheceu, todavia, que se encontra bem 
informado e documentado sobre a equipa de San Sabas- 
tian 

-«Trata-se de uma equipa muito perigosa no 
contra-ataque e com um forte dispositivo defensivo. Para 
o Sporting vai ser um adversário dificilimo pois as pes- 
soas não se apercebem das dificuldades que o Real 
Sociedad pode causar. Isto porque se trata de uma 
equipa sem «palmarés» europeu, pouco conhecida, mas 
sobre a qual eu posso dizer que é um dos obstáculos 
mais dificeis da Europa». 

Segundo Oliveira, «os espanhóis são imprevistos a 
sair para o contra-ataque». 

«São capazes — acrescentou — de estar amaior parte 
do tempo à defesa parecendo uma equipa vulgar mas de 
repente surgem no ataque com cinco e seis jogadores. 
Alias, considero este jogo em Alvalade mais difícil que o 
de San Sebastian, independentemente do resultado que 
conseguirmos fazer aqui». 

A táctica: 

- O Sporting tem de fazer o seu jogo, que é comple- 
tamente diferente dos espanhóis e devera, sobretudo, 
fugir ao esquema deles, movimentando constantemente 
os seus jogadores, com muitas trocas de bola, etc.» 


Oliveira adverte, entretanto que «seja qual tor o 
resultado em Alvalade a eliminatória vai ser decidida em 
San Sebastian. 


MÁRIO JORGE 
RECORDA O NEUCHATEL 


Mário Jorge, o jovem «lateral-esquerdo» «leonino» é 
assim a modos que a maior dor de cabeça de António 
Oliveira. Só logo ao fim da manhã, depois de um teste 
decisivo, o técnico sportinguista saberá se pode contar 
com ele ou não. Mário Jorge parece, contudo, recupe- 
rado e ele próprio não esconde a sua vontade em alinhar 
logo à noite pela sua equipa 

«Em Alvalade — disse - mandámos nós, embora os 
bons resultados não tenham aparecido com regulari- 
dade. A eliminatória terá de ser jogada aqui, pois em San 
Sebastian vai ser bastante dificil». 

Mário Jorge conhece a Real Sociedad através do 
«video-tape»»: Parece-me uma equipa que vale, sobre- 
tudo, pelo seu conjunto. O Lopez Utarte e Zamora e claro, 
o Arconada são os melhores». 

Os espanhóis por pocuco que dizem que isto para 
eles vão ser «favas contadas»: 

— Ainda bem que eles pensam assim. Mas o treina- 
dor da Real ao dizer que o Sporting era o adversário mais 
fácil que lhe podia ter calhado, também adiantou que o 
Sporting pode pensar o mesmo. Lembro de qualquer 
forma o Neuchâtel, que era o mais facil e... perdemos. 
Desta feita não podemos descurar este pormenor». 


Poderá a benção do Papa 
ajudar a vencer o jogo? 


A Itália revive o clima do «Mun- 
dial», com três das suas mais queri- 
das equipas — Juventus, Inter de 
Milão e Roma — seriamente empe- 
nhadas no apuramento para as 
meia-finais de outras tantas compe- 
tições europeias, e com O «derby» 
que se adivinha entre o Roma e a 
Juventus. 


Esses são os temas escolhidos 
para grandes titulos nas primeiras 
Páginas de todos os diários desporti- 
vos romanos, em que o Bentica e 
Eusébio, como não podia deixar de 
ser, ocupam também um lugar de. 
“destaque. E se no «Tuttosport», a 
pouco mais de 24 horas do encontro 
do Estádio Olimpico da capital ita- 
liana, se realça a «Juve», remetendo 
para o interior a invocação da pan- 
tera negra e a aspiração de Eriksson 
em manter a invencibilidade na Taça. 
UEFA, já o «Corere Dello Sports 
trouxe à capa à fotografia de Eusé- 
bio, e a imagem da chegada a Roma. 
da formação benfiquista, frisando 
que o clube português tem medo de 
Bruno Conti 


Uma das questões, porém, que 
mais tem prendido a atenção dos 


Do Enviado Especial 


MÁRIO ANTÓNIO BRANCO 


crise que poderá ter-se instalado na 
grande equipa romana, e que leva 
Liedholm (o técnico do Roma) a 
dizer-se furioso com o comporta- 
mento dos seus jogadores, denun- 
ciando os seus excessos de con- 
fiança como causa principal do em- 
pate (1-1) no recinto do Cesena, isto 
mercê de um trabalho desenvolvido 
por Tancredi, o guardião que atirma 
«sugestionar os adversários», se- 
gredo que lhe terá permitido deten- 
der uma grande penalidade apon- 
tada por Sachner. Somos levados a 
admitir, contudo, que o clima gerado 
ao redor da turma romana — note-se 
que só o técnico Liedholm tem pres- 
tado declarações — não passa de 
simples estratagema, paraludibriaro 
«onze» benfiquista, e para cativar 
ainda maior expectativa em redor do 
desafio desta tarde. 


Naverdade, vemassimosuecoao 
serviço dos giallorrossi contrariar 
todas as previsões relativas ao apu- 
ramento da sua equipa — 73% é o 
valor encontrado no inquérito efec- 
tuado junto dos treinadores das tur- 
mas da divisão principal - num claro 
intuito de fazer crer aos seus pupilos 
queosdoiscontrontoscomo Bentica 
não são favas contadas, como pode- 
riam ser conduzidos a acreditar. 
Assim e enquanto continua a pro- 
cura de bilhetes — restam unica- 
mente 6.000 ingressos para a aber- 
tura das bilheiteiras — adimitindo-se 
que a lotação do «Olimpico» esgote, 
O que proporcionará uma receita 
muito aproximada dos 70 mil contos. 
a turma romana prossegue concon- 
trada em Trigoria, preparando-se 
para apresentar todos os seus titula- 
res, incluindo o defesa lateral Nela, 


«tiffosis» diz respeito à aparente 


arbitrado pelo austríaco Orst Brumaier. 


equipa mas admítimos que 
-mensionada. 


Equipas prováveis 


O desafio desta tarde, no Estádio Olímpico de Roma, que a 
RTP transmitirá directamente a partir das 14 horas (15 locais), será 


O treinador benfiquista só hoje revelará a constituição da sua 
se revista da composição abaixo- 


Caso o centro-campista Carlos Manuel seja preterido à última 
hora, caberá então a Diamantino ou José Luís ser. chamado ao 
«onze». Assim deverão as duas formações apresentar: 

BENFICA - Bento; Pietra, Humberto, António Bastos Lopes e 
Alvaro; Carlos Manuel, Alves, Shéu e Chalana; Nené e Filipovic. 

ROMA - Tancredi; Nela, Vierchoud, Bartolomei e Maltera; 
Prochaska, Falcão e Anceloti; Conti, Pruzzo e lori. 


com problemas numa coxa. 


EXCELENTE 
DISPOSIÇÃO 
DOS BENFIQUISTAS 


E bem precisará o grupo de Lied- 
holm de tazer recurso aos seus me- 
lhores atributos, pois a formação 
benfiquista mostra-se na plena dis- 
posição de pregar uma valente par- 
tida ao «onze» local. 

Na realidade, um conjunto de cir- 
cunstâncias muito favoráveis trouxe 
nas últimas horas boas perspectivas 
— esperamos que se confirmem... - à 
equipa comandada por Sven Eriks- 
son. 


João Paulo Il aos benfiquistas: 
«Deus vos proteja sempre» 


«Sois centro da atençção das massas e admirados 
por numerosos jovens, pelos vossos jogos é pelos vos- 
sos resultados. Faço votos para que todos possam ver 
em vós uma imagem de harmonia e de nobreza interior, 
um exemplo de lealdade, de camaradagem e de ami- 
zade. 

«... Que Deus vos proteja sempret» 

Estas as palavras que João Paulo Il quis dirigir no 
bom português que se lhe conhece, aos jogadores benti- 
quistas e que calaram fundo no espírito de quantos 
tiveram a felicidade de participar na vasta assembleia 
que ontem, ao fim da manhã, repletou o Auditório Paulo 
VI, do coração do Vaticano. 

Tudo se conjugou;, realmente, no melhor sentido, e a 
comitiva benfiquista, em que se integraram alguns fami- 
liares e os jornalistas, pôde contar-se como previsto entre 
os milhares que tiveram acesso à audiência papal, ante- 
cipada de quarta para terça-feira, devido à viagem apos- 
tólica que o Santo Padre inicia hoje, e que o levará a 
visitar oito paes da América Central, numa peregrinação 
quaresmal a favor da paz. 

Como sempre, o contacto com o Papa decorreu num 
ambiente de grande entusiasmo, sendo visível o encan- 
tamento com que também os jogadores acompanharam 
o cerimonial protocolar. 

Desde o momento em que apareceu no vasto audi- 
tório (às 11 horas) até que finalmente tomou o seu lugar, 
João Paulo Il demorou cerca de meia hora a percorrer a 


MPR EENDIMENTOS 
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ala central, a cada passo solicitado pelas mãos de quan- 
tos o queriam tocar ou beijar. 

No meio dos religiosos e religiosas das mais diferen- 
tes partes do Mundo, contavam-se peregrinos polacos, 
japoneses, americanos, suecos, alemães, ingleses, fran- 
ceses, espanhóis é portugueses, pois ali se achava 
igualmente um grupo de empregados da TAP. 

Contactou com numerosas crianças de escolas ele- 
mentares secundárias romanas, católicos tão diversos, 
como um grupo filipino de danças e cantares, doentes 
ostomizados, e uma mãe da Argentina,na primeira fila, 
com o nome do seu filho preso e desaparecido, escrito no 
lenço com que cobria a cabeça. 

Ao passar junto da equipa do Benfica, o Papa rece- 
beria das mãos de Humberto Coelho uma bola autogra- 
fada por todos os futebolistas, e de Fernando Martins a 
tradicional «águia do clube». 

O João Paulo Il centraria depois a sua oratória no 
tema do Ano Jubilar da Redenção, que dentro de dias 
principiará com a abertura da Porta Santa. 

A justiça e a misericórdia foram termos dos mais 
empregues durante a sua alocuação, que introduziu em 
italiano, usando em seguida as línguas francesa, inglesa, 
alemã, espanhola, polaca e portuguesa 

Saudaria então Portugal «através de um dos seus 
mais populares grupos desportivos», e afirmou que o seu 
pensamento se dirigia para a nossa pátria, onde hoje 
passará rumo à América Latina. 


Repare-se; 

O presidente Fernando Martins 
anunciou aos jornalistas que se re- 
candidatará às próximas eleições 
paraos corpos gerentes da colectivi- 
dade durante um encontro muito in- 
formal no hotel onde nos encontra- 
mos instalados, em que falou dos 
planosconcretizadosedosprojectos 
que alimenta para o Benfica. 

Chegou a notícia de que o adver- 
sário do conjunto «encarado» na 
próxima eliminatória da Taça de Por- 
tugal será o «eterno rival 
disputando-se o encontro no rectân- 
gulo da Luz, o que joga ainda por 
cima a favor do Benfica. 


Não páram de ser recebidas pela 
comitiva, manifestações de apoio 
conducentes à consumação dosme- 
lhores propósitos da equipa. Por 
exemplo: registe-se a presença do 
«internacional» Antônio Garmdo, que 
desta feita veio apreciar e viver o 
espectáculo de um ângulo bem di- 
verso do seu trabalho de arbitragem 

Finalmente, deu-se a recuperação 
de todos os jogadores em interiori- 
dade fisica, mesmo nos casos mais 
delicados, como Carlos Manuel e 
Nené, que se acham aptos a entrar 
em campo, o que depende da deci- 
são que Eriksson tomar esta manhã. 

Ora, tudo isto influencia positiva- 
mente no estado de espírito da 
equipa, como ontem pusemos cons- 
tatar no final do treino realizado a 
partir das 16 horas, no relvado do 
Estádio Olimpico, onde hoje decor- 
rerá a partida. 


Os «romanos» 
um por um 


A formação da Associazione Sportiva de Roma conta com 18 
nomes mais sonantes, que quase dispensam apresentação. Toda- 
via, e porque eles vão aparecer nos «écrans» televisivos, em 
«directo», vale a pena recordá-los: 

GUARDA-REDES: Franco Tancredi, de 28 anos, 1,76 metros 
de altura; Franco Superchi, de 38, 1,50 e Alessandro Biagini de 24, 


1,80 metros. 


DEFESAS: Sebastiano Nela, de 21 anos, 1,76 metros de altura; 
Pietro Vierchowod, de 23, 1,83; Carlo Ancelotti de 23, 1,79; Michele 
Nappi, de 31, 1,78 e Aldo Maldera de 29, 1,80 metros. 


CENTROCAMPISTAS: Paulo Roberto Falcão, de 29 anos, 1,83 
metros de altura; Agostinho Di Bartolomeli, de 27, 1,80; Herbert 
Prohaska, de 27, 1,80; Cláudio Valigi, de 21,1,78 e Ubaldo Righetti, 


de 19, 1,82. 


AVANÇADOS: Bruno Conti, de 27 anos, 1,69 metros de altura; 
Roberto Pruzzo, de 27, 1,78; Maurizio lorio, de 23, 1,70; Odoacre 
Chierico, de 22, 1,79 e Paolo Alberto Faccini, de 23, 1,81 metros. 


A sessão, que durou mais de uma 
hora, decorreu no melhor sentido, 
sobsolradioso, após forte aguaceiro 
que tombou sobre a cidade. 

Primeiro, adiversão, com Eriksson 
orientando um grupo de jogadores, e 
Toni outro, enquanto Carlos Manuel 
e Nenó «aqueciam», correndo isola- 
damente. 

Depois, fortes remates disparados 
(até com a colaboração sempre 
prestimosa de Eusébio reconhecido 
por tudo que é lado, até pela guarda 
do Vaticano e por religiosos ale- 
mães, que lhe solicitaram o autó- 
grafo da praxe às balizas defendidas 
por Bento e Delgado, este eviden- 
ciando subida de «forma». 

Por úlumo, uma «peladinha» em 
metade do rectângulo, com os 17 


Bento não teme «tiffosi» 
Bem pior para o 
é o «inferno» da 


Ausente do «onze» que defrontou 
o Estoril Praia, sábado passado, no 
relvado da Luz - aliás, Delgado foi 
substituto à altura, mantendo incólu- 
mes as redes «encamadas» -, o 
guarda-redes, Bento constituiu mo- 
tivodesériapreocupação para Eriks- 
son, no final da semana, devido a 
lesão que sofreuna articulação tbio- 
társica. 


A sua utilização na partida com o 
Roma chegou a estar comprome- 
tida, pois as dores persistiram, obri- 
gando-o a coxear. Todavia, o pior já 
lá vai e Bento acha-se em condições 
de envergar a camisola «n.º 1» logo, 
à tarde, no tão apetecido confronto 
com o «guia» do campeonato italia- 
no. 

Ele próprio nos confirmou as sen- 
siveis melhoras registadas no pé e a 
total capacidade para defender a 
baliza da sua equipa dos, certa- 
mente, perigosos remates de ho- 
menstão cotados como Bruno Conti, 
Pruzzo ou lorio, para não falar de Di 
Bartolomei, Falcão ou Proaska, que 
actuam mais recuados no rectân- 
gulo. 

Teremos, pois «São Bento» a 
zelar pelosmelhores interesses ben- 
fiquistas? 

«Esperemos que sim, apesar de 
não serem as melhoras as perspecti- 
vas. 

Vaiserumjogo extremamente dili- 
cil- confessou-nos Manuel Bento. E 


PROPRIEDADE HORIZONTAL 
Magníficos imóveis construídos e em constru- 
ção, nos melhores locais da Trofa 


CONSTRUÇÃO E VENDA DE MORADIAS E ANDARES TIP. 
T2, T3, Tá —- ESTABELECIMENTOS — ESCRITÓRIOS - TER- 
RENOS - Estamos a 15 minutos do Porto e 15 minutos das 
praias. - CONSULTE-NOS. FACILIDADES DE PAGAMENTO 


PREÇOS CONVIDATIVOS 
Para todos os esclarecimentos dirija-se ao escritório de 


J. SERRA 


Telefs.: 42171/2-43464-42828 — TROFA 


As pessoas podem recorrer, se assim o entenderem, às instituições de crédito - Empréstimos com juro 
bonificado, quer no sistema «Poupança-Crédito» emigrante ou outros 


penso que as hipóteses se dividem 
pela metade para cada uma das 
equipas. 

«Estou seguro, no entanto, de que 
o Benfica saberá fazer frente a este 
adversário, mesmo tratando-se de 
uma formação com o nível que se 
conhece neste Roma». 

E continuou o guardião benfi- 
quista: 

«Vamos defrontarumaequipaque 
vale pelo seu conjunto, pelo que nem 
se pensa em marcações especiais. 
O Roma apresenta uma equipa mui- 
to coesa e é nisso que temos de 
pensar». 


ARDOR DO PÚBLICO 
É ATENUADO 
PELA DISTÂNCIA 


Insistimos nas características do 
futebol praticado pelo actual coman- 
dante italiano, ao que Bento corres- 
pondeu, afirmando: 

«Todos conhecemos o valor do 
futebol italiano, que é campeão do 
mundo. Julgo, no entanto, que se 
encaixa bem nas características do 
nosso futebol. E tanto o Roma como 
o Benfica apoiam-se muito no jogo 
de meio-campo. costumando dispôr 
demaneira semelhantes jogadores 
no terrenos. 

E será vantajoso o facto desta 


num ritmo muito vivo, empenhados 
na execução de bom futebol e ale- 
gres pela obtenção de farto número 
de golos. 

Ericksson ficava assim habilitado 
a tomar uma resolução quanto à 
constituição da equipa, como damos 
conta noutro local, enquanto Fer- 
nando Martins e Júlio Borges eram 
recebidos na embaixada do nosso 
pais, reunindo-se em seguida aos 
principais dirigentes do Roma. 

Umanota derradeira: a afirmação, 
uma vez mais repetida por Erickson 
de que não tem medo do Roma, 
antes o respeita, embora admita que 
o adversário reúna favoritismo nesta 
primeira «mão». Seja como for, tam- 
bémé peremptório ao declarar: «Não 
gosto de perder...» 


Roma 
Luz 


primeira «mão» se efectuarno reduto 
romano? — interrogámos. 

Bento comentaria no mesmo tom 
pausado que até aqui vinha empre- 
gando: 


«Penso que não podemos, nem 
devemos, ver vantagens ou desvan- 
tagens nesse facto uma vez que o 
Benfica se tem dado bem, e mal, 
jogando o encontro da primeira 
«mão» fora de «casa». s 

Rematámos a conversa, que o 
contacto com a comitiva benfiquista 
tem facilitado, como é hábito nestas 
circunstâncias, questionando Bento 
quanto ao fervor dos «tiffosi» e sobre 
o efeito que poderá causar na turma 
benfiquista, durante todo o jogo. 

Sorridente, o guarda-redes res- 
ponderia nestes termos: 

«O ardor da «claque» italiana vai 
ser bastante atenuado pelo facto de 
as bancadas, como sabe, ficarem 
longe das quatro linhas, uma vez que 
o reivado do Estádio Olimpico é se- 
parado dos espectadores por uma 
pista de atletismo. 

— Até vou mais longe: penso que o 
Roma vai sentir mais problemas do 
que nós quanto a este aspecto, já 
que, no Estádio da Luz, o público tica 
bem mais perto dos jogadores que 
actuamemcampo. Etodos sabemos 
quatéo ardor dos adeptos bentiquis- 
tas... O que é o «inferno» da Luz. 


LIV-JEANS 


Trade Mark-M,.R. 1158 
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Em conferência de Imprensa do SINBOL 
Na constituição do Sindicato 


dos Treinadores há uma fraude 


— alerta de Henrique Calisto 


OSINBOL, Sindicato Democrático 
dos Profissionais de Futebol, reali- 
zou na Casa do Desporto, no Porto, 
uma conferência de Imprensa se- 
guida de debate, à qual compareceu 
mais de centena e meia de profíssio- 
nais, sócios daquele sindicato. 

Perante um anfiteatro completa- 
mente cheio, tomaram lugar na 
mesa, Fernando Vaz, presidente da 
Direcção, José Maria Pedroto, presi- 


dente da Assembleia Geral, Henri- 
que Calisto e João Mota, elementos 
da A. G. do Sindicato, David Costa, 
vice-presidente da Direcção e, como 
convidados, José Gomes em repre- 
sentaçãodaA. F. Porto, Jorge Vieira, 
da Comissão Regional de Árbitros, e 
professor Bessa Meneses, da dele- 
gação da D.G.D. no Porto. 
Abrivasessão, José Pedroto, para 
anunciar que no decorrer da mesma 


Afirmando que não entende muito 
bem como é que, sendo o processo 
eleitoral da responsabilidade de 
José Coelho, este deixa passar a 
hipotéticairregularidade da candida- 
tura de Fernando Vaz, para só a 
impugnar depois de realizada a elei- 
ção. OSINBOL qualifica esta atitude 
de «má fé evidente». 

Indo mais longe nas suas afirma- 
ções, Calisto disse que «na base da 


Um aspecto (em cima) da mesa que presidiu à conferência de Imprensa do SINBOL, com José Pedroto no uso da 
palavra, vendo-se, em baixo, a vasta assistência que participou no debate que se seguiu 


SPORT COMERCIO 
E SALGUEIROS 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo dos Estatutos do Clube, 
convoco os Senhores Associados a 
reunirem-se em ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, no dia 
7 de Março do anocorrente, pelas 21 
horas, na Cooperativa do Povo Por- 
tuense, sita à Rua do Paraíso, n.º 
217-1.º, desta cidade, com a se- 
guinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º- Leitura da Acta da Assembleia 
anterior, 

2.º - Carta do dr. Leite de Faria; 

3.º - Plano para a sucessão Direc- 
tiva; 

4.º Informações sobre o Complexo 
Desportivo; 

5.º-UMA HORA PARA TRATAR 
ASSUNTOS DE INTERESSE 
PARA O CLUBE. 


Se à hora marcada não estiver 
número legal de Associados a 
mesma funcionará uma hora depois 
com qualquer número. 

Porto, 24 de Fevereiro de 1983 

Dr. Ilídio José Pomar Peixoto 


Presidente da Assembleia Geral 


Seriam anunciadas várias medidas 
tendentes a dinamizar a classe e 
fomentar o futebol. 

Como se adivinhava o ponto sa- 
liente da intervenção de Henrique 
Calisto, que aseguir usou da palavra, 
foi um cerrado ataque ao recém- 
-aparecido Sindicato dos Treinado- 
res, sobretudo no que diz respeito à 
defesa da legalidade do acto eleitoral 
que, no ano transacto, constituiu os 
actuais Corpos Gerentes do SIN- 
BOL. 

Apoiado nos Estatutos que regem 
o SINBOL, Henrique Calisto deten- 
deu que «não houve qualquer ile- 
galidade no processo e no acto 
eleitoral». 

Argumentando que não se pode 
acusar de falta de pagamento de 
quotas «os sócios que o fazem 
regularmente (como reza o Esta 
tuto) e não mensalmente, dada a 
natural dispersão dos treinado- 
res», Henriquye Calisto abordou se- 
guidamente a alegada impossibili- 
dadede Fernando Vaz ser eleitopara 
a Direcção do SINBOL. 


PORTO em SETUBAL - Superpull- 
man Scania, Hotel 5 Estrelas. Par- 
tida: Sábado-domingo — desde 
650800. ESCAMARÃO TURISMO, 
R. Alexandre Herculano, 225, tele! 
311400. CentroStop, loja 227. Cedo- 
feita, loja 87. 


SETÚBAL-PORTO 


Partidas sábado e domingo 
Blote assegurado 

V.T. — Viagens e Turismo 

Rua de Camoes, 424 - PORTO 

Telef MMAGST/3NAT7O/AN490T 


constituição do Sindicato dos 
Trelnadoresháumafraude»,poiso 
Sindicato Nacional de Treinadores, 
queoantecedeu, terminouasuavida 
por extinção, sendo as suas dividas 
executadas judicialmente. 

Aliás, mais tarde, o advogado do 
SINBOL, dr. Correia Velhote, corro- 
borou no essencial os argumentos 
de Henrique Calisto. 


FERNANDO VAZ 
DEFENDE UNIÃO DA CLASSE 


Questionado directamente em 
toda a questão da impugnação do 
acto eleitoral, Fernando Vaz («trel- 
nador no desemprego voluntá- 
rio», como a si mesmo se define) 
assumiu a defesa da sua elegibili- 
dade, apoiadonumartigodos Estatu- 
tos do SINBOL, segundo o qual os 
treinadores desempregados são 
isentos do pagamento de quotas, 
mas permanecem com direito de 
voto e são susceptíveis de ser elei- 
tos. 


Referindo-se ao antigo Sindicato 
Nacional da classe, Fernando Vaz 
afirmou que ele «morreu de morte 
natural e afogado em dividas», 
sendo a forte personalidade de José 
Pedroto a impulsionadora de um 
novo sindicato aberto (daí a designa- 
ção de «democrático») e da realiza- 
ção de eleições no ano passado. 


Fazendo diversas vezes o elogio 
de Pedroto, Fernando Vaz salientou 
a «traição» que José Coelho come- 
teu, (isto para «chamar o nome às 
vacas», nn dizer de Henrique 
Calisto) e exortou a classe a não se 
deixar «dividir por garotos e oportu- 
nistas». 


Na sequência desta intervenção, 
João Mota informou o auditório das 
intenções do SINBOL em criar uma 
revista, cujo primeiro número sairá 
em Abril, de carácter gratuito paraos 
sindicalizados e que abordará os di- 
versos capítulos do fenómeno fute- 
bolístico, sendo aberta à colabora- 
ção de quantos se interessam pelo 
futebol e nele vivem. 


David Costa, vice-presidente, 
falou depois do | Encontro Nacional 
de Treinadores que contará com a 
presença de técnicos estrangeiros já 
contactados por José Pedroto. 


Do programa de actividades do 
Sindicato consta ainda umainiciativa 
de largo alcance que consiste numa 
acção de formação, abertaaquantos 
queiram frequentar o curso detreina- 
dores que a Federação, em cola- 
boração com o SINBOL levará a 
efeito em Junho. 


Estas escolas de preparação para 
aadmisssão ao curso terão lugarem 
várias localidades, e da equipa do- 
cente farão parte os nomes mais 
conceituados do futebol nortenho, 
nos vários dominios que este 
abrange. 


4.º Feira 
2-3-83 / 


Domingo, às 19 horas 


Varzim-Benfica 
em directo na TV 


A Federação de Futebol, de comum acordo com os clubes, 
procedeu às seguintes alterações e antecipações aos jogos dos 
campeonatos nacionais de futebol, da | Ile Ill divisões, e, ainda, do 
«Nacional» de juniores, relativos à jornada do próximo fim-de- 


semai 


SÁBADO 


IH DIVISÃO — Campinense — Almada, às 15 horas, no campo 


Municipal de Loulé. 
JUNIORES — 


ZONA NORTE (SÉRIE A) - Famalicão — Braga, às 


11 horas, no Campo Comendador Cupertino de Miranda (Louro); 
SÉRIE B — Sanjoanense — Vilanovense, no campo de treinos Conde 
Dias Garcia (S. João da Madeira); SÉRIE D - União de Leiria — 
Riachense, às 11 horas, no campo de treinos do Estádio Municipal de 


Leiria. 


ALTERAÇÕES PARA DOMINGO 
IDIVISÃO — Varzim — Benfica, às 19 horas, no Estádio do Varzim, 


transmitido pela TV. 


| DIVISÃO — Académico de Viseu — Anadia, no campo dos Tram- 


belos (Vildemoinhos), às 15 horas. 


II DIVISÃO — SÉRIE F — Moitense — Alvorense, no campo D. Luis 
Saldanha (Gaio/Moita), às 15 horas. 


Salientada a importância dos jan- 
tares-conviviosa realizarna primeira 
segunda-feira de cada mês, Fer- 
nando Vaz anunciou que a Direcção 
vai apresentar uma proposta de al- 
teração dos quantitativos das quo- 
tas, O que deverá acontecer, con- 


forme preceituam os estatutos, ate 
fim de Março. 


A encerrar o debate usaram da 
palavra Jorge Vieira e Jose Gomes, 
formulando votos de unidade para a 
classe. 


Smetana já não orientou ontem a equipa 


Manuel Barbosa: 


novo técnico 
até final da temporada 


Manuel Barbosa é onovotreinador 
do Boavista até final da época, suce- 
dendo assim a Ferdinad Smetna, 
que assumirá idênticas funções, de- 
pois da saída de Joaquim Meirim, 
que, porseuturno, rendera Hermann 
Stessl. 

Na impossibilidade de contactar- 
mos o chefe do Departamento de 
Futebol dos «axadrezados», Hernâni 
Ascenção, falamos com Tavares 
Rijo, secretário-geral do clube, que, 
amavelmente, se prontificou a dar- 
-nos o ponto da situação, dentro da 
franqueza que lhe é reconhecida. 

Disse-nos: 

«É verdade que o nosso jogador 
Barbosa, que representa 0 «seu» 
Boavista, ha 16 anos, é o novo trei- 
nador da equipa principal até ao final 
da época, correndo todos os riscos 
que esse lugar acarreta, descal- 
ando as botas para vestir um fatode 
trabalho, por sinal bastante pesado, 
pois o momento do clube é dificil». 

— Isso significa, pois, que Smetana 
deixou de ser o treinador principal? — 
interrogámos. 

«De maneira alguma isso corres- 
ponde à realidade, pois convém re- 
cordar, que o austríaco Smetana, 
pessoa que nos merece a maior das 
considerações, assumiu, quando da 
saída do técnico Joaquim Meirim, 
funções meramente interinas, até se 
resolver o problema do treinador 
principal. Só agora foi resolvido e foi 
entendido por bem, depois do con- 
senso das figuras mais queridas do 
Boavista, e com o aval dos próprios 
jogadores (colegas de Barbosa), que 
a solução ideal para o momento ac- 
tual, melindroso, sem dúvida, era 
Manuel Barbosa, que acabou por 
aceitar o convite». 

«Já agora — diria Tavares Rijo — 
não será demais recordar que o se- 
nhor Ferdinand Smetana nunca 
manifestou o desejo de ser o treina- 


dor principal, antes foi sempre de 
uma lisura de processo exemplar». 

Impunha-se auscultar também a 
opinião de Manuel Barbosa, ora em- 
possado em novas funções, não 
menos fáceis, que o poderão colocar 
na rampa de lançamento de uma 
nova profissão. Encontramo-lo em 
casa, ea pergunta nossa, responde- 
ria que «fiz 32 anos há três dias, 
possuo o curso de treinador do SIM- 
BOL, e não foi de ânimo leve que 
aceitei este lugar». 


«Podia (...) colocar-me numa posi- 

ção comodista, e manter-me ape- 

nas como atleta» — palavras de Ma- 

nuel Barbosa, quando ontem o con- 
tactámos. 


«Aliás — dirá o Manel (para os mais 
Íntimos) interessa-me trabalhar mais 
do que falar, pois não posso esque- 
cer que o Boavista em 20 jogos 
somou 14 pontos, e de agora em 
diante, em 10 jogos temos de conta- 
bilizar 12. 


Mais, podia, uma vez que tinha 
mais um ano de contrato como joga- 
dor, a cumprir com o Boavista, 
colocar-me numa posição como- 
dista, e manter-me apenas como 
atleta. Fui, porém, confrontadocoma 
posição de figuras gradas do Boa- 
vista, que me afirmaram que era um 
facto consumado o abandono do se- 
nhor Smetana, de responsável prin- 
cipal da equipa de futebol. Tudo isto 
só foi formalizado na manhã de on- 
tem, no decorrer de uma reunião 
havida, nas instalações do Bessa, 
antes do treino da manhã, cerca das 
10 horas, depois de uma conversa 
que mantive após ojogo comoPorto, 
no passado domingo, a que estive- 
ram presentes várias figuras do 
Boavista». 


E Barbosa continuou: 
«Há já algum tempo que as pes- 
soas que me conhecem bem e que 
estão mais directamente ligadas ao 
Boavista, procuravam convencer- 
-me a assumir estas funções. Cons- 
ciente das dificuldades actuais do 
clube, não pude recusar, e tudo farei 
para levar a nau a bom porto», 
Refira-se, por fim, que Barbosa 
dirigiu durante o dia de ontem, duas. 
sessões de treino, a primeira de ma- 
nhã, depois da apresentação, infor- 
mal, aque se submeteramosjogado- 
res que não jogaram domingo, a se- 
gunda de tarde, na Quinta da Con- 
ceição, e que constou de uma hora 
de desintoxicação e alguns crosses. 
Quanto ao austríaco Smetana 
mantém-se ao serviço do clube, com 
oqualtem contrato até final de 1984. 


e o espectáculo vai começar 


Está tudo a postos para sair, esta 
manhã, para a estrada o Rali de 
Portugal/Vinho do Porto, segunda 
prova do Campeonato do Mundo, 
que ao longo de quatrodias vai agitar 
as «florestais» portuguesas, susci- 
tando, aomesmotempo, entusiasmo 
invulgar aos milhares de espectado- 
res que aguardam o duelo, que se 
prevê empolgante, “«Lancia-Audi» 


tempo, masapartirdasuaentradano 
norte, como já referimos, será mais 
do que provável a queda de chuva. 


O estado do tempo pode, inclusi- 
vamente, agravar-se nas 4.º e 5.4 
etapas, dificultando ainda mais a 
missão dos concorrentes. Quem es- 
tará a rogar para que tudo isso se 
confirme é, de certeza, a «Audi» 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL 
ADALBERTO RAMOS 


que, por certo, catalizará as aten- 
ções. 

O dia de ontem foi reservado às 
verificações técnicas, que decorre- 
ram no pavilhão de Cascais, com a 
bancada repleta de público, logo alia 
aplaudir as grandes vedetas mun- 
diais, que a partir de hoje, darão 
espectáculo, em perícia, em veloci- 
dade, desafiando os limites das pró- 
prias «maquinas» 

Na serra de Sintra, onde se regis- 
tam trôs passagens pelos troços 
Lagoa Azui-Peninha-Sintra, terá 
lugar o primeiro «round», com fortes. 
emoções a acompanharem os pri- 
meiros passos da prova, nesta fase 
aindalonge dospilotostomaremcon- 
tacto com as verdadeiras dificulda- 
des. 

A lista de inscritos, muitro embora 
não seja a melhor, inclui nomes e 
marcas consagradas, capazes de 
darem à edição 83 do «Molhor do 
Mundo» o nível a que nos habituou. 

é 


ISTO NA TERCEIRA ETAPA : 


PREVISÃO METEOROLÓGICA 
APONTA PARA A CHUVA 


As condições climatéricas assu- 
mem um papel preponderante num. 
alicom as características do «Vinho 
do Porto», que inclui classificativas 
em pisos de terra e asfalto. Em qual- 
quer destes terrenos, o seco ou o 
molhado surgem como condicionan- 
tes relativamente à obtenção de 
tempos. 


Segundo a últinia informação dos 
serviços de meteorologia, tudo in- 
dica, pelo menos as previsões assim 
«falam», que haverá chuva, espe- 
cialmente a partir de amanhã, altura 
em que se disputa a difícil etapa 
Póvoa de Varzim-Póvoa de Varzim, 
precisamente aquela onde os pisos 
parecemnão agradar aninguém, por 
via do mau tempo verificado há tem- 
pos atrás. 


Paraodiadehoje, océu pode estar 
nublado, o que quererá dizer que o 
rali sai para a estrada com bom 


OS ENVIADOS ESPECIAIS 
DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


UTILIZAM LUBRIFICANTES 


GALR 


A «GUERRA DA BORRACHA» 
ARSENAL DA «MICHELIN» 
ENGLOBA 2.000 PNEUS 


Para além de todo o aparato que 
as equipas de fábricas proporcio- 
nam, com uma série de infraestru- 


A NOSSA 
REPORTAGEM 


DESLOCA-SE 
NUM 
« RENAULT 5» 


turas, às quais nada falta para que 
tudo corra sobre o melhor, empres- 
tando um colorido fora do vulgar às 
estradas portuguesas ao longo des- 
tes quatro dias de prova, a questão 
dos pneus também não foge a uma 
certa «guerra» entre os diversos 
«teams» oficiais. 


Digamos que «Pirelli» (Lância) e 
Michelin (Thérier, Audie Citroen) vão 
travarum duelo que será, igualmente 
interessante de assistir, num jogo de 
soluções para os diversificados tipos 
de piso e respectivas condições. 


Do arsenal da marca de pneus 
francesa fazem parte três camiões, 
os que habitualmente acompanham 
todas as provas do Campeonato do 
Mundo de Ralis, que trouxeram de 
Clermont-Ferrant nada menos 
que... 2000 pneus, segundo nos 
declarou o responsável Martin, coor- 
denador das actividades da equipa. 


A cargo da «Michelin» estarão 
Jean-Luc Thérier (RenaultS turbo), a 
Audi (Mikkola, Mouton, Blomqvist, e 
Wittman) e a Citroen (Romãozinho, 
Coppier, Dorche, Dandoz, Rio e 
Chomat). Parapisosdeterra, existirá 
uma gama TRX, M4 (molhado) e J4 
(terreno difícil), enquanto para as- 
falto a «Michelin» dispõe dos S4 
(curta quilometragem), S5 (longa 
quilometragem), T1 (piso misto) e P1 
(pisos molhados). 


O «quartel general» da marca 
francesa montará «arraiais», no- 
meadamente, na Póvoa de Varzime 
Viseu, para já não falarmos no Es- 
toril, local de partida e chegada da 
prova. Ainda antes de terminar o 
nosso diálogo, Martindiria, comarde 
boa disposição: «Sem dúvida que as 
estradas portuguesas são um rico 
teste para os nossos pneus..,». 

A «Michelin», com o seu aparato, 
constitui, assim, um espectáculo no 
espectáculo que 60 Ralide Portugal/ 
Vinho do Porto. 


ENTRE OS PILOTOS 
NACIONAIS 
HAVERÁ MUITO 
QUE DISCUTIR 


Sem dúvida alguma que as aten- 
ções gerais também se centram nos 
portugueses, que normalmente as- 
sumem posições de destaque na 
«Sua prova», caso flagrante de Car- 
los Torres estes anos mais recentes. 
Muito longe de terem à sua disposi- 
ção osmeiosnecessários para anda- 
remaoníveldos pilotos de fábrica, os. 
nossos compatriotas não deixam, 
contudo, dedesenvolver todos os es- 
forços, no sentido de darem nas vis- 
tas, até porque uma boa classifica- 
ção representa, por consequência, 
um bom número de pontos para o 
Campeonato Nacional. 

Analisando o lote de inscritos e as 
respectivas possibilidades em ter- 
mos de classificação geral e, no- 
meadamente, de candidatos ao 
lugar de «melhor português», onome. 
do campeão nacional Joaquim San- 
tos assume plano de destaque. Com 
efeito, o piloto da «Diabolique Mo- 
torsport é, quanto anós, aquele que 
reúne maiores possibilidades de 
chegar ao Estoril, na noite de sá- 
bado, como o «rei» dospilotos nacio- 
nais. Isto se atendermos aofacto das 
estruturas existentes na equipa por- 
tuense, onde até nem falta o material 
que há de melhor para um «Escort» 
do Grupo 4, além da excelente 
«forma» que tem caracterizado a 
dupla Joaquim Santos/Miguel OI- 
iveira, praticamente imbatível a nível 
interno. 

Esabe-se o modo comoo piloto de 
Penafiel encarou a preparação da 
prova máxima do calendário portu- 
guês.... . Sobre a equipa número 15, 
digamos que recaem as maiores 
responsabilidades, por todos os mo- 
tivos e mais algum... 

Logo a seguir (16) surge o vimara- 
nense António Rodrigues, já vence- 
dor da primeira prova do Campeo- 
mato, quando estregou estreou o 
«Opel Ascona 400», adquirido ao 
preparador italiano Virgílio Conrero. 

Muito embora se lhe reconheça 
um excelente andamento, especial- 
mente em pisos de asfalto, que até 
constituem a totalidade das duas 
etapas iniciais do rali, também é ver- 
dade que não possui o material con- 
siderado indispensável, assim como. 
as estruturas da «Diabolique». 
Trata-se de uma óptima equipa, 
ainda que sem o apoio logístico ne- 
cessário para um rali desta enverga- 
dura. Será de aguardar, com expec- 
ativa, o seu comportamento. 

Carlos Torres é, sem sombra para 
qualquer dúvida, o grande especia- 
lista (e amante) do Rali de Portugal 
onde tem obtido excelentes posi- 
ções, bastando recordar, por exem- 
plo, o quarto lugar absoluto no ano 
transacto. No entanto, as progressi- 
vas ausências em provas do Cam- 
peonato, motivadas pela sua activi- 
dade profissional, retiram-lhe oritmo 
semprenecessário à competição au- 
tomobilística. 

No respeitante a andamento, es- 
tará longe de um Joaquim Santos, 
ainda que seja de aguardar surpresa 
dasua parte, naquele que é conside- 
rado o «seu rali». 

Outro regresso a assinalar será 
odo ex-campeão Santinho Mendes, 
ainda com o «Datsun Violet160 J», a 
apostar na resistência do carro para 


«Lancia» e «Audi»: tudo a postos 


este tipo de provas, muito embora 
possamos referir que nunca foi feliz 
no Rali de Portugal/Vinho do Porto. 
Mas pode ser que desta vez as coi- 
sas lhe saiam a contento e haverá 
que contar com ele para a suprema- 
cia entre os volantes nacionais. 
Gomes Pereira (Renault 5 turbo), 
Francisco Romãozinho (CitrôenVisa 
Chrono), Rui Souto (Ford Escort RS) 
e Jorge Ortigão (Toyota Starlet), 
assim comoCarios Bica (Ford Escort 
R$ 1800) são outros dos candidatos, 
embora com possibilidades diferen- 
tes. 

Falando de grupos, a nível dos 
«A», Pêquêpê e António Borges pa- 
recem ser os favoritos, tendo como 
principais adversários Manuel Rolo e 
Manuel Costa. Para falardogrupoN, 
obrigatoriamente que o nome de 
Manuel Mello Breyner assumo lugar 
de relevância, à frente de José Luis 
ambos em «Golf GTl». 

Por último, para o grupo 2, natu- 
ralmente que Santinho Mendes es- 
tará na primeira posição para a vitó- 
ria, ainda que Jorge Ortigão esteja 
bem atento, o mesmo acontecendo 
relativamente a Ferreira da Cunha, 
um dos que não falha o «Melhor Rali 
do Mundo». 

Estapanorâmicageral daquilo que 
poderá acontecer a partir de hoje 
entre os pilotos portugueses, que se 
limitarão a medir forças entre si, 
ainda que os primeiros já referidos 
tenham possibilidades, especial- 
mente nas duas etapas iniciais, de 
andarem entro os dez primeiros, 
aproveitando, depois, a sucessiva 
hecatombe que vai, certamente, 
registar-se, com destaque para a 
terceira otapa (Póvoa-Póvoa), onde 
tudo começa à «doer»... 


05 ENVIADOS: ESPECIAIS 
e 
«O COMÉRCIO DO PORTO 


UTILIZAM LUBRIFICANTES 
GALR 


Neste primeiro dia... 


Um verdadeiro jogo 
do «gato e do rato» 


Em termos de competividade, tudo leva a crer que a edição 
deste ano, muito embora esteja longe da que logrou reunir o maior 
número de equipas de fábrica, suplantará tudo quanto até agora 
foi emoção no «Melhor do Mundo». Tudo Isto porque dols conjun- 
tos teimam em conquistar a supremacia ao longo destes quatro 
dias de prova: «Lancia Rally» e «Audi Quattro». 

Independentemente das características específicas de cada 
uma daquelas «máquinas», é inegável que a estrutura delineada 
este ano por César Torres muito poderá contribuir para a concreti- 
zação do empolgante duelo que se encontra em perspectiva. Se 
não vejamos: duas primeiras etapas totalmente em asfalto com 
reduzidas dificuldades sobretudo para as mecânicas e, depois 
sim, chegam os pisos de terra demolidores, com a etapa minhota 
(Póvoa-Póvoa) a colocar à prova as verdadeiras capacidades das 
equipas pretendentes ao triunfo. A partir daí o grau de selectivi- 
dade aumenta consideraveimente, com a «estirada» da Póvoa de 
im até Viseu, que se espera ser o «golpe fatal». Mesmo que 
nessa altura nada esteja resolvido, até no Estoril haverá ainda 
«ronda» Arganil-Candosa-Lousá. Aí, de certeza, que é encontrado 
o vencedor Mas, como acima referimos, a grande expectativa 
centra-se na luta «Lancia-Audi», com a particularidade das duas 
etapas iniciais permitirem aos carros italianos «fugir» aos seus 
grande srivais nas catorze classificativas de asfalto até ao norte. 
São 118 quilómetros durante os quais poderemos assistir a uma 
espécie de jogo do «gato e do rato», com os «Lancia» a protagoni- 
zarem o papel de rato, tendo em sua perseguição os «Quattro». 
Assim, à priori, tudo indica que vão ser duas etapas terríveis para 
ambas as equipas. Rohrl e Alen preparam-se para andar nos 
limites, ganhando o máximo tempo possível e Blonqvist, Mikkola e 
Mouton que, por sua vez tudo farão para minimizar esse atraso. 

Deste modo, será de prever, multo legitimamente, a queda 
maciça de recordes dos troços, nomeadamente da serra de Sintra. 
É que assumem extrema importância os tempos obtidos nesta 
primeira fase do rali. 

Os eventuais minutos conquistados pelos homens da «Lancia» 
entram em jogo na «ronde» nortenha, onde será de espertar o 
ajuste de contas por parte de Mikkola e Blomqvist, bastante mais à 
vontade com os tracção total. Apesar de tudo, e multo embora. 

se aguarde com expectativa a prestação ds «Lancia» neste tipo 
de terreno, sabe-se já que não ficarão muito aquém do seu adver- 
sário. Aliás, recorde-se que ainda recentemente os técnicos ita- 
lianos procederam em Portugal a diversos ensaios de pneus, no 
sentido de escolheram o desenho ideal para os «Pirelli» ajudarem 
ao máximo rendimento neste tipo de classificativas. 

As chuvadas intensas que caíram no norte, a tornarem os pisos 
ainda mais demolidores é que podem estragar-lhes os planos. Por 
outro lado, se houver chuva, então cremos que ninguém ousará 
«apanhar» os «Audi Quattro». 

Todavia, as surpresas podem acontecer. Em traços gerais os 
nossos prognósticos não deverão estar muito longe da realidade 
no que respeita a estes primeiros dias de prova, quando se fala 
nos principais animadores do Rali de Portugal/Vinho do Porto. 
Quanto aos outros concorrentes, esses farão uma prova à parte... 
-AR. 


Joaquim Santos, o campeão nacional 


Se andar muito depressa 
posso ficar pelo caminho 


«Quem não tiver juizo em S. Lourenço da Montaria 


Falando em termos de decisão, o volante de Penafiel 


fica lá, logo ali na terceira etapa» — assim nos falou o diria: 


campeão nacional Joaquim Santos, um dos grandes 
candidatos ao lugar de melhor piloto nacional nesta se- 
gunda prova do Campeonato do Mundo, quando nos 


comentou as dificuldades da prova. 


«Essa classificativa, de muito mau piso, apresenta, de 
facto, imensas dificuldades, com buracos, terra nas ber- 
mas, eu sei lá... . Depois, quanto a mim, vem a Senhora 
da Graça, outra das provas especiais que vai causar 
muita miséria. Os pisos estão mesmo maus, depois das 
fortes chuvadas que ali se fizeram sentir». 

Sobre a estrutura do rali, o piloto da «Diabolique 
Motor-Sports» faria questão de salientar: 

«Considero bastante giro o esquema adoptado este 
ano, com as duas primeiras etapas em asfalto, ainda que 
eu não goste muito desse tipo de piso. 

As etapas seguintes, especialmente a «ronde» de 
Viana do Castelo, seguem as pisadas habituais da prova, 


sendo bastante selectivas». 


«Creio que após a segunda passagem em Arganil já 
tudo estará decidido, ou até mesmo antes, ou seja em 
Lamego.» 

Qual a táctica a adoptar por uma equipa que tem 
aspirações a vencer entre os portugueses? 

«É muito difícil fazer uma previsão. Se andar muito 
depressa sei que fidero, mas posso ficar pelo caminho. 
Isso não é a táctica deal para um rali desta envergadura. 
Na primeira etapa tentarei andar regularmente, isto é, 
nem devagar, nem depressa de mais. A partir dai haverá 
que dosear o andamento, consoante os bons e os maus 
pisos, tendo sempre em atenção, como é óbvio, adversá- 
rios como o Santinho Mendes, o Carlos Torres, o José 
Pedro Borges e o António Rodrigues.» 

O campeão português, no respeitante ao vencedor 
absoluto, aposta no sueco Stig Blomqvist («Audi Quat- 
tro») e adianta: «Se houver lama vai dar aí uns 15 minutos 
de avanço ao adversário mais próximo... .». 


TODOS OS DIAS AOS 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
F. CALISTO RODRIGUES, LDA. 


SABADOS, DOMINGOS E FERIADOS DAS 15 ÀS 18 HORAS 


ESTAMOS A CONSTRUIR 
E VENDEMOS DIRECTAMENTE 


INFORMAÇÕES E VENDA: 


RUA DO AGRO, 194-1.º ESQ. — TELEFONES, 300085 - 399811 - 394802 
SANTA MARINHA — 4400 VILA NOVA DE GAIA 


5 eras 


hóquei 


em patins 


«Nacional» da | Divisão 


«Cinco» da Sanjoanense 
vitorioso em quatro campos 


A nona jornada do Campeonato 
Nacionalda! Divisão, proporcionou a 
verdadeira consagração da Sanjo- 
anense, queganhouemnadamenos 
de quatro recintos! O jogo anteci- 
pado Sesimbra-Sporting, já tinha 
sido favorável aos sanjoanenses, 
pois este resultado atrasara os seus 
dois adversários. Depois, o Benfica, 
batendo o Belenenses, «travou» a 
equipa de Belém. Entretanto, a Ju- 
ventude de Viana cedera um ponto 
em Famalicão e, por fim, a própria 
Sanjoanense desenvencilhou-se, 
embora com grandes dificuldades, 
em Valongo. Venceu pela tangente, 
mas teve o mérito de, estando a 
perder na maior parte do tempo, 
quando se colocou finalmente na 
posição de vencedora, não largou 
maisessasituação, aquilo, afinalque 
o adversário não tinha sabido fazer. 

De uma assentada, portanto, a 
Sanjoanense passou dosextoparao 
quarto lugar, de parceriacom o Spor- 
ting e se não fosse aquele incrível 
resultado com o Benfica, estaria em 
boasituação parao primeiro lugar, tal 
como noticiáramos. 

Mas, o mais importante não é tudo 
isto que ficou escrito. Há um porme- 
nor mais importante: quando, no ini- 


cio do Campeonato fizemos as nos- 
sas previsões, garantimos que a 
Sanjoanense teria uma séria de jo- 
gos, de princípio, muito difíceis, mas 
se lograsse ultrapassar essas difi- 
culdades, ficaria muito bem situada, 
para ir bem longe! Na realidade, o 
que lhe falta para completar a pri 
meira volta, nada menos de seis jo- 
gos, podem, e devem, constituir ou- 
tros tantos êxitos, pois os adversá- 
rios mais cotados: Benfica, Porto, 
Belenenses, Sporting, Sesimbra, 
Juventude e Viana etc, já estão fora 
do calendário, até à segunda etapa. 
Todavia estes grupos por seu turno, 
ainda têm muito que «esfolar» até lá. 
Porém a interdição preventiva do 
pavilhão de S. João da Madeira, por 
causa do jogo com o benfica, pode 
prejudicar e muito Benfica, com 
muita dificuldade e F.C. do Porto, 
amplamente, continuaramasuacar- 
reira, com mais dois triunfos, sendo 
de salientar que os portistas pos- 
suem alinha avançada mais realiza- 
dora (70 tentos), mais 25 tentos, 
(calcule-se) do que o próprio Ben- 
fica, que se dá ao luxo, de ter nada 
menos de quatro avançados, para 
várias combinações. E todossão «in- 
ternacionais». O mais surpreen- 


dente é que a famosa linha dianteira 
benfiquista está, neste momento, co- 
locada na quinta posição, ao lado do 
Sporting, com 45 tentos, matendo-se 
pois, superada, pelo Porto, Belenen- 
ses, Sanjoanense e Paços de Arcos! 


Secolocarmos de lado, as equipas 
do Bentica e do F. C. Porto, que são 
os primeiros, sem contestação, a di- 
ferença que separa o sétimo classifi- 
cado (Juventude de Viana) do ter- 
ceiro (Sesimbra) é somente de três 
pontos, o que equivale a dizer qué o 
menor descuido de qualquer deles 
os pode atirá-lo para o meio da ta- 
bela, enquanto nesta zona, há cinco 
equipas que parecem de certo modo 
afastadas do perigo de descida, nas 
quais incluimos a Amadora que, 
inesperadamente, conseguiu já 
quinze pontos. e somente: ganhou 
dois jogos, por sinal, os últimos e 
pode conquistar terceiro êxito no 
Próximo sábado em Torres Vedras, 
como Física, eque poderá represen- 
tar muito, bom ou mau, para o grupo. 
da Amadora. 


Agora em situação crítica estão 
quatro equipas: Física, Valongo, Oei- 
ras e Infante, ou sejam duas norte- 
nhas e duas sulistas, com a agra- 


atletismo 


Com o patrocínio do «CP» 


| Estafeta Bairrada-Aveiro 
corre-se no próximo dia 27 


Ultimam-se para o dia 27 do corrente, domingo, os 
preparativos da «| Estafeta Bairrada/Aveiro», que O nos- 
so jornal patrocina, com a colaboração da delegação da 
DGD. A organização pertence à Associação de Atletismo. 
dê Aveiro, que vai aproveitar a circunstância para home- 
nagear O jornalista Vasco Rocha, falecido há meses, 
instituindo, de colaboração com os seus amigos, uma 
taça de prata com o seu nome para a equipa classificada 
em primeiro lugar. 

A prova tem 10 percursos, com partida de Oliveira do 
Bairro, passando, sucessivamente, por Sangalhos, 
Malaposta, Anadia, Alagoas, Avelás de Caminho, Agua- 
da de Cima, Borralha, Águeda, Travassô, Eixo, Oliveiri- 
nha e, finalmente, Aveiro, com a meta instalada nas 
imediações da delegação do nosso jornal, à Ponte da 
Praça. 
Além das equipas da Associação de Atletismo de 
Aveiro, das quais já se inscreveram a Lourocoope, Gali- 
tos e Beira Mar, a organização enviou convites a colecti- 
vidades de distritos vizinhos, procurando, naturalmente, 
valorizar mais uma prova, que vai disputar-se pela pri- 


meira vez e que, espera-se, venha a constituir, no futuro, 
uma das estafetas mais importantes do nosso País. 

Os prémios são muitos e variados. Além de taças e 
medalhas para as equipas e atletas, respectivamente, à 
organização conta desde já com-10 lava-oiças-de aço 
inoxidável «Rodi», 10 autoclismos «Kariba», 10 artísticos 
cinzeiros de «Bóia e Irmão», 10 barricas de ovos moles 
da «Pastelaria Veneza», 10 peças artísticas de porcelana 
da «Ibis», 10 caixas de produtos das «Caves Aliança», 
outras tantas das «Caves Borlido», oferta idêntica dos 
armazéns «Siera», de Oliveira do Bairro, e outras surpre- 
sas que chegarão a seu tempo. 

O Governo Civil e as câmaras municipais abrangi- 
das pelo percurso (Aveiro, Anadia, Águeda e Oliveira do 
Bairro) e algumas juntas de freguesia, colaboram na 
iniciativa. 

A partida será dada de Oliveira do Bairro, pelas 8,30 
horas do dia 27 de Março, esperando-se a chegada dos 
primeiros atletas por volta das 12 horas à cidade dos 
canais. 

Dentro de dias, anunciaremos outros prémios. 


AUTOMOBILISMO 


RALI DE PORTUGAL/VINHO DO PORTO — 1.º 
ETAPA: Partida (9 h), do autódromo do Estoril e regresso 
ao mesmo local pelas 16.30 horas. 

2.º ETAPA: Partida do autódromo do Estoril (22 h). 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO — 5.º 
jornada: Barreirense-Queluz (21 h), no pav. do Barrei- 
rense; Sangalhos-F. C. Porto (21.30 h), no pav. do San- 

gal tlético-Benfica (21 h), no pav. da Tapadinha; 
dvais-Ginásio (2.30 h), no pav. do Olivais. 


FUTEBOL 


TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS - QUARTOS 
DE FINAL — 1.º mão: Widzew Lodz-Liverpool; Aston 
Vila-Juventus; Dinamo Kiev-Hamburgo; Sporting-Real 
Sociedad (21.30 h), no Estádio de Alvalade. 


TAÇA DOS VENCEDORES DAS TAÇAS — QUAR- 
TOS DE FINAL 1.º «mão»: Paris St. Germain- 
-Waterschei; Austria Viena-Barcelona; Inter de Milão- 
-Real Madrid; Bayern de Munique-Aberdeen. 


TAÇA UEFA — QUARTOS FINAL — 1.º «mão»: Bo- 
hemians de Praga-Dundee United; Kaiserslautern- 
-Universidade de Craiova; Roma-Benfica (14 na TV), no 
Estádio Olimpico de Roma; Valência-Andertecht. 


TAÇA DE HONRA DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE AVEIRO — 17.º jornada: Estarreja-Ovarense (21 h); 


Sanjoanense-Feirense (21 h); Lamas-Oliveira do Bairro; . 
- (21.30), norinque da Oliveirense; Valongo-Ac; Espinho, 1 passado dia 1, ficou decidida acria- 


“Anadia-Lourosa (21h); P. Brandão-Beira, Mar (21 h); 
Espinho-Esmoriz (15 h). Jogos no campo dos primeiros. 


TAÇA DE HONRA DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE BRAGA: Fafe-Vizela; Ribeirão-Famalicão, Gil 


Vicente-Coelima; V. Guimarães-Cabeceirense; 
Riopele-Sp. Braga. Jogos a partir das 15 horas, no 
campo dos primeiros. 

A. F. COIMBRA — TAÇA ARMANDO SAMPAIO — 
15º — jornada: Condeixa-Brasfemes; Quiaios- 
«Lousanense; Bobadelense-Pedrulhense. Jogos a partir 
das 21 horas, no campo dos primeiros. 

A, F. LEIRIA — TAÇA JOSÉ PEREIRA FERREIRA 
(SACRISTÃO) - ZONA NORTE — 1.º jornada: U. Leiria- 
-Marinhense; Marinha-Alcobaça. Jogos a partir das 21 
horas, no campo dos primeiros. 

TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO — 
24.º jornada: Leça-Infesta (21 h); Aves-P. Ferreira (15h); 
Ermesinde-F. C. Porto (21 h); Penafiel-S. Martinho (21 
h); Tirsense-Felgueiras (21 h); Leixões-Vilanovense (15 
h), no campo de treinos do Leixões; Varzim-Valonguense 
(15h), no campo de treinos do Varzim; Salgueiros-Marco 
(15 h); Rio Ave-Boavista (15 h). Jogos no campo dos 
primeiros com as excepções referidas. 

Hi DIVISÃO (JOGOS EM ATRASO): Mosteiró- 
-Bagunte (21 h); Maita-Águas Santas (15 h); Baltar-Est. 
Fânzeres (21 h), Jogos no campo dos primeiros. 

TAÇA DE HONRA DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE VIANA DO CASTELO — 12.º jornada: Valenciano- 
-Monção; Valdevez-Neves, Vianense-Ponte da Barca. 
Jogos, a partir das 21 horas, no campo dos primeiros. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATOS DO PORTO JUNIORES (FINAL) 
— 4.º jornada: Infante-F. C. Porto (21.30 h), no pav. do 
Infante; Desp. Póvoa-Ac. Espinho (21.30 h), no pav. da 
Póvoa de Varzim. 

JUVENIS; — 4. jornada;; Oliveirense-F. G. Porto 


(21.30 h), no pav. de Valongo. 


varte, de, no sábado, os dois grupos 
doPorto (Infante e Valongo) se bate- 
rem entro si 

A região nortenha precisaria, no 
minimo, que no final do campeonato 
apenas descesse uma equipa da 
zona, porque essa brecha seria col- 
matada com a entrada do vencedor 
da zona Norte da Il Divisão. No en- 
tanto, o ideal seria que ocorresse a 
descida de três equipas do Sul, pois 
deste modo seria possivel repor as 
duzs zonas na situação de igual 
dacis, tal como, na altura em que 
principiou a disputar-se pelo novo 
regulamento, ou seja na temporada 
fincia. Pode dizer-se que nesta meia 
dúzia de jornadas que faltam a qual- 
quer destes dois clubes nortenhos, 
se joga inevitavelmente a sua sorte, 
sendo de salientar e importância de 
que se reveste as deslocações do 
Infante, a Paço de Arcos e Amadora, 
pavilhões onde precisa de arrecadar 
pontos já que, depois terá cá no 
Porto, Oeiras e Física. Por seu turno, 
O Valongo, terá duas deslocações, a 
Oeiras e Torres Vedras, em que terá 
de garantir pelo menos, um triunto, 
pois a seguir disputará trós jogos 
consecutivos em Valongo: Tomar, 
Paço de Arcos e Amadora, para 
«operar a escapadela».... 

Estamos no entanto convencidos 
que até final da primeira volta, tanto o 
Infante como Valongo, vão estar 
mais aliados. 


Ainda o «caso» Franquelim 


Será que o xarope 
é estimulante? 


Causou surpresa, mas nenhuma inquietação, em Viana do 
«Castelo, o conhecimento de que a análise feita ao jogador Fran- 
quelim, guarda-redes da Juventude de Viana, acusou o uso de 


qualquer produto não autorizado. 


Conhecemos perfeitamente o Jogador (seleccionámo-lo para 
o «Europeu» de Juniores de 1980, e em seniores, para o Torneio de 
Lodi, na Itália), que é duma lisura a toda a prova, o tipo de 


desportista e) 


plar, de uma correcção Inexcedível, que se pode 


colocar, sem favor, no mais alto ponto da dignidade desportiva e, 
portanto, não acreditamos sequer, que fosse capaz de tomar 


qualquer estimulante! 


ser mais do que um erro grosseiro, ou lapso de quem quer que 


seja. 


Falámos com o próprio jogador que estava perfeitamente 
tranquilo, sem qualquer espécie de apoquentação. Disse-nos que, 
olto dias antes, tinha tomado um xarope conhecido, para debelar a 
tosse, portanto mesmo que, imprevistamente, tomasse o xarope e 


este contivesse qualquer estimulante, 
depois, não poderia dar positiva, no seu entende 


nálise feita, oito dias 
A análise acusa 


no tal xarope uma certa dose de codeína, mas esta não aparece na 
lista dos medicamentos proibidos... 

José Natário, dirigente da Juventude de Viana, com quem 
igualmente, e na mesma altura, falámos no Porto, mostrou-se 
igualmente tranquilo e disse-nos aguardar a comunicação fede- 
rativa, para pedir a contra-análise, dentro do prazo regulamentar 


de 48 horas. 
Nós, 


jue conhecemos bem o jogador, não acreditamos nem 


aceitamos que, em qualquer momento da sua carreira, fosse 
capaz de usar estimulantes. Se lhe fossem dados estimulantes, no 
jogo que fez com o Sanjoanense, não seria de esperar que na 


Juventude, 


nálise «provasse» outro Jogador dopado? 


A confirmar-se, o que não cremos, que usou qualquer estimu- 
tanto, 0 Jogador soria castigado em seis mesos, mas o seu clubo 


nada sofreria, mas ficará incurso, no 


análiso positiva, o que provoca! 


caso de no futuro haver nova 
derrota do último Jogo, a fazer, 


em que a análise fosse positiva. 
De qualquer modo estas provas e contra-provas ainda vão 
durar dois ou três meses e o jogador continua a sua actividade 


normal, na sua equipa. 


ténis-de-mesa Torneio Aberto de Setúbal 


C de B. 


Selecção do Porto perdeu 
na final com a lisboeta 


Decor este ra bomarasa o 
Tomeio Aberto da Associação de 
Setubal, integrado nas comemora- 
ções do seu 39.º aniversário. 

A prova destinava-se a todas as 
classes oficiais (excepto veteranos), 
e ainda a selecções regionais. 

Em seniores masculinos, a selec- 
çãodo Porto chegou à final da prova, 
perdendo no derradeiro encontro 
com a sua congénere de Lisboa, por 
5/2. A seguir classificaram-se as se- 
lecções de Leiria e Setúbal. Na 
classe de cadetes masculinos ven- 
ceu igualmente Lisboa, mas desta 
feita com a presença na final do 
seleccionado de Setúbal. E como 
nãoháduas semtrês, Lisboa voltaria 
avencer em seniores femininos, der- 
rotando na final Setúbal (A), por 5/0. 

Nas provas individuais, onde esti- 
veram ausentes alguns dos melho- 
res atletas nacionais, os vencedores 
foram os seguintes: SENIORES 
MASCULINOS: 1.º José Rocha (Phi- 
ips). JUNIORES MASCULINOS: 
Nuno Pinote (V. Novas). CADETES 
MASCULINOS: 1.º Jorge Salvador 
(Alhandrense). SENIORES FEMI- 
NINOS: 1.º Anabela Fernandes (Phi- 
lips). JUNIORES FEMININOS: 1.º 
Ana Plácido do Sporting. CADETES 
FEMININOS: 1.º Mónica Salgado 
(Sporting). 


OS 53 ANOS 
DA ASSOCIAÇÃO 
DO PORTO 


Integrado no programa das co- 
memorações do seu 53.º aniversá- 
rio, a Associação do Porto, vailevara 
efeito no próximo sábado, pelas 20 
horas, num restaurante do Porto, um 
jantar, no decorrer do qual serão 
entregues oficialmente os diplomas 
de sócios de mérito e honorário, a 
Alvaro Mendes e ao Clube de Propa- 
ganda e Natação, respectivamente. 

Decidiu ainda esta Associação 
fazer a entrega de medalhas de 
«Homenagem», a Diamantino Pinto, 
Joaquim Soares, Alvaro Mendes, 
eng Mário Jorge, Alexandre Pi- 
nheiro, Agostinho Viegas e Fer- 
nando Pessanha. 

Masas distinções não váo!icar por 
aqui: em reunião de Direcção do 


ção de medalha de «bons serviços e 


dedicação», e dei uma outra denomi- 


nada «Mérito Desportivo». Estas: 


medalhas servem para perpectuar o 
nome, ou nomes, de figuras ilustres 
desta Associação. 

A primeira das medalhas terá o 
nome de Ricardo Figueiredo, en- 
quanto a segunda, ostenta o de Jo- 
aquim Soares. 

Assim, no decorrer do referido jan- 
tar, Diamantino Pinto receberá ame- 
dalha de Mérito Desportivo, en- 
quanto que Joaquim Soares, eng.” 
Mário Jorge, Alvaro Mendes, Ale- 
xandre Pinheiro, Agostinho Viegas e 
Fernando Pessanha, receberão ade 
«Bons Serviços e Dedicação» 


APURADAS QUATRO 
EQUIPAS PARA 

A FASE FINAL 

DE JUNIORES 


Terminou a primeira fase do Cam- 
peonato Regional de Juniores mas- 
culinos, tendo sido apurados para a 
fase final os conjuntos do F.C. Porto 
e Cultural das Antas, na série 1, 


Das 


Realização da 


Tel, 28155/6 — 310202 
NTITENENODENISATTAaTTINA O 


exposição 
de material 
ara campismo 
p e desporto 


Das 17,00 às 23,30 horas 
14,30 ds 23,30 horas 


enquento que Alvinegro! Portuensee 
Desportivo do Viso, sãoosrepresen- 
tantes da série 2. 

Saliente-se, entretanto, que a 
turma «azul-branca» terminou esta 
prova (14 jornadas) sem qualquer 
derrota. 

RESULTADOS DA ÚLTIMA 
JORNADA: Atafona-O. Douro, 5/1; 
Porto-Cultural, 5-0; CDUP-N. Vito- 
ria, 3-5; Alvinegro-CNIDH, 5-2; 
Gondomar-Viso, 3-5. 

Classificação final: SÉRIE 1:1.ºF. 
C. Porto, com 39 pontos; 2.º Cultural 
31; 3.º Novelense, 31; 4.º Nau Vitó- 
ria,27,5.º Atafona,21;6.ºCDUP, 19; 
7.º O. Douro. 13. SÉRIE 2: 1.º Alvi- 
negro, 22 pontos; 2.º Viso, 20; 3.º 
CNIDH, 16; 4.º O. Gondomar, 14;5.º 
Candalense, 8. 

De realçar, o desportivismo das 
equipas do Oliveira do Doyro e Can- 
dalense, que apesar de não terem 
vencido qualquer encontro denota- 
riam uma correcção exemplar. 


A. SANTIAGO 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 228 E 4000 PORTO 


4.º Feira 
2-3-83 


Considero que o «Brasília» 
reúne toda a segurança 


— afirma Manuel Queirós 


Com portas abertas em mais cen- 
tros comerciais para além do «Brasi- 
lia», o prestígio da casa «lsabel Quei- 
rós do Vale» tem vindo a impor-se 
categoricamente. Todo o País lhe 
conhece o nome. As senhoras, em 
particular, sabem bem do alto grau 
de competência das suas esteticis- 
tas e cabeleireiras, da qualidade do 
seu serviço. 


Pd 


Manuel Queirós: um dos comerciantes que, mau grado os problemas que 


No entanto, o que muito pouca 
gente sabe é que para poderem 
atender as muitas centenas de clien- 
tes que, diariamente, passam as 
suasportas, agerência daquela con- 
ceituada firma teve já de passar 
pelosbancos do Tribunal. O «crime», 
no fundo, foi o de quererem servir a 
sua clientela. Disto e de mais at- 
guma coisa nos dá conta Manuel 


teve de enfrentar, continua a apostar na viabilidade do Centro Comercial 
Brasília 


Queirós, sócio da firma, na sequên- 
ciadaconversaqueiniciámos já num 
dos números anteriores do nosso 
jornal. 

- Que diferença, se é que ela 
existe, entre o Centro Comercial 
Brasília e os outros centros em que a 
«Isabel Queirós do Vale» tem salões 
abertos? — foi uma pergunta que 
colocámos a Manuel Queirós. A res- 
posta esclareceu-nos: 

— «Este, o «Brasília» é bastante 
diferente de todos os outros! 

«Estamos, há já bastantes anos, 
desde a sua abertura, concreta- 
mente, no «Imaviz», em Lisboa. Um 
centro comercial que nasceu para 
ser centro comercial, com tudo pro- 
gramado. Custa carissimo quem 
quer que seja instalar-se lá. Após a 
sua construção, o «Imaviz» foi ven- 
dido em acções. Lá não existem 
donos absolutos, mas um regula- 
mento. Ora, nos termos de tal regu- 
tamento, nenhúm dos comerciantes 
com estabelecimento naquele cen- 
tropode mudar de ramo sem a próvia 
autorização, em assembleia geral, 
do condomínio. É um regulamento 
complexo, convenhamos, mas que 
funciona. Não podem ser efectuados 
«saldos». Enfim, não se pode lá fazer 
o que se faz aqui (no «Brasilia»). 

«O Shoping Center Brasília, como 
foi uma venda em propriedade hori- 
zontal, possibilita, em princípio, a 
quem quer que nos tivesse com- 
prado uma ocupação, poder utilizá- 
-lahoje em cabeleireiro, amanhã em 
«pub», em «Boite», etc. Agora, no 
aspecto de condições de largura, de 
dimensão ocupacional, ao nível de 


C. C. Brasília — Loja 83 — 5.º Piso 
Telef. 699170 — PORTO 


estruturas de construção, pois devo 
dizer que o «Brasilia» suplanta qual- 
quer um. .m. 


HORÁRIOS 
E CONDIÇÕES 
DE SEGURANÇA 


A terminar a nossa (breve) con- 
versa quisemos ouvir a opinião do 
nosso interlocutor acerca das condi- 
ções de segurança do edifício em 
que está instalado o Centro Comer- 
cial Brasília, bem como dos horários 
ali praticados. Disse-nos Manuel 
Queirós: 

— «Quanto às condições de segu- 
rança, o que lhe devo dizer é que o 


A A, 4 


no seu interior 


«Shoping», contrariamente ao que 
alguém insiste em dizer, tem imen- 
sas saídas, Tom escadas, tom els- 
vadores, tem portas amplas, enfim, 
considero-o em perfeitas condições 
de segurança. 

«Relativamente aos horários, o 
que lhe digo é que os problemas que 
aqui nos puseram, em mais nenhum 
dos centros onde estivemos, ou es- 
tamos, nos foram colocados. Temos 
oshorários devidamente aprovados, 
quer em Cascais, quer em Lisboa. 
Aqui, no Porto, até 1980 estivemos 
com os horários absolutamente 
normais e legalizados. Só a partir 
dessa altura é que fomos multados e 
até condenados, embora em pena 


ID 6, 


suspensa, talvez porque O juiz ti- 
vesse considerado que nos assistia 
qualquer razão ... 

«No Porto, na realidade, é que eu 
não entendo porque se colocam tan- 
tos problemas. Há problemas que 
existem no Porto e nos outros locais 
onde estamos instalados, em cen- 
tros comerciais mais pequenos do 
que o «Brasilia» até, não nos defron- 
tamos com nada disto. Em Lisboa, 
por exemplo, se quisermos estar 
abertos até às quatro horas da ma- 
nhã, pois estamos. Existe umhorário 
de 18 horas. Aqui continua a 
verificar-se um incompreensível im- 
passe...» 

Até quando? — fica a pergunta. 


ER Y 


PEREIRA e GUEDES, LDA. 


— MALHAS 


— PRONTO-A-VESTIR 
— BIJOUTERIE 
— ACESSÓRIOS 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


P. Mouzinho de Albuquerque, 113 
Loja 82 e 505 — 5.º Piso 
4100 PORTO 


Telefones: 62630 e 697617 
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Fonsecas & Burnay prepara 
seus quadros para o tuturo 


Nos últimos anos o Conselho de 
Gestão do Banco Fonsecas & Bur- 
nay tem vindo a preocupar-se de 
forma sistematica com a necessi- 
dade de renovar e reactivar as suas 
estruturas produtivas com vista a 
proporcionar uma acrescida melho- 
niade serviços à sua clientela utente. 


Aspreocupaçõestêm-se centrado 
ao nível global da gestão do banco, 
'mas com incidência particular em 
certas áreas de actuação de enorme 
importânaia estratégica nomeada- 
mente no domínio da expansão in- 
ternacionalcom aabertura, em 1982, 
de uma sucursal em Bruxelas, ecom 
asprojectadas aberturas, para 1983, 
de uma agência em Nova lorque de 
uma sucursal em Macau. 


No dominio do processamento 
central e operacional foi implemen- 
tado o teleprocessamento em diver- 
sas agências do Banco Fonsecas & 
Burnay com iniciona áreada Grande 
Lisboa. 


No domínio da gestão dos recur- 
soshumanos verificou-se umaonen- 
taçãono sentido do aperfeiçoamento 
qualitativo do potencial humano do 
banco, Nesta última área de actua- 
ção merece relevo o programa de 
formação em gestão que irá ser de- 
senvolvido durante os próximos 
anos destinado a todos os níveis 
hierárquicos do banco, desde os 
quadros de topo às chefias directas. 

Este programa desenrolar-se-a 


concomitantemente com o desen- 
volvimento duma melhona de pres- 
tação de serviços, com a própria 
expansão internacional do banco é 
com a sofisticação do processa- 
mento central e operacional em 
curso. O programa de formação ar- 
rancou com uma sénie de seminario 
sob o tema do desenvolvimento em 


gestão global, nos quais participarão 
todos os quadros superiores do 
Banco Fonsecas & Burnay, tendo o 
Conselho de Gestão dado inicio so- 
lene a esta acção no passado dia 21 
de Fevereiro, em instalações apro- 
priadamente escolhidas para o 
efeito, localizadas na cidade de Lis- 
boa. 


Centro da UNESCO 
na cidade do Porto 


O Porto poderá vir a ter, em 
breve, um Centro da UNESCO 
cujas actividades abrangerão, 
não só o distrito mas, também, 
toda a região Norte. 

Esta é a ilação dos recentes 
contactos tidos entre a Funda- 
ção Eng.º António de Almeida e 
diversas individualidades direc- 
tamente ligadas à UNESCO. 

Embora a pretensão portu- 
guesa date de 1979, altura em 
que foi decidido criar uma Co- 
missão Nacional da UNESCO, 
só agora este órgão começou a 
funcionar. 

Recentemente, esteve no 
nosso país, mais propriamente 
na cidade Invicta, o secretário- 
-geralda Federação Mundialdas 
Associações e Clubes da 


Perante as denúncias de tortura 


«Caso Sérgio Godinho» 
vai ser investigado 


— promete ministro da Justiça brasileiro 


O ministro brasileiro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, assegurou, em 
declarações divulgadas no Rio de 
Janeiro, que investigará as denún- 
cias sobre as torturas infligidas ao 
poeta, compositor e cantor portu- 
guês Sérgio Godinho durante o pe- 
riodo em que esteve preso nesta 
cidade. 

Nas suas declarações, Abi-Ackel 
alirmou que «se as denúncias publi- 


cadasna edição destemêsnarevista 
«Staus» forem verdadeiras, mere- 
cem condenação e repúdio». 


Sérgio Godinho foi expulso do 
Brasil na passado mês de Dezem- 
bro, depois de ter estado detido nas 
dependências do Departamento de 
Policia Federal (DPF), órgão que de- 
pende do Ministério da Justiçano Rio 
de Janeiro, 


UNESCO, Pierre Lesueur, que 
manteve contactos com o presi- 
dente da Fundação, dr. Fer- 
nando Aguiar Branco. Do encon- 
tro resultou a concretização dos 
pressupostos para a viabilização 
efectiva do Centro no norte do 
país. 


Nova edição 
da «Constituição 
da República 
Portuguesa» 


Fievista e anotada por uma equipa 
de atvogados de que fizeram parte, 
entre outros, Albertino Antunes, 
Amadeu Lopes Sabino e Norberto 
Severino, acaba de aparecer nas 
livranas uma nova edição da «Cons- 
tituição da República Portuguesa» 
da responsabilidade das «Edições 
Heptageno», com sede na Avenida 
de Favisco Pais, 6-5.º, em Lisboa. 

Trata-se de uma edição destinada 
ao grande público sendo por isso de 
fácilconsulta com um indice elabora- 
do de forma a permitir o acesso rá- 
pido às matérias que se pretendem 
consultar. 


As anotações remetem cada ar- 
tigo da Constituição para entro ou 
outros conexos, referem-se as al- 
terações eventualmente introduzi- 
das em cada artigo e, quando tal se 
torna necessário, indicam o respec- 
tivo sgnificado. 

Ur volume acessível e imprescin- 
divela quantos desejam ter da Cons- 
tituição Portuguesa uma ideia clara. 


4.º Feira 
2-3-83 É: 


Dos ensinos Preparatório e Secundário 


Professores podem concorrer 
até ao próximo dia 14 


De acordo com um comunicado 
ontem distribuído aos órgãos de Co- 
municação Social pelo Sindicato dos 
Professores da Zona Norte, foi alar- 
gado até ao próximo dia 14 o prazo 
para concurso dos professores dos 
ensinos Preparatório e Secundário. 
Segundo a mesma nota informativa, 
vaiser publicada uma rectificação ao 
despacho sobre habilitações, ainda 
no decurso desta semana. 

Aquele órgão sindical informa 
ainda que «os professores que já 


concorrem, e que vejam a sua situa- 
ção alterada por força das rectifica- 
ções introduzidas, podem apresen- 
tarnovo boletimisentode estampilha 
fiscal». Informa aindao SPNZ que na 
sede da Sindicato se encontram à 
disposição dos professores interes- 
sados os programas mínimos sobre 
os quais incidirão as provas a que 
devem submeter-se os alunos do 
12.º ano que desejam ingressar na 
Universidade. 


Torneio de Veteranos do Norte 


Beira Mar vitorioso 
mantém lugar de «guia» 


Organizado pelo Beira Mar, que 
venceu o V torneio, prossegue o VI 
Campeonato de Veteranos do Norte. 
Aúnicavitória conseguida no terreno 
do adversário pertenceu ao Beira 


Isso é que vai ser fumar à borla!... 


Cem contos de tabaco 
furtados dum quiosque 


Desta vez, a «limpeza» foi 
completa! Os «amigos do 
alheio», utilizando uma chave 
falsa, como Judas mas tão efi- 
ciente como aquele patifório, pe- 
netraram a horas impróprias 
(para o comum dos mortais, que 
não para eles) no «Quiosque Sá 
da Bandeira», sito na Rua do 
mesmo nome e de lá lograram 
furtar tabaco de diversas mar- 
cas, posteriormente avaliado em 
cem mil escudos 

O assalto ocorreu durante o 
último fim-de-semana e o propri- 
etário lesado apresentou queixa 
na Directoria da Polícia Judiciá- 
ria. 


OUTRA VEZ 
A CHAVE-FALSA... 


Mesmo «às claras do dia», os 
«alegres rapazes» cada vez vão 


Portugal quer regime especial 


«Dossier» mão-de-obra 
em discussão na CEE 


A Comissão Europeia tentará 
adoptar hoje, no decurso da reu- 
nião semanal, uma nova pro- 
posta sobre a livre circulação de 
mão-de-obra portuguesa no seio 
da Comunidade Económica Eu- 
ropeia, foi divulgado em Bru- 
xelas. 

No documento social, no qual 


está contemplada a liberdade de 
circulação de mão-de-obra, 
apresentado a Portugal pelo 
Conselho de Ministros da CEE, 
este propôs um período de tran- 
sição de sete anos nos diferen- 
tes Estados membros da Comu- 
nidade. 

A única excepção é o Luxem- 


NECROLOGIA 


JOSÉ MANUEL DA COSTA 


Faleceu numa Casa de Saúde 
desta cidade, o sr. José Manuel da 
Costa, aposentado da Caixa Geral 
de Depósitos. Era casado com a sr.* 
D. Maria Emilia Maia Pereira da 
Costa e pai dos srs. Eugénio Manuel 
Pereira da Costa, casado com a sr.” 
D. Elisabeth Santos Costa e Mário 
Pereira da Costa, casado coma sr.* 
D. Agostinha Marques Pereira da 
Costa. Deixa na mesma dor suas 
netas, irmãos, cunhados e mais fa- 
milia € seu funeral realiza-se hoje, 
quarta-lira, saindo as 9 horas da 
igreja do Carvalhido (capela 1) onde 
Ocorpose encontra depositado, para 
jazigo de família, em Seixas, Cami- 
nha, devendo ali chegar pelas 
11h30. 

Acargoda «Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense» 


D. ROSA ALVES 
DE AZEVEDO 


Na sua residência, Rua das Mar- 
garidas, 35, nesta cidade, com 82 
anos de idade, faleceu, ontem, a sr.* 
D. Rosa Alves de Azevedo. 

A saudosa senhora deixanamaior 
desolação suas filhas, sras. D. Maria 
Amélia Alves Tavares, D. Maria 
Adelaide Tavares Dantas, casada 
com o sr. Carlos Eugênio Dantas, e 
D. Arminda Alves Tavares, casada 
como sr. Josué Ribeiro de Albuquer- 
que, deixando na mesma desolação 
seus netos e demais família. 

O seu funeral, a cargo do «Arma- 
dor Carlos Vieira», realiza-se hoje, 
às 15 horas, com missa de corpo 
presente, no templo da Lapa, onde já 
se encontra depositada. sendo em 
seguida o féretro trasladado para o 
cemitério do Prado do Repouso 


burgo que pede um regime tran- 
sitório especial de dez anos an- 
tes de decidir sobre a aceitação 
dainstalação de emigrantes por- 
tugueses no ducado. 

A Comissão Europeia consi- 
dera dificilmente aceitável, tanto 
para Portugal como para a pró- 
pria Comunidade, que um pais 
possa assim beneficiar de um 
regime especial. 

Por este motivo a Comissão 
Europeia pretende apresentar 
umanova proposta sobre a liber- 
dade de circulação da mão-de- 
obra portuguesa ao Conselho de 
Ministros da CEE. 

Sexta-feira Portugal entre- 
gará em Bruxelas a sua resposta 
ao documento sobre a agricul- 
tura, apresentado pelo Conselho 
de Ministros da CEE na última 
reunião negociadora de 25 de 
Janeiro. 

Decorrerá ainda em Bruxelas 
a próxima sessão de negocia- 
ções para a adesão de Portugal 
ao Mercado Comum a nivel de 
suplentes. 

A delegação portuguesa será 
chefiada pelo vice-presidente da 
Comissão de Integração Euro- 
peia, António Marta. 

Nomesmo dia à tarde chegará 
a Lisboa o vice-presidente da 
Comissão Europeia, Lorenzo 
Natali. 


achando mais razão para ter 
alegria... Pois os «artistas» da 
chave-falsa foram-se à residên- 
cia de Amador Alves Coelho Ri- 
bas, sitana Rua Chaby Pinheiro, 
em Matosinhos, abriram-lhe a 
porta com todo o jeitinho e de lá 
subtrairam objectos em ouro e 
prata, avaliados em 30 contos, 
para além da quantia de 15 con- 
tos em dinheiro, não fosse algu- 
mas das jóias ser... como a 
chave, não é.. 

O locatário roubado queixou- 
-se à Polícia Judiciária. 


SÓ NÃO LEVARAM 
OS FÓSFOROS... 


Pouco depois das 4 horas de 
ontem, «clientes» violentos e in- 
desejaveis entraram, por meio 
de arrombamento, no «Café Co- 
pacabana», sito na Rua de Be- 
lém, desta cidade, tendo surri- 
piado da respectiva tabacaria ta- 
baco diverso e, também algum 
dinheiro que estava numa ga- 
veta, no toal de 5.000$00, fora 
dos danos. 


NÃO SE PODE 
«GANHAR» SEMPRE! 


Gatunos logrados foram, sem 
duvida, os que assaltaram, du- 


Em Fevereiro 


Movimento 
sem «fundo» 
de cheques 
sem «tampa» 


No decurso do transacto 
mêsde Fevereiro, na Directoria 
do Porto da Polícia Judiciária 
deram entrada nada menos de 
394 participações referentes a 
496 cheques sem provisão, 
cujo valor ascende a 
36.965.520500 (mais ou menos 
mil duzentos e trinta e dols 
contos por dia), fora os dos 


4.748.015$20 e o menor de 
667500. 

Emigual período doano pas- 
sado, houve 197 participações 
referentes a 243 cheques, no 


montante, de, apenas, 
14.393.175$50, sendo o che- 
que malor da Importância de 
1.026.224840 e O menor de 
899580. 

A quanto ascenderá o mon- 
tante, em Fevereiro do ano que 
vem?... E 


rante a noite e por arromba- 
mento, os escritórios da firma 
«Desigrav-Desenho e Grava- 
ção, Lda.», à Rua da Formiga, 
em Rio Tinto, Gondomar. Com 
efeito, de lá apenas levaram um 
cofre-portátil, na mira de que 
contivesse mundos e fundos; 
ora, o cofre, cujo valor não deve 
ser muito, só tinha dentro... ar 
ex-atmosférico — o que é, fran- 
camente, pouco para o «traba- 
lho»... 

Mas o gerente da firma quei- 
xou-se à Polícia Judiciária, por 
via das dúvidas... 


FAZENDA E «MASSA» 
LEVADaS DUMA LOJA 


Aoquesepresumeentreas6e 
as 9 horas de ontem, os «mãos- 
-leves» entraram, por meio de 
chave falsa, no estabelecimento 
que o comerciante José da Silva 
Monteiro possuina Travessa das 
Antas, onde tiveram tempo de 
«pesquisar»... No fim, «arranca- 
ram» comartigos vários, no valor 
de 10 contos, além de 20 contos 
em dinheiro e, ainda, um cheque 
de 13.300$00. 

Do caso foi dado conheci- 
mento à PJ. 


LÁ SE FORAM 
AS BOLINHASL... 


Durante a noite de domingo 
para segunda-feira, alguém teve 
artesde entrar, pormeiodeesca- 
lamento, na Escola Secundária 
do Bairro do Cerco do Porto, à 
RuadeS. Roque da Lameira, de 
lá tendo furtado duas bolas de 
futebol, no valor de 4.500$00. 

O director da escola queixou- 
-se à Polícia Judiciária. 


Mar que, assim mantém o primeiro 
lugar, logo seguido, aum ponto, pelo 
Feirense. Nacauda, os «craques» do 
Infesta que não conseguiram, ainda, 
uma única vitória. Mas nãoé motivo 
para desanimar. Devagar se vai ao 
longe... 


RESULTADOS: Bustelo,1-Arri- 
fanense, 0; Feirense, 2-Infesta, 1; 
Águeda, 0-Beira Mar, 1; Limianos, 
2-Lourosa, 1. 

O jogo Leça-Sanjoanense foi 
adiado para data a designar. 

CLASSIFICAÇÃO 


JV.ED.F.C.P. 


BEIRA MAR 6501161210 
6411M4129 
63211128 
5311627 
53021%6 9 6 
51229125 
511311 3 
5113 8123 
41034 62 
5005 613 0 


No próximo sábado, pelas 15.30 
horas, nos campos dos clubes indi- 
cados em primeiro lugar, teremos a 
7.4 jornada: 


Lourosa-Leça, — Sanjoanense- 
-Bustelo, — Arrifanense-Feirense, 
Infesta-Águeda, e Beira Mar- 
-Limiano. 


Acidente 
mortal 
de motorizada 


Uma ambulância da Associa- 
ção Humanitária da «Cruz 
Branca» transferiu ontem, à noi- 
te, do Hospitalde Vila Realparao 
Hospital Geral de Santo António, 
destacidade, Agostinho José Di- 
nis da Costa, de 33 anos, que 
naquela região trasmontana fora 
vítima de um acidente com a 
motorizada que tripulava. 


Apesar de prontamente assis- 
tido na Sala de Ressuscitação 
do Serviço de Urgência daquele 
hospital portuense, o infeliz já 
não dava acordo, pelo que os 
médicos se limitarama verificaro 
óbito, mandando depositar o 
corpo na casa mortuária, donde 
hoje deverá ser removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


A norte do Rio Douro 


G.F. apreendeu 
em 1982 220 mil contos 


de contrabando 


A norte do Rio Douro, a Guarda 
Fiscal efectuou em 1982, 771 opera- 
ções fiscalizadoras e apreendeu 
cerca de 220 mil contos de contra- 
bando. 


Estas apreensões resultaram da 
actividade desenvolvida pelo Bata- 
lhão n.º 3 da Guarda Fiscal e foram 
efectuadas principalmente em 
Valença do Minho, Montalegre, Via- 


na do Castelo, Bragança e Chaves. 
Os veículos automóveis, os aces- 
sórios, o tabaco, os géneros alimen- 


tícios e frutas foramos produtosmais 

escolhidos pelos contrabandistas. 
No que se refere ao contrabando 

de gado, a Guarda Fiscal procedeu 


no ano findo a cerca de 50 apreen- 
sões no valor de 10 mile 500 contos. 


e diaiadeass 


, 
| 


DO 


. 
| 


ços cesta mar 


PÓVOA DE VARZIM 


ARMINDA LOPES 
DA SILVA FELIX 


UM ANO DE LÁGRIMAS E DURAS SAUDADES 


Decorrido um ano sobre o chamamento 
Divino da tua nobre alma ao Reino do Se- 
nhor, recordamos-te com fé de nos reen- 
contrarmos no Juízo Final. 

Comemorando esta data, teus filhos, 
genros, noras, netos e restante família 
mandam celebrar pela tua alma missas no 
dia 2 do corrente, às 18,30 horas, na Igreja 
da Lapa, da Póvoa de Varzim, e nodia3, às 
19 horas, na Igreja Matriz, de Vila do 
Conde. 

Antecipadamente agradecem a todas as pessoas que os acom 
panharem nestes piedosos actos. 

A FAMÍLIA 


MARIA LUÍSA MASCARENHAS 
DE SACADURA BOTTE 
FERREIRA CABRAL 


MISSA DO 7.º DIA 


Celebra-se amanhã, dia 3 de Março, quinta-feira, pelas 19,30 
horas, na Igreja de Nossa Senhora da Lapa. 


ROTARY CLUBE 
DE VILA REAL 


Com profundo pesar participa o falecimento do companheiro deste 
clube dr. JERÔNIMO JOSÉ NUNES MADEIRA PINTO, convidando 
todos os amigos e companheiros rotários, a assistir às cerimónias 
fúnebres que se realizam hoje, pelas 16 horas na igreja do Calvário, em 
Vila Real, 


Vila Real, 2 de Março de 1983 


Eng." D. Maria Cecília de Figueiredo 
Pereira Ferrão 

Missa do 3.º aniversário do seu falecimento 

Sua família participa que manda celebrar a missa do 1.º aniver- 


sário pelo seu eterno descanso, amanhã, quinta-feira, às 12 horas, na 
capela das Almas, de Santa Catarina. 


RIO TINTO (CABANAS) 


JOAQUIM GOMES 
FERREIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos irmãos, sogros, tios e demais família participam 
às pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento, e que o seu 
funeral se realiza hoje, quarta-feira, pelas 15.30 horas da sua residên- 
cia à Rua Infante D. Henrique, 299, para a igreja paroquial de Rio Tinto, 
onde será celebrada a missa de corpo presente. Findas as cerimónias 
religiosas será sepultado no cemitério local. 


“Armador: Armando Tavares - Rio Tinto 


-O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do concelho de 
Bragança em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado pela EDP — Electricidade de 
Portugal - Direcção Distribuição 
Norte — Centro de Distribuição de 
Bragança, aqueseretereo processo 
1/6130, arquivo 463, da D. F. E. 
Norte para o estabelecimento de 
uma linha aérea a 30 kV, com 2 242 
m, do poste n.º 7 da linha do PT de 
Sendas III, para o PT de Estação de 
Sendas - Sendas IV, na freguesia de 
Sendas, concelho de Bragança. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 4 de Fevereiro de 1983 


O Director de Serviços, 


A. N. Loureiro 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE V. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


Faz saber que no próximo dia 10 
de Março de 1983, às 10 horas será 
posto em praça pela terceira vez e 
para arrematação neste Tribunal por 
qualquer valor, quatro teares com as 
seguintes caracteristicas: 1) um tear 
«JACAR» com 32 fitas e comcabode 
32m/m;2) umtear «JACAR» com32 
fitas e com cabo de 32 m/m; 3) um 
tear «JACAR» com 20 fitas e com 
cabo de 45 m/m; 4) um tear «JA- 
TIER» com32 fitas e com cabo de 45 
m/m; penhorados nos autos de Ex- 
ecução Sumária vindos do 5.º Juízo 
Civel do Porto, 2.º secção, processo 
n.1 584 quea exequente Trofilene— 
Fibras Artifciais move contra Teia e 
Trama-Passamarias, Lda., do qual é 
depositário António Fernando OI- 
iveira Simai, representante da firma, 
com sede na Rua da Garrida, n.º 17, 
Canelas, Carvalhosa, V. N. Gaia, 
para no dia e hora designados, mos- 
trar a quem desejar fazê-lo, o bem 
penhorado, sob pena de não o fa- 
zendo incorrer nas penalidades da 
Lei. 


Vila Nova de Gaia, 22 de Fevereiro 
de 1983 


O Juiz de Direito, 
Francisco Matos Manso 
A Escrivã-Adjunta, 


Maria da Conceição P. L.Almeida 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
Iamentodelicenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1963, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do concelho de 
Bragança em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo. 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado pela EDP — Electricidade de 
Portugal - Direcção de Distribuição 
Norte — Centro de Distribuição de 
Bragança, aqueserefereoprocesso 
1/6123, arquivo 463, daD.F.E. Norte 
para o estabelecimento de uma linha 
aérea a 30 kV, com 758 m, do poste + 
n.º113dalinhaparaoPT deS. Jul 
de Palácios, ao PT de Palácios — S. 
Julião de Palácios Il, na freguesia de 
S. Julião de Palácios, no concelho de 
Bragança. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 7 de Fevereiro de 1983 


O Director de Serviços, 


A. N. Loureiro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 2-3-1983 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Juizo Cível 
da Comarca do Porto nos autos de 
acção sumária n.º 6.555, movida 
pela autora PETRÓLEOS DE POR- 
TUGAL — E.P, - PETROGAL, com 
sede em Lisboa e filial na Rua de Sá 
da Bandeira, 56, Porto, contra a ré 
ONGUAÁRI — SOCIEDADE AGRO- 
“PECUÁRIA DE CANTANHEDE, 
LDA, que teve a sua última sede 
conhecida na Estrada de Canta- 
nhede, Outil, Cantanhede, cujas 
identidades dos legais representan- 
tes se ignora, é esta ré citada para 
contestar, apresentando a sua de- 
fesa no prazo de DEZ DIAS, que 
começa a correr depois de finda a 
dilaçãode TRINTADIAS, contada da 
data da segunda e última publicação 
deste anúncio, sob a cominação de 
vir a ser condenada no pedido que a 
autora deduz naquele processo e 
que consiste em pagar à autora a 
quantia de 333.443$40, juros vin- 
cendos até electiva liquidação da 
dividaà taxa de 15% ao ano e custas, 
proveniente de vencimentos de fac- 
turas não pagas. 


Porto, 24 de Fevereiro de 1983 


O Juiz de Direito, 
José da Silva Paixão 


O Escrivão-Adjunto, 
Francisco de Carvalho Trinta 


| - COMÉRCIO. DO NORTE DO PAÍS 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento delicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estara patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
daCâmara Municipal do concelho de 
Carrazeda de Ansiães em todos os 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze dias, 
acontar da publicação destes éditos 
no «Dário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal - Direcção de Dis- 
tribuição Norte — Centro de Distribui- 
ção de Bragança, a que se refere o 
processo 1/6151, arquivo 463, da D. 
F. E. Norte para o estabelecimento 
de uma linha aérea a 30 kV, com 723 
m,doapoion.2dalinhaparaoPT de 
Pombal ao PT de Samorinha — Car- 
razeda de Ansiães IV, da EDP- 
“Carrazeda do Ansiãos, na freguesia 
e concelho de Carrazeda de An- 
siãos. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


MANUEL FERNANDES 
CONSTRUTOR CIVIL 


Por este aniversário, sua es- 
posa, filho, noras, netos e bis- 
neta, desejam-lhe as maiores fe- 
ficidades, e que esta data se re- 
pita por muitos anos. 


SALVE 2-3-83 


ANTÔNIO PEREIRA 
DA SILVA 


Pelapassagem de 60 primave- 
ras, sua esposa, filho, filhas, 
nora, genros enetos desejam-lhe 
um feliz aniversário e que esta 
data se repita por muitos anos na 
companhia de todos nós 


MAMOECO 


Mamografia e Ecografia 
Centro de Diagnóstico, Lda. 
Rua Júlio Dinis, 778-6.º Esq. 
Telef. 64692 - PORTO 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 31 de Janeiro de 1983 


O Director de Serviços, 


A. N. Loureiro 


ENSINE 
O SEU FILHO 


Ensine o seu filho 
mais velho a levar o - 
irmão pelo lado de 
dentro do passeio. 


e ALIGUERES - ALUIGUERES - 


ESTABELECIMENTO 


Com grande armazém na cave e escritórios no 1.º andar, sitos à 
Rua Santos Pousada, 751/759. 


Informa: Telef. 693710 horas de expediente 


-POMPRAS: 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO - MÓVEIS ANTIGOS E RECHEIOS — 
Agradeço graça recebida. — A. M. Foca melhor. Telefs. 9270960- 
-970147. 


MORADIA TIPO PALACETE 
(ABRASONADA) 


No Porto ou arredores (Gaia), que tenha terreno para court de ténis e 
piscina, não importa preço. Urgente. Carta a este Jornal n.º 423. 


ANTIGUIDADES 


MÓVEIS = PINTURA MODERNA E ANTIGA a LOUÇAS 8 LIVROS E TUDO ANTIGO 
Avaliações para partilhas & A maior ceganização do género 
GALERIAS DE VANDOMA,LDA * Avaliadores oficiais 


ourospratasjóias 
ACACIO LUZ * Avaliador oficial 
Transações rápidas a dinheiro = Pago os mais altos preços = Cautels de penhor 
R.Mousinho da Silveira. 175/183 = tef. 21286/218557 


SOLOURO 
SOCIEDADE AGRICOLA DO LOURO, 


S.A. R.L. 
LOURO — V. N. DE FAMALICÃO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da Lei e segundo o disposto no artigo 12.º dos 


Estatutos, convoco os senhores accionistas a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral, a realizar em 30 de Março de 1983, pelas 10 horas, na sede 
da sociedade, em Louro, Vila Nova de Famalicão, com a seguinte: 
ORDEM DE TRABALHOS 
PONTO ÚNICO: Apreciar e votar o Relatório, Balanço e Contas 
apresentados pelo Conselho de Administração e o 
Relatório e Parecer do Conselho Fiscal respeitan- 
tes ao exercício de 1982. 
V. N. de Famalicão, 25 de Fevereiro de 1983 
O Secretário da Mesa da Assembleia Geral, 
Baltasar Pereira Barbosa 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


INSTITUTO SUPERIOR 
DE ENGENHARIA DO PORTO 


- Comunica-se que se encontra aberto concurso documental para 
Técnico Superior de 2.º classe da área tuncional especifica dos servi- 
gos de biblioteca do ISEP. As condições do concurso encontram-se 


INSTRUMENTISTAS 


PARA TRABALHAR EM TODO O 
PAÍS. BOM ORDENADO. 


CONTACTE O TEL.: 2191878 — 


afixadas no átrio deste estabelecimento de ensino. 


Secretaria do Instituto Superior de Engenharia do Porto, 28 de 


Fevereiro de 1983 


O Presidente do Conselho Directivo, 


o seu investimento no Algarve 


quer 
MA Apartamentos Té 
Vimenánsa» Vilamoura-Algarve-Portugal 


Golfmar 


Este ano passe já as suas férias num apartamento situado 


num local de horizontes livres. 


Enquadrado por zonas aprazíveis de sosségo, mas também de certa 
animação cosmopolita — courts de ténis, campos de golf. 
ampla vista para o mar, marina e a 250 m do casino, este vai ser 
o apartamento das suas férias, do seu investimento 


e da sua oportunidade. 


Assinatura ilegível 


GALVAMETA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os senhores Acionistas 
para reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, no próximo dia 24 de 
Março, pelas 16 horas, na sede so- 
cial, sita na Estrada Nacional n.º 13, 
Lugar do Souto, Maia, com a se- 
gunte ordem de trabalhos: 


1.º- Apreciar e votar o Relatório, 
Balanço e Contas do Conselho 
de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao 


REDE LISBOA — A MARCAR ENTRE- 
VISTA. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


AVISO 


Torna-se público aos moradores do lugar do Cedro 
em Vila Nova de Gaia, de que a partir de 1 de Março, a 
recolha do lixo que era feita em dias feriados passa a ser 
feita em vésperas desses mesmos dias feriados. 


O VEREADOR, 
Fernando Manuel Reis Carvalho 


Negro 
Tr 
x RB. 


ALGODÕES 
F. ROCHA 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 


PROMOÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO: 


ESCRITÓRIOS : Rua DE CEDOFEITA: 455-1º 
SALA-6 - Telefones 383548/383936 : 4000 PORTO 


exercício de 1982; 


ciedade. 
Maia, 28 de Fevereiro de 1983 


A Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Maria Alcina Rola de Sousa 
Brás Vilar Soares 


CALFOR 


INDÚSTRIAS 
METÁLICAS, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 2:3-1983 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


ÉDITOS DE VINTE DIAS 


O Doutor RUIMANUEL BRANDÃO 
LOPES PINTO, Meritissimo 
Juiz de Direito do 5.º Juízo 
Cível da Comarca do Porto: 


Faz saber que pela Terceira Sec- 
ção deste Juizo e nos autos de ex- 
ecução Sumária, que REEVES 
PORTUGUESA — REVESTIMEN- 
TOS, SARL, com sede em Beiriz, 
Póvoa de Varzim, move contra 
AVIAMENTA — INDUSTRIA DE 
AVIAMENTOS PARA CALÇADO, 
LDA., comsede em Oeste, Benedita, 
Alcobaça, correm éditosdevintedias 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando oscre- 
dores, desconhecidos bem como 
sucessores dos credores preteren- 
tes, que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados, para no 
prazo de DEZ DIAS, findo o dos 
éditos, deduzirem os seus direitos 
pela forma preceituada pelo artigo 
oitocentos sessenta e cinco do Có- 
digo de Processo Civil 


Porto, 16 de Fevereiro de 1983 
O Juiz do 5.º Juizo Civel, 
Rui Manuel Brandão Lopes Pinto 
Pel'O Escrivão da 3.º Secção, 


Antônio Jacinto de Sousa Campos 


“O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 2-3-1983 


str 
TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 11 de 
Março próximo, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca e 
nos Autos de Execução Sumária n.º 
1024-A/79, em que são Exequentes 
Manuel Óscar da Rocha Fernandes 
e mulher Maria Vitória Magalhães 
MacedoGomes Fernandes, residen- 
tes na Av. Central, 191, na Gafanha 
da Nazaré, e Executado JOSE AZE- 
VEDO FERNANDES, casado, resi- 
dente em Verdemilho — Aradas — 
Aveiro, vai ser posta em praça, pela 
primeira vez, para ser arrematada 
pelo valor indicado nos autos, uma 
«casa de habitação, com cinco divi- 
sões, cozinha e quarto de banho, 
hall, despensa», sita na Travessa da 
Agra, em Verdemilho, freguesia de 
Aradas, desta comarca, a confrontar 
do Norte com Manuel Ferreira Dias, 
dosulcom Travessa daRua da Agra, 
donascentecom António Barrosedo 
poente com herdeiros de Carlos Mo- 
reira, inscrita na respectiva matriz 
sob artigo 2049.» 


Aveiro, 10 de Fevereiro de 1983 
O Juiz de Direito. 
Francisco Silva Pereira 
A Escriturania, 


Maria do Ceu Fernandes Neves 


Rene nnae o 
ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 
TRIBUNAL CIVEL | CONVOCATÓRIA 


Convidoos senhores accionistas a 
reunirem em Assembleia Geral Or- 


DA COMARCA 
DOPORTO A qu papa 


5.º JUÍZO de: 
- Discutirem, aprovarem ou modifi- 
caremorelatório, balançoe contas 


EDITAL apresentados pelo Conselho de 

, Administração e referentes ao 

CITAÇÃO DE REUS exercício de 1982, bem como os 
AUSENTES respectivos relatório e parecer do 


Conselho Fiscal. 

Pela 2.º Secção do 5.º Juizo Civel 
do Porto, correm éditos de 30 dias, 
CITANDO osréus António Fernando 
Gonçalves Conceição Flores e es- 
posa Maria de Lurdes Joaquina 
Gonçalves, ausentes em parte in- 
certa e com a Ultima residência co- 
nhecida no Lugar de Terreiro, So- 
brado de Cima, concelho de Va- 
longo, Porto, para, no prazo de 10 
dias, decornido o dos éditos contado 
após a 2.º e úlima publicação do 
presente anúncio, contestarem, que- 
rendo, a Acção Sumária n.º 2.759, 
que lhes move F.Q. — Pertis de Alu- 
mirio de Fonseca & Quintas, SARL, 
com sede na Rua Delfim Ferreira, 
500-3.º-Sala 8 - Porto, sob pena de 
serem condenados no pedido ou 
seja a quantia de 97.653500, res- 
pectivos juros até efectivo embolso, 
bem como custas e procuradoria, 
tudo conforme a petição inicial, cujo 
duplicado fica apenso ao processo. 


Porto, 25 de Fevereiro de 1983 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Manuel Jorge Correia 
de Matos 


BRAGA. 


Porto, 22 de Fevereiro de 1983 


O Juiz de Direito 
da 2.º Secção, 


Fernando Jorge Ferreira 
de Araujo Barros 
O Adjunto, NATAL DE 1983. 


Alonso Augusto Valente Felgueiras 


2.º - Tratar de quaisquer outros as- 
suntos de interesse para a So- 


GRANDE SORTEIO 


CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL 
DE S. PEDRO DE PEDROSO 


A COMISSÃO DO CENTRO SOCIAL INFORMA 
QUE O SORTEIO A REALIZAR PELA LOTARIA DA 
PASCOA DE 1983, FOI ADIADO PARA A LOTARIA DO 


E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
- DA ENERGIA GONÇALVES, 
Direcção-Geral dos SARL 
Serviços Eléctricos Capital realizado 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento de licenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secrotaria 
daCâmara Municipal do concelho de 
Vinhais em todos os dias úteis, du- 
rante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado pela EDP — Electricidade de 
Portugal - Direcção de Distribuição 
Norte — Centro de Distribuição de 
Bragança, aque se refereo processo 
1/6071, arquivo 463, daD.F.E. Norte 
parao estabelecimento de umalinha 
aéreaa30kV, com2 857 m, doposte 
n.º 24 da linha do PT de Vale de 
Janeiro para o PT de Brito de Baixo — 
Vale de Janeiro III; Linha aérea a 30 
kV, com 1 266 m, derivada do Poste 
n.º 12 da linha de Brito de Baixo — 
Vale de Janeiro Ill ao PT de Quinta 
das Cavages- Vale de Janeiro IV, na 
freguesia de Vale de Janeiro, conce- 
lho de Vinhais. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 19 de Janeiro de 1983 


Pel'O Director de Serviços, 


J. P. Lencastre 


DÃO-SE 100.000$00 


A quem indicar o paradeiro do automóvel Peugeot 
504, cor vermelha, matrícula NO-89-34. Telef. 24253 — 


A COMISSÃO 


Esc. 2.500.000$00 
SEDE: 


Rua Sá da Bandeira, 636-2.º-D 
— PORTO — 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


São convocados os senhores Ac- 
cionistas para se reunirem em As- 
sembleia Geral Ordinária no dia 31 
de Março, pelas 15 horas, à Rua Sá 
da Bandeira, 636-2.º-D, desta ci- 
dade do Porto, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


1.º- Discussão e votação do Rela- 
tório e Contas da Direcção e 
Parecer do Conselho Fiscal re- 
lativos ao exercício findo em31 
de Dezembro de 1982. 

2.º — Tratar de qualquer assunto de 
interesse para a sociedade. 


Porto, 21 de Fevereiro de 1983 
O Presidente da Assembleia Geral, 


Pedro Rocha Gonçalves 
Doutor 


«O Comércio do Porto» 
Nº 270 — 2-3-83 


ar 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 12/83 - C. P.- 3.º secção 


No dia 15 do mês de Março, pelas 
10 horas, neste Tribunal, será posto 
empraça, pela primeira vez, paraser 
arrematado pelo maior lanço ofere- 
cido acima de 120 000800, um auto 
ligeiro da marca «RENAULT», mo- 
delo6TL(R 1181) decorbranca, com 
on.º dematrícula PP-97-23, embom 
estado de conservação, de que é 
depositário o sr. José Pereira Aze- 
vedo, da Rua Eng.º Duarte Pacheco 
nº 457 - Maia. 


Porto, 22 de Fevereiro de 1983.. 
O Juiz de Direito, 


Luís Filipe Mettelo 
de Nápoles 


O Escriturário, 


(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º:270 — 2-3-1983 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Carta precatória n.º 5730/83 
2.º Secção 


O DOUTOR ILÍDIO JOSE PEREIRA 
DA SILVA, MERITÍSSIMO JUIZ 
DE DIREITO DO 1.º JUIZO DO 
TRIBUNAL JUDICIAL DA CO- 
MARCA DE MATOSINHOS: 


FAZ SABER que no dia 24 do 
Próximo mês de Março, às 9,30 ho- 
ras, neste Tribunal, vão ser postos 
em Praça, pela primeira vez, para, 
serem arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado 
nos autos de carta precatória vindos 
doB.º JuizoCiveldo Portoe extraídos 
dos autos de Execução Ordinária n.º 
658/81 — 3.º Secção, que União de 
Bancos Portugueses move contraos 
executados MANUEL CESAR 
LOPES FRIAS e mulher MARIA 
GRACINDA SAMPAIO FRIAS, resi- 
dentes na Rua Brito Capelo, 1018, 
Matosinhos, os bens móveis, abaixo 
indicados, penhorados aos executa- 
dos atrás referidos: 


PRIMEIRO - Uma Calandra, 
marca «Rico», de cor verde, avaliada 
em 150.000800; 

SEGUNDO - Uma máquina de 
vergartubos, marca «Rico», avaliada 
em 150.00000; 

TERCEIRO - Uma máquina eléc- 
trica de soldar por pontos, marca 
«Silicontil», avaliada em 70.000$00; 

QUARTO-Um Elevador de elevar 
canos, marca «Reineli», avaliado em 
100.000800; 

QUINTO — Um compressor, cor 
vermelha, marca «Maquinor», com 
força de 12 a 15 kg, avaliado em 
15.000$00. 


Matosinhos, 21 de Fevereiro de 
1983 


O Juiz de Direito, 
Wídio José Pereira da Silva 
O Escrivão-Adjunto, 


Abel Silva Valente 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 2-3-1983 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Pela 3.º Secção deste Tribunal e 
emvirtude da Execução de sentença 
n.º388/8/80 que a Comp." de Segu- 
ros Mundial-Contiança, E.P. move a 
ALEXANDRINA MOREIRA BESSA 
e marido BERNARDO RIBEIRO 
BARBOSA, residentes em Aldeia 
Nova- Duas Igrejas — Paredes, cor- 
rem éditos de 20 DIAS, contados da 
2.º publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores incertos dose- 
xecutados que tenham garantia real 
sobre os bens penhorados - móveis 
— para no prazo de 10 DIAS, findo o 
dos éditos virem aos referidos autos 
deduzir os seus direitos. 


Porto, 21 de Fevereiro de 1983 
O Juiz de Direito, 


Luis Filipe Metello 
de Nápoles 


O Escrivão de Direito. 


Antonio Rodrigues Alves 


«O Comércio do Porto» 
Nº 270 — 2-3-1983 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA 
Proc.º N.º 13/81 - 2.º Secção — 1.º 
Juizo 


Exequente: SILVESTRE MO- 
REIRA DOS SANTOS & FILHOS, 
LDA 

Executada: ALEXANDRINA MO- 
REIRA BESSA, comerciante, resi- 
dente no Lugar de Vila, freguesia de 
Duas Igrejas, desta comarca. 


FAZ-SE SABER que no dia 14 do 
próximo mês de Março, pelas 10 
horas, pelo processo acima identifi- 
cado e no edifício deste Tribunal, vai 
ser posto pela primeira vez em praça 
para serem arrematados ao melhor 
lanço oferecido acima do valor indi- 
cadonoprocessoosseguintesbens: 


— Uma serra de fita, com serra 
circular, com motor acopolado, sem 
marca, em estado de conservação, 
de cor verde; 

— Um conjunto de plaina, marca 
«MILOR» n.º de sénie 1 241, em es- 
tado de conservação e lunciona- 
mento; 

— Um copiador marca «FRAMA» 
com motor eléctrico, tipo F.S.G., n.º 
67, em estado de conservação e 
funcionamento; 

—Umatupia, sem serra, em estado 
de conservação e funcionamento; 

- Uma malhetadeira, marca 
“FRAMAn ipoMA-37,n.º180, decor 
verde, em estado de conservação e 
funcionamento. 

É fiel depositário dos referidos 
bens BERNARDO RIBEIRO BAR- 
BOSA, casado, marceneiro, resi- 
dente no Lugar de Vila, freguesia de 
Duas Igrejas, desta comarca, que é 
obrigado a mostrá-los a quem pre- 
tenda examiná-los. 


Paredes, 14 de Janeiro de 1983. 


O JUIZ DE DIREITO, 


José Joaquim de Sousa Leite 


O ESCRIVÃO-ADJUNTO, 


Artur Joaquim Remísio Maurício 


«OQ Comércio do Porto» 
N.º 270 — 2-3-1983 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 1.º sec- 
ção do 9.º Juízo Civel do Porto, cor- 
rem éditos de VINTE dias, contados 
da segunda e úlima publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados — 
RODRIGO ANTÔNIO BASTOS DA 
SILVA MALTA e mulher MARIA DA 
LUZ FERREIRA PEREIRA MALTA, 
residentes na Rua do Bonjardim, n.º 
597-2.º — Porto, para no prazo de 
DEZ dias, posterior àquele dos édi- 
tos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham ga- 
rantia real, nos autos de Execução 
Ordinaria, n.º 9.826-A, movida pelo 
exequente Banco Fonsecas & Bur- 
nay, SARL. com sede na Rua do 
Comércio, n.º 132 — Lisboa, 


Porto, 9 de Fevereiro de 1963. 
O Juiz de Direito. 
Mário Rua Dias 
O Escrivão-Adjunto, 


Amável Castanheira Lopes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 2-3-83 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PORTO 
DE MÓS 


ANÚNCIO 


No dia 25 do próximo mês de 
Março de 1983, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca, nos 
autos de Execução Sumária, regis- 
tadossobon.º 55/79, da 1.º Secção, 
contra a executada FÁBRICA DE 
MALHAS MIREX, LDA., com sede 
em Mira de Aire, desta Comarca, 
será posto em praça pela primeira 
vez, para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
adiante indicado, o seguinte prédio 
apreendido àquela executada: 

Edifício fabril que se compõe de 1.º 
cave com 2 divisões, 2.º cave com 5 
divisões; r/c com 10 divisões desti- 
nadas a confecções de malhas, ar- 
mazém, escritórios, refeitório, gabi- 
netedegerênciae lavabos, 1.º andar 
com 2 divisões que se destinam a 
armazém e desperdício, inscrito na 
matriz predial sob o art.º 1,090 e 
descritona Conservatóriado Registo 
Predial de Porto de Mós sob o n.º 
24 816afls51 doL.º B-61, que vaià 
praça pelo valor de 1.814.4008$00. 


Porto de Mós, 9 de Fevereiro de 
1983. 


A Juiz de Direito, 
Maria Ruth Pereira Garcez 
Pel'O Escrivão de Direito, 


Helena Maria de Sousa Lameira 


7.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: 
DR. VIRGÍLIO FORTUNA 


CERTIFICO NARRATIVAMENTE 
que por escritura de 23-12-82, 
exarada a fls. 6 do Livro 115-C, 
deste Cartório, Judite Teixeira 
Adrião, dividiu um dos seus quinhões 
sociais de 10.000$00 que possuíano 
capital social de «ÓSCAR & TEI- 
XEIRA», com sede no Porto, na Rua 
do Cativo, n.os 16 e 18, em dois 
novos quinhões de 5 contos cada 
um, reservou um deles para si e 
cedeu o outro a António de Oliveira 
Leite, tendo aquela procedido à unifi- 
cação dos seus quinhões sociais; e 
ambos, na qualidade de únicos só- 
cios daquela sociedade, alteraram 
os artigos 4.º e 5.º do pacto social, 
que passaram ater a seguinte redac- 
ção: 

Artº 4.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, é 
de 20.000800 e representado por 
dois quinhões, sendo um de 15 con- 
tos da sócia Judite Teixeira Adrião e 
outrode 5 contos do sócio António de 
Oliveira Leite. 

Art.º 5.º — A administração da so- 
ciedade será exercida pela sócia 
Judite Teixeira Adrião. 

$1.º- O uso da firma fica perten- 
cendo a ambos os sócios, mas ne- 
nhum deles poderá empregá-la em 
letras de favor, fianças emaisactose 
obrigações de responsabilidade 
alheia. 

$2.º — A administração da socie- 
dade será apenas exercida pela 
sócia Judite Teixeira Adrião, po- 
dendo, por isso, representar a socie- 
dade, activa e passivamente, em 
todos os seus actos sociais. 

83º - A socia Judite, nas suas 
ausências, podera delegar os seus 
poderes de gerência no outro sócio, 
mediante a respectiva procuração. 
ESTA CONFORME. 


Porto, Sétimo Cartório Notanal, 6 
de Janeiro de 1983 


A Ajudante, 
Aida Cordeiro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 2-3-83 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MOIMENTA 
DA BEIRA 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando 
FRANCISCO ANTÔNIO e mulher 
LUCILIA DE MATOS, com última re- 
sidência conhecida em Serra de 
Mira, Rua 9 — Vivenda Lucilia em 
Lisboa; MARIA ALICE PEREIRA DE 
MATOS, solteira, maior, residenteao 
tempoemeconomiaconjuntacomos 
anteriores; JOSÉ MANUEL PE- 
REIRA DE MATOS e mulher ELISA 
MARIA PROENÇA CABRAL MA- 
TOS, com última residência conhe- 
cida em Rua Caros Ribeiro, n.º 
16-1.º Dtº em Lisboa; MARIA LI- 
ZETE PEREIRA DE MATOS, divor- 
ciada com última residência conhe- 
cida em Largo das Olaias n.º 22-2.º 
Esq em Lisboa, na qualidade de 
herdeiros ou sucessores da falecida 
Maria de Lurdes Pereira, residente 
que toi no Lugar do Granjal desta 
comarca, para dentro do prazo dos 
éditos, virem à execução sumária de 
sentença pendente neste Tribunal 
sobon.19/77-A, que José da Silva 
e mulher, residentes no Granjal 
movem a António de Matos e Maria 
de Lurdes Pereira, esta falecida, 
também ali residentes, mostrarem 
essa qualidade, a fim de serem jul- 
gadas habilitadas, para o efeito de 
com eles se prosseguirem os ulterio- 
res termos da causa. 


Moimenta da Beira, 21/2/983. 
O Juiz de Direito, 
Claudino Seara Paixão 
O Escrivão-Ajunto, 


Avelino Pereira de Almeida 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANUNCIO 


PROC.º N.º 233/82 - CARTA PRE- 
CATÓRIA — 2.º Secção — 1.º 
Juizo 

EXEQUENTE: UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES. 

EXECUTADOS: FRANCISCO 
ALVES DA ROCHA, residente no 


lugar de Santa Luzia, freguesia 
de Rebordosa — Paredes. 


FAZ-SE SABER que no dia 15 do 
próximo mês de Março, pelas 10 
horas, no edifício deste Tribunal e 
pelos autos acima identificados, vai 
ser posto pela segunda vez em 
praça, para ser arrematado ao me- 
hor lanço oferecido acima de me- 
tade do seu valor, indicado no pro- 
cesso, «umfuradorhorizontal, marca 
«RI» com motor acopolado da 
mesma marca, sem número visível, 
em estado de conservação» penho- 
rado ao executado acima identifi- 
cadoe do qualé fieldepositáriaMaria 
da Silva Poças, esposa do execu- 
tado e com ele residente, que é obri- 
gada a mostrá-lo a quem pretenda 
examiná-lo. 


Paredes, 25 de Fevereiro de 1983 


O Juiz de Direito, 
José Joaquim de Sousa Leite 


O Escrivão-Adjunto, 
Artur Joaquim Remísio Maurício 


O Comércio do Porto 


cercas 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


SEGUNDO CARTÓRIO 


CERTIFICO, para publicação, que gor escritura de 30 de Novembro de 
1982, de fls. 85 v.º a 87, do livro de escrituras diversas n.º 87-C, deste 
Cartório, foi constituida uma sociedade comercial por quotas de responsabi- 
lidade limitada, nos termos dos artigos seguintes: 


1.º- A sociedade adopta a deno- 
minação de «AUTO MECÂNICA DO 
CANIL, LDA.» fica com a sua sede 
na Rua Serpa Pinto, n.º 774, da ci- 
dade do Porto. que poderá ser mu- 
dada para outro local dentro do 
mesmo concelho, por simples deli- 
beração da assembleia geral, 

2.º — A sua duração é por tempo 
indeterminado, contando-se o início 
das operações sociais a partir de 
hoje, 

3.º — O seu objecto consiste nas 
reparações de veiculos automóveis 
de quatro rodas, podendo, no en- 
tanto, exercer qualquer outro ramo 
comercial ou industrial que os sócios 
resolvam explorar. 

4º — O capital social, integral- 
menterealizado emdinheiroéde 500 
contos, dividido em quatro quotas, 
uma de 200 contos do sócio José 
Barbosa Rodrigues e três de 100 
contos pertencentes uma a cada um 
dos sócios Aldina Maria Ferreira Mi- 
randa, Júlio Adelino Ribeiro da Costa 
e Alvaro José Andrade de Cardoso 
Lima 

5.º 1— A gerência social é eleita 
em Assembleia Geral, que fixará a 
remuneração dos que vierem a pre- 
encher o cargo, sendo sempre dis- 
pensada de caução. 

2 - É admitida a delegação de 
poderes de gerência, mas para ter 
lugar a favor de estranhos carece do 
consentimento da sociedade. 

3 - A sociedade só fica valida- 
mente obrigada nos documentos 
que envolvam responsabilidades 
paraamesma com a assinatura con- 
junta de dois gerentes 

8.º — As cessões de quotas são 
livres entre os sócios. Quando se 


trate de cessões a estranhos o sócio 
deve oferecê-la previamente, por 
escrito em que mencione a pessoa 
do cessionário e o preço e forma de 
pagamento, aos demais sócios que 
deverão decidir se pretendem ounão 
adquiri-la nas condições propostas. 
No caso de não ser dada qualquer 
respostano prazo de 15 dias a contar 
do recebimento da comunicação da 
proposta, poderá o pretendente ce- 
dente transmiti-la livremente. 

7.º - Não obstante o disposto no 
artigo anterior a sociedade gozará 
sempre do direito de preferêncianas 
cessões a estranhos. 

8.º — No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer um dos so- 
cios, a sociedade continuará com os 
sobrevivos ou capazes e os herdei- 
ros ou representante legal do inter- 
dito, nomeando aqueles um de entre 
si que a todos represente na socie- 
dade, enquanto aquotase conservar 
indivisa. 

9.º A sociedade dissolve-se uni- 
camente nos casos legais, sendo 
iquidatário o sócio que for nomeado 
pelos demais que procederá à liqui- 
dação e partilha conforme acorda- 
rem e for de direito. 

10.º— As assembleias gerais para 
as quais a lei não prescreva outros 
prazos e formalidades especiais, 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas dirigidas aos sócios. com a 
antecedência de 8 dias pelo menos. 

ESTA CONFORME O ORIGINAL. 


Aveiro, 6 de Dezembro de 1982 


O Ajudante. 
Maria Alice Onotre 
Ferreira Cardoso 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DE MACEDO 
DE CAVALEIROS 


Notário Lic. ANTÔNIO ABRANTES PEREIRA 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


Certifico, para efeitos de publicação, que no dia 14 do corrente, neste 
Cartório Notarial, a folhas 92 v.º do livro de notas para escrituras diversas 
240-A, foi outorgada uma escritura de constituição de sociedade, pela qual 
os sócios Manuel Nunes da Rocha e José Francisco Pires Guerra, casados, 
residentes na vila de Macedo de Cavaleiros, constituiram entre si, uma 
sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada, que se regerá 
nos termos constantes dos artigos seguintes: 


ARTIGO PRIMEIRO: A sociedade 
adopta a denominação «AGÊNCIA 
DE VIAGENS E TURISMO M. N. 
ROCHA, LIMITADA», tem a sua 
sede na vila, freguesia e concelho de 
Macedo de Cavaleiros, no Largo 
Maria da Fonte, número 104, e du- 
rará portempoindeterminado a partir 
de hoje. 

ARTIGO SEGUNDO: A sociedade 
poderá mudar ou manter a sede so- 
cial, quando o julgue necessário ou 
conveniente e ainda criar filiais, su- 
cursais, agências e representações, 
tanto no País, como no estrangeiro. 

ARTIGO TERCEIRO: O objecto 
social é a exploração de agências de 
viagens e turismo, bem como de 
qualquer outra actividade comercial 
ou industrial não proibida por lei. 

ARTIGO QUARTO: O capital so- 
cial, integralmente realizado em di- 
nheiro, é do montante de dois mi- 
lhões de escudos, e corresponde à 
soma de duas quotas de um milhão 
de escudos, cada uma, pertencendo 
cada uma delas, a cada um dos 
sócios. 

ARTIGO QUINTO: A administra- 
ção, gerência e representação da 
sociedade emjuizo eforadele, activa 
ou passivamente, são exercidas por 
ambos os sócios, que desde já ficam 
nomeados gerentes, com ou sem 
remuneração, conforme for delibe- 
rado em Assembleia Geral, e ainda 
sem caução. 

PARÁGRAFO ÚNICO: A socie- 
dade só ficará obrigada em todos os 
seus actos e contratos com a assina- 
tura conjunta de dois gerentes. Po- 
dem, todavia, ser subscritos por um 
só gerente os actos de mero expe- 
diente, ou seja os actos que se desti- 
nam a dar despacho ao movimento 
normal da sociedade, não conside- 
rando como tais a celebração, alte- 
ração, e rescisão de contratos e a 
emissão ou intervenção a qualquer 
titulo em cheques, letras e livranças. 

ARTIGO SEXTO: A cessão, total 
ou parcial entre os sócios, é livre- 


mente consentida; na cessão a es- 
tranhos, a sociedade terá sempre 
direito de preferência, com eficácia 
real, em primeiro lugar, e os restan- 
tes sócios em segundo lugar. 

PARÁGRAFO ÚNICO: O preço ou 
valor da cessão à sociedade ou ao 
sócio, que tenha preferido, será o 
que resultar de um balanço espe- 
cialmente organizado para o efeito; 
na falta de acordo, o preço do valor, 
será fixado por árbitros, nos termos 
do artigo mil quinhentos e treze do 
Código de Processo Civil. 

ARTIGO SÉTIMO: No caso de 
morteou interdição ouinabilitação de 
um sócio, a sociedade continuará 
com os herdeiros do falecido ou re- 
presentantes do interdito ou inabili- 
tado, devendo aqueles escolher um 
entre si, que a todos represente na 
sociedade, enquanto a quota se 
mantiver indivisa. 

ARTIGO OITAVO: As reuniões da 
Assembleia Geral, sempre que a lei 
não exigir outras formalidades, serão 
convocadas por cartas registadas 
com aviso de recepção, dirigidas aos 
sócios, com a antecedência minima 
de oito dias: 

ARTIGO NONO: Os lucros apura- 
dos terão as seguintes aplicações: 

a) Paraofundode reserva legal, 
enco por cento: 

b) Para outros fundos de re- 
serva, o que a Assembleia determi- 
rar de harmonia com as necessida- 
des da empresa e a sua consolida- 
ção económica e financeira. 


c) O remanescente será distri- 


buído pelos sócios proporcional- 
mente às quotas, cumprindo à As- 
sembleia Geral fixar as datas do pa 
gamento. 

E certidão de teor parcial e vai 
conforme com o original. 


Macedo de Cavaleiros, 17 de Fe- 
venro de 1983 


O Ajudante do Cartório, 
Jaime Maurício Malta 


O Comércio do Porto 


seguinte: 
ORDEM DE 


designadas: 


SINDICATO DOS FOGUEIROS 
DE MAR E TERRA DO NORTE 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 32.º dos Estatutos, vem o Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral, convocar uma ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA, a realizar nos dias 19, 20, 26 e 27 de Março, com a 


1 Aprovação do RELATÓRIO E CONTAS de 1982 
2 - Aprovação e discussão do ORÇAMENTO para 1983 
330 minutos para informações a prestar pela Direcção 


NOTA: A Assembleia Geral Ordinária agora convocada, funcionará 
de forma descentralizada nos dias, locais e horas abaixo 


Sindicato do Calçado 
Trav. D. João IV — r/c — Guimarães 


TRABALHOS 


ORDEM DE 


NOTAS: 


acima. 


Porto, 24 de Fevei 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 2-3-83 


TRIBUNAL CIVEL 


DA COMARCA 
DE LISBOA 


9.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Faço saber que por este Tribunal 
correm éditos de VINTE DIAS conta- 
dos da segunda e última publicação 
do anúncio, citando os credores des- 
conhecidos do executado António 
Vicente Antunes Checa Cambey, 
residente na Rua 31 de Janeiro, n.º 
51, em Freixieiro - Matosinhos, para 
noprazo DEZDIAS, posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os seus direi- 
tos na Execução por Custas n.º 
9845-A que por este Juizolhemoveo 
digno agente do Ministério Público, 
por apenso à Acção Sumária que 
contra o mesmo executado moveu O 
TRABALHO — Companhia de Segu- 
ros, SARL, desde que gozem de 
garantia real sobre osbens penhora- 
dos. 


Lisboa, 21 de Fevereiro de 1983 
O Juiz de Direito, 


Ramiro Luís d'Herbe 
Vidigal 


O Escrivão-Adjunto, 


João Albano Perfeito 
Macias 


Sede do Sindicato 
Rua Chã, 132-1.º — Porto 


Sindicato Trab. Escritório 
Rua Comb. Grande Guerra, 77-1.º — Aveiro 


Sindicato dos Metalúrgicos 
Rua Dr. António P. Costa, 7 — Covilhã 


Porto, 24 de Fevereiro de 1983 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Carlos Alberto Afonso 


CONVOCATÓRIA 


Nostermos do artigo 31.º alínea d) e 87.º ponto 1 e2 dos Estatutos, 
vem o Presidente da Mesa da Assembleia Geral, convocar uma As- 
sembleia Geral Extraordinária com a seguinte: 


1-- Discussão e aprovação dos novos Estatutos. 


A Assembleia Geral Extraordinária agora convocada, de- 
correrá 30 minutos após ter terminado a Assembleia Geral 
Ordinária, nos mesmos dias e locais referidos no quadro 


Chama-se a atenção para o facto de só terem entrada nas 
Assembleias os sócios em pleno gozo dos seus direitos, 
conforme determina os Estatutos. 


= VAMOS TODOS PARTICIPAR NAS ASSEMBLEIAS! 
— VAMOS ESCLARECER-NOS! 

— QUE NINGUÉM FALTE! 
iro de 1983 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Carlos Alberto Afonso 


TRABALHOS 


RODAM - Sociedade 
Comercial 
de Veículos 
Rodoviários, 


S.A.R.L. 


CAPITAL: 10.000.000$00 
SEDE: 


Rua Teodoro de Sousa 
Maldonado, n.º 177 


PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


Nostermos dos Estatutos e da Lei, 
tenho a honra de convocar os 
Exmos Senhores Accionistas a 
reunirem-se em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 11 de Março de 
1983, pelas 17 horas, na sede social, 
a Rua Teodoro de Sousa Maldo- 
nado, 177, desta cidade, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 


1.º — Discutir, aprovar ou moditicar o 
Relatório e Contas do Conse- 
lho de Administração e Parecer 
do Conselho Fiscal relativos ao 
exercício findo em 31 de De- 
zembro de 1982; 

2º Tratar de qualquer outro as- 

sunto de interesse para a So- 

ciedade. 


Porto, 16 de Fevereiro de 1983 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Dr. Antero Augusto Dinis 
Rodrigues de Carvalho 


CARTORIO NOTARIAL 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


CERTIFICO, para etenos de publi- 
cação, que por escritura de 27 do 
mês findo, lavrada neste Cartório, 
exarada de folhas 67 verso a folhas 
70 verso do livro de notas para escri- 
turas diversas número 158-B, o se- 
nhor José Gomes Martins, cedeu ao 
senhor Artur Jorge Pereira Duarte, 
por igual preço, a quota do valor 
nominal de 364.000$00 que o 
mesmo possuia na sociedade co- 
mercial por quotas de responsabili- 
dade limitada «Sarius- Gestão de 
Empreendimentos, Limitada», com 
sedena Travessa da Póvoa, n.º 233, 
da cidade do Porto; eo senhor Jorge 
Donas Botto de Castro Lopes, cedeu 
ao senhor José Ferreira da Costa 
Lixa, a quota do valor nominal de 
364.000$00 que possuia na mesma 
sociedade; e o senhor António Ma- 
nuel Rodrigues Ribeirinho Soares, 
cedeu a Carlos Ferreira da Costa 
Lixa, a quota de 364.000$00, que 
igualmente possuia naquela socie- 
dade, cessões feitas por iguais pre- 
gos. 

Por esta escritura os senhores 
José Ferreira da Costa Lixa, Carlos 
Ferreira da Costa Lixa e Artur Jorge 
Pereira Duarte, são agora os únicos 
sócios da mesma sociedade, pelo 
que aumentam o respctivo capital 
para 3.800.000$00, mediante a 
subscrição em dinheiro, de 
1.980.000$00, sendo 982.000500 
porcadaumdossóciosJosée Carlos 
Lixa e 16.000$00 pelo sócio Artur 
Jorge Pereira Duarte. 

Que, procedem àalteração parcial 
do pacto social, nos seguintes ter- 
mos: 

TERCEIRO - Um — O capital so- 
cial, integralmente realizado, em di- 
nheiro, é de 3.800.000$00 e está 
dividido em três quotas, duas de 
1.710.000$00 cada uma, perten- 
cendo uma a cada um dos sócios 
José Ferreira da Costa Lixa e Carlos 
Ferreira da Costa Lixa, e uma de 


«O Comércio do Portom 
Nº 270 — 2:3-1983 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO ESPECIAL 
DESPEJO 
N.º 1607/82 — 2.º SECÇÃO 


AUTOR. José Maria da Mouta Pinto 
Madureira e mulher Irene Gregó- 
rio Pimpão, residentes na Rua 
General Carmona, 240, No- 
gueira, Maia. 


REUS - ANA DA CONCEIÇÃO 
CARNEIRO MONTEIRO e ma- 
rido JOAQUIM PEREIRA MON- 
TEIRO, residentes na Rua Gene- 
ral Carmona, 240, Nogueira, 
Maia, actualmente ausentes em 
parte incerta. 


Nos autos, supra-referenciados, 
correm éditos de TRINTA DIAS, a 
contar da 2.º e última publicação do 
presente anúncio, citando os réus, 
referidos em epígrafe, para compa- 
recerem, pessoalmente, no3.º Juizo 
Civel do Porto e 2.º Secção, no dia 5 
de Abrilde 1983, pelas 1Ohoras, afim 
de intervirem na tentativa de conci- 
lação a que se refere a alinea a) do 
art.º 972.º do Cód. de Proc. Civil, 
podendo-se fazer representar por 
procurador com poderes especiais 
para transigir e ainda para no prazo 
de CINCO DIAS, a contar da tenta- 
tivade conciliação, e no caso dela se 
frustrar, contestarem, querendo, 
aquela acção, sob pena de serem 
condenados no pedido que consiste 
em ser declarado resolvido o con- 
trato de arrendamento relativo ao 
prédio sito na Rua de General Car- 
mona, 240, Nogueira, Maia, inscnto 
namatriz Predial Urbanasob o artigo 
248, tudo conformemelhor constado 
duplicado da petição incial que se 
encontra arquivada nesta Secretaria 
e que será entregue ao interessado 
logo que solicitado. 


Porto, 23 de Fevereiro de 1983 


O Juiz de Direito, 
José Pereira da Graça 


O Escrivão-Adjunto, 
José Vieira Veríssimo 


380.000$00, pertencente ao sócio 
Artur Jorge Pereira Duarte. 

Dois — Se o desenvolvimento dos 
negócios sociais o justificar e desde 
que a respectiva deliberação seja 
tomada por unanimidade, poderão 
ser exigidas e devolvidas aos sócios. 
prestações suplementares de capital 
e qualquer sócio poderá fazer à so- 
ciedade os suprimentos de que ela 
carecer, nostermos e condições que 
forem fixados em assembleia geral. 

QUINTO — Um — A gerência da 
sociedade, dispensada de caução e 
remunerada ou não conforme fôr de- 
liberado em assembleia geral, fica a 
car é fodos os sócios que entre si 
distribuirão os respectivos serviços e 
desde já são nomeados gerentes. 

Dois A sociedade poderá consti- 
tuirmandatários e os gerentes pode- 
rão delegar todos ou parte dos seus 
poderes de gerência, por meio de 
procuração, mesmo em pessoa es- 
tranha à sociedade. 

Três — Poderão os gerentes com- 
prar, permutar ou vender viaturas 
automóveis e, parao efeito, proceder 
aos competentes registos nas con- 
servatórias, assinando tudo o que se 
tornar necessário para os indicados 
fins. 

Quatro - Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados 
por qualquer um dos gerentes; mas. 
os actos e contratos que envolvam 
responsabilidade para a sociedade 
só vincularão esta desde que sejam 
assinados por um dos gerentes José 
ou Carlos Lixa, ou seu procurador. 

É aditado mais um artigo, que 6 0 
nonoeficacom a seguinte redacção: 

NONO — A sociedade não se dis- 
solve por morte ou interdição de 
qualquer sócio, continuando com o 
interdito representado legalmente e 
com os herdeiros do falecido, mas 
devendo estes nomear um de entre 
eles que os represente a todos na 
sociedade, enquanto a quota se 
mantiver indivisa. 

Está conforme o original como se 
narra. 

Cartório Notarial de Paços de Fer- 
reira, aos dezoito de Fevereiro de mil 
novecentos e oitenta e trôs. 


O Ajudante do Cartório, 
Alberto Moreira Graça Leão 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Proc. 950/78 — 1.º secção — EX- 
ECUÇÃO SUMÁRIA. 

Exequente — BRASOL, SOCIE- 
DADE DE IMPORTAÇÃO E 
COMÉRCIO, LDA., com sede na 
RuaJustino Teixeira, 790-Porto; 

Executada — CORARTE, REVES- 
TIMENTOS DECORATIVOS, 
LDA., com sede na Rua Silva 
Aroso, 67 — Perafita — Matosi- 
nhos. 


FAZ-SE SABER que no próximo 
dia 9 de Março de 1983, pelas 9,30 
horas, neste Tribunal, hão-de ser 
postos em praça, pela segunda vez, 
afimde seremarrematados ao maior 
lanço oferecido acima de metade do 
valor indicado no processo, os se- 
guintes bens: 


— Uma máquina corte e cose, 
marca «Singer», Modelo 831; 

—Uma máquina de coser emlinha, 
marca «Singer», modelo 491; 

— Uma mobilia de sala de jantar, 
commóvel, mesa eseis cadeiras, em 
madeira de castanho; 

— Uma máquina de bainhas, da 
marca «Pfaftw, 

= O direito ao trespasse e arren- 
damento do estabelecimento onde a 
Executada tem a sua sede. 


Dos bens móveis a arrematar é 
depositário o sr. David de Jesus, 
legal representante da Executada e 
residente na sede desta. 


Matosinhos, 21 de Fevereiro de 
1983 


O Juiz de Direito, 
Nídio José Pereira da Silva 


O Escrivão de Direito, 
José Abel da Silva 


Caminhos deFerro 
Portugueses 


Informação 
EXCURSÕES-83 


AMENDOEIRAS FLORIDAS 
EM TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 


Aos SÁBADOS e aos DOMINGOS, durante a época da flora- 


ção das amendoeiras: 
—no môs de Fevereiro. 
no mês de Março. 


— Em comboio especial de 1.º e 2.º classes e autocarro. 
Partida de Porto-S. Bento: 6-40 horas 
Regresso a Porto-S. Bento: 24-00 » 


* Três itinerários à escolha, qual deles o mais aliciante: 


1. Porto-S. Bento/Pocinho — Moncorvo (a) — Freixo de 
Espada-à-Cinta — Penedo Durão — Barça de Alva. 

2. Porto-S. Bento/Pocinho — Vila Nova de Foz Côa—Castelo 
Melhor — Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo (a) — 
Serra da Marofa — Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 

. Porto-S. Bento/Freixo de Numão — Touça — Meda (a) — 
Longroiva — Vila Nova de Foz Côa — Castelo Melhor — 
Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 


(a) Tempo para almoço. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
(ida e volta): 
ITINERÁRIO 1, 2 OU 3 


Criança (de 4 até 12 anos) 


2.º classe 1.º classe 


- 950800 1 280$00 
« 475800 640800 


INFORMAÇÕES — Telefone 564141 


INSCRIÇÕES 


NOTA: Sendo limitada 
antecedênci 


- Estação de Porto-S. Bento 


juantidade de participantes, deverá fazer com 
inscrição, das 9.30 h às 12.30 he das 13.30 h 


às 19.00 h, a partir do dia 1/2/83. 
UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


Locsccemenaea 


HERBERT 
CASSELS 


IMPORTAÇÃO, 
EXPORTAÇÃO 
E COMÉRCIO GERAL, 
SARL 


Convidam-se os Senhores 
Accionistas desta Sociedade a 
reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, na Sede Social, no dia 
24 do corrente mês de Março, 
pelas 15 horas, com a seguinte 
ordem do dia: 


1.º- Apreciação, aprovação ou 
modificação do Relatório, 
Balanço e Contas do Con- 
selho de Administração e 
Parecer do Conselho Fis- 
cal, relativos à Gerência do 
Exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1982. 


2.º - Deliberar sobre quaisquer 
outros assuntos de inte- 
resse para a Sociedade. 

Porto, 1 de Março de 1983 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Charles Anthony Chambers 


«O Comércio do Porto» 
N.º 270 — 2-3-1983 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Carlindo Rocha da Mota e 
Costa, Meritissimo Juiz de Di- 
reito, neste Quinto Juizo Civel do 
Porto: 


FAZ-SE SABER, que pela pri- 
meira Secção deste 5.º Juizo Civel 
do Porto, correm seus termos uns 
autos de Acção Ordinária aqui regis- 
tadossobon."4910, eemque autor 
o Banco Espirito Santo & Comercial 
deLisboa, E.P., com sede em Lisboa 
e Filial do Porto na Av.º dos Aliados 
n.os 45/69, e réus Bermello & C. 
Lda., sociedade comercial com úl- 
tima sede conhecida na Av.º Afonso 
Henriques — Guimarães e José Ber- 
mello Puga e sua mulher Maria Ade- 
lina Machado Simões Sobral, resi- 
dentes na Av.º Combatentes da 
Grande Guerra, Guimarães, e ac- 
tualmente ausentes em parte incerta 
de Espanha, ficam os referidos réus, 
por este meio citados para no prazo 
de VINTE DIAS, que começam a 
correr, depois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS DOS ÉDITOS, e con- 
tados após a segunda e última publi- 
cação deste anúncio, contestarem a 
presente Acção Ordinária com Ad- 
vertência de que a falta de contesta- 
ção não importa a confissão dos fac- 
tos articulados pelo autor, e ainda 
paranomesmo prazo e dilação, con- 
fessarem ou negarem a FIRMA 
APOSTA no documento-[livranças— 
referida na petição, entendendo-se 
que a confessam se na contestação 
não fizerem declaração alguma, 
sendo certo que os duplicados da 
petição inicial ficam nesta Secretaria 
à disposição dos citandos e o pedido 
formulado nesta acção consisteemo 
autor obter a condenação dos réus a 
pagarem-lhe a quantia de 
17.868.967$00, proveniente dovalor 
de quatro livanças de 
3.200.000$00, 6.500.000$00, 
2.000.000$00 e 6.000.000800, res- 
pectivamente de que o autor é porta- 
dor e que foram subscritas pela ré 
sociedade eavalizadas pelosrestan- 
tes réus, as quais não foram pagas. 
nos seus vencimentos, nem poste- 
riormente, pelo que são devidos 
juros « taxa de 6% ao ano é que 
desde o respectivo vencimento até 
1/10/82, já somam 168.967$00, e 
ainda os juros vincendos à referida 
taxa até efectivo pagamento. 


Porto, 21 de Fevereiro de 1983. 
O Juiz de Direito, 
Carlindo Rocha da Mota e Costa 
O Escrivão-Adjunto, 


José Manuel Esteves 


ANDAR - 2.375 CONTOS 


Em prédio só de 3 habitações, grandes divisões, muita luz, últimos 
acabamentos, junto de todos os transportes. Inf. AVELINO DE SOUSA 
— Rua da Fontinha, 11-2.º Esq. — Telefs. 25473/383284 — PORTO. 


ANDAR -— 2.570 CONTOS 


Com 4 quartos e restantes divisões. Garagem independente. Linda 
zona residencial. Trata: AVELINO DE SOUSA — Rua da Fontinha, 
11-2.º Esq. — Telefs. 25473/383284 — PORTO. 


ANDAR NO PORTO 


Na Rua Silva Porto, construção recente, 3.º andar com 2+1 quartos, 
sala comum, cozinha moderna, daspensa, 2 q. de banho, garagem 
colectiva, grande varanda (parte fechada), forrado e alcatitado. Facili- 
dade de empréstimo. Preço: 3.700 contos. Exclusivo de: 

A. AMARAL-Propriedades 


Teleís. 317367/380381 — PORTO 


ANDAR 


Vende-se, na Rua Dr. Alves da Veiga, próximo do Mercado do 
Bolhão, novo, 2 quartos, quarto do banho completo, cozinha e sala 
comum. Trata e mostra: 


A CONFIDENTE 
FUNDADA HÁ 50 ANOS 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs.: 380629-20344/5/6-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


ANDAR 


Vende-se, moderno, em V. N. de Gaia, entre o Largo dos Aviado- 
res e o Jardim Soares dos Reis, próximo dos estabelecimentos de 
Ensino, alcatiado, forrado a papel, convectores de aquecimento, 2 
quartos, roupeiro, quarto de banho completo, cozinha com exaustor é 
armários, despensa, sala de jantar e boa arrecadação de arrumos na 
cave. Boa oportunidadel!! Trata e mostra: 


A CONFIDENTE 
FUNDADA HÁ 50 ANOS 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Teleis.: 380629-20344/5/6-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


ANDARES NA PRAIA 


A MIRAMAR 


A poucos metros do campo de golfe e a 50 metros da praia, em 
acabamentos, prédio de 5 habitações, com 2 mais 1 quartos (este com 
luz directa) e 3 quartos, 1 e 2 q. de banho e garagens. Preços: 3.500 e 
3.600 contos. Ver no gaveto das Avenida Pedra da Aguda e Av. da 
República, ao lado do Restaurante Dulce Mar. 


Exclusivo: A. AMARAL-Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Tels. 317367/380381 — 4000 PORTO 


ALFA ROMEO 
2000 BERLINA 


Impecável, castanho metati- 
zado. Telefone: 22183/6 (Viana 
do Castelo) horas de expediente. 


& PRDINONE = 


ANDAR 
DE LUXO 


6.000 contos — A poucos 
minutos do Campo 24 
Agosto. 160 m2 de área co- 
“berta.4 q, sala (35m2) com 
fogão, 3 banhos (1 priva- 
tivo), 2 marquises, GARA- 
GEM, q. arrumos na cave. 


£& . PROINORE & 
RUA DE CAMÕES. 95-2º + 4d00 PORTO 
TELEFS. 383348(BA) 919053 


ARMAZÉM 
A VIA RÁPIDA 


Semcolunas, com pé-direito Bm, 
entrega imediata, para qualquer 
ramo industrial. Trata e mostra: 
Telet.. 63269. Í 


tssti endrads 


- DENDAS - UENDAS - VENDAS - DENDAS - 
ANDARES DE LUXO — Por 6.300 contos 


Constituídos por: cozinha (mobilada), marquise, ampla sala comum, hall, 3 mais 1 quartos, 3 quartosdebanho, 
roupeiros, garagem e arrumos. Acabamento esmeradíssimo. 


Ver e tratar, diariamente, na Rua de Campo Alegre, 1549 a 1615 (Andar Modelo), das 9 às 17,30 horas. 


PREDINORTE 


ANDAR 
NO FORNO 


C/ GAR. INDIVIDUAL 


3.300 contos Novo, pronto 
ahabitar. 3 q,, sala comum, 
coz. desp., 2 banhos, va- 
randas e GARAGEM. IN- 
DIVIDUAL. 


& PEOINORE & 
RUA DE CAMÕES. 93-2º » 4000 PORTO 
TELEFS. 383348(BA) 319053 


ANDARES 


Bairro Costa Cabral (Av.º Fernão 
Magalhães): magníficos andares 
c/3 quartos, 2 banhos, sala co- 
mum, cozinha c/ armários, forra- 
dos e alcatifados, com cerca de 
120 m2 e garagem. Preço: 2.650 
contos. Chaves em 


DONALDO COSTA 


Pr. General H. Delgado, 267.3. S/7 
Telef. 22959 — 4000 PORTO 


AO CARVALHIDO 


Magnífico apartamento com 1 
quarto, sala com cozinha, banho. 


e varanda. Preço: 2.200 contos. 
Tratar com 


DONALDO COSTA 
— Telef. 22959 —— 


APARTAMENTOS 


PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Suites: T1, 1750 6.; T2, 2750 c.: 
T3, 3200 c. 
Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende: 
SULIMAR 

Av. Mouzinho Albuquerque, 

56-1.º - Telef. 61109 

4490 PÓVOA DE VARZIM 


AUDI 100-GL 4 portas. Bom estado 
geral. Vendo ou troco. STAND MO- 
TOR. Rua da Igreja de Paranhos, 
103 (ao Campo Lindo). 


ANDARES 


Ao Monte dos Burgos, T2, T2+1e T3 e restantes divi- 
sões. Bom local e construção de 1.º. PREÇOS DESDE 


3.000 c Trata 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc.º 295 


VENDAS 


AUSTIN 1300, 1974, bom estado 
geral. Vendo ou troco. STAND BAR- 
RACÃO. Rua de Oliveira Monteiro, 
400. Telef. 65651. 


AUTOMÓVEIS 


COM GARANTIA 


CITROEN DIANE SUPER ... 
FIATIZT 
AUSTIN 1300. 
FIATBSO 

SIMCA 1100 Especial 
FORD CAPRI 1600-GT ... 


STAND BARRACÃO 


Rua de Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 - PORTO 


CONSULTAS 
GRÁTIS 


Na transtormação dos seus ve- 
lhos maples ou SOFAS-CAMAS 
damos orçamento grátis a quem 
nos consultar. SOFÁS-CAMAS 
belgas em espuma, tecido ou 
napa a partir de 7.000800. 
Fabricante: 
AFLOR DE LIS 


Rua de Costa Cabral, 593:Tel. 493936 
E. P. - 4200 PORTO, 


VENDAS - 


AUTO VIVENDA- Motor 40.000 Km, 
com cama/cozinha, 250 contos. Te- 
lef. 697547. 


CITROEN DYANE SUPER 1978, 
Bom estado geral, vendo ou troco. 
STAND BARRACÃO. Rua de Ol- 
iveira Monteiro, 400. Telet. 65651. 


DATSUN 1600 SSS bom estado ge- 
ral, vendooutroco. STANDMOTOR. 
Rua da Igreja de Paranhos, 103 (ao 
Campo Lindo). 


FIAT 131 
MIRAFIORI - 1980 


Bom estado geral. Vendo ou 
troco. STAND BARRACÃO. Rua 
Oliveira Monteiro, 400. Telefone: 


65651 


FIAT125de 1970, bom estadogeral, 
vendo ou troco. STAND BARRA- 
CÃO. Rua Oliveira Monteiro, 400. 
Telef. 65651. 
Pose 
FIAT 128/1974 bom estado geral, 
vendo ou troco STAND MOTOR. 
Rua da Igreja de Paranhos, 103 (ao 
Campo Lindo). 


FIAT 131 MIRAFIORI de 1980, bom 
estado geral. Vendo ou troco. 
STAND BARRACÃO. Rua de Ol- 
iveira Monteiro, 400. Tele!. 65651 


FIAT 850 ESPECIAL 1971, bom es- 
tado geral, vendo ou troco. STAND 
BARRACÃO. Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 400. Telef. 65651. 


FORD CAPRI 1600-GT, 1971, bom 
estado geral. Vendo ou troco 
STAND BARRACÃO. Rua de Ol- 
iveira Monteiro, 400. Telefone, 
65651. 


ANDARES LUXUOSOS NO PORTO 


Junto à Av. de França, em acabamentos, salas comuns com 45 m2 com 
fogão, 4 quartos, 3 quartos de banho (um privativo), roupeiros, alguns 
de 3 frentes, grande hall forrado a madeira, garagem individual e 
arrumos. EXCEPCIONAIS. Preço: 8.000 contos. 


Trata: A. AMARAL-Propriedades 


Rua Santa Catarina, 218-3.º — Teleís. 380381/317367 
4000 PORTO 


= APARTAMENTOS 


Em Gaia, T1+1, restantes divisões e varanda. Impo- 
N nente imóvel e construção moderna. PREÇOS DESDE 
2.000 c. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc.º 38 


ANTAS e ANDAR 


T2 e GARAGEM e 3 500 C. 


Acesso ao Financiamento 


EDIFÍCIO PARA ESCRITÓRIOS 


Com 6 pisos, vende-se todo ou em fracções, com áreas a partir de 151 m2. Tem garagem privativa. 


Local sossegado na Rua Tenente Valadim, próximo à Avenida da Boavista. 


PARA VER, CONTACTAR SOC. CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL, TELEFONE, 63007 


ESCRITÓRIOS NO CENTRO DA CIDADE (últimos em venda). na RUA SANTA CATARINA 


Em bloco comercial, de requintada construção e invulgar acabamento: salas amplas (cerca de 55 m2) providas de instalações sanitárias. Próprias 


para médicos, advogados ou outras profissões liberais. Para o próprio ou rendimento. Informações e visitas pelo telef. 315750. 


EXCEPCIONAL ESTABELECIMENTO NA RUA DE SANTA CATARINA, COM 180 M2 


Amplo, com óptimas instalações sanitárias. Invulgar localização, melhor artéria da cidade, junto a Gonçalo Cristóvão. Para qualquer actividade. 


Para o próprio ou rendimento. Informações e visitas, pelo telef. 315750. 


EDIFÍCIO FABRIL 


Em zona industrial a 10 km do Porto. Áreas: coberta — 1200 m2; 
descoberta — 1200 m2. Equipado com ponte rolante, compressor e 
redes de distribuição de electricidade, ar comprimido e gás carbónico, 
Contacto pelo telef. 58465. 


ESCRITÓRIOS 


À Constituição, com a área de 100 m2, construção de 
1.º e magnífico local, bom preço. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6.1.º — Telef. 381019 — Proc.” 85 


EXCEPCIONAL CHALÉ 


Na Auto-Estrada — Porto-Espinho, próximo da Ponte da 
Arrábida, de 4 frentes, 1 só piso, com 5 quartos, 3 
banhos, sendo 1 privativo, sala de jantar com lareira, sala 
de estar com lareira, piso em tijoleira, jardim, pomar e 
bosque com muitas árvores (pinheiros e eucaliptos, etc.) 
temgrande piscina e garagem para 4 carros. A Moradia é 
toda murada com um terreno de 15.000 m2. Trata e 
mostra: Telef. 63269. 


ums 


FECHADURAS 
DE ALTA SEGURANÇA 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS — PREÇOS INDUSTRIAIS 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 
Telefone. 401037 — PORTO 


SHOPPING TOWN 


RUA DR. LUÍS BARROSO 


HABITAÇÕES TIPO T1-T2-T3-T4 
PRONTOS A HABITAR 


PREÇOS DESDE 2.000.000$00 


ACEITA-SE PAGAMENTO ATRAVÉS DE CRÉDITO HABITACIONAL 


VISITE TODOS OS DIAS, INCLUINDO SÁBADOS 
E DOMINGOS, O ANDAR MODELO MOBILADO 


POR MÓVEIS PRIMOR FAMALICÃO 


COMERCIALIZAÇÃO DE: 


JORGE LARETH 


RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 140-7.º ESQ. 


JIPE TOYOTA 


ANO 1982 — 15.000 KM 


Jantes e pneus especiais. Bancos reclináveis. Interior 
alcatifado. Motivo de venda à vista. Contactar o próprio. 
Telef. 66413 — Vila do Conde. 


MORADIA DE 3 FRENTES 


Em Ermesinde, de RVC e Andar, com3 quartos, 1 deles 
com roupeiro, sala comum, cozinha, despensa, 2 ba- 
nhos, quintal e garagem. Forrada e alcalifada. PREÇO: 
4.250. Trata: 

A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc.º 181 


LOTES 
INDUSTRIAIS 
EM GAIA 


Vendem-se aprovados 
p/armazéns na Rua dos Ter- 
ços — Canelas — V. N. Gaia. 
'Telefonar para o 7813576 


MAQUINA DE ESCREVER - Co- 
merciais Robotion. Óptima, novos 
descontos para revenda, fazemos 
trocas. Telef. 381662. 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Usadas, desde 5.000$00, novas 
electrónicas, fazemos trocas. 
Consulte-nos. Telefone 381662. 


MINI CLUBMAN-1975 bom estado 
geral. Vendo ou troco. STAND MO- 
TOR. Rua Igreja de Paranhos, 103 
(ao Campo Lindo) - Telefone 65651. 


MÓVEIS USADOS — Modernos e 
antigos: Maptes. Sofás, Pianos. Fri- 
goríficos. Cofres, etc. Vendo etroco. 
Rua Guedes de Azevedo, 236 - Te- 
let. 381489. 


MORADIA 
MAGNÍFICA 


Na Sr. da Hora, de 3 frentes, 
belíssima construção em pedra 
(recente), c/ 4 quartos, 3 banhos 
(1 privativo), grande sala comum 
c/ linda lareira, escritório, cozi- 
nha, despensa. Garagem para 2 
carros. Lindo jardim. Preço: 
7.500 contos. Para ver contactar 
com: 


DONALDO COSTA 
— Telef. 22959 —— 


MORADIA 


Vende-se, no CEDRO - SANTO OVÍDIO — V. N. DE GAIA, 
construção cerca de 15 anos, 3 frentes, cave ampla (salão de convívio), 
«/ctemcozinha, sala de jantar, despensa, banho de serviço e escritório; 
eno 1.º andartem3 quartos e quarto de banho completo em mármore. 
Tem GARAGEM, anexos e terraço. Preço: 5.500 contos. Trata e 
mostra: 

A CONFIDENTE 
FUNDADA HÁ 50 ANOS 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs.: 380629-20344/5/6-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


TERRENO 


Vende-se, em V. N. de Gaia, próximo da praia de Salgueiros, com 
projecto aprovado para duas moradias geminadas. Trata e mostra: 


A CONFIDENTE 
FUNDADA HÁ 50 ANOS 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs.: 380629-20344/5/6-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


NA POVOA DE VARZIM 
Apartamentos 
Nos melhores locais da praia e 
aos melhores preços. 
Consulte-nos 
HABIPÓVOA 
Rua da Junqueira, 6-1.º 

Telefs. 67212 0u 67364 (este de- 
pois das 19h.--Póvoa de Varzim 


OPEL KADETT 1.2 bom estado ge- 
ral, vendo outroco. STAND MOTOR. 
Rua da Igreja de Paranhos, 103 (ao 
Campo Lindo). 


Stand MOTOR 


OPEL KADETT 1.2 
DATSUN 1600 SSS 
PEUGEOT 104 

AUDI 100-GL, 4 portas 
FIAT 128 

MINI CLUBMAN 

VW BRASÍLIA 


SANTO TIRSO 
VENDE-SE 


Quinta de Dinis de Baixo, com- 
posta por casa de habitação de 
século, c/ capela, quintal e ter- 
renolavradio com aáreadecerca 
deGOhectares, tudojunto; óptima 
localização na vila de Santo 
Tirso. Trata: 


PARAÍSO ALMEIDA MACHADO 


Av. Sousa Cruz, 941-1.º-Esq.º 
Telef. 52597 
4780 SANTO TIRSO 


PEUGEOT 104 bom estado geral, 
vendo ou troco. STAND MOTOR. 
Rua da Igreja de Paranhos, 103 (ao 
Campo Lindo). 

SIMCA 1100 especial de 1971, bom 
estadogeral, vendooutroco. STAND 


BARRACÃO. Rua Oliveira Monteiro, 
400. Telef. 65651. 


TERRENOS URBANIZADOS -— 
C/500 m2 — Bajouca — Castêlo da 
Maia — Telef. 568889. 


TORRALTA 


Investidor n.º 2501996, vende 


posição com 50% de desconto. 
Resposta a este Jornal ao n.º 
404. 


VW BRASÍLIA bom estado geral, 
vendo ou troco. STAND MOTOR. 
Rua da Igreja de Paranhos, 103 (ao 
Campo Lindo). 


VILAMOURA 


Vende-se óptimo 
apartamento T1, 67 
m2. área; mobilado, 
empreendimento de 
categoria, piscina. Te- 
lef. 2688222 — Lisboa, 


“Com 150 metros quadrados e » cave, 2'grandes mon- 


MORADIA 


Vende-se, em SILVA TAPADA — COSTA CABRAL, construção 
cerca de 20 anos, de 3 pisos, GARAGEM, arrumos, cozinha, despensa, 
sala comum com lareira, escritório, banho de serviço, 3 quartos e 2 
quartos de banho completos (1 privativo). Tem quintal ajardinado, 
pátio, marquises envidraçadas, etc. Preço: 6.750 contos. Trata e 
mostra: 


A CONFIDENTE 
FUNDADA HÁ 50 ANOS 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs.; 380629-20344/5/6-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


PROPRIEDADES VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 


1.950 C. - Ao Bonfim, em construção de luxo. 
2.100 C.- A Costa Cabral, c/divisões independentes. 


ANDARES 


2.550 C. - AGaia, 2 quartos, sala e rest. div. Empréstimo assegurado. 

6.000 C.- Ao Bontim, com acabamentos de fino gosto, 4 quartos, 
roupeiros, 2+ 1 banhos, sala c/fogão, marquise, garagem, 
arrumos 

8.500 C.- Largo Soares dos Reis (Porto), 4 quartos, 2 banhos com- 
pletos, varandas, garag. colect. grandes arrumos indivi- 
duais. 


COMERCIAIS 


3.250 C. - Estabelecimento alugado, junto à Estação de Rio Tinto, 
100 m2 e garagem privativa, 

4.200 C. - No centro da cidade, c/2 boas salas, 2 banhos, ascensor, 
parte alugada. 


TERRENOS 


1.550 C. - Em Gaia, para moradia de 3 frentes, 405 m2. 
8.500 C. - Ao Castelo da Maia, c/ projecto aprovado para construção 
de Estabelecimento e habitações. 


MOSTRA E TRATA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


- PEDIDOS - PEDIDOS 


tras na melhor zona da Av. Fernão de Magalhães. Telef. 
562627. 


EMPREGADA BALÇÃO 


PARA ESTABELECIMENTO DE MODAS 
PRONTO-A-VESTIR 


Pretende-se para entrada imediata. 


Respostaã Administração 


deste Jornal, n.º 420. 


VENDEDOR 


PRECISA-SE VENDEDOR COM VIATURA 
PRÓPRIA. PESSOA DINÂMICA E AMBI- 
CIOSA PARA TRABALHAR EM REGIME DE 
COMISSÃO, GRANDE PORTO, MINHO E 
TRÁS-OS-MONTES. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL 
AO N.º 422 


APRENDIZES DE PICHELEIRO- A 
partirde'15 anos. Falar: José Luís de: 
Oliveira Dias, Beico do Juncal, S. 
Félix da Marinha — V. N. de Gaia. 


TERRENO - v. N. Gaia - CEDRO 


PROJECTO APROVADO — LICENÇA EM MÃO 
40 HABITAÇÕES — ÁREA 2.000 M2 


MECÂNICO à 
DE AUTOMOVEIS 


Av. Lidador da Maia, 440 
AGUAS SANTAS — MAIA 


Teleis. 970832-971153. E 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º Dt” 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: Telef. 24813 — 4000 PORTO 


CarloVan RUA FARIA GUIMARÃES, 619 / TELEF. 499222 / 4200 PORTO 
VISITE-NOS NA CAMPISPORT — PALÁCIO DE CRISTAL 


omireio do-Jorto 


E O JORNAL DA INDUSTRIA E DO BM 
-SOMÉRGIO DO NORTEDO PAÍS 


“O JORNAL DA-INDÚSTRIA E-DO 


* COMERCIO DO: NORTE, DO PAÍS 


O pianista Ilan Rogoff voltou ao Porto 
para nova e memorável audição 


Há pouco menos de três anos, 
concretamente: em Abril de 1980, a 
embaixada de Israel em Portugal, 
por intermédio dos seus Serviços 
Culturais e com a colaboração do 
Instituto de Relações Culturais 
Portugal-Israel, trouxe a estacidade, 
apresentando-o no salão nobre do 


TOIROS 


Ao longo de cinquenta anos, o 
Grupo Tauromáquico Sector 1 pas- 
sou por algumas vicissitudes e bas- 
tos momentos inolvidáveis, mas na- 
turalmente não logrou escapar à 
crise que temos, embora conserve a 
sua própria identidade que justifica 
todauma digna sobrevivência. O seu 
historial foi feito de anos áureos, de 
pequenas «grandezas» e escassas 
frustrações, mas foi também artéria 
por onde circulou o melhor escol de 
aficionados da nossa terra. 

Enodecorrer desses anos de oiro, 
realizaram-se numerosas manifes- 
tações de toda a ordem como: conte- 
rências, passeios ao campo, exposi- 
ções, colóquios, atribuição de tro- 
féuse ainda foi possível a publicação 
regular de várias séries de jornais e 
revistas, que contribuíram larga- 
mente para a formação de jovens 
aficionados. No seu salão nobre 
funcionou uma escola de Toureio, 
cujas admiráveis repercussões no 
nosso panorama tauromáquico são 
por demais conhecidas. E também a 
«aficion» desassombrada de tantos 
que já nos deixaram foi glorioso tes- 
temunho que seria ilegítimo esque- 
cer. 

Ao comemorar-se as Bodas de 
Oiro, ainda em curso, (pois falta 
completar o ciclo da efeméride), é 
justo recordar-se a acção de ho- 
mens como o Dr. Bossa da Veiga, 
Gonzaga Ribeiro, Dr. Salles Gomes, 
eDr. AntónioPittaquenãosómarca- 
ram época brilhante como escreve- 
ram as melhores páginas do grupo 
tauromáquico, commaior prestígio, a 
nível nacional. 

Muitos jornalistas, escritores, ar- 

tistas plásticos e outros intelectuais, 
portugueses e estrangeiros, confe- 
rentes ilustres, tornaram inesqueci- 
veis osciclos de palestras realizadas 
no salão nobre da colectividade al- 
facinha. Mas, queiramos ou não, a 
crise que a todos afecta também se 
repercutiu no Sector 1, que não vive 
um momento desesperado — longe 
disso —; contudo a actual situação 
exige dos dirigentes associados uma 
séria reflexão que permita revitalizar 
o Grupo, a fim de o projectar para o 
seu lema, afinal a sua «vocação» 
inicial. Mais do que uma crítica ao 
marasmo existente, as nossas pa- 
lavras pretendem — antes — constituir 
umalerta e, se possível, um apelo ao 
sacrifício dos responsáveis. E não: 
importará as críticas destrutivas das 
eternas minorias, pouco interessa- 
das em resolver os problemas mais 
prementes. 
E o raio de esperança? Bem... 
esse parece ter surgido algures, com 
a recente publicação da fabulosa 
edição comemorativa das Bodas de 
Oiro do Grupo, a cujo lançamento 
assistiu grande número de individua- 
lidades ligadas à Festa. 

A responsabilidade da revista 60 


Ateneu Comercial do Porto, um pia- 
nista israelita que, pela primeira vez, 
nos visitava e logo patenteou bem a 
sua alta craveira de concertista. Ilan 
Rogof,quenemdenome eradomeu 
conhecimento, provou, além do 
mais, que o seu país, tão assinalado, 
ao longo dos séculos, por vicissitu- 


A crise e um raio de esperança 


páginas — cabe por inteiro a Vitor 
Escudero, filho do malogrado eines- 
quecivel «Manolo», que perdeu a 
vida no desastre de automóvel, que 
também vitimou Manuel dos Santos 
— aliás, de quem era amigo e colabo- 
rador inseparável. 

Vitor Escudero herdou a «aficion» 
do pai e, para mais, toda uma von- 
tade inquebrantável. O Sector 1 pre- 
cisava urgentemente de sangue 
novo. Era imperioso que a «pedrada 
no charco» viesse de qualquer lado, 
sob pena que algum entusiasmo 
(menor e mais ténue) se diluísse. 
Vitor Escudero responsabilizou-se 
por um empreendimento oneroso. E 
cumpriu! Ao menos, que nesta terra 
alguém vá cumprindo... 

Muitos nomes sonantes, com res- 
ponsabilidades no nosso meio tau- 
romáquico, colaboraram na revista: 
como o Dr. Botelho Neves, Dr. Luís 
de Castro, Eduardo Pizarro Mon- 
teiro, Roussado Pinto, Saraiva Men- 
des, Andrade Guerra, Dr. Paula Cor- 
deiro Pera, António Martin Maqueda, 
José Manuel Severino, Dr. Fernando 
Teixeira, Gentil Marques, Domingos. 
Saraiva, Comandante Cristóvão Mo- 
reira, Patrício Alvares, Miguol Alva- 
renga, Mariano de Carvalho e claro... 
Vitor Escudero. Também o cronista 
de «O Comércio do Porto» teve a 
honra de escrever para tão «bada- 
lada» edição. 

Para quem conhece a publicação, 
quase se torna ocioso exaltar o mé- 
rito e o êxito, a todos os títulos, deste 
acontecimento que calou nos aficio- 
nados portugueses. Mas o que po- 
derá ser significativo é o marco, o 
renascer, o relançamento do Sector 
1. Um jovem de 25 anos parece 
apostado em maiores cometimen- 
tos. É bem provável que uma Direc- 
ção de nomes ilustres se deixe con- 
tagiar pelo Vitor Escudero, ambi- 
cioso-nomelhor sentido-, para que 
o Grupo se reencontre e volte aos 
seus momentos gloriosos. Fala-se 
de crises, mas as crises passam, 
como os homens. O que deve preva- 
lecer é o Grupo, o seu simbolo, asua 
vivência, a sua doutrina. Não há 
grupo que resista às crises — peque- 
nas que sejam — se as armas de 
combate se entrelaçarem no ma- 
rasmo, no comodismo e na resigna- 
ção. 
Os dados estão lançados e há 
muitos valores em jogo. Não só os 
toureiros triunfam nas arenas. E 
mesmo quando há «broncas», estas 
são para as grandes figuras; logo um 
«corte deorelhas», apósafaenapara 
a história, apaga o instante menos 
feliz... Chegou a altura do Sector 1 
cortar a outra orelha e, se possível, 
sair em ombros pela porta grande do. 
nosso acanhadomeio. Talvez omeio 
a que temos direito... 


HERNANI SARAGOÇA 


É a 


des de toda a ordem, é, como, aqui, 
então, se escreveu, «um verdadeiro 
alfobre de músicos justificativos do 
qualificativo de grandes», 
acrescentando-se: «Alguns dos 
maiores violinistas, dos maiores vio- 
loncelistas, dos maiores pianistas do 
nosso tempo são israelitas», A con- 
cluir o meu comentário crítico, es- 
crevi: «O auditório, arrebatado por 
um artista de tal quilate, 
prodigalizou-lhe aplausos sobre 
aplausos, impondo-lhe o prolonga- 
mento do recital. lian Rogoff, como 
César, chegou, tocou e venceu... O 
concerto que trouxe aos que tiveram 
aventura de o escutar ficará memo- 
rável, Quenãotarde a voltaraténós— 
eis os votos que, de todo o coração, 
fazemos, aqui e agora» 


Os votos então, a que, emitidos 
tiveram, agora, cumprimento. Ilan 
Rogotf voltou até nós, trazido, desta 
vez, pelo Circulo de Cultura Musical 
do Porto, com a colaboração do dito 
Instituto de Relações Culturais 
Portugal-Israel e, também, da Asso- 
ciação Comercial do Porto. O recinto 
destasegunda audição no Porto foio 
muito formoso mas assaz distante 
Salão Árabe do Palácio da Bolsa, 
que se encheu, como era de prever, 
de um público de escol, constituído, 
por certo, em parte considerável, por 
melómanos para quem o concertista 
visitantenão era, de modo algum, um 
desconhecido. O êxito, lícito é dizê- 
-Io, foi, talvez, superior ao obtido há 
cerca de três anos, não porque Ilan 
Rogoff houvesse proporcionado 
uma surpresa maior do que a pro- 
porcionada em Abril de 1980, sim 
porque, desta vez, os numerosos 
ouvintes estavam preparados, por 
assim dizer, para acolher um artista 
fora de série num ambiente de ver- 
dadeira grandiosidade. 


Este pianista israelita da estirpe 
artística de um Jascha Heifetz (para 
que cotejá-lo com este ou aqueledos 
seus compatriotas celebrizados no 
concertismo de techa, assim como 
nos demais sectores instrumentisti- 
cos, se ele dispensa cotejos?) não 
tocou, agora, uma só das peças 
dadas a ouvir há cerca de três anos, 
apresentando, até, um programa 
porventura mais rico de valores mu- 


AI COMO EU SOFRO! 


sicais em que avultavam, também, 
dois dos nomes históricos que valori- 
zaram, musicalmente, a audição 
precedente: Liszt e Brahms, sobre- 
tudo o primeiro, que beneficiou do 
privilégio de preencher toda a pri- 
meira parte, Assim, do Mestre de 
Hamburgo tocou Ilan Rogoff a «Ra- 
posódia op. 79 n.º 1», «Três Inter- 
mezzi,op.117»ea «Rapsódiaop.79 
n.º 2», Nessas obras desse glorioso 
alemão do Norte, tudo é grande e 
belo como o autorcaprichou em que, 
de modo geral, as suas obras fos- 
sem. Tudo nelas patenteia aquele 
gosto da ordem e do classicismo que 
foi apanágio do criador de «Um Re- 
quiem Alemão». Tocadas, porém, 
por um concertista da categoria 
deste extraordinário pianista isra- 
elita, as várias obras brahmsianas 
beneficiaram não só de uma sonori- 
dadeorquestralmastambémdeuma 
expressão insuperável. Não creio 
que se possa tocar Brahms mais 
arrebatadoramente do que o tocou 
Ilan Rogoff. 

Na segunda parte, três grandes 
nomes de compositores europeusde 
primeira água serviram para com- 
provar o eclectismo de talexecutante 
e intérprete de eleição: o húngaro 
Bela Bartók, com a «Suite op. 14»; o 
francês Debussy, com três dos seus 
famosos «Prelúdios», os intitulados 
«GéneralLavine- Excentriquo», «La 
Fille aux Cheveux de Lin» e «Feus 
d'Artifice»; e essoutro húngaro co- 
lossal que foi Liszt, com uma das 
duas «Valsas Mephisto» que basta- 
riam para o imortalizar, se outras 
obras não o imortalizassem. Se as 
páginas do autor de «Mikrokosmos», 
mais do nosso século XX que do XIX, 
so engrandeceram por uma des- 
lumbrante versão sonora, foi, quanto 
amim, nasdocompositordeRaíding, 
um dosmais luminosos fachos musi- 
cais do século de Oitocentos, que 
Ilan Rogoff mais e melhor se afirmou 
como expressador da mais impres- 
sionante música pianística. A tor- 
rencialidade sonora da «Mephisto 
Walz» empolgou o auditório side- 
rado. Instado portodosos ouvintes, o 
prodigioso solista hebraico 
brindou-nos, extra-programa, com 
uma «Valsa» de Brahms e outra de 
Liszt, ambas determinantes de 
novas aluviões de palmas entusiás- 
ticas. 


Ilan Rogoff fez bem em voltar até: 


nós. E melhor fará em não ficar por 
Cento HUGO ROCHA 


O Comércio do Porto 
Ee 


As 15-18.15 € 21.30 N. ac. 18 anos 
O filme começa no início das sessões 
O mais notável filme de Sydney Lumet 


O PRINCIPE DA CIDADE ritme de qualidade 


Um polícia só... contra a cidade corrupta! 


fa ha — Às 14.15-16.45-21.45 — 

2 2 SS Sg Nãoacons.amen. de 13anos-4.º SEMANA 

TELEF. 22405 JULIE ANDREWS nomoada para o Oscar da 
melhor actriz de 1982, encanta e diverte em 


VICTOR VICTORIA 


Uma mulher que finge que é um homem, que 
finge que é mulher! 


14,15-16.30-21.45- N. ac. 18 
Quem são estes homens de aço? 
Quando eles actuam o inferno explode e o mundo treme! 


balalha 


OPERAÇÃO ZEBRA FORCE 


Às 14.15-16.15-18.30621.30h.— N. Ac. 18 
Começaram as aulas e 
ULTIMAS EXIBIÇÕES 


VÊM AÍ OS CALOIROS 


N.a.13 ESTREIA EM PORTUGAL A mais terrível batalha da mitologia 


TITANS CONTRA VULCÃO 


TELEF. 21533 


Aseguir 


HOJE às 15, 21.30 - 2.º SEMANA 
MOMENTOS ÍNTIMOS - Intordito M/18 


ALEXANDRA STEWART - Nenhuma mulher conseguiu tanto poder nas suas mãos... 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 15,30 e 21.30 horas 
(Não aconselhável a menores de 18 anos) 
Um Western nas velhas tradições do antigo Oeste! 


OS BANDIDOS DO TEXAS 
Com: Jack Palanco, Vinco Edwards. 
Amanhã: DOIS AMIGOS EM APUROS 


DOMINDO - As 11 horas — «ALICE NO PAÍS DAS FADAS» 


LUDINTEGRA 


Exposição/venda das 13.30 às 20 horas 


Colóquio sebre o tema: HEMOFILIA a 


partir das 21 horas ' 
ABERTO AO PÚBLICO 


PORTO 


12.30,15,17e 19horas. «Os sonhos 
proibidos de Mona Q» — M/18 anos. 
SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 
16.20, 18.30 e 21.45 horas: «Victor 
Victoria» — M/13 anos. 
TRINDADE - Hoje, às 15.15, 


ÁGUIA D'OURO- Hoje, às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.30 horas: «A Vin- 
gança dos manetas de ferro» — M/18 
anos. 


Paraalém de bonitinha e elegante, 
aMira tem a consciência de ser mais 
chata que dez repartições de Finan- 
ças. Assim, sendo, correu para o 
apartamento do João Vitor e desatou 
a bater à porta com a veemência de 
quem vai proceder a uma penhora. 
«Abra que sei que está ail» Começou 
a vir gente à porta e, num repente o 
corredor estava pejado de um pú- 
blico ávido de escândalo. Até que 
veio a Joana. Ao ver aquela cena, 
ficou espantadíssima. «Uma mulher 
atrás do meu Vitor? Ail que eu ainda 
lhe arranco os cabelos» Ou fosse 
porque adivinhasse os pensamentos 
daJoana, ouporquejáestavacomas 
mãosaarder detanto bater, aMirafoi 
à vida dela, mas prometeu voltar a 
atacar. A Joana apressou-se a per- 
guntar ao Vitor que pouca vergonha 
vinha a ser aquela. O rapaz ficou 
aflitíssimo e limitou-se a pedir pa- 
ciência que é boa para a vista. Foi 
então que a Joana abriu a carteira, 
tirou o pacote de lenços de papel, o 


SOLUÇÕES | 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Estala. Fase. 2 - Verseja. Pus. 3 — Aves. 
Várzeas. 4 - Cimo. Áurea. 5 - Ugar. Salda. 6 - Antas. Soara. 7 — Euros. 
Usar. 8 — Ralei. Sapo. 9 — Afastar. Unem. 10 — Arabina. 11 — Amas. 
Asiles. 

VERTICAIS: 1 — Evacua. Cava. 2 — Sevigné. Fim. 3 — Trem. 
Aturara. 4 — Asso. Raras. 5 - Leva.Solta. 6 — Ajáus, Seara. 7 — Arras. 


lrás. 8 - Zelou. Subi. 9 - Apeadas. Anil. 10 - Sua. Arapene. 11 — Esse. 
Aromas. 


baton, orimel, omolhodechaves, um 
pacote de bolachas, três chocolates, 
um pacote de senhas de módulo 
dois, uma revista de fotonovela, uma 
agenda planing, o livro de cheques, 
um bolinho de bacalhau meio des- 
feito e, virando a carteira ao contrá- 
rio, aproveitou para despejar duzen- 
tos e cinquenta gramas de migalhas 
de alimentos diversos. «Vês! Pa- 
ciência é coisa que não tenho! Oume 
pões ao corrente da situação ou 
temos cenal» Naquele preciso mo- 
mento, Helena sentia o coração aos 
pulos. OPlínio apercebeu-sedoace- 
lerar do bater do coração e 
perguntou-lhe se estava bem de 
saúde. «Não! Não estou bem! Pres- 
sinto que um dos gémeos está a 
sofrer muito! Oh! Como eu sofro!» 


DIFERENÇAS 


Falta jornal,; Falta letreiro; Carteira diferente; Toldo diferente; 
Posição do menú; Falta guarda-chuva. 


BATALHA Hoje, à5 14.15, 16.30, 
e 21.45 horas: «Operação Zebra 
Force» — M/18 anos. 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 
21.30 horas: «O veredicto» — M/13 
anos; às24 horas: «Anjosdo Inferno» 
— M/13 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 
15.30 e 21.30 horas: «American 
Graffiti — M/18 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30, e 
21.30 horas: «Amor e balas — M/13 
anos. 

FOCO — Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45621.30horas; «Christiane F»— 
M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30, e 
21.30 horas: «O meu nome é nin- 
guém» — M/13 anos. 

LUMIÉRE A- Hoje, às 15,17.45e 
21.30 horas: «Sem sombra de pe- 
cado» — M/13 anos. 

LUMIÉREL — Hoje, às 15.15,18€ 
21.45 horas: «A face do poder- — 
M/13 anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
18.30 e 21.30 horas: «Vêm aí os 
caloiros» — M/18 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 
14.30, 16.45, 19621.45horas: «ET. 
— O Extraterrestre» — Para todos. 

PEDRO CEM - Hoje, às 15.00 e 
21.30 horas: «Os deuses devem 
estar loucos» — M/13 anos. Às 18.30 
horas: «Cinema de Qualidade» 

RAIONE — Hoje, às 15.30 621.30 
horas: «O Expresso de Chicago» — 
M/13 anos. 

RIVOLI — Hoje, às 15 e 21.30 ho- 
ras: «Momentos íntimos» — M/18 
anos. 

S. JOÃO - Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.30 horas: «Grease 2» — 
M/13 anos. 

SA DA BANDEIRA — Hoje, às 


18.00 e 21.30 horas: «O príncipe da 
Cidade» — M/13 anos. 
VALEFORMOSO- Hoje, às 15.30 
e 21.30 horas: «20000 Léguas 
Submarinas» — M/13 anos. 


TEATROS 


SA DA BANDEIRA — Hoje, às 
21.30 horas: «Pai precisa-se» — 
M/13 anos. 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Hoje, às 21.45 horas: «Um cálice de 
Porto». 


PROVÍNCIA 


ESPINHO CASINO SOLVERDE 
Hojo, às 1530 e 21.70 horas: 
«Grease 2» — M/13 anos. 

LEÇA DA PALMEIRA — CHAPLIN 
— Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Os 
heróis de Telemark» — M/13 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — CINE 
CARACAS — Hoje, às 21.30 horas: 
«Amando e rindo» — ESTÚDIO — 
GEMINI 1 — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «A amante do tenente fran- 
cês». 

PÓVOA DE VARZIM — PÓVOA 
CINE-Hoje, às 16€21.45horas: «O 
homem de Hong-Kong» — SANTA 
CLARA — Hoje, às 16 € 21.45 horas: 
«Eugénio, Eugénio». 

SANTO TIRSO — C.T. — Hoje, às 
21.30 horas: «Blue Jeans Il» — M/18 
anos. 

TONDELA-CINE TEJA-Hoje, às 
21.30 horas: «Selva de asfalto» — 
M/13 anos. 

VILADO CONDE- NEIVA Hoje, 
às 21.45 horas: «As 7 portas do in- 
feno». 

VILA DA FEIRA — C.T. - Hoje, às 
21.30horas: «Negraafrodite»-M/18 
anos. 
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| ECONOMIA E FINANÇAS | 


25 DE FEVEREIRO DE 1983 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS 
DE LISBOA EM 1/3/83 


ouro Barra fina (grama) 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA. 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


Moedas de 2500 
Moedas de 5800 
Moedas de 10800 
20 Marcos 

20 Francos 

5 Dólares Liberty 

10 Dolaros. 

20 Dólaros 

20 Francos 

10 Florins. 

Libra Rainha Isabel 
Libra Rainha Victória 
Ubra Reis, 

1/2 Libra 

1/2 Libras Reis 
20 Liras 

50 Pesos. 

20 Francos 


1a79s10 
1.263825 
1241819 
1102828 


a Victoria. 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- 


mente informativo e todas as 
ao Imposto de trs por mil. 


08.00 — Bom dia, Portugal, 

09.30 - Desenhos animados. 

10.00 - Transmissão directa do 
aeroporto 
João Paulo Il 


11.00 — Malu mulher 
Último episódio. 


12.10- Rali de Portugal. 
12.30 Baila comigo. 
13.35 - Ciclo Preparatório TV. 
18.25 - Rali de Portugal. 
18.40 - Tempo dos mais novos. 
18.55 - Nunca é tarde 

«Os reformados» 


19.20 — Quinta dimensão. 

19.55 — O tempo. 

20.00 - Telejornal. 

20.30 - Direito de antena 
«C.D.S.» é «Associação de 
supermercados». 


20.40 - Noite de cinema 

«Semente de Tamarindo» 
Realizador: Blake Edwards. 
Com: Julie Andrews e Omar 
Shanift. 
Judith Farrow, funcionária 
do «Foreign Office» inglês, e 
Feodor Sverdiov, adido mili- 
tar russo em Paris, agente 
da KGB, encontram-se por 
acaso nas Caraíbas, 
quando Judith está a tentar 
recompor-se de uma liga- 
ção desastrosa. A simpatia 
que inspiram um ao outro é 
inocentíssima, mas vai dar 
azo a inúmeras intrigas em 
Londres e Paris. 


22.55 - Últimas notícias. 
— Encerramento da emissão. 


operações de venda ostão sujeitas 


09.00 — Teletexto. 
13.55 — Eurovisão. 
«Futebol» 
Transmissão directa do jogo 
Roma/Benfica para a Taça 
UEFA 
15.45 - Teletexto. 
18.00 — Abertura. 
18.02 — Filme de grande metragem. 
19.30 - País, País. 
19.55 - Tempo dos mais novos. 
20.15 - Se o mar acabasse 
— Um programa de Rui de 
Melo. 
21.15 - Programa musical. 
22.00 — Telenovela 
«Caboclam. 
22.30 - Jornal da noite. 
— Encerramento da emissão. 


RTP-1-08.00, Bom dia, Portugal; 
09.30, Os malucos das máquinas 
voadoras; 10.00, Cozinhar é fácil; 
10.30, Os últimos cavaleiros; 11.30, 
Contos do imprevisto; 12.00, Baila 
comigo; 13.00, Jornal da tarde; 
13.30, Ciclo preparatório; 18.20, 
Tempo dos mais novos; 18.55, Res- 
pública; 19.20, Autovisão; 19.55, O 
Tempo; 20.00, Telejornal; 20.30, 
Tempodeantena-PSePSD; 20.35, 
Recreativo; 21.45, Programa da Di- 
recção de Informação; 22.50, Ulti- 
mas notícias. 


RTP-2-09.30, Teletexto; 1 
Cinema; 19.30, País, Pais; 
malucos das máquinas voadoras; 
20.30, Impressões sobre Karajan; 
21.30, Uma vida, um desafio; 22.15, 
Cabocia; 22.45, Jornal da noite. 


1 DE MARÇO DE 1983 
CHEQUES 


1418029 


(notasdo 5a 1000) 
Markka Finlandesa 
Franco Francôs 
Flonm 
Libra Irtandosa 
Ur ra 
lene 
Coroa Norueguesa 
Libra Inglosa 
Coroa Sueca... 
Franco Susso 
Bolivar 


No rospoltanto a mood 
“devem sor considoradas a ltulo moramonto 
Informativo 


Todas as operações de venda 
tas ao imposto do 3 por mi. 


tão sujol- 


ESPANHA 


1.º CANAL 13.00, Programação 
de cobertura regional; 14.00, Tele- 
jornal; 14.35, Vendo-as vir; 15.05, 
Acima, abaixo; 16.01, Programação 
de cobertura regional; 17.35, O Co- 
meta Branco; 18.00, O grande livro 
de Petete; 18.02,3,2,1... Contacto; 
18.30, Nós; 19.00, Encontros em Li- 
berdade; 20.00, Telejornal, 20.35, 
Sessão da noite; 22.25, Telejornal. 


2.º CANAL - 18.00, Informação; 
18.05, Telenovela; 18.30, Música e 
músicos; 19.00, O carro da farsa; 
19.45, Estúdio aberto; 22.30, Dehoje 
para amanhã. 


Fmacias 


Estão hojedeserviçoas seguintes 
farmácias : 


TURNO 18 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


SÁ DA BANDEIRA — R. Sá da 
Bandeira, 236 

CANAVARRO - R. da Restaura- 
ção, 53 

ANTERO DE QUENTAL — R. An- 
tero de Quental, 520 

VAZ TEIXEIRA R. do Heroismo, 
56 
PRELADA - R. Central de Fran- 
cos, 316 


S. PEDRO DA COVA 
PENA — Lugar da Covilhã. 
DE DIA E TODA A NOITE 


ALIANÇA — Rua da Conceição, 2 
BARROS — Rua do Loureiro, 104 
CONTUMIL — Rua de Contumil, 


540 

FÁTIMA — Rua Oliveira Monteiro, 
“5 

VASQUES — Rua das Condomi- 
nhas, 794 
FÂNZERES 


FÂNZERES — Rua Dr. Severiano, 
580 


ERMESINDE 


TRAVAGEM — Rua Elias Garcia, 
1245 


OBRIGAÇÕES 


Tesouro 1978 ... me 
Tesouro FIP 1977 - Classe A .. 


Tes. FIDES/FIA — CL dl 
Tos. FIDES/FIA - CL Iv... 
Tos. FIDES/FIA — CI. V 
Tos. FIDES/FIA - CL VI .. 
Ts, FIDES/FIA - CI, VII 
Tos. FIDES/FIA - CI, Vill 
Tos. FIDES/FIA - CL IX 


Fiação Tocidos T. Novas 
C.* Coluloso do Caima 
Inapa 


VILA NOVA DE GAIA 
MACEDO - R. Cândido dos Reis, 
163 
SERZEDO 
CONFIANÇA — Agrela 
S. JOÃO DA MADEIRA 
CENTRAL 
LAMEGO 
AVENIDA 
VALADARES 
CAMPOLINHO — Av. Coelho Mo- 
reira 
AVINTES 
SARAIVA 
OLIVEIRA DO DOURO 
OLIVEIRA — Gaveto Santos Pou- 
sada e Rocha Silvestre 
VALONGO 
MARQUES DOS SANTOS 
VILA DO CONDE 
NORMAL 
SANTO TIRSO 
SALUTAR 
TROFA 
MOREIRAPADRÃO-S. Martinho 
de Bougado 
PENAFIEL 
OLIVEIRA 
PAREDES 
RUÃO 
MARCO DE CANAVESES 
ABÍLIO DE MIRANDA & FILHO 
AMARANTE 
PONTE 
FELGUEIRAS 
SAMPAIO 
LOUSADA 
RIBEIRO 
VILA COVA DA LIXA (Felgueiras, 
ARMINDO LIMA 
PÓVOA DE VARZIM 
NOVA — R. Paulo Barreto, 11 
MAIA 
CENTRAL — Lugar de Catassol 
A PARTIR DAS 20 HORAS 
S. MAMEDE DE INFESTA 
LINO CORREIA — Av. do Conde, 
6175 


NO PORTO 
Comprador 
10308, 
10308 
10205 
10208, 
10208 
10208 
10208 


Electuados Vendedor 


10408 
10s0s 
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EM 1 DE MARÇO DE 1983 


Pressão atmosférica 


“nivel do mar) 

às 0000h. 
às 17.00. 
desco 
as1410h 
as0725h 
às 1235h. 

Temp. min. na relva 29 

Vento em Km 

Rajada maxima ..... o 28 às 255h, 

Rumo cortespondonto .... EsE 

Rumo dominante ...us ESE 

Chuva em 24 h (18 às 18 h) 00mm 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


02 05.48-18.10 — -12.01 
ALTURAS 
02 3.76- 347 -— - 0.42 


SOL 


Nasce às 07,08 horas 
Ocaso às 18.26 horas 


LUA 


Quarto minguante, dia 6 


EM LISBOA 
Comprador Vendedor 


10308 10405 


Electuados 


10308 
10305 


RE: 


| 
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Movimento 
Marítimo 


DOURO — Entradas e saídas: 
Barra fechada. 

LEIXÕES: — Entradas: «Batte» 
navio-motor espanhol, de Bilbao, 
com carga diversa, para E. A. Mo- 
reira & Filhos, Lda.; «Cassilda del 
Mar» navio-motor espanhol, de Bil- 
bao, com contentores, para Ibero 
Linhas, Lda.; «Julia del Mar» navio- 
-motor espanhol, de Roterdão, com 
contentores, para IberoLinhas, Lda.; 
«Nova Lisboa» navio-tanque portu- 
guês, de Lisboa, vazio, para David 
José de Pinho & Filhos, Lda.; «Secil 
Outão» navio-motor português, de 
Setúbal, com clinquer, para Secil, 
Comp. Geral de Cal e Cimento. 


LEIXÕES - Saídas: «Bate» 
navio-motor espanhol, com carga di- 
versa, para Corunha; «Cassilda del 
Mar» navio-motor espanhol, com 
contentores, para Lisboa; «Julia del 
Mar» navio-motor espanhol, com 
contentores, para Lisboa; «Secil Ou- 
tão» navio-motor português, vazio, 
para Setúbal; «Nova Lisboa» navio- 
-tanque português, com gasolina, 
para Lisboa. 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
DO PORTO DE LISBOA 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: Paquistanês: «Moenjodaro», 
de Roterdão, com carga geral a Na- 
vecor; belga: «River Trades», de Ro- 
terdãoe Antuérpia, comcargagerala 
Sofrena; grego: «Alma» de Ponta 
Delgada, vazio a C.T.M.; espanhol: 
«Puerto Santona» de Algecira e Lei- 
xões, com contentores a Gonçalves 
Morais; alemães: «Eco Mira» de 
Dunquerque, Antuérpia, Roterdão e 
Leixões, com contentoresa Econave 
—«Concord» de Tânger, comconten- 
tores a Wiese; panamiano: «Alicia» 
de Sines, com combustíveis líquidos 
a Sacor; holandês: «Setree Sertan», 
de Roterdão e Antuérpia, com con- 
tentores a Garland; liberiano: 
«Sunny Christina», de Leixões, com 
contentores, a C.T.M. 
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HORIZONTAIS 


1 Rebenta. Período. 2 — Faz versos. Matéria. 3 — Vertebrados 
voláteis, Campinas cultivadas. 4 — Cume, De ouro. 5 - Apertar molhos. 
Liquida, 6— Espécie de antilopes. Ecoara. 7 - Ventos do Leste, Gastar. 
8- Amofinei. Batráquio da família dos ranídeos. 9 Separar. Ligam. 10 
— Regressar. Principal componente da goma-arábica, extraído desta e 
da beterraba. 11 — Patroas. Abrigues. 


VERTICAIS 


1 - Desocupa. Rouca. 2 - Marquesa e escritora francesa, que foi 
uma das mais distintas personagens da corte de Ana de Austria. 
Termo. 3-Carruagem. Suportara. 4- Repasso ao fogo. Invulgares. 5 — 
Conduz. Liberta. 6 — Povos negros, principais arborigenes do Norte do 
Zambeze. Messe. 7 — Cidade da França, capital do departamento de 
Passo-de-Calais. Seguirás. 8 — Tratou com cuidado. Elevei-me. 9 — 
Desmontadas. Substância que tinge de azul. 10 — Transpira. Medida 
agrária correspondente a meia jeira de terra. 11 — Pronome demonstra- 
tivo. Perfumes. 


ões na pág. 29) 


horóscopo 


CARNEIRO (21/3 a 21/4) — Se joga no Totobola 
desista. Não acha que já teve demasiada sorte?... 

TOURO (22/4 a 23/5) - Se calçar um bom par de 
botas treine-se a descalçá-las depressa . 

GEMEOS (24/5 a 23/6) — Ri melhor quem ri no fim 
de tudo... 


CARANGUEJO (24/6 a 23/7) - Não perca esta noite 
enluarada .. . mesmo que se constipe ... 


LEÃO (24/7 a 23/8) — Resignação é boa para os. que 
se resignaram a nascer... 


VIRGEM (24/8 a 23/9) - Não misture amor com 
trabalho nem esta com aquela... 


a BALANÇA (24/9 a 23/10) - Se se acha com disposi- 
ção para cadáver dirija uma assembleia municipal... 

ESCORPIÃO (24/10 A 23/11) - Quem anda ao 
vento acaba por ser levado pelo tufão... 

SAGITÁRIO (24/11 a 23/12) - Quem se mete em 
trabalhos amorosos só tem como remédio deixar-se de 
amorosos trabalhos... . 

CAPRICÓRNIO (24/12 a 19/1) — Vá a terra e deixe 
de andar embarcada no mar dos sonhos... 

AQUÁRIO (20/1 a 20/2) — Vigie a sua tendência 
para agigantar os minúsculos problemas... 

PEIXES (21/2 a 20/3) - Ouvir e calar é o melhor dos 
processos para não abrir a boca... 


FERD'NAND E 
EC Tap TI 


PEDRO IVO 


FASCÍCULO L V, 


— O que é, Sofia!?... Que queres tu que eu diga'... — 
perguntou com enleio, buscando ganhar tempo. 

— Fale, fale, meu pai!... Deixe-se de subterfúgios!. 
Diga-me... Quem é aquela criança?... É minha filha?... 

É impossível descrever a energia, com que a pobre 
mãe revelou a convicção, que se lhe enraizara no espi- 
rito! Era a sua filha!... Dizia-lho o coração; mentia quem 
lhe afirmasse o contrário. 

— Pois crês?... - balbuciou o velho. — Endoideceste, 
Sofia! 

— Não!... Não endoideci; mas querem-me fazer en- 
doidecer... Para que me enganou, meu pai!?... Para que 
me disse que a minha filha nascera mortal?... 

— Sofia!... - replicou João da Cunha com severidade. 
— Tu esqueces-te de que estás a falar com teu pail... 

—Oh! perdão!... perdão!... mas... - soluçou a infeliz. 

— Sofia... - continuou o pai com pronunciado enleio. 
— Custa-me, no fim de doze anos, ter de recordar um 
facto, que nos faz corar as faces com vergonha. Eu... 
disse-te a verdade... Tua filha... nasceu morta. 

— Minha filha!?... — bradou Sofia, estorcendo-se nas 
agonias da dúvida — minha filha!?... mas... meu pai 


TRT] 
A Na 


disse-me, em tempo, que fora um filho e não filha!... 

— E foi... sim... foi um filho — replicou o velho, mor- 
dendo os lábios. — Enganei-me... Estávamos a falar de 
uma filha e... por isso me enganei; mas... era... era 
efectivamente um filho... Mas que cabecinha essal!... — 
prosseguiu risonho. - Hás-de ser sempre uma criançal... 
Louca!... Deixares-te impressionar a este ponto!... Não te 
lembrares sequer de que te estavam a ver e ouvir!... 
Imagina que as outras notavam a tua comoção!?.. 
Valha-te Deus!... Olha, que o que eu disse exprimia o que 
penso: em toda esta história da criança entra o espirito de 


. uma especulação infame!... Acredital... 


— Pode ser... — balbuciou Sofia, sem pensar o que 
dizia; mas, aguilhoada de novo pela suspeita, prosse- 
guiu: x 

— Porque se dirigiu aquele rapaz a mim!?... 

— Valha-te Deus!... ele bem te disse porquêl... 

= Não!... não foi por isso!... - bradou com enérgica 
convicção a pobre senhora. - Não foi! Veio cá, porque... 
aquela é a minha filha! 

Sofia ergueu-se, altiva e forte, ao proferir aquelas 
palavras. A filha obediente e submissa desaparecera 
diante da mãe ludibriada. 

— É minhal... é a minha filhal... - repetiu ela com 
força, cravando os olhos brilhantes de audácia e censura 
no rosto livido do pal. 

— Outra vez!?... — tartamudeou este, encolhendo os 
ombros e desviando os olhos. 

— Outra vez e sempre!... — exclamou Sofia. 

«E minhat... eu quero... eu vou buscar a minha filha! 

— Sofia!... — rugiu o velho, embargando-lhe o passo. 
— Onde vais?... - que queres fazer?... Que certeza tens tu 
do que... é falso?... não sai, senhora!... Não sai daquil... 


não quero!... Quer ir assoalhar a sua vergonha!?... Que 
vai a senhora dizer àquele rapaz!?... Que errou... que é 
roubada a consideração de que goza?... Para quê?.. 
Para chegar ao fim e... desfeito o mistério... reconhecer 
que se enganou... que aquela criança não é, não pode 
ser sua — porque a sua morreu!?... E depois?... Depois... 
que importal?... Fica-se sabendo o que ninguém sabia, 
não é assim?... Não sai!... não consinto!... não quero que 
saia! 

Atordoada, ao princípio, pela violência, com que o 
pai se exprimia, Sofia fora pouco e pouco serenando, até 
que, por fim, com o seio agitado e os lábios resoluta- 
mente cerrados, media-o com olhos brilhantes de indig- 
nação e de coragem. 

João da Cunha não pôde afrontar-lhe o olhar, e a 
consciência disse-lhe, que a filha herdara dele uma força 
de vontade, de que até então não fora necessário dar 
provas. 

Passado um instante, e depois de violento esforço, 
Sofia disse com afectada serenidade: 

— Custa-me ter de dizer a meu pai que sou viúva, 
estou em minha casa, posso entrar e sair, quando qui- 
ser... Perdão!... — continuou, impedindo uma interrupção. 
— É possível; quero crer que tudo isto não passe, como O 
pai diz, de uma especulação infame... É possível; mas... 
o que é certo é que aquele rapaz está convencido de que 
sou eu a mãe da criança... Perdão — atalhou novamente — 
está convencido disso. Notei-o no desprezo, na ironia 
das suas palavras, no olhar com que seguia o efeito, que 
elas me causavam... em tudo!... Tenha paciêncial... 
deixe-me acabar — continuou Sofia. — É possível que 
nisto mesmo me engane; mas... é isso fácil de verificar, 
sem me comprometer. 

Continua 
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INADMISSÍVEL 


Os lugares para a ses- 
sãodehojeda Câmarados 
l Deputados esgotam-se 


rapidamente e pela pri- 

meira vez regista-se uma 

autêntica enchente na 

sala. De farda ou de ca- 

saca, os ministros iriam ser 
apresentados pelo presi- 
dente do Conselho ao 
ilustre areópago. Só que 
Mateus de Azevedo, o 
presidente da Câmara, 
abre a sessão alguns mi- 
nutos depois da hora e 
logo uma enorme vozearia 
abala o grave hemiciclo. 
Os deputados da oposição 
berram que já não haverá 
sessão por ter passado a 
hora... Os trabalhos que 
não começaram são inter- 
rompidos, para acalmar os 
ânimos, e no recomeço, a 
oposição em bloco apa- 


rece de chapéu na cabeça, 
como que a despedir-se 


da sala... Perante tal 
teima oposicionista, o 
pobre Mateus não tem 
outro caminho senão o de 


(o Comércio do 


Por isso convém aqui 
fazer-se uma referência 
especialao novo drama do 
senhor Júlio Dantas, que 
arrebata Lisboa: 
de «Paços de Veiros», in- 
terpretado pelo grande 


Trata-se 


O senhor José Luciano 


convoca os seus progres- 
sistas para sua casa, a fim 
de debaterem a estratégia 
face ao novo Ministério. O 
resultado da palestra ado- 
çada com um chá é, claro, 


O POETA BULHÃO PATO 


Brasão e que o «D. Amé- 
lia» muito se honra de 
apresentar! Mas se quise- 


oposição firme e sistemá- 
tica em todos os campos e 
em todos os instantes! 


a 


de» e menino querido nos 
arrais regeneradores. 
O mimoso vate Bulhão 


certo se estas linhas cal- 
rem debaixo dos olhos que 
sonharam com a 
quita»... 

Fala-se muito no dr. 
Adolfo Pimentel para go- 
vernador civil do Porto, 
mas há quem ponha em 
dúvida tal nomeação, com 
o argumento de que será o 
dr. Mota Prego oindigitado 
sucessor do Venceslau. 

O Real Colégio Militar 
celebra o seu centenário. 
OsenhorD. Carlos preside 
à solene distribuição dos 
prémios, finda a qual é 
descerrado o busto de Tei- 
xeira Rebelo, fundador da 


«Pa- 


NO DIA DE HOJE 


ACONTECEU á” 
HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS 
NO DIA 2 DE MARÇO: 


1585 — A Liga Católica declara Henrique de Navarra incapaz de herdar 
o trono francês. 

1776 - Os Fuzileiros americanos travam a primeira batalha no decurso 
da guerra da independência, capturando o forte britânico das 
Bahamas. 

1807 — A esquadra britânica retira do estreito de Dardanelos, depois de 
ter sido derrotada pelas forças turcas. 

1836 - O estado do Texas proclama a independência. 

1919 - Início, em Moscovo, do congresso de formação da Terceira 
Internacional (Komintern). 

1937 - O México nacionaliza a indústria petrolifera. 

1949 — Aterra em Forth Worth (EUA) o primeiro avião «B-52» que 
conseguiu a proeza de dar a volta ao mundo sem escalas. 

1951 O Rel Hassan Il sobe ao trono de Marrocos. 


1956 — O Paquistão decide permanecer na comunidade britânica. 
1957 — É decretado o estado de emergência na zona leste da Indoné- 


M " sia. 
instituição. À noite um 1962 - Na Birmânia, o general Ne Win derrota U Nu, iniciando «a via 


adiar a sessão e o ministé- 
rio foi para casa esperar 
pelo momento da es- 


treia 


vai um passo apenas 


Lo. 


AA 


Do Parlamento ao palco 


rem uma boa peça de gar- 
galhada franca e saudável 
omelhor é irem ao Ginásio 
ver o «Ministro da água- 
-furtada», de autoria do 
Eduardo Coelho. 


O FIM DE WALESA 
SERÁ O PRINCÍPIO DA POLÓNIA? 


Falar-se hoje da Polónia sem se 
evocar Walesa é-como Ir a Roma e 
não se evocar o sucessor de S, Pe- 
dro. Enão será atrevimentodizer que 
Walesa está para a Polónia como 
Afonso Henriques esteve para a na- 
clonalidade portuguesa ou outros 
vultos da história para os seus paí- 
ses, Esso fundador do maior movi- 
mento contra um regime ditatorial, 
jamais será esquecido em todos 
quantos olham os países da cortina 
da ferro com olhos de quem os quer 
ver libertos de uma tirania que atrai- 
çoa os direitos mais puros dos ho- 
mens. É inconcebivel, e muitas 
vezes dámo-nos connosco a pensar 
como é que um pais onde oitenta por 
cento são católicos, possa haver 
uma ditadura mandsta? Como? 
Onde estão os direitos da liberdade 
do homem? Dizem os cronistas, que 
já tiveram a felicidade de conversar 
com esse herói da resistência, que 


no Seu quarto, um quarto modesto, 
uma grande placa se pode observar 
com a seguinte legenda: «Nec ti- 
mere, nec timide (nem temerário, 
nem cobardemente). Ora aqui está 
umlema que encabeça todo umideal 
de coragem num país em que não se 
pode ser muito aventureiro. Em Wa- 
lesa, depois de ter sido solto, quenos 
apercebemos, há umas certas alte- 
rações, um certo agir, no seu com- 
portamento. E dizem os observado- 
res atentos que é uma nova estraté- 
gia bem pensada nos onze meses 
que esteve detido, internado, Emulto 
embora elediga que tudoo que acon- 
teceu tinha disso antecipadamente 
quase uma certeza, o certo é que o 
seu «modus faciendi= agora é um 
pouco diferente, embora se saiba 
queoseu «Solidariedade» já não tem 
voz activa, já não pode vir para a 
praça lutar pelos direitos inalienáveis 
dacidade - numa democracia que se 


banquete, com o Pimentel 


O ministro dos Estran- 
geiros, o nosso particular 
amigo Venceslau de Lima, 
já tem secretário. É o João 
Costa, redactor da «Tar- 
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GAVETAS DO TEMPO | 


Por Daniel Rodrigues 


pretende ser pluralista, aquela que 
Walesa defende e luta para a conse- 
guir 


Mas o movimento de solidarie- 
dade à volta desse ídolo de paises de 
Leste, continua a seruma constante 
As igrejas, onde ele vai à missa, aos 
domingos, embora procure mudar de 
templos, enchem-se e a voz de «viva 
por cem anos», é cantado em qual- 
quer santuário ou templo onde o Wa- 
lesa se desloca. Raramente sai de 
casa porque não quer ser o idolo das 
multidões. O seu quotidiano viver é 
todo preenchido debruçando-se 
sobre mais de meio milhar de cartas 
que recebe diariamente. Procura 
responder a todos quantos lhe solici- 
tam, uma vez que mesmoo Orgáoda 
Igreja, não pode publicar-lhe qual- 
quer esclarecimento ou agradeci- 
mento. A censura impera. 


Empresa de «O Comércio do Porto» 


Redacção, Administração, Composição e Ofici 


Pato, quehá anos vive reti- ) 
rado na sua casa do Monte 
da Caparica, festeja ama- 
nhão aniversário natalício. 
Portalmotivo, osinúmeros 
admiradores do gentil 
poeta vão fazer-lhe uma 
surpresa, que não será é 


Pinto, reúne todos os ofi- 
ciais que passaram por 
aquela casa, 
quais 
oficiais-generais. 


entre os 
boa cópia de 


f 


-] 


Mas Walesa, que está a ser, de 
algum modo, um controverso sindi- 
calista, já profetizou queo século XXI 
poderá ser decisivo para a Polónia, 


poderá ser uma esperança para a 
sua pátria. 


Se porumiado, podemos conside- 
rar esta afirmação um tanto arrojada, 
por outro, não será difícil a profecia. 
Os acontecimentos, o desejo de um 
mundo quese querlivrededitaduras, 
da esquerda ou direita, leva-nos, fa- 
cilmente, a essa conclusão. E esta- 
mos certos que O sangue que já 
correu na Polônia, os maus bocados 
que está a passar economicamente, 
será semente de uma nova ressur- 
reição para um pais que, medular- 
mente, é católico e convicto, Walesa 
extinguir-se-á — e o seu pais rece- 
berá a paga do seu holocausto. 


birmanesa para o socialismo», 

1977 — Reúnem-se em Madrid as principais figuras do chamado euro- 
comunismo: Santiago Carrilho, Georges Marchais e Enrico 
Berlinguer. 

1978 — O primeiro-ministro rodesiano, lan Smith, e três lideres negros 
anunciam a criação de um Governo provisório para preparar, 
até ao fim do ano, um governo de maioria negra. 


— O fóretro de Charlie Chaplin, «Charlot», é roubado no cemitério 
de Vevey (Suiça). 
1979 - O Vietname recusa uma proposta chinesa que propunha o fim 
das hostilidades fronteiriças entre os dois paises. 
1980 — O Presidente do Irão, Bani Sadr, afirma que nunca concordará 
com o sequestro dos norte-americanos em Teerão. 


— Os eleitores sulços rejeitam uma proposta de emenda consti- 
tucional que propunha uma separação completa entre a Igreja e 

o Estado. 
1980 - A Assembleia Geral das Nações Unidas inicia uma reunião 
sobre a questão da Namíbia, expulsando a África do Sul da 
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